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PREFÁCIO

Com esta pubticsçêo, a Fundação de Economia e Eststtstics cum-
pre mais uma etapa de seu plano de elaboração da série "25ANOS DE ECONOMIA GA ÜCHA".

O presente documento analisa a evolução da Indústria de Transfor-
mação no Rio Grande do Sul, com ênfase para o periodo 1949-70. Procurando contribuir para
uma melhor compreensão da reslidede rio-grandense, constitui-se numa obra de grande valor,
oportunizando aos estudiosos do assunto uma visão do comportamento da Indústria de Transfor-
mação do Estado dentro da dinâmica de crescimento da economia brasileira.

o objetivo, proposto inicistmente, restringia-se à elaboração de um
estudo descritivo, baseado no material existente. No entanto, a equipe técnica responsável, apro-
veitando a ampla autonomia que lhe fora concedida, mostrou-se bastante criativa, concebendo
uma anáhse bem mais ambiciosa, o que demandou, naturalmente, um período mais longo para a
conclusão do documento.

Durante o desenvolvimento dos trabalhos, a equipe discutiu as
suas conclusões com vários técnicos de outras Unidades ou Equipes da FEE, em especial, com o
êcon. Enéas Costa de Souza, deles recebendo valiosa colaboração.

Vale referir, também, que, após ter-se chegado a seu término, o es-
tudo foi submetido à apreciação dos economistas Cláudio F. Accurso e Walter R. Hahn os quais,
juntamente com esta Presidencis e com a equipe técnica responsável, discutiram todo o trabalho,
de modo especial as conclusões a que ele levou.

Gostaria de externar meu reconhecimento à equipe da Unidade de
Análise do Setor Secundário que tanto se empenhou para tornar viável mais essa reetiesçêo da
FEE. De modo especial, ao Econ. Rubens Soares de Lima a quem coube a coordenação inicial do
trabalho e mais particularmente ao Econ. Cláudio Einloft que levou avante o estudo, com efetiva
participação dos economistas Maria Cristina Passos Severo, Luiz Roberto Pecoits Targa e Cezar
Augusto Busstto, bem como da auxiliar técnica Vera Maria Kunreth. Emprestaram, também, sua
colaboração para a concepção do primeiro cepttuto, os assistentes técnicos Calino Ferreira Pache-
co Filho e Marli Marlene Mertz.

Aos demais que, de uma forma ou outra, cooperaram para a con-
cretização desse estudo, meus agradecimentos.

Porto Alegre, dezembro de 1976_

Ney Marques,
Presidente.
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INTRODUçAo

o presente estudo analisa a evo-
lução da Industria de Transformação do Rio
Grande do Sul, com ênfase no periodo 1949-
-70. Tenta-se interpretar o desenvolvimen-
to desse conjunto de atividades, buscando
verificar ate que ponto o processo de acu-
mulaçio regional se enquadra na dinâmica
econômica nacional e, especialmente, iden-
tificar as formas peculiares que ele assu-
miu no contexto de um segmento periférico
da economia brasileira. A "Analise da In-
dustria de Transformação do Rio Grande do
Sul" pretende, portanto, contri buir para
uma melhor compreensão da realidade esta-
dual, podendo servir, eventualmente, de
subsidio â formulação de planos de inter-
venção na economia. No entanto, e necessã-
rio frisar que o objetivo fundamental ê
produzir conhecimento. A preocupação cen-
tral nao foi com o que deveria ser. mas
com questões do tipo como e ror que foi
assim. Portantc, foge ao escopo deste tra-
balho a apresentação de perspectivas futu-
ras, bem como a discussão de possiveis al-
terna tivas .

Quando foi constituida a Unida-
de de Anâlise do Setor Secundaria. em maio
de 1975, foi-lhe atribuidaatarefa de rea-
lizar um estudo da Industria de Transfor-
maçao do Rio Grande do Sul. Partiu-se de
um conjunto de quadros analiticos que per-
mitiam efetuar um exame do comportamento
intertemporal de quatro variaveis: produ-
çeo , emprego, produtividade e investimento.
As três primeiras var-í àve is foram inicial-
mente agregadas em atividades tradicionais
e dinâmicas, para os anos censitãrios, sen-
do estratificadas, num segundo momento, por

numero de empregados para o periodo 1966-
-69. Por seu 1ado , os dados sobre 1nves ti-
mentos abrangem o periodo 1962-691• Algu·
mas vezes, objetivando comparar desempe-
nhos, essas informações foram confronta-
das com outras que apresentavam as mesmas
variãveis para a Região Sul e o Brasil. r
importante assinalar que, para justificar
o comportamento manifestado pelas variã-
veis. as explicações tiveram que ser in-
jetadas de fora para tornar compreenslvel
a evolução observada. Em vista disso, as
conclusões a que se chega devem ser enca-
radas como um conjunto de hipóteses sobre
o proces 50 de indus tria1izaçào do Rio Gran-
de do Sul.

Na tentativa de não realizar
apenas um estudo descritivo, recorreu-se
tanto a um marco teórico. que se foi ges-
tando ao longo da execução' do trabalho,
bem como a instrumentos e variaveis adi-
eiona is , que pudessem auxi 1iar na anâl ise.
Assim. ao se examinar a evolução da estru-
tura da produção. as hipóteses mais sig-
nificativas que puderam ser construldas
derivaram do agrupamento dos gêneros in-
dustriais por categorias de uso. No sen-
tido de buscar explicações para os movi-
mentos do emprego, lançou-se mão tanto da
decomposição das suas variações como das
elasticidades. No entanto, foi no capitu-

1 Vale esclarecer que~ em virtude de não
existirem informaçoes passíveis de compa-
tibilização e comparação com oS dados
aqui utilizados, a análise ficou restrita
as informaçoes divulgadas até o Censo In-
dustrial de 1970.
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lo referente ã produtividade que se intro-
duziram as transformações mais decisivas.
A partir da elaboração e analise do módu-
lo salario-produtividade foi poss~vel tra-
tar de questàes extremamente importantes,
tais como a capacidade de acumulação, a
concentração industrial e a evoluçao dife-
renciada das remuneraçoes de duas grandes
categorias de assalariados, dando indica-
çoes a respeito da repartição da renda ge-
rada na Industria de Transformação estadu-
al.

o objetivo que se delineou ao
longo da execução do presente trabalho foi
o de detectar algumas das caracter~sticas
do processo de acumulação industrial no Rio
Grande do Sul, que se apresentassem como
tendências observadas de longo prazo. Na
medida em que a expansão industrial do Es-
tado se insere numa realidade mais abran-
gente, obviamente não se poderia deixar de
considerar, pelo menos, o conhecimento pro-
duzido sobre a economia brasileira, que se
impôs de forma veemente para dar signifi-
cado aos movimentos identificados nas va-
riaveis em estudo. Assim, a presente ana-
lise tenta assimil ar os processos regionais
aos verificados a nfve l nacional,procurando
não perder de vista as relações orgânicas
que se estabelecem, modificam e desfazemen-
tre a economia regional e o processo de acu-
mulação nacional no transcorrer do tempo.
Paralelamente, tratou-se de não ignorar as
determinações impostas pelo centro hegemo-
nico na definição das atividades economi-
camente viaveis e, por isso mesmo,com pos-
sibi1idades de expansão em es paços regionai s
dominados. Nesse sentido,os movimentos dos
padrões de acumul ação da economi abras i12;ra
vieram apoiar a anal ise de forma decisiva.

Uma das limitações do presente
trabalho reside no fato de que esta e uma
analise fundamentalmente de oferta. Aspec-
tos importantes da dernanda sã comparecem
como informaçoes qualitativas, fornecidas
pela literatura econômica regional enacio-
nal. Variaveis relevantes, como exporta-

ções e importações, sao tratadas apenas
indireta e qualitativamente para justifi-
car os movimentos da industria estadual.

r quase desnecessario repetir
aqui que um estudo de setores -- primaria,
secundario e terciario -- impõe limita-
ções ã compreensão da totalidade social
em movimento, obscurecendo a percepção das
ligações e dos condicionamentos entre as
parte,s. Ao se efetuar uma analise setorial
não se capta, por exemplo, a complexidade
da teia de relações entre as atividades
agrlcolas e industriais, de particular
importância para entender as peculiarida-
des do Rio Grande do Sul no contexto na-
cional.2

Faz-se necessario deixar assi-
nalado que o presente trabalho ressente-
-se da ausência de variaveis pollticas.
que obrigatoriamente deveriam ser levadas
em conta para uma compreensão mais pro-
funda da realidade rio-grandense. Também
o processo histõrico não foi tomado em
consideração tanto quanto seria desejâvel.

* * *

Este estudo, que constitui o
Volume 4 da serie "25 Anos de Economia
Ga~cha", desdobra-se em seis Cap~tulos e
um Anexo, no qual se apresenta as metodo-
logias utilizadas em algumas partes da
analise.

No Capltulo I faz-se a passa-
gem de "Uma Visão Global da Economia do
Estado" (Volume 1 dessa serie) para um en-
foque setorial situando a ind~stria den-
tro da 2conomia rio-grandense. Conforme

2 Essa teia de relações e condicionamen-
tos deverâ ser objeto de estudo mais deta-
lhado no futuro, quando, concluídas as di-
ferentes análises setoriais, será revisa-
da e ampliada a visão Global do desempe-
nho da economia estadual, apresentada no
Volume 1 dessa série.



se fr'isa, o traba 1ho que ora vem a 1ume não
cobre a totalidade do Setor Secundário do
Estado, referindo-se tão somente ã Indus-
tria de Transformação; ficam excluidos da
anãlise, portanto, a Industria de Constru-
ção Civil, a Industria Extrativa Mineral e
os Serviços Industriais de Utilidade Pu-
blica, que serão objeto de estudos especi-
ficos no futuro. Alem disso, nesse Capitu-
lo efetua-se uma periodização do desenvol-
vimento da industria no Brasil, procuran-
do aferir seus reflexos na evolução do
produto industrial do Estado. são obtidas,
também, algumas evidências que levam a pre-
sumir que está em andamento um processo de
especialização na Industria de Transforma-
ção do Rio Grande do Sul.

A partir do Capitulo seguinte,
onde se examinam as mutações em curso pela
ótica da produção, é possível constatar que
o referido processo se encaminha no senti-
do de uma especialização estadual na gera-
ção de bens intermediários. Acompanhando a
evolução observada, verifica-se tambem que
grandes uni dades de produção começam a sur-
gir naquelas atividades industriais em que
o Rio Grande do Sul está-se especializando.

Em continuação, estuda-se no
Cap'itulo III o ritmo de expansão e a estru-
tura do emprego industrial. Conclui-se que
certas características do processo de in-
dustrialização nacional se manifestam tam-
bem no Rio Grande do Sul, ou seja, que a
renovaçao e a expansão da capacidade pro-
duti va, com incorporação de progresso tec-
nico, implicam numa desaceleração do ritmo
de absorção de mão-de-obra.

O Capítulo seguinte permite re-
gistrar o surgimento de estruturas de na-
tureza oligopõlica em alguns segmentos da
Industria de Transformação do Estado. A
anãlise desenvolvida mostra, ainda, que
houve diferenças nos movimentos das remu-
nerações medias de dois tipos distintos de
assalariados industriais. Por outro lado,
ao se examinar a evolução da capacidade de
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acumulaçao dos estabelecimentos indus-
triais,verifi can-se comportamentos diferen-
ciados , conforme o perlodo cons iderado. Fi -
nalmente, na parte do Capitulo que trata
da concentração industrial, é possível
ver que a redefinição das funções que a
Indiis tr ia de Trans formação estadual desem-
penha no contexto brasileiro implicou a
passagem, quanto as formas de organização
da produção, de oligopõlio diferenciado
para concentrado. Isso parece ser uma exi-
gência do papel que os segmentos produti-
vos em que a Indústria de Transformação do
Estado se especializa exercem no atual
processo de acumulação. Os dados utiliza~
dos tambem sugerem que o tamanho media
dos estabelecimentos industriais e menor
no Rio Grande do Sul do que no pólo hege-
mônico do Pais.

No Capitulo que trata dos in-
vestimentos,reforçam-se as constatações
anteriores, de que a dinâmica industrial
do Estado tende a se apoiar cada vez mais
na produção de bens intermediários e de
capital. Ao se examinar o ritmo de incor-
poração de tecnologia através dos investi-
mentos, são realizadas considerações so-
bre as implicações decorrentes da trans-
missão internacional de progresso tecni-
co para economias dependentes.

O Capitulo final procura sin-
tetizar as constatações feitas ao longo
do traba1ho, tratando de compatibilizar
as conclusões parciais de forma a integrã-
-las num modelo preliminar para explicar
os movimentos da Industria de Transforma-
ção do Rio Grande do Sul dentro de dois
padrões hist~~icos de acumulação da eco-
nomt a brasileira. _



I-o comportamento do
produto industrial
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I·O COMPORTAMENTO DO PRODUTO INDUSTRIAL

Para se analisar a indlistri a do Rio
Grande do Sul, é mister ter presente que este
conjunto de ativi dades produtivas se encontra
estreita e indissoluvelmente vinculado à eco-
nomia nacional e ãs transformações por que es-

ta tem passado. Como se sabe, o Brasil é um
exemplo característico de alguns paIses que,
partindo de economias primário-exportadoras,
experimentaram um determinado tipo de indus-
trialização,cujo processo convencionou-se cha-
mar de substitutivo de importações. As con-
dições para tal foram criadas por ocasião de
certas rupturas dessas economi as de exportação
com os paises capitalistas avançados,ocorridas
sobretudo durante as duas guerras mundi ais e a
depressão dos anos trinta. Estas crises fize-
ram com que um grande número de bens antes im-
portados dos pafses capi ta 1i s tas mais desen-
volvidos deixassem de sê-lo, gerando as condi-
ções pa ra um processo de produção dos mesmos
no próprio Pais, a fim de responder à demanda
interna que se manifestava. Assistiu-se,assim,
a um considerável desenvolvimento do setor in-
dustrial doméstico, o que levou o Brasil a
realizar no após-guerra uma das mais rápidas e
radicais modificações de estrutura econômica
já observadas em pafses subdesenvolvidos.

A modificação estrutural da econo-
mia brasileira, decorrente do processo em pau-
ta, pode ser visualizada no Quadro nQ 01. Como
é possível ver, a agricul tura teve a sua par-
ticipação na renda interna do Pais reduzida de
31,3% em 1947 para apenas 19,8% em 1970, en-
quanto que a indústria elevou a sua importân-
cia relativa de 18,7% para 27,8%. Ao longo de
todo esse período a agricultura perdeu posição
relativa em benefício da indústria, de modo
que em 1959 o setor secundário ultrapassou o
pri mári o na camposi ção da ren da i nte rna. No
final do periodo os dois setores tinham inver-
ti do suas pos i ções re 1ati vas .

A evolução da estrutura produtiva

do Rio Grande do Sul, por outro lado, apresen-
tou apenas uma fraca tendência a uma maior im-
portância relativa do setor industrial na for-
mação do seu produto. Em 1947, a participação
da agricultura na renda estadual era de 40,9%,
enquan to que a da in dís tri a se situava em
14,7%. Já em 1970 a parti cipação da agri cultu-
ra havia caído para 30,3%, ascendendo a tndís-
tria para 18,7%. Portanto, se o setor primário
perdeu importância relativa na renda interna,
os dados indicam que em parte isto ocorreu em
virtude do crescimento da participação da in-
dústria. Contudo, a posição relativa desta au-
mentou não apenas devido ao irregular desempe-
nho da agricultura, mas também em decorrência
de sua própria evolução, bem mais es t éve l do
que a do setor primário.

Cabe salientar que, embora a tndíis-
tria possa ter-se transformado no setor mais
dinâmico da economia, o fato de o produto
oriundo das atividades primárias contribuir
com uma parcela maior na formação da renda es-
tadual confere a es ta um grau de sensibili dade
maior em re 1ação as fl utuações do setor agrí-
cola do que às do industrial.

O Quadro n9 01 também pennite ver
que a posição do setor secundário do Rio Gran-
de do Sul, em 1970, era exatamente a mesma da
indústria brasileira no ano de 1949.

Assim,se na economia nacional ocor-
reu uma inversão de posições relativas entre
agricultura e tndiis t rí a , no Rio Grande do Sul

esse fenõmeno não se deu, poden do-se veri fi car
apenas uma débil tendênci a nesse senti do ao
longo do perfodo estudado.

A evolução da economia brasileira
no após-guerra poderia deixar a impressão
errônea de que houve um crescimento linear,sem
desconpassos ou crises mais profundas. Ao con-
trãri o, o exarre do ritmo de expansão do produ-
to entre 1947 e 1970 indica conjunturas com
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ca racte ri"s ti cas bas tan te prôpri as, que refl e- do Sul. Seguindo as alternações de ri tmo do

tem certas fases do desenvolvimento industrial crescimento industrial do Brasil, perceptíveis

do País, com óbvias repercussões no Ri o Grande no Quadro nQ 02, tentar-se-ã periodizar o tem-

Quadro nQ 01
Produto ínte rno líquido a custo de fatores, por setores de origem,

no Ri o Grande do Sul em compa ração com o Bras i 1 - 1947-70
(Composição percentual a preços de 1949)

RIO GRANDEDO SUL BRASIL
ANOS

Agri cultura J Indus tri a Servi ços Agricul tura Indiis tri a Serviços

1947 40,9 14,7 44,4 31,3 18,7 50,0
1948 39,0 16,3 44,7 31 ,1 19,4 49,S
1949 38,0 16,7 45,3 30 ,5 20,0 49,S
1950 37,7 17,8 44,5 29,1 20,9 50,0
195" 37,7 17,8 44,5 27,6 21 ,O 51,4
1952 37,8 17,3 44,9 27,7 20,3 52,0
1953 37,8 18,3 43,9 27,1 21,5 51,4
1954 37,5 17,5 45,0 26,6 21,2 52,2
1955 37,8 17,1 45,1 26,8 21,9 51,3
1956 38,5 17,0 44,5 25,3 22,8 51,9
1957 34,2 17,0 48,8 25,6 22,3 52,1
1958 32,2 19,3 48,5 24,3 24,0 51,7
1959 33,1 20,1 46,8 24,2 25,5 50,3
1960 28,4 20,9 50,7 23,2 25,4 51,4
1961 27,1 21,3 51,6 22,6 25,5 51,9
1962 29,9 20,6 49,5 22,6 26,1 51,3
1963 29,5 20,0 50,5 22,5 25,8 51 ,7
1964 29,1 20,2 50,7 22,2 26,3 51 ,5
1965 32,3 19,0 48,7 24,5 24,4 51,1
1966 29,8 19,2 51,0 22,6 26,0 51,4
1967 30,1 18,7 51,2 22,8 25,5 51,7
1968 28,8 20,0 51,2 21,1 27,0 51,9
1969 30,8 19,1 50,1 20,6 27,4 52,0
1970 30,3 18,7 51,0 19,8 27,8 52,4

FONTE DOS DADOSBRUTOS: Fundação Getúlio Vargas,

Quadro nQ 02
Produto industrial do Rio Grande do Sul e do Brasil - 1947-70

RIO GRANDE00 SUL BRASIL

ANOS Cr$ 1 000,00

I
Taxas de Cr$ 1 000,00 I Ta xas de

a preços de 1949 c res ci mento a preços de 1949 crescimento

1947 2 578,3 32 296,8
1948 2 826,4 9,6 35 942,6 11 ,3
1949 3 066,5 8,5 39 628,0 10,3
1950 3 515,2 14,6 44 106,0 11 ,3
1951 3 847,2 9,4 46 919,6 6,4
1952 4 101,1 6,6 49 257,6 5,0
1953 4 576,2 11 ,6 53 537,4 8,7
1954 4 770,7 4,3 58 173,9 8,7
1955 4 836,6 1,4 64 355,9 10,6
1956 5 260,3 8,8 68 794,2 6,9
1957 5 354,6 1,8 72 717,4 5,7
1958 6 254,3 16,8 84 486,9 16,2
1959 6 489,4 3,8 94 512,8 11,9
1960 6 992,0 7,8 103587,6 9,6
1961 7 618,5 9,0 1 14 604,2 10,6
1962 8 096,3 6,3 123 560,1 7,8
1963 7 916,7 -2,2 123 797,9 0,2
1964 8 106,6 2,4 130 178,0 5,2
1965 8 037,8 -0,9 124 035,6 -4,7
1966 8 370,1 4,1 138 539,5 11 ,7
1967 8 246,7 -1,5 142 660,8 3,0
1968 9 715,4 17 ,8 164 773,2 15,5
1969 (1 )10 457,8 7,6 182 486,9 10,8
1970 (1 )11 461,7 9,6 202 816,1 11 ,1

FONTE: Fundação Getulio Vargas.
(1) Projeções preliminares - FEE.



po transcorrido entre aquelas duas datas.

o período 1947-54 corresponde a uma

fase em que a opçao básica pela industrializa-

ção no País ja estava garantida. Depois do es-

gotamento do modelo p r'irnàr-i o-exportador, ini-

ciara-se um processo de industrialização ba-

seado na produção de bens não-duraveis de con-

sumo. Assim, a industria brasileira evoluiu a

uma taxa anual de 8,8% - como mostra o Quadro

n9 03 - e sua participação na renda interna

passou, no citado período,de 18,7% para 21,2%.

Ao mesmo tempo, a taxa anual de crescimento

da industria gaucha foi de 9,2% e a participa-

çao do setor s ecundâr í o na renda interna alte-

rou-se de 14,7% para 17,5%. Observa-se, por-

tanto, que a industria rio-grandense acompa-

nhou nessa fase o surto da industrialização no

Pais, até que se chegasse ao limi te do proces-

so de s ubs titui çào de i mpor taçóes de 'bens 1e-

ves de con sumo.

Quadro nQ 03

21
período 1955-61 apresentou um comportamento

bastante intermitente, alternando altas e bai-

xas taxas de expansão, conforme evi denci a o

Quadro nQ 02. Essa nova conjuntura,porem, ain-

da foi acompanhada de razoavel desempenho do

setor industrial do Estado, pois durante o pe-

ríodo 1955-61 a sua taxa de crescimento acumu-

lativa anual foi de 7,9% e a sua tmpor tânc í a

relativa na economia aumentou para 21,3%.

Em 1962 ocorreu uma subita desace-

leração do desenvolvimento industrial brasi-

leiro. A taxa de crescimento anual da indus-

tria do País entre 1962 e 1967 foi a mais bai-

xa de todo o período estudado, e a importância

relativa do setor secundario na economia pra-

ticamente nao se alterou.

No decorrer do período 1962-67 o

setor i ndus tri a 1 do Es tado cresceu a taxas

muito baixas e ate mesmo negativas. A taxa

Produto industrial, por perlodos, do Rio Grande do Sul e do Brasil ~ 1947-70

TAXA DE CRESCIMENTO ACUMULATIVA ANUALI
I

PERIoDOS ~. .
Ri o

~---~~--- -
1947-54

1955-61

1962-67

1968- 70

1947-1970

Grande do Sul Brasil

9,2 8,8

7,9 10,1

0,4 2,9

8,6 11 ,O

6,7 8,7

FONTE DOS DADOSBRUTOS: Fundação Getu1 'i o Vargas.

o an o de 1955 é um morr.o impo rt.an te

no processo de industri ali zaçao do Brasi 1, já

que na segunda met.ade da dé cada de cinqüenta

se ini ci ou uma nova fase no processo de subs-

titui ção de i mpor taçoes , ao n í ve 1 dos bens du-

râveis de consumo. Reflexo disso é que a in-

dús tr-i a brasilei ra expandiu-se de forma mais

acen tuada , ul tr apas s ar, do i nc 1us i ve o ri tmo de

crescimento do período anterior ao alcançar a

expressiva taxa de 10,1'%. Tambem à sua impor-

tância relativa na renda interna aumentou, e

foi nesse período que a participação da indus-

tria superou a da agricultura.

r interessante as s ina l a r que o ano

de 1955 apresenta uma ruptura na tendênci a do

crescimento 'i ndus t.r-i a l que vinh a ocorrendo na

economia gaucha. Nesse ano, o setor secundário

cresceu a uma taxa de 1,40/ e no decorrer rio

anual média de expansão no peri"odo foi de ape-

nas 0,47: e a participação da indiis tr ia dimi-

nui u um pouco.

A partir de 1968 a economia b ras i-
lei ra nao so se haví a recuperado da estagnação

re1ati va que ocorrera no período anterior,como

f'ntrara em fase de franca expansao. De 1968 a

1970 registraram-se as mais altas taxas de

cres ci mento da i ndiis tri abras i 1e i ra em todo o

período estudado. O setor industrial gaúcho

também parti ci pau dessa retomada do desenvol-

vimento expandindo-se aceleradamente, mas nao

conse qui n do superar a taxa média do período
1947-"4

Cumpre esclarecer que os dados até

aqui analisados referem-se ao setor securldário

como um todo. Tendo em vista que

análise do presente trabalho e a

o objeto de

i ndiis tri a de



22

transformaçao, faz-se necessãrio situar a sua

importância relativa nesse setor. Diante da

inexistência de dados relativos â composição

do setor secundário do Estado, pode-se supor

que a sua estrutura não se diferencie acentua-
damente da nacional. Como se pode observar no

Quadro n9 04, a i ndús tri a de trans formação

apresentou uma média de part.t c ipação de 86% no

setor secundário do País no período 1949-69.

Quadro nO 04

Fumo no Estado, que no final da década de qua-

renta contribuía com mais de um quarto do va-

lor da produção do gênero no País, registrou

uma acentuada queda ao longo do período. Si-

mul taneamente, o gênero Produtos Alimentares

teve a sua participação reduzi da de 13,11% pa-

ra 10,49%.

Por outro lado, generos como Bebi-

das, Vestuário, Calçados e Artefatos de Teci-

Setor secundário do Brasil ~ 1949-69
(Composição percentual)

ANOS INDDsTRIA EXTRATIVA I NDOSTRIA DE SERVIÇOS INDUSTRIAIS INDOSTRIA DE
DE PRODUTOS MINERAIS TRANSfORMAÇAo DE UTILIDADE PUBLICA CONSTRUÇAOCIVIL

1949 1,61 85,66 5,43 7,30
1950 1,48 87,10 4,85 6,57
1951 1,52 86 ,45 4,66 7,37
1952 1,35 88,14 3,87 6,64
1953 1,58 88,37 3,47 6,58
1954 1,51 89,43 3,38 5,68
1955 1,23 89,07 4,11 5,59
1956 1,05 88,25 4,70 6,00
1957 1,18 87,11 5,55 6,16
1958 1,18 86,00 6,24 6,58
1959 1,71 84,46 6,67 7,16
1960 1,72 85,55 6,91 5,82
1961 1,73 85,78 6,42 6,07
1962 1,24 86 ,98 6,35 5,43
1963 1,26 87,13 6,33 5,28
1964 1,22 85,50 7,90 5,38
1965 1 ,21 85,56 8,60 4,63
1966 1,09 85,64 9,05 4,22
1967 1,06 84,60 9,59 4,75
1968 1,13 85,07 8,71 5,09
1969( 1) 1,25 85,27 8,76 4,72

FONTE DOS DADOSBRUTOS: Fundaçao Getúl i o Vargas.

(1) Estimativa nre l iminar.

Cons i de ran do que uma pa rte desse

parque manufatureiro nacional se localiza no

Rio Grande do Sul, ê interessante averiguar

como tem evoluído a participação da indústria

de transformação estadual no total do País. O

Quadro nQ 05 põe em evidência que, em termos

de valor da produçao, o Estado vem contraindo

a sua imcor tenci a relativa no total da indús-

tria de tr-ansro rmaçào do País. Contudo, nem

to dos os gene ros i ndus tri a i s con tri buí ram pa ~

ra essa queda progressiva. Isso pode ser con-

fimado atravês do exame mais detalhado do de-

sempenho dos diversos gêneros industriais.

Embora o Ri o Grande do Sul con tri-

buísse de forma expressiva no total da produ-

ção brasileira de alguns gêneros, pode-se

constatar que esta partici~ação havia caído

bastante, em 1970, nas indústrias de Fumo, Ma-

deira e Produtos Alimentares. A indústria de

dos, e Têxti 1, todos pertencentes as i ndüs-

tri as produtoras de bens nào-dur-áve i s de con-

sumo, mantiveram posiçoes relativamente está-

veis ao longo do período. O mesmo comportamen-

to verificou-se para os gêneros Material Elé-

trico e de Comunicações, Material de Transpor-

te, Química e Borracha entre 1949 e 1959. Es-

ses ultimas, contudo, assumiram no subperíodo

seguinte posiçoes mais destacadas na produçao

total dos resnectivos gêneros no País. A in-

dústria Química estadual, por exemplo,que con-

tribuía com 4,88% no início do período, quase

dobrou a sua participação. Outro gênero, cuja

importância relativa elevou-se de maneira sur-

preendente, foi o de Couros, Peles e Produtos

Similares. No limiar dos anos setenta mais de

um terço do total da produção nacional desse

gênero, tipicamente produtor de insumos, teve

origem no Estado.



Quadro n9 05
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Participação do Rio Grande do Sul na produção industrial
do Brasil, por gênero ~ 1949-1959-1970

Gt:NEROS
PARTICIPAÇAQ PERCENTUAL

1949 1959 1970
5,36 5,52 3,85
6,01 4.63 4,75
7,10 3.87 5,87
0,47 2,57 4.49
1,45 1.64 2,72

18,24 13,95 10,38
8,09 6,53 7,93
4,36 4.12 3,33
2,73 2.11 3,15

20,61 24,00 35,43
(1)4,88 5,59 8,52

1,06 0.97
4.15 2,79
0.61 2,16

2,06 1.77 2,26
14,35 14,65 14.52
13,11 12,97 10,49
15,68 12,70 15.69
26,51 21,86 18,11

5,67 5,52 4,42
4,57 4,62 4,90

8,76 7,16 6,77

Minerais nao metãlicos
Metalurgica .
Mecânica .
Material elétrico e de comunicações .
Material de transporte .
Madeira .
Mobiliãrio .
Papel e papel ao .
Borracha .
Couros, peles e produtos similares .
QUlmi ca .
Produtos farmacêuticos e medicinais .
Perfumaria. sabões e velas .
Produtos de matérias plãsticas .
Têxti 1 .•.......•..•.......••.•............
Vestuãrio, calçados e artefatos de tecidos.
Produtos a limentares .
Bebidas .
Fumo .
Editorial e Gráfica .
Diversos

Total da Industria de Transformação .
FONTE DOS DADOS BRUTOS: 1949 - CENSO ECONOMICO; Rio Grande do Sul, 1950. Rio de Janeiro.

IBGE, 1956.
1959 - CENSO INDUSTRIAL; Paraná - Santa Catarina - Rio Grande do Sul,

1960. Rio de Janeiro, IBGE, 1966.
1970 - CENSO INDUSTRIAL; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro,IBGE,

1974.
(1) Qu [m ica ; Produtos Farmacêuticos e I~edicinais; Perfumaria. Sabões e Velas; Produtos de Ma-

tÉrias Plãsticas.

As observações anteriores evi den-
ciam que ao longo do período enfocado alguns
gêneros fabri cantes de não-durãvei s manti veram
suas posições na produção nacional, enquanto
outros, basi camente produtores de insumos ,rea-
lizaram um aumento de parti cipação. Is to,
aliado ao fato de que outras í ndiistr-i as perde-
ram importância relativa, parece sugerir que
es tã em curs o algum process o de divisão regia-
nal da produção manufatureira do País. Neste
processo, o segmento da industria de transfor-

mação nacional que está instalado no espaço
físico do Rio Grande do Sul participa fabri-
cando algumas classes de mercadorias. Em ou-
tras palavras, manifestam-se tendências que
sugerem que a economia nacional se encaminha
em direção à especialização regional da produ-
ção.1 •

1 Esta idéia será desenvolvida com maior pro-
fundidade a partir do Capítulo subseqUente.
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11· A PRODUÇÃO DA INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO

1. O Ritmo de Crescimento da Produção

A análise do ritmo de cres~
cimento da produção industrial no Rio
Grande do Sul não pode ser desenvolvi-
da sem se levar em conta a composição
e s tr u tu raIs u b j a ce n te. sob pe n a de se
ter uma visão distorcida da magnitude
das transformaç6es em curso. Por outro
lado, e ainda mais importante não dei-
xar de considerar as determinaç6es im-
pos tas ã in dii s tri a e s tadua 1 desde o
epicentro da economia nacional.

Observando~se o Quadro nQ
08, constata-se que a primeira década,
em termos de taxas de crescimento,
ap resen t o u níti da s up e ri ori dade sobre
a dos anos sessenta. Antes de se bus-
car as causas da retração do ri tmo de
expansão da in díi s tri a de trans formação.
no período 1959-70, é prioritário que
se determine quais os pontos de possí-
vel estrangulamento do desenvolvimento
"i n dus tri a l do Ri o Grande do Sul. Nes se
sentido, o Quadro n9 08 revela que:

a) as in dús tri as di nâmi cas em tojos
os períodos apresentaram taxas de cres-
cimento substancialmente acima da me-
dia da indústria de transformação co-
mo um todo, o que vem dar coerência a
sua própria definição de indústria;;

d1:nâm,:ca;; I;

b) o grupo B das indústrias tradi-
cionais apresentou o mesmo comporta-
mento, o que esta a indicar que, para
o Estado,tambem este grupo tem um com-
portamento dinamico;

c) a primeira metade da década de

sessenta caracterizou~se como um pe-
ríodo de descenso industrial para to-
dos os grupos. Todavi a, quase todas as
industrias lograram uma acentuada re-
cuperação na segunda metade da década,
exceçao fei ta ao conjunto das tradi-
cionais do grupo A, que seguiram uma
tendência declinante.

De outro lado, ê de suma
importância que se tenha presente a
composição estrutural da industria de
t ran s t o rm a ç ão do Rio Grande do Sul.Is-
to permite aferir o impacto que uma
os ci lação na taxa de c re s cimento dos
gêneros tradicionais do grupo A oca-
siona na taxa global, tendo-se presen-
te que ainda em 1970 esses eram res-
ponsáveis por quase 50% da produção da
industria de transformação estadual.

O confronto das flutuações
das taxas de crescimento registradas
nos períodos 1959-65 e 1965-70 com as
da década de c i n q de n t a (1949-59),pode
esclarecer melhor a questão.

Primei ramente, comparando-
-se as taxas das i n diis t r t a s dinâmicas,
verifica-se que o período 1959-65 acu-
sou, em relação ao de 1949-59. uma di-
ninuição em seu ritmo de crescimento,
enquanto que o segundo(1965-70) apre-
sentou um aumento, se comparado com a
década de cinqUenta.

Tomando~se agora estes mes-
mos pe ríodos, mas comparan do-se as ta-
xas globais de crescimento da indus-
tri a de "transformação, observa-se que

I Para a classificação dos gêneros tradicio-
nais e dinâmicos adotou-se o crítêrio con-
vencionalmente utilizado em análises da in-
dustria de transformação. Vide. - BRASIL.
Ministêrio do Planejamento e Coordenação Ge-
ral. A industrialização brasileira; diag-
nostico e perspectivas. In: - -. Programa
estratégico de des enuol: vimento Z968- Z,970.
Brasília, 1969. Número Especial.
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Quadro nQ 06

Produção industrial, por gênero, no Rio Grande do Sul -- 1949-70

GtNEROS 19591949

TRADICIONAIS

I-A

Madeira .•.•........•.•.....•..

Couros, peles e produtos simi-
1ares .........••...•.•........

Têxtil ...............•....•...

Produtos alimentares .•.••.•..•

Bebi das •.•...••..•.•.•....•..•

Fumo

l-B

Mobiliário •....•..••.••.......

Produtos farmacêuticos e medi-
cinais .

Perfumarias, sabões e velas .

Vestuário, cal çados e .ar tef atos
de tecidos .••..•..•....•..•...

Editorial e Gráfica .

Di versas ..........•....•...•..

DINliMICAS

lI-A

Minerais não metãl icos ..•.•...

Metalurgi(!<1 •••••........•..•..

Papel e papelão ........•..•...

Borracha .....•..............•.

Química .•.•....•••.••.........

Produtos de matéria plãstica ..

II-B

Mecânica .

Material elétrico e de comuni-
cação .

Material de transporte .

T O T A L

7 878 63 923

6 825

663

53 421

4 352

1965 (1) 1 1_97_0__

218 086

003 108

51 603

46 876

75 482

633 189

77 671

118 287

214 978

26 574

4 654

13 130

126 861

22 892

20 867

456 068

328 812

45 576

138 546

21 197

9 270

109 236

4 987

127 256

44 124

48 749

34 383

674 154

(Em Cr$ 1 000)

4 835 065

3 809 032

276 341

272 052

244 361

2 469 801

344 392

202 085

026 033

164 799

24 288

45 100

571 304

129 934

90 608

3 052 337

2 157 379

187 011

690 509

94 859

62 384

080 994

41 622

894 958

389 449

245 946

259 563

7 887 402

336

413

4 497

525

391

3 064

2 62D

36 958

3 549

2 878

FONTE: 1949 - CENSOS ECONOMICOS; Rio Grande do Sul, 1950. Rio de Janeiro, IBGE, 1956.
1959 - CENSO INDUSTRIAL; Paraná-Santa Catarina-Rio Grande do Sul, 1960. Rio de Janei-

ro, IBGE, 1966.
1965 - IBGE. Registro industrial, 1965. [Rio de Janeiro, 1968J 938p.
1970 - CENSO INDUSTRIAL; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1974.

(1) O valor bruto da produção(VBP) para o ano de 1965 foi obtido da seguinte maneira: VB~~Va-
lor das Vendas· Estoques em 31/12/64 + Estoques em 31/12/65. (2) Quimica; Produtos Farmaceuti-
cos e Medicinais; Perfumarias, Sabões e Velas; e Produtos de Materias Plásticas.

053

144

10 502

419

245

745

667

172

70

5 900

1 487

706

502 20 547

16 729337

259

489

93

47

{2)449

2 947

5 749

1 447

629

5 908

49

165 3 818

301122

7
36

204

313

9 380 84 470



Produção industrial, por genero, no Rio Grande do Sul -- 1949-70
(Em Cr$ 1 000 a preços de 1949)

1 1965 I 1970

Quadro nQ 07

G f: N E R O S

TRADICIONAIS

I-A
Madei ra
Couros, peles e produtos simi-
1ares .
Têxtil ......•......•..........
Produtos alimentares .
Bebidas .
Fumo ................•.........

I-B
Mobiliârio .
Produtos farmaceuticos e medi-
cinais ••......................
Perfumarias, sabões e velas ...
Vestuãrio, calçados e artefatos
de tecidos o •••••••••••

Editorial e Grãfica .
Divers as . o •• o ••••••••••• o •••••

DINAMICAS

Minerais não metâlicos .....•.
~1etaiurgica •.................
Papel e papelão o •••

Borracha .
QUlmica ....•.................
Produtos de materia plâstica .

II-B
t4ecânica
Material eletrico e de comuni-
cação •............. o ••• , •••••

Material de transporte .

TOTAL .

23 659

19 484

002

910

1 466
12 299
1 509
2 298

382

4 175

516

29

1949 1959

28 578

66
200

90
255

7 878 17 193

587
400

190

2 464

445
405

22 513

633

608
1 444

14 598

2 036
1 194

6 065
974

144
267

3 377

768
535

18 041

12 751
1 105

4 081

561

369
5 389

246

5 290

2 302

454

534

46 619

6 825

663
14 368

170

8 859

6 387

885
2 691

412
180

2 122

97

027 2 472

857

FONTE DOS DADOS BRUTOS: IBGE
DEFLATOR UTILIZADO: FEE -- Estudo de deflatores para a eco~omia do RS. Porto Alegre, 1974,

p.8.
(1) Quimica; Produtos Fa~lacêuticos e Medicinais; Perfumarias, Sabões e Velas; e Produtos deMateria Plástica.

336
413

4 497
525
391

824
705

9 940

955
774

053

144

2 825

667
172

70

502 5 526

337
259
489

93

47
(1 )449

4 499

793

546

389
169

589
13

165

122

7
36

9 380 22 719

350

324
353

947

668

32 518
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ambos tiveram seus ritmos de cresci-
mento retraídos em relaçao ã década de
c i n qüe n t a . Como t ambém se pode ve r i t t -

cal", o primeiro sofreu uma redução bem
mais marcante do que o segundo. Isto
estã a mostrar o re0~zido peso expli-
cativo que as flutuações ocorridas no
ritmo de crescimento dos gêneros dinâ-
micos podem oferecer no exame do com-
portamento da industria de transforma-
çao do Ri o Grande do Sul. Em outras
palavras, a elevação ou diminuição das
taxas de crescimento das industrias
dinãmicas, em determinado período, e
incapaz de induzir a industria do Es-
tado como um todo a um melhor ou pior
desempenho. Longe de se comportar como
elemento determinante do ri tmo indus-
trial gaucho, esse grupo de industrias
age mais como uma espécie de amortece-
dor das quedas bruscas que se verifi-
cam nas taxas das tradicionais.

Es tas cons i derações, de or-
dem geral, apontam no senti do de que a
reflexão sobre as causas do insufici-
ente crescimento do parque fabri 1 do
Estado deve, necessariamente, privile-
giar os gêneros que compõem o grupo A
das í n dii s t r í as tradicionais. Conclui-
-se, portan to, que foi na retração da
taxa de 7,7% para 4,2% a.a., experi-
mentada por este conjunto de indus-
trias,que residiu um dos motivos prin-
cipais da contração do processo indus-
tri al na decada de sessenta. Para me-
lhor compreensão desta retração, pas-
sa-se ao exame de como o fenõmeno ocor-
reu ao nível
grupo, o de
revelou uma

de um gênero típico desse
Produtos Alimentares, que
tendência declinante ex-

tremamente definida e que, pela sua
alta ponderação na produção industrial
do Estado(31% em 1970), deve ser alvo
de um maior aprofundamento analítico.

Antes, por~m, ê mister que
mai s uma vez se e n f a t tae a necessi dade
de considerar a industrialização do
Rio Grande do Sul como vinculada de
forma estreita e indissociavel ao pro-
ce s s o de i n d us t r i a1 i za ç à o b r a si 1e i r o .
Neste sentido, dizer-se que a indus~
tria de alimentação do Estado sofreu

reduções acen tuadas nas suas taxas de cres ci-

mento, por incapacidade unica do setor,OU pro-
ceder-se ã busca das razões para tal, somente
no marco da economia rio-grandense,é incorrer,
se nao em grave erro,ao menos numa interpreta-
ção parcial da realidade.

Oeve-se ter presente que também a
nível nacional a indústria de Produtos Alimen-
tares teve seu ritmo de crescimento desacele-
rado.2 E oportuno, portanto, que se faça um
breve retrospecto da industrialização brasi-
leira nos ultimos anos, para que se possa com-
preender as razoes do estancamento desse tipo
de indiis t r-i a.

Ao fim da década de cinq~enta, es-
gotada a fase dinâmica do modelo de substi-
tuição de importações, a industrialização bra-
s i 1ei ra passou a da r énfase ã produção de
bens duráveis.A viabilidade deste modelo acha-
va-se apoiada na continuada concentração da
renda em favor de segmentos restritos de al-
tos salários e rendimentos do capi tal contra
os salários de base. A produção de bens ali-
mentares passou a representar, assim,unicamen-
te um custo para o processo de acumulação do-
minante, ou seja, o custo de reposição da for-
ça de trabalho. Em outras palavras, com o con-
gelamento dos salários de base, nao sõ foi na-
tural, como essencial, que esse tipo de indus-
tria contraísse a taxa de acumulação interna,
já que esta tinha que ser compatível com a es-
treita margem de realização, ou seja,de deman-
da efetiva, que lhe era imposta. Tal situação,
especialmente asfixiante para as indiistr-i as de
a l imen taçào , não dei xa , por outro lado, de se
colocar como sendo válida tambêm para a grande
maioria das índíis tr-í as tr-adí ctona í s ."

Este quadro maisganha con tornos

2 As taxas de crescimento desse gênero no Bra-
sil, noS períodos 1949-59 e 1959-70 foram,
respectivamente 8,23% e 2,67%.
Ver TAVARES, Maria da Conceição. Distribui-

ção de renda, acumulação e padroes de in-
dustrialização. In: TOLIPAN,Ricardo & TI-
NELLI, Ar t nur Carlos. A cOictro1!érwia so-
bre (I-[8tribu1~ço.c de renda e desenvoLvi-
mento. Rio de Janeiro, Zahar, 1975.
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Produção irldustrial, por genero, no Rio Grarlde do Sul -- 1949-70
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(Taxas anuai s de cresc imerrto acumulativo)

GtNEROS 1949-59 1949-65 1949-70 1959-65 1959-70 1965-70

TRADICIONAIS

I-A

Madei ra
Couros, peles e produtos simi-
1ares .
Têxti 1 .....•••.••.•.••.••.....
Produtos alimentares .....•....
Bebi das .
Fumo

I-B

Mobil iario .
Produtos farmacêuticos e medi-
cinais ......•••..•.•....••....
Perfumarias, sabões e velas ...
Vestuario, calçados e artefatos
de teci dos ..••..•.......•.....
Editorial e Grafica .........•.
Uiversas ....................•.

DINÂMICAS

lI-A

Minerais nâo metalicos ..•.....
Metalurgica .
Papel e papelâo ............•..
Bo rracha ................•.....
Quimi ca ....•..................
Produtos de matéria plástica .'

II-B

Mecâni ca
Material elétrico e de comuni-
caça0 ••.......................
Material de transporte .

T O T Al ••.....•.............

8,12

7,73

5,84

9,38
5,49
8,25
6,17
7,07

10,37

10,25

9,05

8,81

10,50

13,91

12,90

11,84

12,20
15,38
13,65
13,47

20,06

11 ,11

46,74
25,65

9,25

7,11

6,78

2,61

6,42
8,24
6,49
6,82

11 ,70

8,99

12,69

3,51

6,12
11,60

11 ,73

10,27

7,93
11,25
9,75
8,75

10,19

18,43

12,96

35,89
20,03

8,08

6,33

5,85

4,39

7,74
6,14
5,77
6,67
5,46

8,69

9,53

8,03

7,33
10,17

12,57

11 ,34

7,15
10,63
8,93

10,31
13,48

17,95

15,01

28,93
19,56

7,93

5,46

5,21

-2,55

1,67
12,98
3,61
7,92

19,89

6,73

5,14

5,30
4,13

7,61
1,79

13 ,44

8,18

6,01

1,85
9,68
0,96
1,06
4,94

39,79

15,77

17 ,DO

19,57
11,22

6,16

4,73

4,17

3,08

6,27
6,73
3,55
7,12
4,02

7,19

8,88

7,35
2,66

7,11

6,11
9,86

11,36

9,93

3,06
9,22
3,38
7,36

13,48
30,64

16,07

13,68

14,62
14,29

6,75

3,85

2,93

10,26

12,06
-O,30
3,49
6,17

-12,27

7,75

13,55

9,86
0,92

6,51

11,53
5,72

15,29

14,83

4,54
8,68
6,37

15,44
24,66
20,46

16,43

21,85

8,95
18,09

FONTE DOS DADOS BRUTOS: IBGE

7,47
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definidos quando se incorpora ã anãlise o alto
coeficiente de abertura da economia do Rio
Grande do Sul para o resto do Pals.4 Reforça-
-se, deste modo, a impossibilidade do Estado
sulino fugir ã imposição de uma mais rígida
divisão nacional do trabalho.

A análise das razões do melhor de-
sempenho das indústrias tradicionais do grupo
B, em relação ao grupo A,oferece um subsídio a
mais para a consistência do que foi afirmado
anteriormente. O ritmo de crescimento das in-
dústrias tradicionais do grupo B pode ser cre-
ditado, em grande parte, ao comportamento re-
lativamente estâvel e de altas taxas do gêne-
ro Vestuãrio, Calçados e Artefatos de Tecidos,
que respondeu, nos anos considerados, por mais
da metade do valor da produção deste conjunto
de indústrias. Como ê este o gênero que,dentre
todos aqueles que compõem as indústrias tradi-
cionais, provavelmente mantem a mais estreita
vinculação com o comercio internacional, é lí-
cito supor que resida exatamente aí a explica-
ção para o seu melhor desempenho. Resumidamen-
te, pode-se dizer que o mercado exterior lhe
ofereceu uma saída para uma situação que se
apresentava como altamente desfavorãvel no ce-
nário domestico.

t relevante, de outro lado, consta-
tar-se que, mesmo entre as indústrias dinâmi-
cas, os gêneros que se achavam menos atrelados
ã categoria de bens mais dinâmicos da fase re-
cente do processo de industrialização brasi-
leiro - a produção de durâveis - são preci-
samente aqueles que apresentaram menores índi-
ces de crescimento. Tal foi o caso dos gêneros
Minerais Não Metálicos e Papel e Papelão.5 A
retração dessas indústrias,entretanto, foi am-
plamente compensada pelo desempenho verda-
deiramente excepcional dos gêneros Metalúrgica,
Química e Produtos de Matêrias Plásticas. Com
relação a este último, e possível que a apre-
ciável taxa de crescimento de 30% ao ano, no
período 1959-7D,possa ser explicada, em parte,
pela entrada em funcionamento de uma empresa
de grande porte, a Trorion, em 1964.

Por sua vez, se as indústrias que
compõem o grupo ]]-B apresentaram uma redução
em sua taxa global de 20% a.a. para 16% a.a.,
na segunda década, isto deve refletir muito
mais a passagem de uma fase de arranco para um
processo de estabilização do que a frenagem em

seu ritmo de crescimento. Importa, isto sim,
ressaltar o fato de que ao longo do período
1949-70 essas indústrias lograram alcançar
apreciavel taxa de crescimento.

A esse nível analítico pode-se de-
pree~der que ,ao se falar do insuficiente cres-
cimento da indústria do Rio Grande do Sul, na
melhor das hipóteses está sendo mascarado o
ponto central da questão. Caracterizar uma si-
tuação desfavoravel do Estado como sendo de
crise decorrente da incapacidade emppesarial,
como seguidamente é apregoado, reflete tão so-
mente a adoção de um enfoque micro para uma
questão fundamentalmente macroeconômica.Na re-
alidade, os problemas com que se deparou a in-
dústria de transformação gaúcha no início da
decada de sessenta são fruto de uma inade-
quação do parque industrial do Estado a um no-
vo perfil de demanda do País.

2. A Evolução da Estrutura da Produção

A análise das recompoSlçoes da es-
trutura da produção da indústria de transfor-
mação do Rio Grande do Sul será realizada com
base em duas distintas agregações dos gêneros:
inicialmente, agrupando-os em tradicionais e
dinâmicos e, em seguida, segundo as categorias
de uso. Como se verã, foi o segundo tipo de
classificação dos gêneros industriais que pos-
sibilitou uma compreensão mais clara do senti-
do tomado pelo processo de acumulação no ex-
tremo sul e da sua articulação com a economia
nacianal.

A evolução por grupos e gêneros

A evolução da estrutura da produção
industrial do Rio Grande do Sul entre 1949 e
1970 por grupos e gêneros, pode ser visualiza-
da através do Quadro nQ 09. De um modo geral,
sobressai o progressivo aumento da importância
das indústrio" dinâmicas em detrimento dos gê-

4 Sobre o grau de abertura da economia rio-
-grandense,vide.- CONSIDERAÇÕES preliminares
sobre a economia ga~cha. Indicadorea Econô-
miCOH RS,· Porto Alegre, ~(4)= p.111-8,out./
dez. 1974.

5 E possível, por outro lado, que estes gêne-
ros tenham sofrido uma concorrf;ncia mais
acirrada por parte de outros estados, com
melhores condições competitivas.



neros tradicionais. O grupo I-A apresentou uma
nltida tendência ã perda de ponderação no to-
tal, enquanto que as indústrias tradicionais
do segundo grupo tornaram-se mais expressivas.
Esse comportamento do grupo I-B conteve um
pouco a tendência a favor das indústrias dinã-

Quadro nQ 09
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micas. Por sua vez, os generos dinâmicos do
primeiro grupo praticamente dobraram a sua
participação no valor da produção da indústria
de transformação gaúcha entre 1949 e 1970, em-
bora,em termos relativos, o maior salto tenha
sido dado pelo grupo lI-E, que teve a sua pon-

Produção industrial, por gênero, no Rio Grande do Sul - 1949-70

(Composição percentua 11

G t N E R O S 1949 1959 1965 1970

TRADICIONAIS

l-A
Madei ra
Couros, peles e produtos simi-
1ares .
Têxtil •..........•............
Produtos alimentares .
Bebidas .
Fumo

I-B
Mobil iãrio + ••••• " •••••••••.•••••

Produtos farmacêuticos e medi-
cinais ....•...................
Perfumarias, sabões e velas ...
Vestuãrio, calçados e artefatos
de tecidos .
Editorial e Gráfica .
Diver"as .

DINAMICAS

lI-A
Minerais não metálicos .
Meta 1urgi ca .
Papel e papelão .
Borracha .
Qulmica .
Produtos de matéria plastica •.

II-B

Mecânica
Material elétrico e de comuni-
caça0 .
Material de transporte .
TOTAL .

83,99

72,76
7,07

3,58
4,40

47,94
5,60
4,17

11,23
1,54

7,11
1,83
0,75

16,01

14,25
2,76
5,21

0,99
0,50
4,79

1,76
1,30

0,08
0,38

100,00

75,67 72,76

59,91
3,08

61,30

48,29
3,50

63,24
5,15

3,63
3,10

43,75
4,20
3,41

2,80
4,51

37 ,82
4,64
7,06

3,45
3, lO
31,31
4,37
2,56

12,43
1,68

12,85
1 ,59

13,0l
2,09

0,29
0,88

0,28
0,78

0,31
0,57

6,98
1,76

0,84

7,58
1,37
1,25

7,24
1,65

1,15

24,33

19,81
3,49
6,81
1,71
0,75
6,99
0,06

27,24

19,64
2,72
8,28

1,27
0,55
6,52
0,30

33,70

27,35
2,37
3,75

1,20
0,79

13,71

0,53

4,52
1,54

7,60
2,54

11 ,35
4,94

j ,43
1,55

100,00

2,91
2,05

100,00

3,12
3,29

100,üO
FONTE DOS DADOS BRUTOS: IBGE
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deração multiplicada em mais de seis vezes.
Descendo ao nível dos principais

gêneros, cumpre salientar mais uma vez que e
notória a perda de importância relativa que
vem caracterizando a industria de Produtos
Alimentares, que no limiar da decada de cin-
qUenta ainda representava quase a metade da
produção industrial do Estado. Não obstante,
esse gênero isoladamente ainda era o mais im-
portante, em termos percentuais, na configura-
ção do setor industrial do Rio Grande do Sul
em 1970. Contudo, alguns gêneros tradicionais
foram ativados no período mais recente ou pela
conquista de mercados externos para seus pro-
dutos ou pela expansão de outro setor de ati-
vidade interna. Tal deve ter sido o comporta-
mento das indústrias de Couro, Peles e Produ-
tos Similares e de Madeira que, após passarem
por um período de depressão entre 1959 e 1965,
experimentaram ao lon90 do periodo 1965-70 ta-
xas significativas de crescimento.

A indústria de Madeira ~om certeza
assimilou os incentivos proporcionados pela
expansão do setor de construção civil, atra-
vés da política nacional de habitação. Por ou-
tro lado, a industria gaúcha de Couros, Peles
e Produtos Similares, que elevou sua partici-

Quadro n9 10

paçao na produção total do gênero no Pais
para mais de 35%, beneficiou-se tanto direta
como indiretamente de uma conjuntura interna-
cional favoravel. Com base nos dados do Banco
do Brasil sobre exportações autorizadas, pode-
-se ver que entre 1971 e 1972 o item Couros e
Pe l.ee teve o seu valor em dólares aumentado em
194%.6 Aceitando-se a hipótese de que essa
tendência teve inlcio já no final da decada de
sessenta, poder-se-ia concluir que realmente o
setor externo incutiu um novo dinamismo àquela
indústria. Jã os estímulos indiretos foram
provenientes de uma outra industria, a de cal-
çados, que igualmente encontrou uma saída ex-
portadora. Por se tratar de uma fração do gê-
nero Vestuário, Calçados e Artefatos de Teci-
dos, este só não experimentou taxas mais ex-
pressivas de crescimento porque a demanda in-
terna por seus produtos não se expandiu de
forma significativa. A contração do gênero
Têxtil, que deve depender em parte do compor-
tamento da indústria de artigos de vestuâr-io,
parece corroborar a hipótese enunciada.

6 EXPORTAÇÕES autorizadas Rio Grande do Sul -
1971 - fev./74. Indicadores Econômicos RS)
~(1):5L, jan./mar.1974.

Principais generos da industria de transformação no Rio Grande do Sul -- 1949-70
(Importância percentual do valor bruto de produção e posição relativa)

PARTIC IPAÇAQ PORCEflTUAL
1949 I 1970

47,94 31,31
4,79 13,71
5,21 8,75

7,11 7,24
5,60 4,37
1,30 4,94
7,07 3,50
3,58 3,45

82,60 77 ,27
17,40 22,73

100,00 100,00

G t N E R O S

Produtos alimentares .
Quimica ....•......................•
Metalúrgica .......................•
Vestuário, calçados e artefatos de
tecidos .
Bebidas ...................•........
Mecâni ca .
Madei ra .
Couros, peles e produtos similares.

SlIBTDTAL .
Outras .
TOTAL .

posrçAo RELATIVA
1949 1 1970
19 19
69 29
59 39

29 49
49 69

139 59
39 79
99 89

FONTE DOS nADOS BRUTOS: IBGE
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Quadro n9 11

Estrutura da produção industrial, por grupos, em comparação com a Região Sul
e o Brasil, no Rio Grande do Sul -- 1949-70

[Cr$ i 000)
RIO GRArmE DO SUL REG IM SUL BRAS ILGRUPOS

1949 I 1949 I I1970 1970 1949 1970
TRADICIONAIS 7 878 4 835 065 12 432 9 882 882 75 408 56 018 993

Grupo I-A 6 825 3 809 032 11 054 8 365 233 64 415 41 107 726Grupo I-B 1 053 1 026 033 1 378 1 517 649 10 993 14 911 267
DINAMICAS 1 502 3 052 337 2 443 5 103 237 31 720 60 496 550

Grupo II-A 1 337 2 157 379 2 170 3 761 374 26 022 38 822 850
Grupo II-B 165 894 958 273 1 341 863 5 698 21 673 700

T O T A L 9 380 7 887 402 14 875 14 986 119 107 128 116 515 543

FONTE: IBGE

Quadro n9 12

Estrutura da produção industrial, por grupos, em comparação com a Região Sul
e o Brasil, no Rio Grande do Sul -- 1949-70

(Composição porcentual)
GRUPOS REGII\O SUL BRASIL

1949 1970 1949 1970
TRADICIONAIS 83 ,99 61,30 83,58 66,03 70,39 48,08

Grupo I-A 72,76 48,29 74,31 55,92 60,13 35,28Grupo 1-8 11 ,23 13,01 9,27 10,11 10,26 12,80
DINi'iMICAS 16,01 38,70 16,42 33,97 29,61 51,92

Grupo II-A 14,25 27,35 14,59 25,02 24,29 33,32Grupo 11-8 1,76 11 ,35 1,83 8,95 5,32 18,60
T O T A L 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00

FONTE DOS DADOS BRUTOS: IBGE

Quadro n9 13

Intensidade de mudança d~ estrutura da produção industrial no Rio Grande do Sul
em comparaçao com a Região Sul e o Brasil -- 1949-70

GRUPOS RIO GRANDE DO SUL REGlliO SUL BRAS IL

TRADICIONAIS 0,73 0,79 0,68
Grupo I-A 0,66 0,75 0,59
Grupo I-B 1,16 1,09 1,25

DINJlMICAS 2,42 2,07 1,75

Grupo II-A 1,92 1,72 1 ,37
Grupo 11-8 6,45 4,88 3,50

T O T A L 1,00 1,00 1,00

FONTE DOS DI\OOS BRUTOS: IBGE
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Analisando-se o desenvolvimento do
parque industria] gaucho ao longo do período
1949-70, constata-se que as taxas mais expres-
sivas de crescimento concentraram-se quase que
exclusivamente nas industrias dinâmicas,parti-
cularmente nas do segundL grupo, que ultrapas-
saram todas as demais,

A indústria de Material Elétrico e
de Comunicações, por exemplo, inexpressiva no
final da década de quarenta, elevou sua parti-
cipação no valor da produção industrial para
mais de 3%,pois cresceu a uma taxa media anual
muito elevada, embora seu ritmo tivesse sido
sucessivamente freado após o aumento vertigi-
noso que experimentou no período 1949-59.0utra
industria que contribui favoravelmente para a
expansão dos generos dinâmicos foi a Mecânica
que, crescendo no mesmo período a uma taxa me-
dia anual de 21,85%, elevou sua participação
na produção industrial para quase 5% do total.

r importante destacar o comporta-
mento do gênero Química que apresentou, entre
1965 e 1970, o mais significativo ritmo de ex-
pansão,crescendo a uma taxa média anual de .••
24,66%, e tendo a sua participação na produçâo
industrial do Estado aumentada de 6,52% para
13,71%. Esse salto, ~efletido na maior impor-
tância que adqui r-i r.nnc S r ndust rias dinâmicas
rio-grandenses, foi devido, principalmente, i
entrada em funcionamento da Refinaria Alberto
Pasqual ini , em agustu de 1968.

o Quad"0 IwI0 chama a atençao para
o fato de que, em 1910, mais de 3/4 da produ-
çào industrial do Rio Gy'andedo Sul tiveram
origem em apenas oito gÊneros, dos quais três
pertenciam ao grupc des í ndús trí as dinâmicas.
A situação,portanto, havia se alterado um pou-
co em relação a 1949, quando apenas seis gene-
ros constituíam a base sobre a qual repousavam
mais de 77% da produção industrial do Estado.

Ao se comparar a estrutura da in-
dústria de transformação do Rio Grande do Sul,
em 1949, com a da Região Sul, constata-se que
elas apresentavam uma notâvel similitude, sen-
do que a única diferença verificada relaciona-
va~se com uma participação mais acentuada do
Grupo I-A das i ndú s t.r-t as tradicionais na ma-
crorregiâo, como evidencia o Quadro n9 12. As
estruturas produtivas, tanto do Estado como da
Região Sul, no entanto, já em 1949 diferencia·

vam-se de modo bastante marcante da brasileira,
pois as indústrias tradicionais e as dinâmicas
contribuíram, naquele ano, com cerca de 70% e
30%, respectivamente, do valor da produção do
parque manufatureiro nacional. No final do pe-
ríodo em analise, as indústrias dinâmicas jã
desempenhavam o papel predominante no panorama
industrial brasileiro, enquanto que não só no
Rio Grande do Sul, como de resto tambêm na ma-
crorregião, as indústrias tradicionais ainda
continuavam responsãveis pela maior parte da
produção industrial em 1970. Verifica-se, con-
tudo, que a semelhança acima apontada entre o
Rio Grande do Sul e a Região Sul não era mais
tão significativa no in1cio da presente deca-
da, porque as indústrias tradicionais apresen-
tavam na macrorregião uma participação mais
acentuada do que no Estado.

Observ ando-se atentamente o Quad ro
n9 13, verifica-se que entre 1949 e 1970 a
transformação da estrutura industria 1 deu-se
de uma forma mais intensa no Rio Grande do Sul
do que na Região $ul e mesmo no Brasil.7 As
indústrias dinâmicas do Grupo II-B,por exemplo,
cresceram no Rio Grande do Sul em media quase
6,5 vezes mais rapidamente do que o valor da
produção do total da industria de transforma-
ção do Estado, enquanto que para o Brasil esse
crescimento foi apenas 3,5 vezes superior ao
da m~dia da produção industrial nacional. Isso
pode ser entendido, em parte, pelo fato de o
Rio Grande do Sul estar passando "por um pro-
cesso retardat âr to de transformação de sua es-
trutura industr í e l etH relação ao Brasi1.8 De
fato, como foi dito anteriormente, ja em 1949
a participação das industrias dinâmicas era
bem mais acentuada na configuração da indús-
tria de transfonnação nacional do que na do
Estado.

o ritmo de crescimento das indüs~
trias tradicionais do Grupo I-A ficou aquem do

7 Os coericientes de intensidade de mudança,
a'cesentados na Quadro n9 13, foram obtidos
dividindo-se os acréscimos percentuais veri-
ficados em cada um dos grupos, entre 1949 e
1970, pela expansão do conjunto da indústria
de transformação no mesmo periodo.

8 Esse processo, contudot não é uma repetição
linear do que ocorreu anteriormente a nível
nacional. Como a presente análise pretende
mostrar. ele tem conotações prâprias que o
diferenciam profundamente de outras fases da
industrialização brasileira.



experimentado pela industria de transfonna-
ção gaúcha como um todo, ao passo que na Re-
gião Sul aquele grupo de indústrias acompanhou
um pouco mais de perto a expansão da sua pro-
dução industrial. A explicação para esse fenô-
meno talvez resida no fato de o Rio Grande do
Sul ter sofrido um processo de subst ituí ção na
margem 9, ao longo do qual outros estados foram
paulatinamente assumindo parte do papel tradi-
cionalmente a ele reservado de fornecer ali-
mentos beneficiados e made1ra,notadamente,para
o eixo industrial Rio-São Paulo. Assim, por
exemplo, comparando-se as taxas de crescimento
da indústria alimentícia nos subperíodos con-
secutivos -- 1949-59, 1959-65 e 1965-70 - so-
bressai uma nítida tendência ã desaceleração
de seu ritmo, como jã foi assinalado anterior-
mente.

A evolução por categorias de uso

Adotando-se como critêrio para o
agrupamento dos diferentes gêneros da indus-
tria de transformação a utilização dos bens
produzidos, isto ê, o seu destino de uso, vêm
ã luz outros aspectos relevantes para a com-
preensão da estrutura industrial do Rio Grande
do Sul.10

o Quadro n9 14 mostra claramente
que, no Estado, a atividade industrial predo-
minante conti nua sendo a produção de bens nào-
-durãveis de consumo, responsãveis por mais da
metade do valor da produção, embora a acentua-
da queda de importância dessas indústrias tam-
bêm seja evidente. O processo de concentração
da renda, que acompanhou o crescimento da eco-
nomia brasileira,legou ã maior p3rte da indús-
tria de transformaçao rio-grandense os efeitos
negativos que as limitações da demanda por
produtos da especialização estadual traziam em
seu bojo. Não ê de estranhar, portanto, que as
industrias produtoras de bens não-duraveis de
consumo tivessem o seu desempenho sucessiva-
mente freado ,atê apresentarem no perl000 1965-
70 a irrisória taxa de crescimento de 2,73% ao
ano, como evidencia o Quadro n9 15. Esse redu-
zido ritmo de crescimento da categoria de bens
sob anãlise provavelmente transmitiu ã agri-
cultura gaúcha, sua grande fornecedora de ma-
térias-primas, os efeitos da insuficiÊncia de
demanda. II Assim sendo, parte da agricultura
tradicional do Estado, em busca de uma salda
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para esse impasse, encontrou na produção para
o mercado internacional uma nova fonte de di-
namismo. Desta forma, a agricultura de expor-
tação superou, sem resolver, o problema da de-
manda efetiva no mercado nacional 12.

o Quadro n9 15 pennite ver que tanto
as industrias produtoras de bens de consumo
como as de meios de produção expandiram-se no
Estado, embora a ritmos diferenciados. As ta-
xas de crescimento mais expressivas,experimen-
tadas pelas indústrias de bens intermediârios
e de capital, decorrem, de certa forma , da in-
trodução de progresso tecnico, que se reflete
na importância crescente dos meios de produ-
ção em comparação com o trabalho presente na
formação do valor das mercadorias.

O quadro em foco tambén revela que o
mais significativo ritmo de expansão pertenceu
aos bens de capital .cuias taxas de crescimen-
to, durante todo o perlodo sob anãlise, nunca
foram ultrapassadas por qualquer outra catego-
ria de bens. As elevadas taxas de crescimento
encontradas para os bens de capital talvez se-
jam devidas, em parte,ã introdução de uma cer-
ta margem de erro que a metodologia adotada
implica, já que nessa categoria foi incluida a
totalidade da produção da industria de Mate-
rial de Transporte. A simplificacão utilizada,
assim, incluiu na categoria de bens de capital
a industria de autopeças montada no Estado,que
tem um certo significado, apesar de não se lo-
calizarem fabricas de automoveis no Rio Gran-
de do Sul. A rigor, a indústria de autopeças
deveria ser incluída na categoria de bens in-

9 CASTRO, Antonio Barros de. A industrializa-
ção descentralizada ne Brasil. In: --- -- 7
ennai oc sobre a economia T!Y'agiZeira. Rio de
Janeiro, Forense, 1971, v.2 cap.S, p.l28-9,
nota de rod ape 53.

10 Ver a metOdologia de classificação dos gê-
neros no Anexo.

II Em estudo publicado na década passada ainda
se afirmava que o setor primário "p r cdu z
matérias-primas para quase 70% da indús-
tria." vide - ACCURSO, c1áud io F. ,CANDAL,
Ar thu r & VERAS, Ar na Id o L Análise do in-
suficiente desenvolvimento econômico do Rio
Grande do Sul. Bcl eiira da comi seac de iJe-
senvolvimento gconum<co, Porto Alegre, (16):
22, 1965.

12 Para uma análise do d'e s emponho e das fun-
ções da agricultura do Rio Grande do Sul,
vide o volume 3 dessa sÉrie sobre c:s"25 Anos
de Economia Cnuch a'", (I_IH fase de conclusão
na FEE.
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termediarios, constituindo-se,portanto,em mais
um exemplo da especialização estadual na pro-
dução destas mercadorias. Ressalte-se,contudo,
que uma razoável parcela do crescimento da ca-

Quadro nQ 14

experimentaram entre 1965 e 1970 o menor au-
mento relativo de ponderação nesse total, si-
tuando-se em 3,86% no último ano considerado.
Pode-se inferir, portanto, que outras áreas do

Estrutura da produção industrial, por categorias de uso, no Rio Grande do Sul -- 1949-70
(em Cr$ 1 000 a preços de 1949)

1949 1959 1965 1970CATEGORIAS DE USOS
Valor I Valor I Valor I Valor I% % % %

Bens de Capital ...... 162 1,73 875 3,85 2 027 6,23 4 607 9,88
Bens Intermedi arios • 2 140 22,81 6 581 28,97 8 555 26,31 16 385 35,15
Bens Duraveis de Con-
sumo .•....•..•...... 215 2,29 636 2,80 1 III 3,42 1 800 3,86
Bens Não-Duraveis de
Consumo ........ ~......... 6 863 73,17 14 627 64,38 20 825 64,04 23 827 51,11
TOTAL ........... 9 380 100,00 22 719 100,00 32 518· 100,00 46 619 100,00

FONTE DOS DADOS BRUTOS: IBGE

Quadro nQ 15
Produção industrial, por categorias de uso, no Rio Grande do Sul -- 1949-70

(Taxas anuais de crescimento acumulativo)

CATEGORIAS DE USOS 1949-1959 1949-1965 1949-1970 1959-1965 1959-1970 1965-1970

Bens de Capital ..... 18,37 17,11 17,28 15,03 16,30 17 ,85
Bens Intermediarias 11,89 9,05 10,18 4,47 8,65 13,88
Bens Duraveis de Con~
sumo .................. 11,46 10,81 10,65 9,74 9,92 10,13
Bens Não-Duráveis de
Consumo ........•.•.. 7,86 7,18 6,11 6,06 4,54 2,73
T O T A L 9,25 8,08 7,93 6,16 6,75 7,47

FONTE DOS DADOS BRUTOS: IBGE

tegoria dos bens de capital deve ser atribufda
ã expansão da indústria de maquinas e imple-
mentas agrfcolas no Estado.

Por out ro 1ado ,as indús trias pro-
d~toras de bens de consumo durãveis, embora
tivessem ampliado sua participação no valor
total da produção da industria de transforma-
ção ao longo de todo o período sob analise,

Pals especializaram-se na produção e assumiram
o papel de fornecedoras de bens durãveis, pois
ja em 1966 mais de 12% da produção industrial
do Brasil eram constituídos por essa categoria
de produtos, cuja impor-tánc í a seguramente a'J-
mentou ainda mais desde então, tendo em vista
a ênfase dada ã produção dessas mercadorias na
retomada do crescimento da economia brasi-



leira.13

Ao mesmo tempo, a produção de bens
intermediários adquiriu uma posição de desta-
que na composição industrial do Estado, situ-
ando-se, Ja em 1970,em segundo lugar, com mais
de 35% do total. Observando-se as taxas de
crescimento, por subperTodos, verifica-se que
apesar do bom desempenho medio em todo o peri-
odo analisado, o ritmo de expansão menos regu-
1ar coube ãs indústrias produtoras de bens in-
termediãrios. O comportamento destas indústri-
as parece ser determinado por fatores exógenos
ã economia gaúcha. A evidência empTrica aponta
no sentido de que a produção rio-grandense de
bens intermediários está relacionada de forma
muito estreita com as flutuaçoes da taxa de
crescimento do produto industrial brasilei-
ro.14 Tudo leva a crer, portanto, que ao Rio
Grande do Sul ficou reservada uma função ;m-
portante, como fornecedor de bens intermediá-
rios, na dinâmica recente de crescimento da e-
conomia npcional.

Os dados disponiveis também permi-
tem ver que o maior crescimento da participa-
ção dos bens intermediários e o menor aumento
de importância dos duráveis na produção indus-
trial gaúcha deu-se exatamente no perTodo ...
1965-70, quando as novas funções das eeonamias
regionai s no contexto nacional se tornaram
nais definidas.

3. A Origem da Produção

A origem da produção industrial se-
rã analisada de acordo com o tamanho dos esta-
belecimentos, utilizando-se como critério de
estratificação o número de pessoas ocupadas.
Foram consideradas três grandes categorias:
pequenas, medias e grandes unidades de produ-
ção. A categoria dos pequenos estabelecimentos
inclui os que empregam até 49 pessoas. Foram
consideradas como médios os estabelecimentos
que absorvem de 50 a 499 trabalhadores. Final-
mente, as unidades que ocupam mais de 500 pes-
soas foram qualificadas de grandes.

Pela observaçao do Quadro nQ 16,
constata-se que o Rio Grande do Sul, em 1969,
ainda apresentava sua base industrial assenta-
da fundamentalmente na média unidade de produ-
ção,responsável por cerca de 58% do valor bru-
to da produçao da indústria de transformação
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do Estado. Tomando-se o periodo 1966-69, veri-
fica-se que o estrato das pequenas unidades de
produção perdeu posição relativa, em termos de
participação na produção. Esta perda, por ou-
trc lado, refletiu-se em acréscimos igualitâ-
rios en favor das medias e grandes unidades.

A forte participaçao do estrato in-
termediário é também verificãvel para a Região
Sul e o Brasil ,conforme indica o Quadro n9 17.
Ê poss Ival observar que não hã grandes dife-
renças na estrutura da produçâo por estratos
entre o Rio Grande do Sul e a macrorregião. A
estratificaçao da produção no Brasil, no en-
tanto, é bastante diferente: enquanto no Esta-
do 24% do restante da produção foi oriundo dos
pequenos estabelecimentos e tâo somente 18%
dcs grandes, o PaTs como um todo o fez em ter-
mos de 16% e 42%, respectivamente. Também é
significativo o fato desta discrepância ser
creditada em grande pa~te ao subestrato com
mais de mil empregados que,no Brasil, foi res-
ponsável por 26% da produção, enquanto que pa-
ra o Estado este percentual situou-se em 4,5%.
Fica evidente, portanto, que o processo de in-
das tr í altzação a nTvel nacional se encontra
num estãgio em que as grandes unidades de pro-
dução adquiriram papel relevante.

o exame do perfil de oferta dos
principais gêneros da indústria de transforma-
ção do Rio Grande do Sul permite efetuar algu-
mas observações interessantes (vide Quadro
nQ 18).

O gênero Produtos Alimentares ope-
rou marcadamente com base na unidade media
(63%), enquanto o estrato das grandes foi res-
ponsâvel por tão somente 3,5% do total da pro-

13 Sobre a evolução da estrutura da produção
industrial brasileira por categorias de us~
vide. -- BRASI~. Ministério do Planejamen-
to e Coordenaçao Geral. A industrialização
brasileira:diagnóstico e perspectivas. In:
--- --o Programa estratégico de desenvolvi-
mento 1968-1970. Brasília,l969. Número es-
pedal, p.l31.

14 Com efeito, utilizando-se o coeficiente de
correlação ordinal de Spearman os dados
dísponíveis condu~em a uma correlação per-
feitat isto e) igual a 1, entre as taxas de
crescimento da produção de benS intermedia-
rias no Rio Grande do Sul e as do produto
industrial brasileiro. Essas ultimas, para
os subperíodos considerados, podem ser ob-
tidos a partir de: -- FUNDAÇÃO DE ECONOMIA
E ESTATíSTICA. 25 ancc de economia gaúcha.
Porto Alegre,1975. v.l,quadro n9 29, p.56.
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duçao desta indústria. Nos dois generos subse-
qOentes em ordem de importância - QUlmica e
Metalúrgica - a presença de grandes estabele-
cimentos jã se fez notar de maneira acentuada.
Na indústria Metalúrgica observa-se, inclusi-
ve, que as unidades produtoras de grande porte
superaram as medias ,gerando 49% do valor da
produçao contra os 38% destas. A relevância
desta constatação reside em serem estes dois
gêneros pertencentes ao grupo das indústrias
produtoras de bens intermediãrios, e em ser o
de Produtos Alimentares extremamente represen-
tativo da indústria de não-duráveis do Estado.

Pode-se especular sobre a relação
entre o estrato dominante na indústria do Rio
Grande do Sul e o fato de cerca de 60% da pro-
dução se originar nas indústrias tradicionais.
Em outras pa1avras,é possível que a explicação
para a acentuada presença dos estabelecimentos
médios na geração da produção industrial do
Rio Grande do Sul resida na adequação históri-
ca das unidades fabris ã direção imposta ã
acumulação regional. Obviamente não se pode
pensar que ã acumulação num espaço periferico,
como é o caso da economia su1-rio-grandense,se
determine de forma endogena. Ela será necessa-
riamente resultante do movimento do padrão de
acumulação nacional. Assim, a passagem do par-
que fabri 1 do Estado para uma etapa em que

Quadro n9 15

predominem grandes unidades de produção esta
muito mais atado a mudanças na sua especiali-
zação regional do Que ã tão propalada carÊn-
cia de capacidade empresarial do industrial
gaúcho.

O Quadro n9 21 permite que se façam
algumas constatações que permaneciam encober-
tas quando se utilizava somente dados de per-
centuais de participação dos estratos no valor
da produção. Por exemplo, com base no Quadro
n9 13 se podia observar que 55,4% da produção
da industria QUlmica em 1969 teve origem
nas unidades de porte medio. Muito mais rele-
vante, entretanto, e a constatação que a com-
binação desses dois quadros possibilita,ou se-
ja, que tão somente um grande estabelecimento,
situado no subestrato de 500 a 999 aupregados,
foi responsável por 31 ,7% da produção do gêne-
ro. Esta situação repete-se em menor proporção
na indústria Metalúrgica,onde oito grandes es-
tabelecimentos responderam por aproximadamente
49% do valor de produção. Isto vem demonstrar
que tambffiJem alguns gêneros da indústria de
transformação gaúcha, particularmente nos que
produzem bens intermediários. se verifica uma
tendência ã concentração da produção en unida-
des de grande porte. Esta constatação parece
evidenciar a existência de uma acentuada rela-
ção entre escala de produção e gênero indus-
trial, dado um certo padrão de acumulação. •

Produç~o industrial, por estrato, no Rio Grande do Sul -- 1966-69

966 969
ESTRATOS

I I
Cr$ 1 000 Composição % Cr$ 1 000 Composição %

000 - 009 83 431 4,10 187 044 3,36010 - 049 476 277 23,43 979 612 20,22
000 - 049 559 708 27,53 ~56 656 24,08

050 - 099 392 859 19,33 315 319 16,82100 - 249 437 510 21,S? 1 201 636 24,30250 - 499 316 392 15,56 799 367 16,50
050 - 499 146 761 56,41 2316322 58 ,12

500 - 999 244 533 12,03 644 590 13,30000 ou mais 81 939 4,03 217 801 4,50
500 ou mais 326 472 16,06 862 391 17,80

T O T /I. L 2 032 941 100,00 4 845 369 100,00

FONTE: DEICOM - IBGE
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Quadro nQ 17

Estrutura industrial, por estrato, em comparação com a Região Sul
e o Brasil, no Rio Grande do Sul -- 1969

(Composi ão porcentual do valor bruto da producão)
ESTRATOS RIO GRANOE DO SUL REGIM SUL BRASIL

000 - 009 3,9 7,7 3,2
010 - 049 20,2 24,9 12,7

000 - 049 24,1 32,6 15,9
050 - 099 16,8 15,9 9,9
100 - 249 24,8 20,5 16,6
250 - 499 16,5 12,4 15,7

050 - 499 58,1 48,8 42,2
500 - 999 13,3 11 ,4 15,6
000 ou mais 4,5 7,2 26,3

500 ou mais 17 ,8 18,6 41,9

T O T A L 100,0 100,0 100,0

FONTE DOS DADOS BRUTOS: DEICOM - IBGE

Quadro n9 18

Composiçao dos principais gêneros industriais, por estrato, no Rio Grande do Sul - 1969
Porcentaq em do va1or bruto da oroducào )

GtNEROS PEQUENAS MtDIAS GRANDES TOTAL % NA PRODUÇIlO
INDUSTRIAL

30,3
14,0

9,1

33,1
12,9
12,9

63,4
55,4
38,4

3,5
31,7
48,7

100,0
100,0
100,0

Produtos alimentares .
QUlmica .
Metalurgica .
Vestuário, calçados e artefa-
tos de tec idos .
Bebidas .
Mecâni ca .
Madei ra ....•...........•.•..
Couros, peles e produtos si-
milares .

22,6
25,2
19,9
59,3

10,9
11 ,2

5,6

100,0
100,0
100,0
100,0

7,6
4,0
3,3
3,1

66,5
63,6
74,5
40,7

3,2100,0
100,0
100,0

22,3

25,3
20,3

77 ,2

59,5
54,1
53,1

15,2
25,6

75,1
24,9

100,0

SUBTOTAL .
Outros

T O T A L 24,1 17,8 100,0

FONTE DOS DADOS BRUTOS: DEICOM - IBGE
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Quadro n9!9

Produçao industrial, Dor genero e estrato, no Rio Grande do Sul - 1966·-69
(Em Cr$ 000)

1=- 000 - 009 010 - 049 1--- 000;049
G E ~~ E R O S I,-----'---~----+----~~._---

__ ~_~ , ~1966 1969 1966 _~~_L 1969

TR,\DICI0NAIS 65 964 157 197 375884 736755 441848 893 952

l-A 51 640 132 873 291 PAO 565 631 343 480 698 504

fc1adeira ~ ~ ••••••••• - ~ •••••• + •• 8 049 12 845 29 476 74 723 37 S2S 87 568

Cou ros , pe les e produtos simi -
1ares . +·.·.···.· .... 0 •••.• '.

2 975 633 27 488 33 737 30 463 35 370

Têx til ........ . .0 ••••••••.••• 174 180 6 606 12 844 fi 780 14 024

Produ tos alimentares ......... 32 971 97 221 200 463 3fJ8 361 233 434 485 582

Beb'j das ....~................. 7 076 12 336 21 691 37 008 28 767 49 344

Fumo .......................... 395 7 658 6 116 18 958 6 511 26 616

I-B 14 324 24 324 84 044 171 124 98 368 195 448

Mobiliario •.••••••••••••••••• 0 640 ~59 15 126 36 267 18 766 42 726

Produtos f arrnaceu ti cos e me-
d icí nai s

•••••••••• 0 •••••••.•• 0 422 1 001 2 810 7 193 3 232 8 194

Pe rfuma r ic s , sdiJ6e,:; e ve l as .. 2 945 4 249 7 884 6 636 10 829 10 885

Vestuari o, calçados e artefa-
tos de tecidos .... ~..... - .... 3 737 6 900 ~()19"1 76 449 43 931 83 349

Ld i tori a1 e Gráfica - - ~ ~ •• + ••• 918 3 300 9 565 23 330 11 473 26 630

Diversas ..... - ............... 662 2 415 8 475 21 249 10 131 23 664

DlN)\r~ICAS 17 467 29 847 100 393 242 857 117 BSO 272 704

Il-A 15 089 25 166 74 117 180 663 g9 206 205 829

r~inerai s não rnetãl icos ....... 3 986 5 344 12 071 23 378 15 057 28 722

Metalúrgica o • o ~ • o ~ ~ o ••••••••• 2 219 4 274 21 751 52 579 23 970 56 853

Papel e papel ao ..~~.,.......... 493 670 4 531 9 679 5 024 10 349

Borracha •• ~ • - ••• o • ~ • o •••••.•• o 705 2 015 3 891 5 772 4 ~96 7 787

QUlmica ••.•••••• o • ~ ••• ~ ••••.••• fi 992 11 295 28 937 76 058 35 n9 87 353

P rodu to s de matêr í a plástica 694 568 2 936 13 197 3 630 14 765

I I-B 2 378 4 681 26 276 62 194 28 654 66 875

j'1ecâni ca •• ~ o ••••• 4 ••• 4 ••••••• 803 2 887 12 702 33 862 ' 14 50S 36 749

Materi a l elêtrico e de comuni-
caçáú •••••••••••••••••• o •••• ~ 159 907 II 255 9 444 4 414 10 351

Matel'i a 1 de transporte ....... 416 887 9 319 18 888 9 735 19 775

T ()T A L ••••••••••• O" •••••• 83 431 187 044 476 277 979 612 559 108 166 656
-._----

(continua)



Quadro n9 19

Produção industrial, por gênero e estrato, no Rio Grande do Sul - 1966-69
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(Em c-s 1 000\

GÊNEROS 050 - 099 100 - 249 250 - 499

1966 I 1969 1966 I 1969 1966 I 1969
TRADIC IONAIS

I-A

Madeira

Couros, peles e produtos simi-
lares ..............•...•.....

307 951

241 052

10 095

Têxtil •..•................... 13 169

15 539

Produtos alimentares 165 616

Fumo

Bebidas ..•................... 21 236

15 397

I-B
t40bi 1 i ârio

Produtos farmacêuticos e me-
dicinais .•..•................

Perfumarias, sabões e velas ..

Vestuãrio, calçados e artefa-
tos de tecidos .......•.......

Editorial e Grâfica .

Diversas _ ............•.

DINÂMICAS

Ir-A

Minerais não metãlicos .

Metalúrgica •...•.............

Papel e papelão .•............

Borracha .........•...•.......

Quími ca ....•..•.......•......

Produtos de matéria p1âstica .

lI-B

Mecânica

66 899

10 700

1 525

2 130

40 131

5 956

6 457

84 908

49 316

4 192

17 218

4 507

588

19 402

3 409

35 592

12 609

Material eletrico e de comuni-
cação 16 584

Material de transporte 6399

T O T A L 392 859

527 617

379 581

28 989

44 072

20 842

244 805

25 898

14 975

148 036

18 987

4 803

9 363

88 086

12 321

14 476

287 702

215 541

8 194

48 757

16 249

4 942

129 023

8 376

72 161

31 095

25 543

15 523

815 319

332 850

265 271

8493

28 335

5 113

186 817

17 927

18 586

67 579

2 536

2 663

1 770

50 152

5 921

4 537

104 660

68 990

10 099

18 771

4 614

3 632

31 874

35 670

14 914

9 149

11 607

437 510

814 695

680 155

10 768

63 875

17 518

458 270

75 031

54 693

134 540

14 702

4 663

6 748

101 324

5 112

1 991

386 941

221 200

21 363

44 970

10 529

4 057

140 281

165 741

48 547

96 715

20 479

201 636

207 592

176 234

2677

25 674

126 103

16 553

5 227

31 358

488

22 143

3 712

4 015

108 800

76 190

13 748

32 522

8 975

2 380

18 565

32 610

11 654

16.725

4 231

316 392

446 940

358 561

20 428

12 149

45 896

228 229

23 348

28 511

88 379

3 364

55 151

19 610

la 254

352 427

262 316

45 576

75 157

18 533

15 778

107 272

90 111

58 172

17 078

14 861

799 367

(conti nua)
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Quadro nQ 19

Produção industrial, por 9ênero e estrato, no Rio Grande do Sul -- 1966-69
(Em Cr$ 1 000)

OSO;499 SOO- 999 1 000 ou mai sGENEROS
1966 I 1969 1966 I 1969 1966 I 1969

TRADICIONAIS 848 393

I-A 682 557

21 265Madeira

Couros, peles e produtos simi-
1ares ......•..•...........•.. 43 874

Têxtil •....••...•......•...•. 43 9S6

Produtos a1 imentares .......•. 478 536

Bebidas •....•.•.........•.... 55 716

39 210Fumo

I-B 165 836

14 724Mobil i ãri o

Produtos farmacêuticos e me-
dicinais ........•............ 4 188

Perfumarias, sabões e velas.. 3 900

Vestuãrio, calçados e artefa~
tos de teci dos .•............. 112 426

Editorial e Gráfica.......... 15 589

Diversas . is 009

789 252 128 965

418 297 103 291

60 185

120 096

84 256 24 349

931 304 52 735

124 277 9 864

98 179 16 343

370 955 25 674

37 053

9 466

16 111

244 561 18 311

37 043 7 363

26 721

233 478 39 240 54 969

164 163 39 240 54 969

45 043

51 994

21 887

45 239

16 799

22 441

54 969

69 31S

40 108

29 207

DINJlMICAS 298 368 027 070 115 568 411 112 42 699 162 832

II-A 194 496 699 057 83 887 316 839 42 699 146 298

Minerais não metãlicos ...... ~...... 28 039 75 133 9 638 23 440

Meta1~rgica ...........•...... 68 511 168 884 31·760 68 013 42 699 146 298

Papel e papelão .............. 18 096 45 311 4 701 lO 369

Borracha ................•.... 6 600 24 777

Química ...................... 69 841 376 576 37 788 215 017

Produ tos de materia p1astica . 3 409 8 376

lI-B 103 872 328 013 31 681 94 273 16 534

Mecânica .......................... 39 177 137 814 io 391

Material e1etrico e de comuni-
cação .........•.............. 42 458 139 336 16 550 13 842 16 534

Materi al de transporte .•..... 22 237 50 863 15 131 70 040

TOTAL ..•••••••••••••••..• 1 146 761 2 816 322 244 533 644 590 81 939 217 801

(continua)



Quadro nQ 19

Produção industrial .por genero e estrato, no Rio Grande do Sul -- 1966-99
(Em Cr$ 1 000)

45

GtNEROS T O T A L500 ou mais
1966 I 1969 1966 I 1969

458 446 2 971 651

168 568 2 335 933

58 790 147 753

74 337 155 466

91 884 198 292

787 146 468 880

94 347 195 508

62 064 170 034

289 878 635 718

33 490 79 779

7 420 17 660

14 729 26 996

174 668 368 018

34 425 92 880

25 146 50 385

574 495 873 718

410 288 368 023

53 734 127 295

166 940 440 048

27 821 66 029

11 196 32 564

143 558 678 946

7 039 23 141

164 207 505 695

53 682 184 954

63 422 180 063

47 103 140 678

2 032 941 4 845 369

TRADICIONAIS

I-A
Madei ra
Couros, peles e produtos simi-
1ares .••.•.......•...•....•..
Têxtil .•..•......•..•••..••..
Produtos alimentares ...•.....
Bebi das ........•.............
Fumo •..•......••....•.......•

I-B
Mobiliario
Produtos farmacêuticos e me-
dicinais ••.................••
Perfumarias, sabões e velas ••
Vestuario, calçados e artefa-
tos de tecidos •.•....••.••...
Editorial e Gráfica ....•.•...
Diversas •.•••.....••..••...•.

DIN~MICAS

H-A

Minerais nao metálicos
Meta 1ürgi ca ...•..............
Papel e papelão ....•.........
Borracha ...........••..•.....
Quimica .........•..•.........
Produtos de mataria plástica.

II-B

Mecânica
Material eletrico e de comuni-
caça0 .....•.................•
Material de transporte ..•..•.
TOTAL ...•..•••..••.•....•

168 205

142 531

41 148

75 176

9 864

16 343

25 674

18 311

7 363

158 267

126 586

. 9 638

74 459

4 701

37 788

31 681

16 550

15 131

326 472

288 447

219 132

100 012

51 994

21 887

45 239

69 315

40 108

29 207

573 944

463 137

23 440

214 311

10 369

215 017

11 O 807

10 391

30 316

70 040

862 391

FONTE: DEICOM - IBGE



46

Quadro nQ 20

Produção industrial, por gênero e estrato, no Rio Grande do Sul -- 1966-69
(Porcentagem do valor bruto de produção)

Gr'NEROS 000 - 009 010 - 049 000 - 049
1966 I 1969 1966 I 1969 1966 I 1969

TRAO ICIONAIS

l-A

Madei ra
Couros, peles e produtos simi-
lares ....••..................
Têxtil .
Produtos alimentares .
Bebidas ..............•......•
Fumo

I-B

Mobiliãrio
Produtos farmacêuticos e me-
dicinais .
Perfumarias, sabões e velas ..
Vestuãrio, calçados e artefa-
tos de tecidos .......••......
Editorial e Grãfica .......•.•
Diversas .........•...........

OINAMICAS

lI-A

Minerais não metãlicos .
Metalúrgica ..........•.......
Papel e papelão ........•.....
Borracha ...............•.....
Química ...................•..
Produtos de materia plãstica

II-B

Mecânica

9,6

3,6
0,2

39,5
8,5

0,5

4,4

0,5

3,5

4,5
2,3
2,0

4,8
2,6
0,6
0,8
8,4
0,8

2,2
Material eletrico e de comuni-
cação........................ 0,2
Material de transporte .... ... 0,5

T O T A L ..•.••.•........•.•. 100, °

6,9

0,9
0,6

52,0
6,6
4,1

3,4

0,5
2,3

3,7
1,8

1,3

2,9
2,3
0,3
1,1

6,0
0,8

1,5

0,5
0,5

100,0

6,2

5,8
1,4

42,1

4,5
1,3

3,2

0,6
1,7

8,4
2,0

1,8

2,5
4,6
0,9
0,8
6,1
0,6

2,7

0,9
1,9

100,0

7,6

3,4
1,3

39,6
3,8
1,9

3,7

0,7

0,7

7,8
2,4

2,2

2,4

5,4
1,0
0,6
7,8
1,3

3,5

1,0
1,9

100,0

6,7

5,4
1,2

41,7

5,1

1,2

3,4

0,6
1,9

7,9
2,1

1,8

2,9
4,3
0,9
0,8

6,4
0,6

2,6

0,8

1,7

100,0

7,5

3,0
1,2

41,6
4,2

2,3

3,7

0,7
0,9

7,1

2,3

2,0

2,5
4,9
0,9
0,7
7,5
1,3

3,1

0,9
1,7

100,0

(cont í rua:



Quadro nO 20

Produção industrial, por gênero e estrato, no Rio Grande do Sul -- 1966-69

47

IPorcentaqem do valor bruto de produção)
GÊNEROS 050 - 099 100 - 249 250 - 499 050 - 499

1966 I 1969 1966 I 1959 1955 I 1969 1966 I 1969
TRADICIONAIS

l-A
Ma dei ra
Couros, peles e produtos simi-
1ares . 4,0
TÊxtil .....................•. 3,4
Produtos alimentares......... 42,2

Bebidas...................... 5,4
Fumo 3,9

I-B
Mobiliãrio
Produtos farmacêuticos e me-
dicinais ....................• 0,4
Perfumarias, sabões e velas .. 0,5
Vestuãrio, calçados e artefa-
tos de tecidos..... .... ...... 10,2
Editorial e Grãfica 1,5

Diversas 1 ,6

DINi'iMICAS

II-A
Minerais não metãlicos •......
Metalúrgica ...•..••.•.....•..
Papel e papelão •..........•..
Borracha .........•.•.•.......
Quimica •.....•...•....•....•.
Produtos de matéria plástica

11-8

Mecânica
Material elétrico e de comuni-
cação 4,2

Material de transporte 1,6

T O T A L 100,0

2,5 3,6

42,7

11 ,5

1,0
6,0
2,0

0,6

1,0

1,9

5,5
1,2

38,1
4,1
4,2

0,6

0,6

0,4

1,3
1,0

2,3 1,8
4,3 3,7

1,1 0,9

0,8 0,3
7,3 11 ,7

3,4

0,9

5,3

1,5

39,9
6,2

4,6

1,2

0,4

0,6

8,4

0,4

0,2

4,3
10,3

4,0

0,8

8,1

5,2
28,5

2,9

2,6

1,5

5,7

41,7

3,6

0,4

6,9

2,5

1,3

5,7

9,4

2,3
2,0

7,3

1,9 2,1

1,6

0.5

7,0

1,2

1 ,3

2.8
0,8
5,9 13 ,4

3,8 4,35,4
2,6

30,0

3,2
1,8

2,7 2,3

3,7

3,8 3,0
33,1

4,9 4,4

0,6
1,2

10.8
1,5

1,8

1,1

4,4
1 ,1

0,2
4,9 15,8

3,4 3,5

1,3 1,3

0,9

3,2 3,8

0,4 0,3
0,3 0,6

3,1

1,9

100,0

9,8 8,7

1,4 1 ,3

1.3 0,9

2,4 2,7

6.0 6,0

1,6 1,6

0,6 0,9
6,1 13 ,4

0,30,3

3,4 4,9

2,1 8,1 5,3 2,1 3.7 4,9

2,7 1,7 1,3 1.9 1,9 1.8

100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

(continua)
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Quadro n9 20

Produção industrial, por genero e estrato, no Rio Grande do Sul -- 1966-69
(Porcentagem do Valor bruto de produção)

500 - 999 1 000 ou mais 500 ou mais TOTAL TOTAL
G~NEROS

1966 1 1969 1966 I 1969 1966 I 1969 1966 1969

TRAD ICIONA IS

I-A
Madeira
Couros, peles e produtos simi-
1ares .
Têxtil .......•.•.............
Produtos alimentares ......•..
Bebidas ..•.........•...•.....
Fumo

I-B
Mobil iârio
Produtos farmacêuticos e me-
dicinais .
Perfumarias, sabões e velas ..

Vestuârio, calçados e artefa-
tos de teci dos .
Editorial e Grâfica .
Diversas .

DINAMICAS

II-A
Minerais não metâlicos .
Metalúrgica ...•...•..••.•....
Papel e papelão ......•..•....
Borracha ..••.•.......••.•..•.
Quími ca •...•.•...............
Produtos de matéria plãstica

IJ-B

Mecãnica
Material elétrico e de comuni-
caça0 .
Material de transporte .

10,0

21,6
4,0

13 ,O

1,9

15,4

7,0

8,1

3,4
6,7 7,0

20,5
27,4

25,2 12,6
23,0

11 ,6

3,0
5,0

5,6

2,3

3,0

24,9
1,4

24,9

5,1

4,6

6,0 38,7

2,9 3,1

7,5 6,2

52,1 67,2 22,8

2,5
5,3

4,7
3,4

2,7

1,2

1,2

3,5
8,1

3,7 3,2

3,0 4,5

11 ,6

2,1 7,6

4,5 4,1

3,9 3,6

30,3
4,6 4,0

10,6

1,6

33,4

1,6

6,8

6,2 10,9

3,1 3,5

1,7 1 ,6

0,4 0,4

0,7 0,6

8,6 7,6

1,7 1 ,9

1,2 1,0

2,6 2,6
8,2 9,1
1,4 1,4

0,6 0,7
7,1 14,0

0,3 0,5

2,6 3,8

3,1 3,7

TO T A L 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

2,3 2,9

FONTE DOS DADOS BRUTOS: DEICOM - IBGE
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Quadro nQ 21
Número de estabelecimentos, por estrato, dos principais generos industriais

no Rio Grande do Sul -- 1966-69

" NERO S =L-__E_S_TRA_T_OS ~ 1_9_66 '--- 19_6_9 _
Produtos alimentares Pequenas

Médias
Grandes
Total

459

130
3

592

Química Pequenas
Medias
Grandes
Total

86
15

1
102

84
28

1
113

Metalur9ica Pequenas
Medias
Grandes
Total

132
49

8
189

154
55

8
217

Vestuãrio, calçados e
artefatos de tecidos

Pequenas
Médias
Grandes
Total

315
142

2
459

286
165

3

454

Bebidas Pequenas
Medi as
Grandes
Total

190
24

1

215

173
25

1

199

Mecânica Pequenas
~ledias
Grandes
Total

109
37

126
45

1

172146

Madei ra Pequenas
Médi as
Grandes
Total

386
23

344
23

409 367

Couros, peles e produtos
similares

Pequenas
Medias
Grandes
Total

113

31
89
44

144 133

FONTE: DEICOM - IBGE
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1. As Taxas de Crescimento do Emprego

111- O EMPREGO NA INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO

A analise do emprego, como a da
produção, deve fornecer elementos que mostrem
as mudanças estruturais em andamento na econo-
mia industrial do Rio Grande do Sul. Alem dis-
so, ela tambêr,l deve dar indicações a respeito
da introdução de inovações tecnológicas e seu
efeito sobre a capacidade geradora de emprego
por parte dos diversos gêneros da industria de
transformação do Estado.

Ao se analisar o ritmo de expansão
do emprego industrial, atraves das taxas de
crescimento da variave1, dois fenômenos impor-
tantes poderão ser visua1izados. O primeiro
diz respeito à comparação entre as taxas de
crescimento dos gêneros tradicionais e as dos
dinâmicos,o que indicaria a alteração estrutu-
ral em curso e sua intensidade. O outro e a
eventual contração da oferta de emprego por
gêneros ou grupos. A redução no volume de em-
prego indicara, caso não tenha ocorrido uma
contração semelhante na produção, a moderniza-
ção dos gêneros, com efeito destruidor de pos-
tos de trabalho.

O ritmo de expansão do emprego pode
ser visualizado no Quadro n9 23, onde o perio-
do 1949-70 esta subdividido em dois subperio-
dos que abrangem, aproximadamente, as duas de-
cadas que o compõem, sendo o segundo, por sua
vez, desdobrado em dois intervalos: 1959-65 e
1965-70. Tanto para o periodo global como para
qualquer intervalo de tempo nele contido, ve-
rifica-se que as taxas de crescimento do volu-
me de emprego no grupo dinâmico são bastante
superiores às do tradicional.

Observando-se os dois grandes sub-
periodos, pode-se ver que as taxas de cresci-
mento para o total da industria de transforma-
ção e para os grupos -- tradicional e dinâmi-

co -- foram sempre mais elevadas no segundo do
que no primeiro periodo. Houve uma intensifi-
cação no ritmo de absorção de mão-de-obra tan-
to a nive1 global como dos dois grandes gru-
pos de industrias no segundo subperiodo. Este
caracterizou-se, tambem, por uma menor discre-
pância entre as taxas de crescimento do empre-
go entre os dois grupos.

No primeiro subperiodo (1949-59)re-
gist~aram-se taxas negativas de crescimento da
variave1 tanto em alguns gêneros do grupo l-A
como do lI-A. Como se verificaram simultanea-
mente taxas de crescimento positivas da produ-
ção, pode-se concluir que nesses gêneros as
alterações tecnológicas tiveram por efeito a
destruição de postos de emprego.Cumpre salien-
tar, contudo, as altas taxas anuais de absor-
ção de mão-de-obra pelas industrias de Mate-
rial E1êtrico e de Comunicações e Material de
Transporte. Jâ no segundo subperiodo (1959-70)
não se verifica a presença de taxas negativas,
tendo sido excepcional o desempenho da indus-
tria de Produtos de Materias P1asticas na ge-
ração de emprego e pronunciada a alteração do
comportamento da industria Mecânica. Seria ne-
cessario saber a razão por que no segundo sub-
periodo o Rio Grande do Sul experimentou taxas
mais elevadas na absorção da mão-de-obra. Como
a presente anal ise mais adiante procurara mos-
trar, o impacto dos fatores que refletem a
transformação tecno1õgica foi menos poderoso
-- negativamente -- nesse periodo do que no
anterior.

Dividindo-se o subperíodo mais re-
cente em dois intervalos, verifica-se que o
primeiro apresentou as maiores taxas de cres-
cimento para o emprego, seja a nive1 dos dois
grandes grupos,seja para a industria de trans-
formação como um todo. Deve-se assinalar, tam-
bém, que essas taxas ~ais elevadas coincidira~
com a menor discrepância entre as taxas dos
dois grupos.
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Quadro n9 22

Emprego industrial,

I -A
Madei ra

Couros,peles e produtos similares .

Text.í 1 .
Produtos alimentares .

Bebi das .

Fumo

I-B

Mobiliário

Produtos farmaceuticos e medicinais .

Perfumarias. sab6es e velas .

Vestuário,calçados e artefatos de tecidos

Editorial e Gráfica ..................•..

Diversas .

DINÂMICAS

II-A

Minerais não metálicos .

Metal urgi ca .

Papel e papel ao .
Borracha .

Ouimi ca .

Produtos de materia plástica .

TI-B

Mecânica

Material eletrico e de comunicação .

Material de transporte .

T O T A L

21 510

3 683

11 964

3 848

2 015

28 946

25 171

11 191

8 326

1 839

675

(1) 3 140

3 775

2 556

169

050

111 242

61 688 80 579

11 506 12 7.00

5 168 6 221

7 102 9 676

30 522 40 334

4 9(19 8 115

2 481 4 033

30 687 45 407

4 800 6 920

604 702

776 1 117

17 231 27 150

4 163 5 560

3 113 3 958

38 648 62 960

30 736 44 760

10 791 12 391

12 620 22 782

2 691 3 768

1 397 1 434

3 097 3 792

140 593

7 912 18 200

3 287 6 956

1 431 4 901

3 194 6 343

131 023 188 946

56 246

9 415

724

963

33 995

6 538

4 611

79 366

52 594

13 891

23 770

4 188

2 548

6 947

1 250

26 772

14 166

4 931

7 675

217 553

FONTE: 1949 - CENSO ECONÔMICO; Rio Grande do Sul, 1950. Rio de Janei ro , IBGE, 1956.
1959 - CENSO INDUSTRIAL; Parana - Santa Catarina - Rio Grande do Sul, 1960. Rio de

Janeiro, IBGE, 1966.
1965 - IBGE: RegislI'O industrial ~ 1965. [Ri o de Janei ro , 19681 938p.
1970 - CENSO INDUSTRIAL; Rio Grande do Sul, 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1974.

{I) Química; Produtos Farmacêuticos e Medicinais; Perfumaria, Sabões e Velas; e Produtos de
Materias Plásticas.

O desempenho das indústrias tradi-

cionais entre 1959 e 1965 deve ser atribuído

as taxas e 1evadas dos gêne ros Bebi das, Fumo e

Vestuário, Calçados e Artefatos de Tecidos. O

ritmo de expansao do emprego do grupo I-A foi

excepcional nesses anos, pois em nenhum outro

intervalo de tempo considerado se verificaram

taxas semelhantes. r necessario destacar, ain-

da, as elevadas taxas de crescimento do empre-

go nas indústrias Metalúrgica, Produtos de Ma-

terias Plâsticas e do grupo Il-B em geral. 1

Já no intervalo mais recente (1965-

-7D), os generos do grupo I-A, exceto Madeiras

e Couro, Peles e Produtos Similares, apresen-

ta ram taxas nega ti vas de absorção de mao- de-

-obra. A liberação de mao-de-obra foi muito

1 Esses resultados devem ser encarados com ex-
tremo cuidado, jã que foram obtidos a partir
da comparação entre dados provenientes de
l evan t amcnt.os estatísticos de qualidade di-
versa.



Quadro n9 23
Taxa de crescimento acumulativa anual do emprego,

G t N E R O S 1949-70 [}y49-59
TRADI CIONAIS 2,5 1 ,2
I-A
Madei ra
Couros,peles e produtos similares.
Têxti 1 •....•..••.••.•.•...•...•..
Produtos alimentares .
Bebi das .
Fumo
I-B
Mobiliaria _..__ _
Produtos fannacêuti cos e medi ci-
na í s ...•....•.•...••.....••....•.

Perfumarias, sabões e velas .
Ves tuàr io ç calçe dos e artefatos de
tecidos .
Editorial e Grafica .
Diversas .
DINÂMICAS
lI-A
Minerais nao metálicos .
Metalurgica .
Papel e papel ao .
Borracha .
Quími ca .
Produtos de mater-i a plástica .
II-B
Mecãni ca
Material elé tr-í co e de comunicação
Materia1 de transporte

1,4 0,1
0,4 -1,8
2,8 1,7
0,8 -1,4
2,1 1 ,7
0,1 -2,5
1,2 0,6

4,7 3,6
4,6 2,7

5,1
2,6
4,0

4,9

3,6
1,0
5,1
4,0
6,5
3,9

9,8
8,5

17,4
9,9

FONTE DOS DADOS BRUTOS: IBGE
T O T A L .....•...•.•.......•...• 3,2

3,7
0,8
4,4

2,9
2,0

-0,4
4,2
3,9
7,5

-0,1

7,7
2,5

23,8
11 ,8

1,7

em muito
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no Rio Grande do Sul - 1949-70

L~~5-JO
3,7 5,3 1,9
2,6 4,5 0,3
2,4 1,0 4,2
3,8 3,1 4,7
2,9 5,3 0,0
2,5 4,8 -0,2
2,6 8,7 -4,3
1,9 8,4 -5,5
5,7 6,7 4,4
6,3 6,3 6,3

1,7 2,5 0,6
2,0 6,3 -2,9

6,4 7,9 4,6
4,2 4,9 3,3
3,6 4,1 3,1

6,8 8,5 4,7
5,0 6,5 3,3
2,3 2,3 2,3
5,9 10,3 0,8
4,1 5,8 2,1
5,6 0,4 12,2
7,6 3,4 12,9

22,0 27,2 16,1
11 ,7 14,9 8,0
14,2 13,3 15,3
11 ,9 22,8 0,1

8,3 12,1 3,9

4,7 6,3 2,9

significativa nas industrias de Bebi das e Fu-
mo, justamente aquelas que, no intervalo ante-
rior, haviam apresentado taxas elevadas de
crescimento para a variável. O comportamento
excepcional do grupo I-A entre 1959 e 1965 al-
terou-se no intervalo mais recente, apresen-
tando uma forte contração da oferta de emprego
pelos gêneros que o compõem. Entretanto, re-
gistraram-se taxas elevadas para as industrias
de Borracha e Química. Houve, tambem, uma de-
saceleração no elevado ritmo de expansão do
volume de emprego no gênero Produtos de Maté-
rias Plásticas. No grupo II-B, a taxa de cres-
cimento do emprego diminuiu, tendo o gênero
Material Elétrico e de Comunicações reduzido

sua taxa de absorção de mão-de-obra.
De um modo geral, observa-se que a

contração do ritmo de expansão da variável
emprego entre as í ndiistrf as tradicionais foi
muito maior do que entre as dinamicas. O fenô-
meno sugere o levantamento de algumas hipóte-
ses explicativas:

1) que a menor desaceleração da taxa de
crescimento do emprego entre as dinâmicas se
deva a nova orientação da acumulação nacional
que, ao sair da estagnação relativa, orientou-
-se para uma reativação da demanda por bens
duráveis de consumo nos anos finais da década
de sessenta;

2) que o resultado dessa mesma orientação
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foi de reprimir a expansão do setor produtor
de nào-durâve í s ;

3) que tenha ocorri do um processo de re-
organização administrativa mais intenso entre
as tradicionais do q"e entre as dinâmicas, e
que esse processo tenha atuado no sentido de

reduzir o pessoal administrativo como medida
de contenção dos custos".

2. A Evolução da Estrutura do Emprego

Para realizar a análise da evolução
da estrutura do emprego industrial no Rio
Grande do Sul serão utilizados dois conjuntos
distintos de dados. O exame da tendência de
longo prazo será baseada em dados censitãrios
e cobrirá o período entre 1949 e 1970. Quali-
ta ti vamente es ta anãl i se bus ca rá i den ti fi car
os movimentos da oferta de postos de trabalho
pelos diversos gêneros industriais.

Posteriormente serão utilizadas in-
f'ormaçces referen tes ao pe rí odo 1966-69 e o
objetivo da análise será a verificação da dis-
tribuição do emprego por estratos e gêneros.

A evolução segundo os gêneros industriais

Uma visão de conjunto da evolução
da estrutura do emprego industrial no Rio
Grande do Sul, por generos industriais, pode
ser obti da através do Quadro n9 24. Pode-se
perceber que as indústrias tradicionais repre-
sentam ainda a principal fonte de emprego do
setor, sendo responsáveis,em 1970, pela absor-
ção de 63,5% do total da mão-de-obra da indiis-
tri a de transformação do Estado. Ao longo do
período 1949-70, entretanto, sua importância
relativa na geração de emprego industrial foi
permanentemente decrescente.

Com relação as indústrias tradicio-
nai s , pode-se ai nda obse rva r que:

- pa ra to do o período 1949-70, foi o gênero
Produtos Alimentares que absorveu relativamen-
te mais mão-de-obra no grupo I-A, seguido pe-
las í ndiis tr-i as de Madeira e, finalmente, rêx-
ti 1; e tambêm, que:
- a tendência do grupo I-A É de perda de par-
ticipação relativa na absorção total de mão-
-de-obra, tanto em conjunto como também para
cada um dos seus gêneros componentes.

analise, os gêneros
seu nível de em-

No período sob
que efetivamente expandiram

prego a uma taxa superior ã média da indústria
de transformação do Estado, ganhando importân-
cia relativa como fontes de emprego,foram: nas
indiis tr í as tradicionais, os de Vestuário, Cal-
çados e Artefa tos de Teci dos, Mobil iá ri o e Di-
versas, com destaque para o primei ro , todos
pe rtencen tes ao grupo I -B; nas i ndíis tri as di-
nâmicas, todos os gêneros com exceção de Mine-
ra;s Não Metálicos, com destaque para os de
Metalúrgica, Borracha e Produtos de Materias
Plásticas, do grupo lI-A, e para os do grupo
II-B.

Comportamento evolutivo semelhante
ao con s ta tado com re 1ação ao Rio Grande do
Sul, no que se refere ã absorção relativa de
mão-de-obra pelas indústrias tradicionais e
dinâmicas e seus grupos componentes no período
1949-70, verifica-se também para a Região Sul
e o Brasil, como indica o Quadro nQ 25. Nos
três agregados submetidos ã comparação, pode-
-se observar o fenômeno da perda de parti cipa-
ção na absorção total de mão-de-obra pelo gru-
po I -A e pe lo conjun to das i ndiis tri as tradi-
cionais, enquanto os demais grupos e o conjun-
to das indústrias dinâmicas cresceram em im-
por-tanc í a.

A semelhança qualitativa das trans-
formações na estrutura do emprego industrial
no Estado, na Região Sul e no Brasil nao su-
põe, entretanto, que a intensi dade dessas
transformações tenha sido a mesma. Para escla-
recer esse ponto e necessário recorrer ao Qua-

2 MATA, Milton da & BACHA, Edmar L. Empr~go
e Salários na indústria de transformaçao,
1949/1969. Pesquisa e Planejamento Econômico,
Rio de Janeiro,J(2):30J-39,jun.1973.
Os autores dize; que o número de empregados
diretamente ligados ã produção cresceu menos
d~ que o dos empregados de escritório no pe-
rlodo 1949-58, mas que eSSa tendência inver-
teu-se nas indGstrias tradicionais no perío-
do 1958-1969. Dizem, ainda, que os resulta-
dos" ... ~ostram que foi a partir de 1962 que
a exp ans ao do pessoal de escritório foi con-
tida; ê provável que esta redução relativa
dos quadros burocráticos reflita diretrizes
em prol da competitividade, buscando as em-
presas reduzir os custos onde seja mais viá-
vel. Nesta linha de raciocínio, enquadra-se
bem o confronto entre as indGstrias tradi-
cionai~ e as dinâmicas; as primeiras, mais
antigas, levaram a efeito programas de reor-
gan~zafão interna bem mais vultosos do que
as u It i.mas e, como conseql1ência, o pessoal
de escritório reduziu~se relativamente aos
operários, no período 1958-69." (p.326).
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no Rio Grande do Sul - 1949-70
(c(1'll'losiçaoporcentual)

19~5~ 1965
I

1970

74,0 70,6 66,fi 63,5

54,6 47,0 42,5 37,8
12,4 R,R 6,4 6,9
3,9 3,9 3,3 3,6
7,4 5,4 5,1 4,5

23,1 23,3 21,3 18,4
5,7 3,7 4,3 3,0
2,1 1,9 2,1 1,4

19,4 23,6 24,1 2~,7
3,3 3,7 3,7 4,3

0,5 0,4 0,3
O,fi 0,6 0,4

10,8 13,2 14,4 15,6
3,5 3,2 2,9 3,0
1,8 2,4 2,1 2,1

26,0 29,4 33,4 35,5

22,6 23,4 23,7 24,2
10,1 8,2 6,6 6,4
7,5 9,5 12,0 10,9
1,6 2,1 2,0 1,9
0,6 1,1 0,8 1,2
2,8 2,4 2,0 3,2

0,1 0,3 0,6

3,4 6,0 9,7 12,3
2,3 2,5 3,7 6,5
0,2 1,1 2,6 2,3
0,9 2,4 3,4 3,5

100,0 100,0 100,0 100,0

Quadro n9 24

Emprego industrial, por gênero,

TRADICIONAIS
I -A
Madei ra
Couros, peles e produtos similares .
Têxti 1 ......•...• o •••• o •• o •• o ••••••••••••

Produtos al imentares o •••••••••••

Bebi das o ••••••••• o ••••••••••••

Fumo

I-B
Mobil iâri o
Produtos farmacêuticos e medicinais o

Perfumarias, sabões e velas o. o.
Ves tuâ ri o, ca 1çados e artefatos de teci dos
Editorial e Gráfica .
Di versas o •• o ••

DINliMICAS ~.

II-A
Minerais não metálicos o •••••••••••

Metalúrgica o ••• o •••••••••••••••••••••• o ••

Papel e papelão .
Borracha o • o •••• o o •••••• o o ••• o ••••••••

Quími ca o ••••••••• o • o ••••••••••••••••••

Produtos de matéria plástica .
II-B
Mecâni ca
Material elêtrico e de comunicação ... o o ••

Material de transporte o •• o. o ••••• o o ••••••

T O T A L

FONTE DOS DADOS BRUTOS: IBGE
Quadro n9 25

Estrutura do emprego industrial, por grupos, en conparaçâo com a Região Sul e o Brasil,
no Rio Grande do Sul - 1949-70

(composição porcentual)
G R U P O S RIO GRANDE DO SUL REGIM SUL BRASIL

1949 1970 1949 1970 1949 1970
TRADICIONAIS 74,0 63,5 75,0 65,6 60,1 54,3

Grupo l-A 54,6 37,7 58,7 47,6 54,5 36,1
Grupo I-B 19,4 25,8 16,3 19,0 14,6 18,2

DINÃMI CAS 26,0 36,5 25,0 33,4 30,9 45,7

Grupo lI-A 22,6 24,2 21,8 23,8 26,1 28,5
Grupo II -B 3,4 12,3 3,2 9,5 4,8 17 ,2

T O T A 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

FONTE DOS DADOS BRUTOS: IBGE
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Quadro nÇl 26
Intensidade de mudança da estrutura do emprego industrial no Rio Grande do Sul

em comparação com a Região Sul e o Brasil -- 1949-70
RIO GRANDE DO SUL REGlAo SUL ~ BRAS IL

0,86 0,89 0,78
0,69 0,81 0,66
1,33 1,17 1,25
1,40 1,33 1,47
1,07 1,09 1 ,09
3,62 3,00 3,58
1,00 1,00 1,00

GÊNtROS
TRADICIONAIS

Grupo l-A
Grupo I-B

DINI\MICAS
Grupo II-A
Grupo II-B

T O T A L

FONTE DOS DADOS BRUTOS: IBGE

dro n9 26, que apresenta indicadores da refe-
rida intensidade.

Quanto maior do que 1 for o coefi-
ciente, tanto mais intenso sera o aumento da
participação do grupo na absorção total de
mão-de-obra e,vice-versa,quanto menor do que
I, tanto maior o decrescimo relativo do grupo
na absorção total de mão-de-obra. Assim, veri-
fica-se que as industrias dinâmicas aumentaram
sua absorção relativa de mão-de-obra mais
acentuadamente no Brasil do que na Região Sul
e no Rio Grande do Sul, mas mais intensamente
no Estado do que na macrorregião. Em contra-
partida, a intensidade com que as indústrias

Quadro n9 27

tradicionais perderam importância relativa co-
mo fontes de emprego foi maior no Brasil, se-
guindo-se o Rio Grande do Sul e finalmente a
Região Sul. Ao nível dos grupos, tanto no Es-
tado como na macrorregião e no País, a altera-
ção positiva mais intensa deu-se no grupo••II-B, ficando os grupos I-B e II-A com uma le-
ve alteração positiva e o grupo l-A com uma
baixa significativa.

O Quadro n9 27,que compara os prin-
cipais generos industriais em termos de absor-
ção re1ativa de máo- de-ob ra no Rio Gran de do
Sul com a Região Sul e o Brasil ,nos anos 1imites
do período em estudo, permite ver que os gene-

Principais generos industriais na criação de emprego, em comparação com a
Regiao Sul e o Brasi 1, no Rio Grande do Sul -- 1949-70

RIO GRANDE DO SUL
1949 I 1970
23,1 18,4
10,8 15,6

7,5 10,9
12,4 6,9

2,3 6,5
10,1 6,4

7,4 4,5
3,3 4,3

76,9 73,5
23,1 26,5

100,0 100,0

(composição porcentual)
REGlAo SUL BRAS IL

1949 ~1970 1949 j~970
~~.. ,----.- ---

20,6 15,8 17,9 14,1
7,2 8,6 5,8 6,2
5,7 7 ,6 7,9 10,1

18,8 18,3 5,2 5,2
2,2 5,3 2,0 5,8

10,4 8,2 9,9 9,0
10,4 8,1 25,8 13,0

3,9 5,2 3,0 4,0
79,2 77,1 77 ,5 68,4
20,8 22,9 22,5 31,5

100,0 100,0 '\00,0 100,0

G r N E R o S

Produtos alimentares .
Vestuãrio .ca lçados e artefatos de teci dos
Meta1 li rgica .
Madei ra .
Mecâni ca
Minerais nio metãlicos ..
Texti1 .
Mobil iãrio , .
SUBTOTAL .
Outras , .
TOTAL ·..

FONTE DOS DADOS BRUTOS: IBGE
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Quadro n9 28

Oferta de emprego industrial, por escala, no Rio Grande do Sul -- 1966-69

E S C A L A S

----------------r- -------------------~-----------------~
1966 1969

Pessoal Ocupado Composi ção ~~ Pessoal Ocupado Composição %

44 953 30,8 44 057 27,8

73 339 50,3 86 586 54,7

27 592 18,9 27 630 17,5

145 884 100,0 158 273 100,0

Pequenas Empresas
(de 000 a 049 empregados)

Medias Empres as
(de 050 a 499 empregados)

Grandes Empresas
(de 500 ou mai s empregados)

T O T A L

FONTE: DEICOM - IBGE

ros Produtos Alimentares, Madeira e Têxtil e o
gênero dinamico Minerais Não Metalicos perde-
ram participação relativa no emprego no Esta-
do de forma tão ou mais intensa do que na ma-
crorregião e/ou no País. Por outro lado, os
gêneros dinamicos Metalúrgica e Mecânica e os
tradicionais Vestuário, Calçados e Artefatos
de Tecidos e Mobiliario ganharam participação
no emprego industrial no Estado em proporçao
igualou maior do que na Região Sul e/ou no
Brasi1.

No movimento de perda de participa-
çao relativa, merecem destaque os gêneros Ma-
deira e Minerais Não Metalicos, enquanto que
no de acréscimo se deva realçar Vestuario,Cal-
çados e Artefatos de Tecidos e Metalúrgica. Em
conjunto, seus acréscimos de absorção relativa
de mão-de-obra foram significativamente maio-
res no Estado do que na Região Sul e no Br-as il.

r possível concluir, assim, que as
mudanças que se estão processando nilestrutura
do emprego industrial no Rio Grande do Sul ca-
minham não apenas no sentido de ampliar a ab-
sorção relativa de mão-de-obra no conjunto das
indústrias dinâmicas em detrimento dils trildi-
cionais, mas sobretudo no sentido de aumentar
a absorção relativa de mao-de-obra de determi-
nados gêneros em detrimento de outros, inde-
pendentemente de sua classificação como dinâ-

micos ou trudicionais.

Uma mudança estrutural no emprego
de tal tipo pode ser o indício de um processo
de especialização da indústria de transforma-
ção regional, determinado pela acumulação de
capital em âmbito nacional, em cujo comando se

encontra a economia industrial do centro do
País. O processo de acumulação nacional, por
esta hipótese, impõe uma certa divisão inter-
regional do trabalho no âmbito industrial as
economias regionais, da qual a indústria do
Rio Grande do Sul participa através de certos
gêneros, que teriam possibilidade de crescer,e
não de outros, que tenderiam a se retrair em
relação a seus congêneres em outras regiões do
País.
A evolução segundo as escalas de produção

A evolução da estrutura do emprego
por escalas e gêneros passa a ser estudada
agora segundo o criterio já utilizado no capí-
tulo anterior, quando se abordou o problema da
origem da produção industrial. Também aqui os
dados referem-se ao período 1966-69.

Pelo Quadro n9 28 e possível obser-
var que os médios estabelecimentos, no decor-
rer do período, absorveram mais da metade da
mão-de-obra empregada na indústria de trans-
formação do Rio Grande do Sul. Tanto as peque-
nas como as grandes unidades de produção per-
deram participação relativa na absorção de
mão-de-obra industrial, tendo sido maior a di-
minuição para as de pequeno porte. As grandes
unidades, apesar de manterem um volume mais ou
menos estável de emprego, perderam participa-
ção relativa na absorção de mão-de-obra no to-
ta1 da indústria de transrormação.

Para o decréscimo
dos pequenos estabelecimentos
dustria1 do Rio Grande do Sul
unidades produtivas de ambos

de participaçao
no emprego in-
contribuíram as
os estratos em



60
que foram subdivididas, mas foram as de 10 a
49 empregados que apresentaram a redução mais
marcante, como evidencia o Quadro nQ 29.

Entre as mÉdias, somente o primeiro
subestrato, de 50 a 99 empregados, sofreu um
pequeno decréscimo em sua oferta de emprego,no
decorrer do período. Os outros dois foram os
responsáveis pelo acrÉscimo relativo na absor-
ção de mão-de-obra que os estabelecimentos mÉ-
dios registraram. Cabe destacar o subestrato
de 250-499 empregados, que aumentou bastante
sua participação. r necessário salientar que,
em termos absolutos, todos os estratos aumen-
taram a absorção de mão-de-obra.

Entre os mais estaveis quanto ã ab-
sorção de mão-de-obra industrial cumpre desta-

Quadro nQ 29

concluir, pelo Quadro nQ 30,que as mÉdias uni-
dades de produção foram as principais absorve-
doras de mão-de-obra do setor industrial. No
Estado e na Região, o segundo lugar foi ocupa-
do pelos pequenos estabelecimentos. No País,
todavia, a situação foi distinta, pois em 1969
as grandes unidades colocaram-se em segundo
lugar, sendo o estrato de mais de mil emprega-
dos o principal responsável pela maior parti-
cipação dos grandes estabelecimentos no empre-
go industrial.

Para se visualizar os estratos de
maior concentração de mão-de-obra nos prin-
cipais generos industriais, em termos de gera-
ção de emprego, foi elaborado o Quadro nQ 31.
Pode-se observar que os oito generos listados

Empreqo industria1, por estrato, no Rio Grande ç10 Sul - 1966-69
1966 1969E S T R A TOS

Pessoal ocupadol Composição % Pessoal Ocupado I Composição %

000 - 009 5 678 3,9 5 106 3,2
010 ~ 049 39 275 26,9 38 951 24,6

000 - 049 44 953 30,8 44 057 27,8
050 - 099 25 952 17,8 27 688 17,5
100 - 249 28 776 19,7 33 534 21,2
250 - 499 18 611 12,8 25 364 16,0

050 - 499 73 339 50,3 86 586 54,7
500 - 999 18 343 12,6 18 572 11,8
000 ou mais 9 249 6,3 9 058 5,7

500 ou mais 27 592 18,9 27 630 17,5
T O TAL 145 884 100,0 158 273 100,0

FONTE: DEICOM - IBGE

car o estrato de mais de mil empregados, que
sofreu apenas um pequeno decréscimo relativo
na oferta de emprego no período. r possível
afirmar que estes estabelecimentos nào neces-
sariamente tendem a aumentar o contingente de
mão-de-obra para obter um acrÉscimo de produ-
çào , por caracterizarem-se geralmente como in-
tensivos em capital fixo ou por operarem com
capacidade ociosa planejada.

Comparando-se a estrutura do empre-
go industrial do Rio Grande do Sul com a da
Região Sul e a do Brasil em 1969, é possível

participaram em 1969 com 70% do emprego indus-
trial no Rio Grande do Sul. Nesse ano, as in-
dústrias de Produtos Alimentares e Vestuário,
Calçados e Artefatos de Tecidos absorveram 34%
da máo-ríe-ubj-a industrial do Estado, sendo ne-
cessãrio destacar que a maior parcela da força
de trabalho destes generos foi absorvida por
estabelecimentos de tamanho medio. Os gêneros
Madeira, Minerais Não Metálicos e Mobiliário,
por seu turno,empregaram a fração maior de seu
contingente de mão-de-obra no ãmbito das pe-
quenas plantas industriais.Cumpre destacar que
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Quadro n9 30

Estrutura do emprego industrial, por estrato, em comparaçao com a Região Sul
e o Brasi]. no Rio Grande do Sul -- 1969

ao porcen tua1
ESTRATOS RIO GRANDE 00 SUL REGIAo SUL BRASIL

000 - 009 3,2 4,1 3,5
010 - 049 24,6 26,9 15,5

000 - 049 27,8 31,0 19.0
050 - 099 17,5 17,1 11 ,5
100 - 249 21,2 19,7 17,0
250 - 499 16,0 12,2 15,6

050 - 499 54,7 49,1 44,1
500 - 999 11 ,8 11 ,4 15,1
000 ou mais 5,7 8,5 21,8

500 ou mais 17,5 19,9 36,9
T O T A L 100,0 100,0 100,0

FONTE DOS DADOS BRUTOS: DEICOM - IBGE

Quadro n9 31
Composição do emprego, por estrato, nos principais generos da industria

do Rio Grande do Sul ~. 1969

GRANDES [ TOTAL % NO EMPREGO
INDUSTRIAL

6,5 100,0 17,2

8,9 100,0 16,8
49,6 100,0 12,8

100,0 4,6
6,5 100,0 5,6
7,2 100,0 4,7

47,0 100,0 5,2
100,0 3,2

17,3 100,0 70,1
17,9 100,0 29,9
17,5 100,0 100,0

Mt'DIASGtNEROS PEQUENAS

65,3Produtos alimen tares
Vestuário, calçados e arte-
fatos de teci dos .
Meta1urgi ca .
Madeira .
Mecânica .
Minerais não metálicos .
Têxtil .
Mobiliário .

28,1

23,4
13,6
69,8
26,3
51 ,7

10,2
60,1

67,7
36,8
30,2
67,2
41,1
42,8
39,9
54,128,6SlJBTOTAL

25,9 56,2Outros .
54,727,8TOTAL ............•...

FONTE DOS DADOS BRUTOS: DEICDM - IBGE

t1adeira e 1·1obiliãrio nao chegaram a cons t í tuir
estabelecimentos de grande porte no Rio Grande
do Sul. As grandes unidades de produção coube
a maior importância relativa na absorção de
mão-de-obra nos gêneros Metalurgica e Têxtil.

O Quadro n9 33 apresenta, para cada
estrato, a respectiva distribuição do emprego
entre os diversos gêneros. Como se pode obser-
var nas duas ultimas colunas desse Quadro. to-

dos os gêneros do grupo I-A, exceto a indus-
tria de (ouros, Peles e Produtos Sim'jlares,
nerderam participação na absorçao de mão-de-
-obra entre 1966 e 1969. Nesse sentido é in-
teressante destacar o comportamento de, pelo
menos, dois gêneros: Têxtil e Produtos Alimen-
tares.

Na industria Têxtil. a maior dimi-
nuição ocorreu no estrato das grandes unida-
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des, de cujo emprego total este genero absor-
via 17,5% em 1966, passando para tao somente
13,9% em 1969. Ainda mais marcante foi o com-
portamento apresentado pela industria de Pro-
dutos Alimentares, particularmente no que se
refere ao estrato correspondente as unidades
com mais de quinhentos empregados. Os grandes
estabelecimentos dessa í ndiis tr-t a absorviam
17,5:;do emprego do estrato em 1965, passando
a apenas 6,5% em 1969. Essa queda de partici-
pação, embora significativa no intervalo com-
preendido entre 500 a 999 empregados, foi par-
ticularmente acentuada no subestrato de plan-
tas com mais de 1.000, pois esse, em 1966,
absorvi a 18,4% do total de pessoas ocupadas

por essas unidades maiores, tornando-se nula
sua ponderação em 1969. Isso ê reflexo do fe-
chamento de três das seis unidades de produção
que existiam em 1966 no estrato dos grandes
estabelecimentos.

Entre 1966 e 1969, os gêneros do
grupo I-B apresentaram comportamento heterogê-
neo quanto a participação relativa na absorção
de mão-de-obra, como se pode verificar no Qua-
dro em analise. Na tndíis trf a mais importante
do grupo, a de Vestuario, Calçados e Artefatos
de Tecidos, o subestrato responsâvel pelo au-
mento de sua participação foi o dos estabele-
cimentos com um numero de empregados compreen-
dido no intervalo 500-999. Possívelmente isso

Quadro 119 32

Emprego industrial ~ por gellero e es tr-ato , no Rio Grande do Sul - 1966-69

GtNERO

TRADICIONAIS

I-A

Madei ra ·~......... ~.....~... 910 688 4 183 4 444 5 093 5 132 256 200 481 407 286 610
Couros,peles e prod.similares 102 65 2 289 1 791 2 391 1 856 196 921 2 055 2 276 370
Têxti 1 ....................... 23 45 814 789 837 834 776 698 503 728 2 182 2 072
Produtos a l ímentares ........ 720 894 6 862 6 736 7 582 7 630 5 119 3 978 6 666 8 497 4 014 5 275
Bebidas · ...... ~............. 463 400 1 354 ] 124 1 817 1 524 873 853 1 365 2 178 808 273
Fumo ........................ 14 23 295 282 309 305 534 192 804 830 318 633

I -B

Mobil iâr;o ............ ~...~. 582 473 2 389 2 527 2 971 3 000 987 072 388 631 351 290
Produtos fa nnacêut icos e me-
d 1c 1na is .......... ~......... 26 38 208 264 234 302 141 197 272 246
Perfumarias. s eboes e vejas 130 155 329 211 459 366 136 148 117 233
Vestuario ~ ca1 çados e artefa-
tos de tec idos .............. 299 280 6 141 5 941 6 440 6 221 6 193 161 6 929 7 354 2 463 3 474
Editoria 1 e Grâfica - ........ 241 196 1 645 1 748 1 886 1 944 773 701 956 408 794 1 380
Diversas ....... ~............ 207 165 1 260 1 250 1 467 1 415 755 1 105 775 146 711 685

O[N~MICAS

II-A

~llnerai 5 nifo metãl ícos 274 926 3 131 2 914 4 405 3 840 1 014 999 775 746 845 1 309
Meta 1 urq ica ................. 162 182 2 305 2 568 2 467 2 750 2 109 2 148 2 022 2 329 2 036 2 983
Papel e papelão ............. 12 19 584 660 596 679 410 625 722 654 726 778

Borracha .................... 78 107 416 285 494 392 78 323 174 248 283 721

QUTrnica · ........... ~........ 139 162 344 237 483 1 399 532 204 628 029 531 064
Produtos de matéria p l ás t í ca. 37 35 292 557 329 592 214 387

II-B

Mecanica .................... 191 160 831 2 191 2 022 2 351 297 614 2 018 2 229 941 2 156
Mat. eletr. e de c omunicaçao , 15 45 460 369 475 414 958 524 252 1 509 936 637
Material de transporte ...... 53 48 1 143 1 063 1 196 1 III 601 638 874 856 386 654
T O T A L ................... 678 510639 275 38 951 44 953 44 057 25 952 27 688 28 776 33 534 18 611 25 364

(continua)
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Quadro n9 32

Emprego industría1, por gênero e estrato, no Rio Grande do Sul - 1966-69

G r N E R o S

TRADICIONAIS

l-A

Madei ra ..................... 2 023 2 217 7 116 7 349

Couros,peles e prod.similares 3 251 4 567 5 642 6 423
Têxti 1 ............... ~.~.... 3 461 3 498 3 520 2 711 1 303 128 4 823 3 839 9 121 8 171
Produtos a l imentares ........ 15 799 17 750 3 152 796 703 4 855 796 28 236 27 176
Bebidas ........ -- ... - ....... 3 046 3 304 888 797 888 797 5 751 5 625
Fumo ••••••• 0 •••••••••••••••• 1 656 1 655 537 632 537 632 2 502 2 592

I -B

f1obiliario .................. 726 993 4 697 4 993
Produtos fannacêuti cos e me-
dicinais .................... 413 443 647 745
Perfumar; as, sabões e velas 253 381 712 747
Vestuario, calçados e artefa-
tos de teci dos .............. 15 585 17 989 573 2 361 1 573 2 361 23 598 26 571

Editori aI e Grafi ca ......... 2 523 2 489 588 970 688 970 5 097 5 403
Diversas .................... 2 241 1 936 3 708 8 351

DIN~MICAS

I I-A
Minera ~s náo metâl icos 2 634 3 054 564 537 564 537 7 603 7 431
Meta 1urgi ca ................. 6 167 7 460 2 686 3 431 6 243 6 623 8 929 10 054 17 563 20 264
Papel e papel ao ............. 1 858 2 057 926 743 926 743 3 380 3 479
Bor-racha .................... 535 1 292 1 029 1 684
Qurmica ........... .......... 691 3 297 545 814 545 814 3 719 5 510
Produtos de matér-ia plâs t ica. 214 387 543 979

Il-B

Mecân ica .................... 4 256 5 999 575 575 6 278 8 925

Mat. eI etr. e de comu ni CaÇa0. 2 146 2 670 1 598 579 307 1 598 1 886 4 219 4 970
Materi aI de transporte ...... 1 861 2 148 1 666 2 626 1 666 2 625 4 723 5 885

T O T A L ................... 73 339 86 586 18 343 18 572 9 249 9 058 27 592 27 630 145 384 158 273

fONTE: DEICOM - IBGE

seja uma decorrência da política de incentivos
as exportações, de que se valeram as empresas
produtoras de calçados.

t interessante observar que a in-
d~stria Netal~rgica aumentou sua participação
na absorção de mão-ue-obra em todos os estra-
tos, cabendo destacar o das grandes plantas.
Por outro lado, também a tndiis tr-í a QuTmica ga-
nhou posição relativa no total do emprego in-
dustrial,no período, devido, principalmente, a
expansão dos grandes estabelecimentos. Entre
estes, o acréscimo mais relevante deu-se no
subestrato de 500 a 999 empregados.

O Quadro n9 34 permite constatar

que, excetuadas as industrias de Minerais Nâo
Metalicos e Mecânica, a estrutura da oferta de
emprego segundo os estrato5 -- pequenos,medios
e grandes estabelecimentos -- assemelhou-se
bastante no Brasil, na Região Sul e no Estado.

A industria Mecânica apresentou es-
truturas semelhantes no Rio Grande do Sul e na
macrorregião, sobressaindo-se as unidades mé-
dias e pequenas, enquanto que no Brasil a pre-
sença das grandes foi predominante. A mesma
semelhança entre 05 agregados do Rio Grande do
Sul e da macrorregião verificou-se para a in-
dustria de Minerais Não Metalicos, embora na
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Quadro nQ 33

Emprego industrial, por gênero e estrato, no Rio Grande do Sul -- 1966-69
(composição percentual)

000 - 009 010 - 049 000 - 049 050 - 099GEtlEROS ---
1966 1 1969 1966 I 1969 1966 I 1969 1966 11969

-TRAD ICIONAIS

I-A
Madeira
Couros, peles e produtos simi-
1ares .
Têxtil o. o' o • o ••••••••••••••••

Produtos alimentares "0 ••••••

Bebidas " o o •••• o ••••••••••• ,.

Fumo

l-B
Mobiliario
Produtos farmacêuticos e medi-
cinai s .
Perfumarias, sabões e velas ..
Vestuário, calçados e artefa-
tos de tecidos ..... o •••••••• 0

Editorial e Gráfica 000 •• 000.0

Diversas o ••••• o , ••••

DIN/lMICAS

lI-A

Minerais não metalicos ..0 ••••

Meta 1ürgica .
Papel e papelão. 00 •••••••••••

Borracha .
Química o" o o ••• o ••••

Produtos de materia plástica

II-B
Mecânica

16,0

12,7

10,2

22,4

13,5

1,8

0,4
17,5

8,2

0,2

0,5
2,3

5,3
4,2
3,6

2,9
18,1

3,6

10,6

1,3

0,9
17,5

7,8
0,5

9,3

0,7
3,0

5,5 15,6

11 ,4

5,8 4,6

0,2
1,4

2,4
0,7

3,4

3,8

3,2

0,4

2,1
3,2
0,7

3,1

2,1
17,3

3,4
0,8

6,1 6,5

0,5 0,7
0,8 0,5

4,2
15,3

4,5
3,2 3,2

8,0 7,5
5,9
1 ,5

1,1

3,4 3,2

0,7 1,4

4,7 5,6
Material elétrico e de comu-
nicação " 0..... 0,3 0,9 1,2 1,0
Material de transporte....... 0,9 0,9 2,9 2,7

T O T A L .o o o •••••••• , • , • o • • • 100 ,O 100 ,O 100,O 100 ,O

11 ,3

2,0
16,9

2,9
0,7

14,3

6,6
1,7

0,7

11 ,7

5,3

1,9
17,3

4,0
0,7

6,6

0,5
1,0

4,2
3,3

14,1

4,4

4,2

1,9
19,7

3,5
0,7

6,8

0,7
0,8

23,9

3,2

8,7

6,2
1,6
0,9
3,2
1,4

5,3

4,8 4,3

9,8

5,5
1,3

1,1

3,3

0,7

4,5

4,6 6,9

3,0 2,5
14,4

3,4 3,1

2,1 0,7

3,8 3,9

0,5 0,7

0,5 0,5

25,9
3,0 2,5

2,9 4,0

3,9 3,6

8,1 7,8

1,6 2,3

0,3 1 ,2

2,1 4,3
0,8 1,4

5,0 5,8

1,1 0,9 3,7 1,9
2,7 2,5 2,3 2,3

100,0 100,0 100,0 100,0

(continua)
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Quadro nQ 33

Emprego industrial, por gênero e estrato, no Rio Grande do Sul -- 1966-69
(camposição percentual)

100 - 249 250 - 499 050 - 499 500 - 999
G E N E R O S

1966 J 1969 1966 11969 1966 11969 1966 I 1969
TRADICIONAIS

I-A
Madeira ...~~......................... 1,7 1,2 1,5 2,4 2,8 2,6
Couros, peles e produtos simi-
lares •••••••••••••• o· ••••••.•• 7,1 6,8 1,4 4,4 5,3
Têxtil •••••••• 0 •.•• 0.0 ••••••.•• 1,8 2,2 11,7 8,2 4,7 4,0 19,2 14,6
Produtos alimentares ......... 23,2 25,3 21,6 20,8 21,5 20,5 17,2 9,7
Bebidas ......................... 4,7 5,5 4,4 1,1 4,2 3,8 4,8 4,3
Fumo •••••••••••• 0.0 •••••.••••• 2,8 2,5 1,7 2,5 2,3 1 ,9 2,9 3,4

I-B
Mobil iario ...................... 1,4 1,9 1 ,9 1,1 2,4 2,3
Produtos farmacêuticos e medi-
cinais ••.••••.••••••••••• 01 •••• 0,9 0,7 0,6 0,5
Perfumarias, sabões e velas .. 0,4 0,7 0,3 0,4
Vestuário, calçados e artefa-
tos de tecidos ................. 24,1 21,9 13,2 13,7 21,3 20,8 8,5 12,7
Editorial e Grafica o ••••••••• 3,3 1,2 4,3 5,4 3,4 2,9 3,8 5,2
Diversas ........................... 2,7 0,4 3,8 2,7 3,1 2,2

DINÂMICAS

II-A
Minerais não metalicos ........ 2,7 2,2 4,5 5,2 3,6 3,5 3,1 2,9
Metalúrgica .•••••••••••••.•.•• 0 ••• 7,0 6,9 10,9 11 ,8 8,4 8,6 14,6 18,5
Papel e papelão •••••• 0 ••••• 0.

2,5 2,0 3,9 3,8 2,5 2,4 5,0 4,0
Borracha .0 ..................... 0,6 0,7 1,5 2,8 0,7 1,5
QUlmica •••••••••••••• 0 ••••••••• 2,2 3,1 2,9 4,2 2,3 3,8 3,0 4,4
Produtos de materia plástica 0,3 0,5

IH

Mecânica .0 •••••••• 00 •••••••.•• 7,0 6,7 5,1 8,5 5,8 6,9 3,1
Materi aI elétrico e de comu-
nicação ••••••.• 0 ••••••••••••• 0 0,9 4,5 5,0 2,5 2,9 3,1 8,7 3,1
Material de transporte ..~..~~ 3,0 2,6 2,1 2,6 2,5 2,5 9,1 14,1

T O T A L ~....................... 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
(continua)
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Quadro n9 33

Emprego industrial, por genero e estrato, no Rio Grande do Sul -- 1966-69
(campos ição oerc entua 1 )

1 000 OU MAIS 500 OU ~1A1S TOTAL
GÊNEROS

I I I1966 1969 1966 1969 1966 1969
TRAD ICIONA IS

I-A
Madei ra
Couros, peles e produtos simi-
1ares .
Text i I .

Produtos alimentares .
Bebidas .
Fumo

I-B
Mobil iãrio
Produtos farmacêuticos e medi-
cinai s .
Perfumarias, sabões e velas
Vestuãrio, calçadas e artefa-
tos de tecidos .
Editorial e Grãfica .
Diversas .

DINÃMICAS

lI-A
Minerais nao metãlicos .
Metalúrgica .
Papel e papelão .
Borracha .
QUlmica .
Produtos de materia plãstica

lI-B
Mecânica
Material elétrico e de comu-
nicação .
Material de transporte .

TOTAL .

14,1

18,4

12,5 17,5 13,9
6,5
2,9

2,3

8,5

3,5

1 ,9

36,4
2,7

3,0

2,1

6,8

9,5

100,0

4,9

3,9
6,3

19,4

3,9
1 ,7

3,2

0,4

0,5

16,2

3,5

2,5

5,2
12,0

2,3
0,7

2,6

0,4

4,3

2,9

3,2

100,0

4,6

4,1

5,2
17,2

3,5
1,6

3,2

0,5

0,5

16,8
3,4

2,1

4,7

12,8

2,2

1 ,1

3,5
0,6

5,6

3,1
3,7

100,0

17 ,6

3,2
1,9

5,7

2,5

2,0
67,5 73,1 32,4

3,4

2,0

14,4 5,8

6,0

100,0 100,0 100,0

FONTE DOS DADOS BRUTOS: DEICOM - IBGE
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Quadro nQ 34

Composição da ofe~ta de emprego, por estrato, nos principais gêneros industriais,
em comparaçao com a Região Sul e o Brasil, no Rio Grande do Sul -- 1969

G r N E R o S

Produtos alimentares

Vestuario, calçados e
artefatos de teci dos

Meta 1urgica

Madeira

Mecânica

Minerais nao metálicos

Têxti1

Mobiliario

ESTRATOS RIa GRANDE DO SUL REGIM SUL BRAS IL

Pequenas 28,1 33,4 29,8
Medias 65,3 60,0 52,6
Grandes 6,6 6,6 17 ,6
Total 100,0 100,0 100,0
Pequenas 23,4 24,8 24,9
Medias 67,7 64,5 55,6
Gran des 8,9 10,7 19,5
Total 100,0 100,0 100,0
Pequen as 13,6 15,1 10,5
Medias 36,8 39,0 38,1
Grandes 49,6 45,9 51,4
Total 100,0 100,0 100,0
Pequenas 69,8 58,0 55,0
Medi as 30,2 42,0 39,5
Grandes 5,5
Total 100,0 100,0 100,0
Pequenas 26,3 27,3 13,6
Medias 67,2 68,2 52,8
Grandes 6,5 4,5 33,6
Total 100,0 100,0 100,0
Pequenas 51,7 42,8 28,5
Medias 41,1 35,9 41,4
Grandes 7,2 21 ,3 30,1
Total 100,0 100,0 100,0
Pequenas 10,2 7,8 7,3
Médias 42,8 38,2 40,7
Grandes 47,0 54,0 52,0
Total 100,0 100,0 100,0
Pequenas 60,1 46,0 50,7
Mêdias 39,9 41,1 42,1
Grandes 12,9 7,2
Total 100,0 100,0 100,0

FONTE DOS DADOS BRUTOS: DEICOM - IBGE

Região Sul já existisse,como no Brasil .una mais
significativa participação dos grandes estabe-
lecimentos. Portanto, a estrutura vigente no
Estado seria mais antiga, no sentido de que o
gênero parece estar se organizando em grandes
unidades na Região Sul e no País.

Assim, ao se realizar a comparação
entre os tnes agregados, pelas indústrias que
mais absorvem mão-de-obra no Rio Grande do
Sul, verifica-se que o Estado tem estrutura
semelhante ã do Brasil nos generos tradicio-
nais. Por outro lado, a estrutura dos dinâmi-
cos, exceto Metalúrgica, e bastante diversa, o
que parece evidenciar, mais uma vez, que os
ramos mais modernos -- os de implantação ou
reestruturação mais recente -- tendem a aumen-
tar a diferença de conformação estrutural en-
tre o Estado e o Pals.

3. O Coeficiente de Mão-de-Obra

O coeficiente de mão-de-obra (CMO)
e a relação entre o número médio mensal de
pessoas ocupadas e o valor da produção a pre-
ços constantes, por gênero de industria.3 r
um indicador, portanto, do conteúdo de mão-de-
-obra empregada por unidade de produção,o que,
como se sabe, não é outra coisa do que o in-
verso da proouttvi dads ."

Normalmente o eMO evolui de forma
decrescente, na medida em que existe uma ten-

3 Vide metodologia no Anexo.
4 Vide, a este respeito: MATA, Milton da & RA-

CHA, Ed mar L. Emprego e salários na in-
dústria de transformação, 1949/1969. Pes-
q,úsa e Planejamento Econôm~ico> Rio de Ja-
neiro, 3(2): 306, jun.1973.
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Quadro nQ 35

f~edia mensal de pessoal ocupado, no Rio Grande do Sul (1) - 1949-70

G t N E R O S L 1949 L~ 19~-9~---1-970

------~-~
TRADICIONAIS 93 372 106 228 138 586

I -A
Madei ra
Couros,peles e produtos similares .
Text i 1 .
Produtos alimentares
Bebi das .
Fumo
1-B
Mobiliãrio
Produtos farmacêuticos e medicinais .
Perfumarias, saboes e ve1as .
Vestuario,calçados e ar·tefatos de tecidos
Editorial e Grafica .........•..........•
Diversas .
D1NJ'iMICAS
II-A
Minerais nâo metal icos .
Metalúrgica .
Papel e papelão .
Borracha . .
Química . .
Produtos de materi a fi I ástice .

TI-B
Mecani ca
Material eletrico e de comunicação .
Material de transporte .

71 905

14 776

4 395

7 768

32 837

8 473

3 656

21 467

3 704

74 026

14 083

5 575

7 277

37 581

6 352

3 158

32 202

5 533

606

916

17 443

4 310

3 394

85372

14 803

7 318

9 456

42 390

7 356

4 049

53 214

8 993

728

944

31 757

6 461

4 331

75 730

11 943

3 815

2 005

29 739

25 862

11 397

8 720

1 820

659

3 266

42 709

34 509

12 895

13 141

2 709

1 447

4 178

139

8 200

3 508
1 301

3 391

50 368

13 614

22 202
4 085

2 421

6 836
1 210

25 362

13 242
4 803
7 317

3 877
2 640

154

1 083

Indíis tr-i a de trans Fnrmaçeo-------~~-----------~~-123 111 148 937 214 316

FONTE: IBGE
(1) Para o ano de 1970, os dados foram obtidos diretamente no Censo Industrial. Para os de-

mais anos, os dados foram obtidos multiplicando-se a media mensal de operarias ocupados por um
coeficiente de correção (vide metodologia no Anexo).

dência, inerente ao processo de produção, de
aumentar a produtividade do trabalho atraves
da intensifi cação do uso de bens de capital
pelas empresas.

O exame do eMO permiti rã, portanto,
de um lado, visualiz~r a evolução tecnológica
da industria de transformação do Rio Grande do
Sul e, de outro, indicar aproximadamente a sua
capaci dade de gerar novos empregos por uni da-
de adicional de produçao ao longo do período
em estudo. Dada a disponibilidade e a qualida-

de dos dados existentes, foram calculados coe-
ficientes apenas para os três últimos anos
censitãrios (1949, 1959 e 1970). No Quadro nQ
36 mostram-se os números obtidos para o eMO

calculado para cada um dos gêneros de indús-
tria e de seus respectivos grupos, assim como
para o total da tndiis tr-í a de transformação.

Nesse Quadro, o que imediatamente
chama a atenção e a intensa diminuição do con-
teúdo de mão-de-obra, por unidade de produção,
na indústria de transformação do Rio Grande do



Quadro nQ 36
Coeficiente de mao-de-obra no Rio Grande do Sul -- 194Q-70(1)

1949 1959
G r N E R o 5

co~~~~i-ITndice I TndiceCoeficiente Coef ic
TRADIC IDNAIS

I-A

Madeira
Couros, peles e produtos simi-
lares .
Têxtil <o ••••••••

Produtos alimentares .
Bebidas ............•.........
Fumo

I-B
Mobiliário ................•..
Produtos farmacêuticos e medi-
cinais .
Perfumarias, sabões e velas ..
Vestuário, calçados e artefa-
tos de tecidos .
Editorial e Grafica .
Diversas (2) .

DINAMICAS

lI-A

Minerais nao metálicos .
Metalúrgica .
Papel e papelão .
Borracha .
Química (2) .
Produtos de matêria plástica

II-B

Mecânica .
Material elétrico e de comu-
nicação .
Material de transporte .

Indústria de transformaçao

11 ,85

10,54

22,29

13,08
18,81
7,30

16,14
9,35

20,39
25,72

17,91
22,18
28,64

19,80

19,34

44,00
17,83
19,57
14,02

7,27

23,50

21,64

22,00
30,08

13 ,12

100

100

100

100
100
100
100
100

100
100

100
100
100

100

100

100
100
100
100
100

100
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6,77
10,32

3,78
5,65
4,08

11 ,40
14,48

9,18
4,58

10,99
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7,76

16,26
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FONTE DOS DADOS BRUTOS: IBGE
(1) Número médio mensal de pessoas ocupadas no ano, para cada Cr$ 1 000,00 de valor' da produ-

ção, a preços de 1949 (vide metodologia no Anexo). (2) Os numeros entre parênteses representam
as magnitudes dos coeficientes e lndices reagrupando-se ao gênero Diversas o de Produtos de ~a-
terias Plasticas, e ao gênero Química os de Perfumaria, Sabões e Velas e Produtos Farmacêuticos
e Medicinais. '
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(31)36 (1,01)1 ,07
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34 4,79

46 5,75

lR 3,30
32 4,77
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Sul. r assim que, para os três pontos observa-
dos no tempo, o eMO reduziu-se de 13,12 para
6,56 e 4,60 no total da industria de transfor-
mação. Em numeros-índices, esta evolução equi-
valeu a passar para 50 em 1959 e para 35 em
1970, ou seja, em aproximadamente duas decadas
a industria de transformação no Rio Grande do
Sul reduziu a 1/3 a quantidade de trabalho ne-
cessãria por unidade de produção. Merece des-
taque, também, o fato de esta quantidade ter
sido reduzida ã metade jã na decada de cin-
q~enta, o que leva a supor que a intensifica-
ção do uso de bens de capital pela indústria
gaucha foi maior nesse período do que no se-
guintes. Isto equivale a dizer que o impacto
da moderniôação6 da indústria de transformação
do Rio Grande do Sul sobre sua capacidade de
absorção de mão-de-obra foi maior no período
1949-59 do que no seguinte.

Nesse sentido ê interessante obser-
var ainda que, em 1959, enquanto as industrias
tradicionais haviam reduzido ã metade o seu
eMa, mantendo-se na media geral da industria
de transformação, as indústrias dinâmicas jã
haviam rebaixado o seu eMO ã aproximadamente
1/3, com relação ao início do período. Evolu-
ção semelhante a indústria de transformação
como um todo so iria atingir uma decada depois.

Um tal processo de modernização,
atingindo mais intensamente as indústrias di-
nâmicas do que as tradicionais, fez com que
seus eMO, de uma magnitude de 12 para o grupo
das tradicionais e 20 para o das dinâmicas, no
início do período, se equalizasse em torno de
4,5 em 1970.

Sabendo-se que o coeficiente de
mão-de-obra para o total da indústria de
transformação foi 13 no início e 4,6 no fim do
período, percebe-se claramente uma tendência ã
concentração das magnitudes dos coeficientes
das indústrias dinâmicas e das tradicionais em
torno da media geral ao longo das duas decadas
sob anâlise. Esta tendência pode ser também
observada a nível dos subgrupos e dos gêneros
de indústria, embora neste ultimo caso ainda
se mantivessem grandes diferenças de magnitu-
des entre os coeficientes. Das observações
feitas ate aqui, pode-se concluir, como o fa-
zem Edmar Bacha e Milton da Mata no trabalho
referido anteriormente sobre a industria de
transformação a nível nacional, que a seqUên-

cia da industrialização no tempo tem produzido
um efeito perverôo com relação ao emprego de
mão-de-obra, uma vez que a intensidade do uso
desse fator tende a um nivelamento por baixo.
Entretanto, se a nível nacional houve um movi-
mento de aproximação dos coeficientes mais
elevados de mão-de-obra das indústrias tradi-
cionais aos mais baixos das dinâmicas, no Rio
Grande do Sul se deu precisamente o oposto.
Foram as indústrias dinâmicas que, partindo de
CMO bem mais elevados, atingiram o final do
período com coeficientes aproximadamente
iguais aos das tradicionais. Em qualquer dos
casos, no entanto, seja a nível nacional como
regional, e importante enfatizar a constatação
de uma tendência na mesma direção, isto ê, de
nivelamento dos gêneros de indústria e de
seus respectivos grupos pelo menor conteudo de
mão-de-obra por unidade de produção.

Desdobrando-se a anãlise para os
grupos, pode-se verificar que este processo de
homogeneiôação tecnológica das indústrias tra-
dicionais e dinâmicas oculta algumas diferen-
ças importantes a serem destacadas. Em primei-
ro lugar, o grupo I-A de indústrias tradicio-

n ais permaneceu ao longo de todo o período com
o CMO mais baixo. Ou seja, a quantidade de
trabal ho necessâria por unidade de produção
neste grupo de indústrias foi menop do que nos
demais grupos e bastante inferior ã media ge-
ral da indústria de transformação. Esta cons-
tatação, diga-se de passagem, contraria a
maioria das anâlises convencionais sobre as
características tecnolõgicas e econômicas das
indústrias assim chamadas tradicionais. Por
outro lado, o grupo 1-6 de indústrias tradi-
·cionais passou a ter, a partir de 1959, o eMO
mais elevado, permanecendo este, desde então,
com uma ordem de magnitude aproximadamente

5 Supõe-se aqui, obviamente, que reduções no
eMü decorrem normalmente de acréscimos na
relação capital/trabalho. Vide -- MATA, Mil-
ton da & BAeHA, Edmar L. Emprego e salarios
na indústria de transformação 1949/1969.
Pesquisa e Planejamento Econômico, Rio de
Janeiro, ~(2): 306, jun.1973.

6 Define-se aqui modepniôação como a redução
do conteúdo de mão-de-obra por unidade de
produção. Vide -- MATA, op. cito p. 309. No
quadro n9 36 esta r edução é med ida pelo mo-
vimento dos números-indice que figuram ao
lado dos valores correspondentes aos coefi-
cientes de mão-de-obra.



duas vezes superior ã do coeficiente media da
indústria de transformação. O referido grupo
de indústrias não so permaneceu com o maior
CMO, isto e, com a maior quantidade de traba-
lho empregada por unidade de produção, como
tambem foi o grupo menos modePni3ado no perio-
do, conforme o sentido que aqui se estã dando
a este termo. Pode-se dizer que foi este o
grupo de indústrias potencialmente mais gera-
dor de novos empregos por unidade adicional de
produção na indústria de transformação do Rio
Grande do Sul, da mesma forma que o grupo l-A
de indústrias tradicionais foi o que menos
criou emprego por unidade de produção adicio-
nal.7

Nas indústrias dinâmicas, contra-
riamente tambem ao que se poderia esperar, o
grupo II-A apresentou um CMO menor que o grupo
II-S, embora ambos tenham se modernizado em
intensidades iguais entre 1949 e 1970. Alem
disso, esses dois subgrupos modernizaram-se
mais intensamente que os outros no peri0do.
Enquanto o grupo l-A reduziu para aproximada-
mente 1/3 e o grupo I-B para 2/5 a quantidade
necessãria de trabalho por unidade de produção
entre 1949 e 1970, os grupos II-A e II-B redu-
ziram para apenas 1/5 esta quantidade.

Isolando-se. os virios generos in-
dustriais, as diferenças de magnitude entre os
eMO aumentam consideravelmente, indicando que
alguns generos são bastante mais intensivos em
trabalho do que outros e que, portanto, a sua
agregação em grupos encobre, em alguns casos,
grandes heterogeneidades.t impressionante, por
exemplo, o fato de pertencerem ao mesmo grupo
II-A de indústrias dinâmicas dois gêneros tão
diferenciados tecnologicamente como o são os
de Minerais Não Metãlicos e Quimica, cujos CMO
são, respectivamente, o maior e o menor entre
os coeficientes dos varlOS gêneros da indus-
tria de transformação do Rio Grande do Sul.

Entre os gêneros com coeficientes
mais baixos encontram-se, alem de Quimica, os
de Produtos Alimentares, Material Eletrico e
de Comunicações, Fumo, Perfumaria, Sabões e
Velas e Bebidas. Note-se que foram os gêneros
Quimica e Material Elétrico e de Comunicações
que apresentaram os maiores graus de moderni-
zação no periodo, com seus coeficientes de
1970 representando apenas 15% dos de 1949.Dois
dentre os gêneros mencionados oferecem resul-
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tados particularmente surpreendentes e merecem
destaque: Quimica e Produtos Alimentares. Am-
bos os gêneros mantiveram, ao longo de todo o
periodo, a menor absorção de mão-de-obra por
unidade de produção. Em 1970 a absorção do
primeiro era equivalente a 23% e a do segundo,
a 63% da media geral da indústria de transfor-·
mação. Mesmo tratando-se de uma industria di-
nâmica. os dados sugerem que Quimica e um gê-
nero completamente atipico dentro da estrutura
industrial do Rio Grande do Sul no que se re-
fere ã sua composição fatorial, devendo apre-
sentar uma intensidade de capital muito supe-
rior ã media das dinâmicas. O exame das razões
que engendram esse dinamismo tecnológico do
genero no Estado ê uma tarefa de suma impor-
tânCia, mas que escapa ao âmbito do presente
trabalho.

Não menos surpreendente e o resul-
tado do gênero Produtos Alimentares. Tratando-
-se de uma industria tradicional, seria de es-
perar que seu CMO se situasse próximo da mêdia
geral da indústria de transformação. Isto não
só deixa de ocorrer para este gênero8 como
tambem para os de Bebidas e Fumo, igualmente
considerados tradicionais, cujos eMO equivale-
ram a aproximadamente 75% da media geral.9 Em
situação oposta encontra-se o genero de Mine-
rais Não Metálicos que, embora considerado di-
nâmico, apresentou coeficientes sempre supe-
riores em aproximadamente três vezes aos das
industrias tradicionais e â media geral da in-
dustria de transformação. A explicação para
este fato deve ser buscada principalmente na
grande heterogeneidade tecnológica que carac-
teriza as empresas componentes GO gênero. no
qual coexistem modernas fãbricas de cimento e
vidro ao lado de pequenas olarias ainda em es-

7 A validade desta afirmação restringe-se aos
movimentos incpementais das variâveis pro-
dução e emprego, conforme foi assinalado,
perdendo todo o sentido ao Se considerar
seus valores absolutos. Neste último caso
seria preciso considerar o peso relativo de
cada gênero no valor total da variâvel para
a indústria de transformação.

8 Para observação semelhante,a nível nacional,
vide - MATA, Milton da & BACHA, Edmar L.
Emprego e salar io s na indústria de t.rans Eor r

mação. 1949/1969. Pesquisa e PZanejwnento
Econômiao,Rio de Janeiro,1(2):308, jun.1973.

9 As comparaçoes intergêneros dos coeficien-
tes devem ser enc.aradas com cu i.d ado , devido
às estruturas tecnológicas serem diferen-
ciadas entre eles.
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tado praticamente artesanal. 10 Ressalve-se,en-
tretanto, que a industria de Minerais Não Me~
talicos vem sendo submetida a intenso processo
de moderni zaçao , conforme demonstram os dados
do Quadro n9 36.

Entre os generos com CMO mais alto
encontram-se, além de Minerais Não Metalicos,
os de Vestuario, Calçados e Artefatos de Teci-
dos, Mobiliaria e Madei ra. Estes gêneros re-
presentam, portanto, os limites superiores da
absorção de mão-de-obra por unidade de produ-
ção, estando seus coeficientes no mínimo duas
vezes acima da media geral da industria de
transfonnação. O gênero Vestuario, Calçados e
Artefatos de Tecidos, em particular, foi o me-
nos modernizado entre 1949 e 1970, enquanto o
eMO da industria de transformação caiu para
35% do seu valor inicial,o de Vestuario, Cal-
çados e Artefatos de Teci dos desceu para ...
52%.11

Para finalizar, caberia observar
ainda que os gêneros apontados como tendo a
mais reduzi da tncorpor eção de mão-de-obra por
unidade de produção sao precisamente aqueles
mais importantes na estrutura industrial do
Estado, em termos de participação relativa no
valor de produçao total. Esta-se referindo
aqui aos gêneros Produtos Alimentares e Quími-
ca, respectivamente o primeiro e o segundo em
importância relativa no valor de produção da
indiistr-ia de tr-ansf orrnaçáo do Rio Grande do
Sul.

Como se isso nao fosse suficiente
para desalentar as perspectivas de criação de
novos postos de trabalho, um outro movimento
das variaveis emprego e produção atua no sen-
tido de debili tar ainda mais a capacidade de
absorção de mão-de-obra pela industria de
transformaçáo estadual. Conforme demonstram os
dados sobre a produção industrial, os gêneros
que ganham grande importância relativa nesse
agregado es tão exa tamente en tre os de reduzi do
coeficiente de mão-de-obra e alto grau de mo-
dernização.12 Por outro lado, os que mantem ou
perdem importância relativa, estão entre os
generos de e levado coeficiente de mão-de-obra
e menor grau de mode rnt zaçâo.Po de-se concluir,
portanto, que o já referido efeito perverso
produzido pelo processo de industrialização
regional sobre o emprego de mec-ce-obra tende
a se agravar na medida em que este processo

avança no tempo e se aprofunda. Sua caracte-
rística maior, ã imagem e semelhança do pro-
cesso de industrialização nacional, comandado
pela economia do centro do País, ê combinar
uma alta e crescente intensidade de capita1
fixo a uma baixa e decrescente intensidade de
mao-de-obra por unidade de produção gerada.

4. Decomposição das Variações do Emprego

As variações do emprego na indus-
tria de transtormaçéo do Rio Grande do Sul se-
rão analisadas a partir dos componentes expan-

sao, estrutural e tecnológico.I3

o primeiro -- componente expansão
-- explica aquela parte da variação do emprego
que decorre do incremento da produção indus-
trial, mantendo-se constantes o nível tecnoló-
gico(medido pelo coeficiente de mão-de-obra) e
a estrutura produtiva da industria de trans-
formação. Através desse componente e possível,
então, avaliar quanto o emprego cresceria se a
unica variável que o influenciasse fosse o in-
cremento do valor bruto da produção da indiis-
tria de transformação, supondo-se constantes a
estrutura industrial e o nível tecnológico. A
taxa de crescimento do referi do componente é a
mesma para qualquer um dos gêneros e para a
indústria de transformação como um todo, sendo
igual ã expansão que esta apresenta no período
que está sendo considerado.

Ao componente estrutural cabe a
parcela da var-í açào do emprego que é explicada
pela alteração; da importância relativa do gê-
nero no total da indústria de transformação.
Consideram-se constantes o nível tecnológico e
o valor bruto da produção do ano base. Através
do componente estrutural mede-se a sensibili-
dade que o nível de emprego apresenta a mudan-

10 A heterogeneidade de graus tecnológicos das
diferentes atividades que a compõem não ê
exclusiva à indústria de Minerais Não Metá-
licos, mas este deve ser um dos gêneros em
que ela ê maior.

11 Os gêneros Produtos de Matérias Plásticas,
Produtos Farmacêuticos e Medicinais e Per-
fumaria, Sabões e Velas não foram conside-
rados por existirem informações somente a
partir de 1959.

12 ~ o caso, por exemplo, das indústrias Quí-
mica,Metalúrgica e Mecânica.

13 Ver metodologia no Anexo.



ças na campos içao do va lo. de produção total.
Ele reflete, assim, d inf"luencia que as modi-
f i caçoes ocorri das no parque industrial exer-
cem sobre o emprego. Estas, por sua vez, se
alteram através de mudanças no perfil da de-
manda que decorrem de modificações na distri-
buição da renda14, nas opçces de pol íti ca eco-
nômica etc.

Fi nalmente , um te rce i ro elemento
que também explica as d l ter-açóes que ocorrem

no emprego é o componente tecnolõgi co. Ele
mostra a pe r-t- da v d ri açao do emprego que é
explicada por m"danç.is nd t.ecno loq ia , supondo-
-se constantes o valor da produção e a compo-
sição industrial do ano base , Esse componente
reflete, fundamenta lmen te, o impacto de dois
fatores sobre o empreço: d expansão da capac í -

dade produtiva com a in t roduçáo de novos pro-
cessos te cno lôq'i cos , e a suns t i tut çao de equi-
pamentos ant i gos 15, ha ven do, em ambos os ca-
sos, al tereçâo nos uetodos produtivos, devido
ao tipo de equ ipenent o incorpcrado a indús-
tria. Em geral, são equipamentos criados em
função de necessidades alienlgenas e se carac-
terizam pela incorporação de inovaç~es tecno-
15gicas poupadoras d0 mio-de-obra.

Quanto ao comportamento do ci tado
componente, espera-se que atue negatí vamente
tanto ao nivel das indiis tri as tradicionais co-
mo ao das dinâmicas. Admit indo-s e que as pri-
meiras são mais antigas, a estrutura e tàr-í a do

equipamento instalado influirã necessariamente
na substituição da maquinaria, e essa substi-
tuição, como não poderia deixar de ser, atuarã
perversamente sobre a expansão do volume do
emprego. Por outro lado, sendo as industrias
dinâmicas as que mais rap idaaen te se expandem,
a introdução de novos processos sera, necessa-
riamente, poupadora de mão-de-obra. Portanto,
as alteraçoes tecnológicas ocorrem tanto nas
indústrias tradicionais como nas dinâmicas e
atuam sempre no sentido de poupar mão-de-obra.

Para melhor vlsualizar as altera-
ções que se processaram no emprego ao longo do
tempo, di vi di u-se o pe r-Iodo 1949-70 em doi s
suoper-Indos .

No subperlodo 1949-59, a taxa de
crescimento do componente expap~(liJ para a in-

dústria de transformação foi significativamen-
te maior que a do cres cimento efetivo do em-
prego, conforme ates tam os dados do Quadro
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n9 37. Como o crescimento relativo deste com-
ponente e igual ao do valor da produçâo da in-
dús tri a de trans formação, o emnrego cres ceu
proporcionalmente menos que esta variâvel.

A nível dos di ferentes grupos e qe-
neros, registraram-se algumas exceçoes que po-
dem ser esclarecidas atravês da anãlise dos

outros componentes, ou seja, pelas mudanças na
estrutura industrial e pelas alteraçoes no ní-
vel tecnolõgi co de cada indústria.

Considerando os grupos, o componen-
te estrutural aparece com sinal negativo para
as indiist r i as tradicionais, cuja participação
no valor total da produção vem cai ndo , e com
sinal positivo para as dinâmicas que, no de-
correr do perlodo, ganharam posição relativa.

No grupo I-B das industrias tradi-
cionais dois generos, Mobiliãrio e Diversas,
aumentaram sua ponderação, apresentando taxas
de crescimento positivas e bastante significa-
tivas para o componente estrutural. Isso fez
com que o grupo também registrasse um pequeno
ganho em relação ã indústria de transformação
cemo um todo.

Quanto as indústrias dinâmicas, foi
o grupo II-B que apresentou maior taxa de
crescimento para o componente estrutural, sig-
nificando que, no decorrer do per-icdo , as va-
riaçoes ocorridas no emprego desse grupo foram
conseqüêncí a , em parte, de um aumento de sua

participação no total do valor da produção.

O outro grupo das in diis tri as di na-
micas (lI-A), apesar de absorver mais mao-de-
-obra que o grupo II-B, apresentou uma taxa de
crescimento do componente es trutura 1 bem i nfe-
rior.

Pelo componente tecnológico e pos-
sível verificar, tanto para os diversos grupos
como para o total da indiis tr ia de transforma-
çao, que as taxas de crescimento foram negati-
vas, caracterizando mudanças tecno15gicas pou-
padoras de trabalho. Estas tambem podem ser

14 BACRA, Edmar Lisboa, MATA, Mi Lt on d,q & MO-
DENESI, Rui Lyrio. Encarqoc crobaihie me
e absorção de mão-,k-obra;uma interpreta-
ção do problema e seu debate. Rio de Ja-
neiro, IPEA, 1972. 257p. Relatario de
pesquisa, 12. p.155-60.

15 BACRA, Op , ci t ,
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Quadro nQ 37
Decomposiçao das variações do emprego, no Rio Grande do Sul -- 1949-59

G Ê N E R
VARIAÇAO E- !TAXA DE CRES- COMPONENTE TAXA DE CRES COMPONENTEO S FETI VA DO CIMENTO DO CIMENTO DO
EMPREGO EMPREGO EXPANSi'íO COMPONENTE ESTRUTURAL

EXPANSAO
TRADICIONAIS

I-A

Madei ra
Couros,peles e prod.simi1ares.
Têxti 1 .
Produtos alimentares .
Bebi das .
rumo .

Mobiliário .
Produtos farmacêuticos e medi-
cinai s .
Perfumarias, sabões e velas ..
Vestuário,calçados e artefatos
de teci dos .
Editorial e Gráfica .
Diversas .

11 473 12,3

2 121 3,0

-693 -4,7
1 180 26,8

-491 -6,3
4 744 14,4

-2 121 -25,0
-498 -13,6

9 352 43,6

829 49,4

5 500 46,1
13,0

132 856 -11 227

495
528 76,2

102 367 -11 871

21 11 O -3 973
6 281 25

11 039 -2 294
46 643 -2 807
12 056 -2 120

5 238 -702

30 489 644

5 146 483

16 962 -168
-2085 325

3 056 537

DINÂMICAS 14 353 48,3 42 655 15 907

II-A 10 030 38,8 37 005 9 432

Minera is não metálicos ~...... 1 498 13,1 16 437 2 889

Meta 1urgica •. + o •••••••• ~ •••••• 4 421 50,7 12 368 2 676

Papel e papelão •.•• " 0.0 •••• •••
889 48,8 2 610 1 285

Borracha ....... ~............. 788 119,6 935 263

Química ............. - .....~.. 2 434 74,5 4 655 2 319

Prod. de matér í a plástica ..0.

11-B 4 323 111 ,5 5 650 6 475

Mecanica ..... ~...... ~........ 868 32,9 3 752 406

MaL eletr. e de comunicação 147 744,8 294 2 683

Ma teri a1 de transporte ....... 2 308 213,1 604 3 386

IilGUStria de transfomação 25 826 21,0 175 511 142,9 4 680

(continua)
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Decomposição das variações do emprego, no Rio Grande do Sul -- 1949-59

TAXA DE CRESCI- TAXA DE CRESCI- Mt'DIA MENSAL DOCOMPONENTEG E N E R O S MENTO COMPONEN- TECNOLCiGICO
MENTO DO COMPO- PESSOAL OCUPADO

TE ESTRUTURAL NENTE TFCNOllJ- EM 1949
GICO

TRADICIONAIS -12,0 -43 961

I-A -16,5 -35 745

Madei ra -26,9 -6 827

-2 538

-3 504

-15 815

-4 985

-2 076

Couros,peles e prado similares.

Têxti 1 o... o.• oo ... o .. o• o ooo• o

0,6

-29,5

Produtos al imentares oooo. oo. o -8,5

Bebi das ....•. o... oo . oo . o. oooo -25,0

-19,2Fumo

3,0 -8 216

Mobiliário 13,0 -1 582

Produtos farmacêuticos e medi-
cinais .•.. o•. oo ... o .. ooo.. oo.'

Perfumarias, sabões e velas ••

Vestuário,calçados e artefatos
de teci dos o•. oo .• oo .. oo.• oo .. -1,4 -4 609

-1 924

-1Dl

Editorial e Gráfica. oooo oo•. o -5,5

Di versas oooo ooo .. oo . ooo . oo•. o 26,8

-47,1 93 372

-49,7 71 095

-46,2

-57,8

14776

4 395

-45,1 7 768

-48,2 32 837

8 473-58,8

-56,9 3 656

-38,3 21 467

-42,7 3704

-38,6 11 943

3 815-50,4

-5,0 2 005

DINi'iMICAS 53,5 -17 719 -59,6 29 739

rI-A 36,5 -15365 -59,4 25 862

Minerais não metálicos 25.4 -7 285 -63,9 11 397

Metalúrgica •••• _ ••••••• o" ._. 30,7 -4 551 -52,2 8 720

Papel e papelão ~.... ~......... 70,6 -1 183 -65,0 820

Borracha ........................ 39,9 -256 -14,1 659

Química ••••••••.••• '-·0" ._ ••• 0 71 ,0 -2 090 -64,0 3 266

Prod, de materia plástica ....

II-B 167,0 -2 354 -60,7 3 877

Mecâni ca .. ··0 o ••••••••••••••• 15,4 -1 417 -53,8 2 640

Mat. el etr. e de comunicação 742,0 -169 -11 0,0 154

Materi al de transporte ....... 312,6 -768 -70,9 083

Industria de transformação ... 3,8 -61 68() -50,1 123 111

FONTE DOS DADOS BRUTOS: IBGE
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visualizadas atraves dos coeficie~tes de mao-
-de-obra, que apresentaram reduções sistemâti-
cas entre 1949 e 1959.

Já no segundo subper'íodo(1959-70},
conforme indica o Quadro n9 38, ocorreu uma
expansao do emprego efetivo maior do que a ve-
rificada no primeiro. De 2,1% ao ano, no sub-
periodo 1949-59, passou a crescer a uma taxa
anual de 4,0% no segundo. No entanto, o valor
da produção da industria de transformação gau-
cha, ou seja, o compo~ente expansão, apresen-
tou um ritmo de crescimento menor para o sub-
periodo 1959-70: de 14,3% ao ano, em 1949-59,
passou a 9,6%, conforme mostra o Quadro n9 40.

Os fatores que exercem uma influên-
cia positiva sobre o emprego atuaram com menos
intensidade nesse segundo subperiodo, o que e
possivel constatar pelas taxas de crescimento
do componente estrutural para as industrias
dinâmicas e do componente expansao para todos
os grupos.

As alterações tecnológicas atuaram
negativamente sobre a expansão do emprego.Alem
disso, essas alterações tambem se deram de ma-
neira menos intensa no último subperiodo con-
siderado, permitindo que o emprego efetivo se
aproximasse mais do emprego virtual (componen-
te expansão).

r neces sàrio observar que o compo-
nentn estrutural do grupo I-B das indiistr-ies
tradicionais, entre 1959 e 1970, apresentou um
incremento maior do que o observado para a de-
cada anterior, contrariando o verificado para
os outros grupos. Provavelmente o fato se deva
ao comportamento dos gêneros Mobiliãrio, Ves-
tuãrio, Calçados e Artefatos de Tecidos e Di-
versas, que ganharam posição relativa no total
do valor da produção da indústria de transfor-
mação.

As alterações de ordem estrutural e
tec~olõgica que atuaram sobre a ocupação da
mão-de-obra no ultimo subperTodo, tenderam a
aproximar as taxas de expansão do emprego efe-
tivo e do emprego virtual.

Atraves do Quadro n9 41 ê possTvel
constatar que, para todo o perlodo em estudo
(1949-70), os fatores de origem tecnolõgica
atuaram sobre o empr'eqo con efeito redutor

mais intenso entre as indústrias dinâmicas do
que entre as tradicionais. Por outro lado, a
mudança de estrutura foi fator explicativo pa-
ra o crescimento do emprego entre os gêneros
dinâmicos e sua redução entre os tradicionais.

Quanto ã influência dos fatores de
origem tecnolõgica, chegou-se, para o Rio
Grande do Sul, a resultados contrârios aos en-
contrados a nlvel nacional por E.L. Bacha e M.
da Mata.16 E~quanto no Estado as alterações
tecnolõgicas agiram no sentido de reduzir mais
inte~samente a oferta de emprego nas indus-
trias dinâmicas, no Brasil o fizeram nas tra-
dicionais. Isso caracteriza uma alteração tec-
nolõgica diferenciada entre as industrias gau-
chas e as do resto do Pals, emergindo um pro-
cesso de transformação retardado no Rio Grande
do Sul em relação ao Brasil. Ao contrârio do
que ocorreu a nTvel nacional, as industrias
dinamicas, no final do periodo em estudo,ain-
da estavam em fase de implantação no Estado.
Infere-se daí que a influência dos fatores
tecnológicos foi mais forte neste grupo de in-
dustrias.

5. Relações entre Produção e Emprego: as Elasticidades

Pa~d se analisar as relações entre
as variaveis produçao e e~prego, e necessârio
ter presente que o crescimento da primeira e o
fator expl í cat í vo mais importante para as va-
riações da segunda. A relação entre a produção
e o emprego pode ser apreendida atraves da
elasticidade-produçao de emprego. O valor
esperado dessa elasticidade ê inferior ã uni-
dade e positivo, querendo isso dizer que, em
geral,a taxa esperada de crescimento do empre-
go -- em um dado gênero industrial -- deverã
ser menor que a da respectiva produção.

Espera-se que essa elasticidade
realize uma ",.,roximaçãoassintõtica ã unidade.
A ocorrência de uma situaçâo na qual fosse in-
terrompida a introdução de progresso tecnolõ-
gico num dado gênero industrial acarretaria
taxas de crescimento iguais para a produção e

I b MATA, \f i l t UI! da & MCHA, Edrna r TH Emprego
e s a l s ri os na industria de r.ransformação,
1949/19b9. Pedquú3a c PlcmeJamento Eco-
'Ii>,ioo, Rio de Janeiro, 2(2), jun , 1973.



Quadro nQ 38
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Decomposição das variações do emprego no Rio Grande do Sul -- 1959-7D

VARIAÇM E- TAXA DECRES- TAXA DE CRES-
G Ê N E R O S FETIVA DO CIMENTO DO COMPONENTECIMENTO DO COMPONENTE

EMPREGO EMPREGO EXPANSM COMPONENTE ESTRUTURAL
EXPANSAo

TRADICIONAIS 32 358

I-A 11 346

Madei ra 720

743

2 179

4 809

004

Couros,pe1es e prod.simi1ares.

Têxtil .......•......• o o ••••• •

Produtos alimentares 00 •• o ••• •

Bebidas .

Fumo o ••••••••••••••• • 891

1-8 21 012

Mobi1 i ãri o 3 460

Produtos farmaceuticos e medi-
cinais 122

Perfumarias, sabões evel as ... 28

Vestuário,calçados e artefatos
de teci dos................... 14 314

Editori ale Gráfi ca 2 151

Oi versas .................•... 937

OINAMICAS 33 021

II-i! 15 859

Minerais não metálicos 719

Metalúrgica.................. 9 061

Papel e papelao 376

Borracha 974

Química...................... 2 658

Produtos de matér i a plástica 1 071

11- 8 17 162

Mecâni ca 9 734

Mat. elêtr. e de comunicação

Material de transporte .

3 502

3 926

TOTAL ......•............. 65 379

30,5

15,3

5,1

31,3

29,9

12,8

15,8

28,2

65,3

62,5

20,1

3,1

82,1

50,0

27 ,6

n ,3

46,0

5,6
69,0

50,8

67,3

63,6

nO,5

209,3

277 ,5

269,2

115,8
43,9

112 120 -13 062

78 156 -15 684

-4 650

-461

14 964

5 987

] 646 2

-10 13539 569

6 675

3 315

302

-742

33 964 2 622

5 884 316

657 2

-312985

18 386 499

4 637

3 415

-490

1 607

44 353 17 233

36 239 4 228

13 601

13 814

-4 064

3 862

2 827 -791

1 432 195

4 400 4 403

165 623

8 614 13 005

3 592 7 740

1 346 553

3 7123 676

1% 9n 105,39 4 171
·~---·_---~·_··_~--(~c-o-n·tinua)
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Quadro n9 38

Decompos i ção das vari ações do emprego, no Ri o Grande do Sul - 1959-70

TAXA DE CRESCI COMPONENTE
TAXA DE CRESCI- Mf:DIA MENSAL 00

GENEROS MENTO COMPONEN- MENTO DO COMPO- PESSOAL OCUPADO
TE ESTRUTURAL TECNOLO"GICO NENTE TECNOLO"- EM 1959

GICO
TRADICIONAIS -12,3 -28 027

I-A ~21 ,1 -20 233

Madei ra -33,0 -3 521

-1 866

-2 655

-8 757

-2 9.01

-533

Couros,peles e prod.similares. -8,3

Têxti 1 ...•. o" o •••••••••••••• 0,03

Produtos alimentares "0 •••••• -27,0

Bebi das o,, o ••• o o •• o •• o o •••••• 4,8

Fumo -23,5

I-B 8,1 -7 794

Mobiliário 23,8 -2 028

Produtos farmacêuticos e medi-
cinai s ..•....•...........•... 0,3 -281

-213Perfumarias, sabões e velas .• -34,1

Vestuario,calçados e artefatos
de teci dos ..•.......•.... o ••• 2,9 -2 529

-969

-1 774

Editorial e Gráfica ••..•....• -11 ,4

47,4Diversas .•..•....•...........

-26,4

-27,3

-25,0

-33,5

-36,5

-23,3

-45,7

-16,9

-24,2

-36,7

-46,4

-23,3

-14,5

-22,5

-52,3

106 228

74 026

14 083

575

7 277

37 581

6 352

3 158

32 202

5 533

606

916

17 443

4 310

3 394

OIN~MICAS 40,4 -14 022 -32,8 42 709

II-A 12,3 -10 579 -30,7 34 509

Minerais nao metálicos ~............ -31,5 -3 133 -24,3 12 895

Meta 1urgi ca ...................... 29,4 -4 727 -36,0 13 141

Papel e papelão ... ~........................ -29,2 124 4,6 2 709

Borracha ........................ 13,5 -318 -22,0 1 447

Química •• lo •••••••••.•••••••••• 105,4 -2 481 -59,4 4 178

Produtos de matêri a p 1ás ti ca 00 448,2 -44 -31,7 139

11-B 158,6 -3 443 -42,0 8 200

Mecânica ...................... ~.................. 220,6 -1 455 -41,5 3 508

Mat. elêtr. e de comunicação .. 119,4 -229 -17,6 1 301

Material de transporte ........ 109,5 -1 759 -51,9 3 391

T O T A L ...................... 2,8 -42 049 -28,2 148 937

FONTE DOS DADOS BRUTOS: IBGE
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Quadro n9 39

Decomposição das variaçoes do emprego, no Rio Grande do Sul -- 1949-70

VARIAÇM E- TAXA DE CRES- COMPONENTE
TAXA DE CRES-

COMPONENTEG r N E R o S FETIVA DO CIMENTO DO CIMENTO DO
EMPREGO EMPREGO EXPANSM COMPONENTE ESTRUTURAL

EXPANSM
TRADICIONAIS 44 752 47,9 370 684 -21 112

I-A 13 467 18,7 285 296 ~24 730

Madei ra ••. 4 •••••••. ~ .•.••.••••••.••.•.•• o- 27 0,2 58 934 -7 736

Couros,peles e prod.similares. 2 923 66,5 17 048 -123

Têxtil .......................... 1 688 21,7 30 819 -2 284

Produtos ali men tares ......... 9 553 29,1 130 214 -11 367

Bebi das ••• oI ••••••••••••••••• -1 117 -13 ,2 33 657 -1 817

Fumo ............................ 393 10,8 14 624 -1 403

I-B 31 285 145,7 85 388 3 618

Mobiliãrio ..................... 5 289 142,8 14 637 1 448

Produtos farmacêuticos e medi-
ei nais ............................

Perfuma ri as. sabces e velas "

Vestuário,calçados e artefatos
de teci dos ••••••••••••••••••• o- 19 814 165,9 47 353 168

Editorial e Grãfica ••••••• 0.0 2 646 69,4 14 866 -416

Diversas ........................ 3 536 176,4 8 532 2 418

DINÃMICAS 46 453 156,2 119 075 33 495

rI-A 24 968 96,5 103 301 11 815

Minerais não metãlicos ........ 2 217 19,5 45 878 -1 651

Meta 1ürgi ca .................... 13 482 154,6 34 528 6 021

Papel e papelão .............. 2 265 124,5 7 288 367

Borracha ...................... 1 762 267 ,4 2 611 395

Química ........................ 5 242 160,5 12 996 6 683

Produtos de materia plástica

II-B 21 485 554,2 15 774 21 680

Mecâni ca ......................... 10 602 401 ,6 10 475 7 307

Mat. el etr. e de comunicação 4 649 3 018,8 819 6 191

Material de transporte ........ 6 234 575,6 4 480 8 182

Industria de transformação ... 91 205 74,1 489 759 397,8 12 383

(conti nua)
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Quadro n9 39

Decomposição das variações do emprego. no Rio Grande do Sul -- 1949-70

TAXA DE CRESCI- TAXA DE CRESCI- MEDIA MENSALDO
G 1" N E R O S MENTOCOMPONEN- COMPONENTE MENTú DO COMPO- PESSOAL OCUPAOO

TE ESTRUTURAL TECNOUlGICO NENTE TECNOL(J- EM 1949
GICO

TRADICIONAIS -22,6 -57 223 -61,3 93 372

I-A -34,4 -45 370 -63,1 71 905

Madei ra · ...................... -52,4 '-8 811 -59,6 14 776

Couros,peles e prod.similares. ~2,5 -2 800 -63,7 4 395

Têxti 1 ......................... -29,4 -5 060 -65,1 7 768

Produtos e l imen tares .......... -34,6 -19 769 -60,2 32 837

Bebi das · ...................... -21,4 -6 582 -77 ,7 8 473

Fumo •.•••.•••• o •••••••.•.•••••••• -38,4 -2 348 -64.2 3 656

1-B 16,9 -11 853 -55.2 21 467

Mobi 1iãrio ..................... 39,1 -2 320 -62,6 3 704

Produtos farmacêuticos e medi-
c ina is ........................

Pe rfuma ri as , sabões e velas ..
Ves tuã ri o, cal çados e artefatos
de teci dos ••••••••.•.•••.•• 0. 1,4 -5 668 -47,6 11 943

Edi tori a 1 e Grãfi ca ........... 10,9 -2 324 -60.9 3 815

Diversas ...................... 120,6 -1 541 -75,9 2 005

DINÃMICAS 112,6 -21 719 -84,0 29 739

rI-A 45,7 -18 557 -72,1 25 852

Minera i s não metãl icos ......... -14,5 -8 319 -73,0 11 397

Meta 1urgi ca •••••••••• OI •••••••• 69,1 -5 044 -69,3 8 720

Papel e papelão ................ 20,2 -1 153 -63,4 820

Borracha ••••••••••••• o •••••••• 60,0 -350 -53,1 659

Química • ••••••••••••••• o ••••••• 204,2 -2 791 -85,5 3 266

Produtos de matêri a pl ás ti ca ..

II-B 559,2 -3 062 -79,0 3 877

Mecânica ......................... 276,8 -1 937 -73,4 2 540

Mat. elêtr. e de comunicação ... 4 020,1 -175 -114,3 154

Materi a l de transporte •••• 0.0" 755,5 -949 -87,6 083

Indu s tri a de tr-ansfom.açào ...~ 10,1 -78 942 -64,1 123 111

FONTE DOS DADOSBRUTOS: IBGE
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Quadro n9 40

Taxas anuais de crescimento dos componentes da variação do emprego no
Rio Grande do Sul -- 1949-59 e 1959-70

G t N E R O S

~-~.---~~~~~~--~--,--~---::-:-:-:-::-~-~---'---~--
TAXA DE CRESCIMENTO DO

COMPONENTE EXPANSAoTAXA DE CRESCIMENTO DO EMPREGO

1949-59 I 1959-70

1 ,2 2,8
0,3 1,4
4,4 5,9

4,8 7,0

3,9 4,2
11 ,2 19,0

2,1 4,0

1949-59 I 1959-70

TRADICIONAIS
Grupo I-A
Grupo I-B

DIN~MICAS
Grupo II-A
Grupo lI-B

Ind. de Trausf o 14,3 9,6
i~~'-:::T:::A::XA=::;DE~C~RE~S:::C~IM~E~N~TO=::;DO~====::;===::::T~AX:::A::::;DE~CR::E::s=cr::M:::E::NT::o==OO=====

G r N F R ü 5 COMPONENTE ESTRUTURAL COMPONENTE TECNOL(íGI CO---:-:--:--:-::-----r------+-------,---------
1949-59 1959-70 1949-59 1959-70

-,,-----_ ..._~.-~_._-'----- -----'---------'--- ------'--- ---~
TRADICIONAIS

Grupo I-A
Grupo 1.05

DINÂMICAS
Grupo lI-A
Grupo 11-[3

Ind, de TransL

-1,2 -1 ,1 -4,7 -2,4
-1,7 -1,9 -5,0 -2,5

0,3 0,7 -3,8 -2,2

5,4 3,7 -6,0 -3,0
3,7 1 ,1 -5,9 -2,8

16,7 14,4 -6,1 -3,8

0,4 0,3 -5,0 -2,7

FONTE" DOS DADOS BRUTOS: IBGE

Quadro n9 41

Taxas anuais de crescimento dos componentes da variação do emprego -- 1949-70
_0.- _._._. o_o ~.-_.

__ G_f:~~~o~~_s .~tXA Dt_ CRESCI ME._N_T_O~D_O_EoM_P_R_EG_O----'__ T_~_~~_P_g_~_E~_~~~S~~~Ã~~goDO

TRADICIONAIS 2,3
Grupo I-A 1,0
Grupo 1-13 6,9

DINÃMICAS
Grupo II _o·A
Grupo II-B

7,4
4,6

26,4

Ind. de Trans L 3,5 18,9

G t N f R O S TAXA DE CRESCIMENTO DO
COMPONENTE ESTRUTURAL

_____ . .L- __

TAXA DE CRESCIMENTO DO
COMPONENTE TECNoLGGICo

TRADICIONAIS
Grupo I-A
Grupo 1-13

- 1 ,1
-1,6
0,8

-2,9

-3,0
-2,6

DIN)\MICAS
Grupo II-A
Grupo 11-8

5,4
2,2

26,6

-4,0
-3,4
-3,8

Ind. de Transf o 0,5 -3,1

FONTE DOS DADOS BRUTOS: IBGE
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O emprego. Isso nao ocorrendo,o valor da elas-
ticidade sera sempre, no maximo, ligeiramente
inferior ã unidade.

Essa elasticidade pode ser compre-
endida como um parâmetro tecnológico que rela-
ciona as taxas de crescimento da produção e do
emprego.17 Quanto mais próximo da unidade es~
tiver o valor da elasticidade de um genero,
tanto mais perto do limite de transformação
tecnológica se encontrara o mesmo. A proximi-
dade do limite fornece uma idéia da intenoida-

de das transformaçoes tecnológicas por que
passou o genero.

Distinto do conceito de intensidade
é o de velocidade de transformação tecnológi-
ca, que se expressa pela magnitude das trans-
formações percentuais da elasticidade no pe~
riodo. Por outro lado, a diferença a um da
elasticidade produção do emprego de um genero
-- isto e, (1 ~ Ei) -- fornece uma idéia do
seu potencial de transformação.

Uma forma funcional com elasticida-
de variavel e crescente ê, assim, adequada pa~
ra refletir as relações existentes entre as
duas variaveis. Aos dados dos Quadros nQ 07 e
22 foram ajustadas retas pelo metodo dos mini~
mos quadrados ordinarios. Os valores encontra~
dos são apresentados no Quadro nQ 42,onde apa~
recem duas elasticidades no ponto -- Ei, 49 e
Ei, 70 -- e a elasticidade-arco para o inter-
valo 1949~70.18

Não foram encontradas relações li-
neares significativas entre as variaveis para
os seguintes gêneros: Madeira, Têxtil ,Bebidas,
Produtos Farmacêuticos e Medicinais, Perfuma-
ria, Sabões e Velas e Minerais Não Metalicos.
Deixa-se, portanto, de considera-los na pre-
sente analise.19 O grupamento Quimica Tatar,
que aparece no Quadro nQ 42,engloba os gêneros
QUlmica, Produtos de Matérias Plasticas, Per-
fumaria, Sabões e Velas e Produtos Farmacêuti-
cos e Medicinais. Efetuando essa agregação
torna~se posslvel utilizar as quatro observa-
ções e a regressao resulta significativa.

Pode-se observar que os gêneros in-
dustriais que apresentaram maiores taxas de
crescimento da produção no perlodo 1949-70
tamber,ipossuen as e last ict cades-n rr.omai s ele-
vadas: ~obiliario, Vestuario, Calçados e Arte~

fatos de Tecidos e os gêneros dos grupos ll-A
e ll-B. As taxas de crescimento da produção
desses gêneros são superiores a 8% ao ano e
suas elasticidades são maiores que 0,50. Seria
ocioso salientar que a maior parte deles per-
tence ao grande grupo das industrias dinâmi-
cas, o que contraria a crença usual de que es-
ses gêneros, ao se expandirem,apresentam maio-
res disparidades entre as taxas de crescimento
do emprego e da produção. A analise evidencia
que quanto maior a taxa de crescimento da pro~
dução, maior a do emprego.

Pode-se constatar que os valores
assumidos pelas elasticidades-ponto das dife~
rentes industrias no ano de 1949 não apresen-
taram um comportamento homogêneo em relação ã
categorização tradicional-dinâmica. Valores
elevados e baixos em relação aos demais são
encontrados tanto entre os generos de uma como
de outra categoria, mas o mesmo nao ocorre
quando se analisa a coluna referente ã elas-
ticidade-ponto no final do perTodo. Observa-se
que todos os gêneros dinâmicos ~ exceto Papel
e Papelão -- assim como Vestuário, Calçados e
Artefatos de Tecidos e Mobiliario, dos tradi-
cionais, atingiram um nivel superior a 0,7. Em
geral, foram os gêneros dinâmicos que se colo-
caram mais prõximos do limite de transformação
tecnolõgica.

Como já foi definido anteriormente,
a d,:jerença a um da elasticidade-produção do
emprego é um indicador do potencial de trans~
formação tecnológica. Isso pode ser constatado
comparando-se a elasticidade em 1949 com a
respectiva variação percentual entre os limi-
tes do intervalo considerado. A relação e bas-
tante clara nos seus limites extremos: quanto
menor a elasticidade no inicio do perlodo tan-
to maior sua variação e, vice-versa. Assim, os
generos Material Elétrico e de Comunicações e
Material de Transporte, que partiram de elas-

17 Ver BACHA, Edmar L. Sobre a dinâmica de
crescimento da economia industrial subde-
senvolvida. PcoquisQ e Planejamento Eco-
nâr1ieo,Rio de Janeiro, ~(4):942,dez.1973.

18 Ver met od o Logi a no Anexo.

19 A alternativa de buscar melhores ajustamen-
tos atrAvés Je outras formas funcionais não
manteria as hip6teses realizadas, ou seja)
de uma elasticidade variâvcl~ crescente,po-
SLtiva ~ m~nor do que um.
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Elasticidades produção do emprego no Rio Grande do Sul - 1949-70

Gt:NEROS NS(X) R2 Ej ,49/70
TAXA DE

CRESC IMENTO DO
(1 ) (2) VBP[1949J70)

TRADI ClONA I 5

I-A
Madei ra
Couros, peles e produtos simi-
lares .. o' ••• o o •••••• o ••••••••

Têxtil o ••••••• o •• o •••• o

Produtos alimentares •........
Bebi das ..o •• o o •• o ••• o o •• o •• , •

Fumo

I-B
Mobil iãrio
Produtos farmacêuticos e medi-
cinais o ••••••••••••••

Perfumarias, sabões e velas ..
Vestuãrio, calçados e artefa-
tos de tecidos .0. 00 o •••••• 0 ••

Editorial e Grãfica o •••••••••

Diversas .........•.•...... o ••

DINAMICA5

II-A

Minerais não metãlicos
Metalúrgica ......•.• o ••••••• o

Papel e papelão •.•.. 00 •••••••

Borracha .o o o o o •• o o o •• o o o •••••

Qu Im ica (3) o •••••••••• o

Qu Imica Total (4) o o •• o

Produtos de matéria plãstica(3)

Ir-B

Mecânica
Material eletrico e de comu-
nicação ...................• o'

Material de transporte o o, •• o o

TOTAL ....•...•............

4,39

5 0,95 7,74

6,14

5,77
6,67

5,46

0,431

1 D 0,4690,87

0,98 0,361

2,5 0,96 9,530,577

10

2,5

0,99

0,85
8,03

7,38

10,170,97

0,755
0,417
0,463

7,15
lO 0,609 10,630,89

0,86
0,99

10 0,585 8,93

10,31

13,48

14,01

0,7350,5
0,5 0,99 0,568

2,5 0,98

0,99

0,503
5 0,848 30,64

0,5 0,729 15,Dl0,99

lO 0,854

0,609 19,56

0,90 28,93
lO 0,85

7,93
(conti nua)
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Quadro nQ 42

Elasticidades produção do anprego no Rio Grande do Sul ~ 1949-70

G Ê N E R O S
VARIAÇ~O PERCENTUAL

DA ELASTIC IDADE

TRADICIONAIS

I-A

Madeira

Couros, peles e produtos simi-
1ares .

Têxtil .

Produtos alimentares .

Bebidas .

Fumo ..•......................

I-B

Mobil iario .

Produtos farmacêuticos e medi-
cinais .

Perfumarias, sabões e velas ..

Vestuário, calçados e artefa-
tos de tecidos .

Editorial e Grafica .

Diversas .......•.............

DIN)\IIncAS

I I-A

Minerais não metilicos '"

Metalúrgica .

Papel e papelão .

Borracha , .

Quimica (3) .

Quimica Total (4) ••..••..•...
Produtos de matêria p1ãstica(3)

Ir-B

Mecã" ;;::a
Material elêtrico e de comu-
ni cação .

Material de transporte .

TOTAL · · .

0,217 1630,570

0,278 1000,556

0,160 2730,596

0,280 0,705 151

0,504
0,216

0,157

65
155
263

0,837

0,551

0,606

0,257

0,255
0,405
0,3B3

0,132
0,379

0,743

0,685

0,843

0,714

0,705
0,921

189

158

108

86
534

143

0,265 0,872 229

0,057
0,079

0,926

0,767

525
870

FONTE DOS DADOS BRUTOS: IBGE

(1) NTvel de significância. (2) Coeficiente de determinação. (3) COr;] observaçoes referentes
aos anos de 1959,1965 e 1970. (4) QuÍ-micaTotal, COOl quatro observaçoes abrange os generos QU1-
mica, Produtos de r1aterias P1ãsticas, Perfumarias, Sabões e Velas e Produtos Farmacêuticos e ~1e-
dicinais.



ticidades excepcionalmente baixas, apresenta-
ram as mais elevadas variações percentuais da
elasticidade no perlodo. Da mesma forma, os
gêneros Fumo e Diversos, partindo de uma baixa
elasticidade, sofreram variações muito signi-
ficativas. No outro extremo, Vestuario, Calça-
dos e Artefatos de Tecidos partiu da mais ele-
vada elasticidade e apresentou a menor varia-
ção percentual para a mesma. Entre as du~s si-
tuações extremas o comportamento e indefinido.

r posslvel observar ainda que a ca-
tegorização tradicional-dinâmica nao permite
distinguir gêneros mais ou menos velozes na
transformação tecnológica. Se a variação per-
centual da elasticidade pode espelhar a capa-
cidade de um dado ·gênero realizar transforma-
ções tecnológicas, então seria de esperar que
as industrias dinâmicas apresentassem, em ge-
ral, as mais altas variações da elasticidade.
Contudo, isso nem sempre ocorre. Com efeito, a
variação da elasticidade da industria Mecânica
foi de 229%, enquanto que a mesma taxa para
Fumo e Diversos foi de 273% e 263%, respecti-
vamente. Como se pode observar, Fumo foi um

,genero que cresceu a uma das mais baixas taxas
- 5,46% ao ano - enquanto que ~1ecânica cres-
ceu a uma taxa acumulativa anual de 15,01%,
bastante superior ã media da industria de
transformaçao. Assim, ê posslveí afirmar que a
velocidade de incorporação de progresso tecno-
lõgico independe tanto da categoria do gênero
- tradicional ou dinâmico - como independe
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das mudanças estruturais da f ndiist.rí a de trans-
formação.

Deve-se ter presente um aspecto do
investimento que muitas vezes não e levado em
conta. rlesdeoue realizado , seja para a repo-
sição ou para a ampliação da capacidade produ-
tiva, implica em introdução de progresso tec-
nico, jã que os equipamentos disponlveis para
aquisição no mercado quase sempre são tecnolo-
gicamente mais avançados do que os anterior-
mente existentes. Não importa que o gênero em
que se efetuam os investimentos seja dinâmico
ou tradicional, que cresça muito ou pouco, ele
sempre se modernizarã, independentemente da
natureza das inversões. Dessa forma, os gêne-
ros tradicionais, geralmente mais antigos, in-
corporam progresso tecnolõgico pela necessida-
de de substituir seu equipamento, enquanto os
dinâmicos ainda se modernizam ao expandir sua
capacidade instalada.

Pode-se concluir, portanto, que os
condicionantes da incorporaçao de progresso
tecnico são relativamente independentes das
forças internas da econa~ia. Eles devem ser
buscados antes nas relações internacionais de
transmissão do progresso tecnico e de depen-
dência econômica, do que na expansão interna
de longo prazo, sendo os efeitos dessa incor-
poração sempre negativos quanto ã capacidade
de absorção de mão-de-obra pela industria de
transformaçâo. •
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1. As Variações da Produtividade Média

IV - A PRODUTIVIDADE NA INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO

As variações de produtividade media
da mão-de-obra sao decorrentes, fundamental-
mente, da introdução de proqres so técni co. Es-
ta, por sua vez, no capitalismo concorrencial
clássico, era incentivada basicamente por duas
razoes: para reduzir a participação relativa
dO trabalho no custo das mercadorias produzi-
das, e para pernrit ir o rebaixamento de outros
custos (com matérias-primas, por exemplo) de
tal forma que o preço do produto pudesse ser
diminuldo1.

A primeira razão refletia a reação
dos empresãrios aos movimentos ascendentes dos
salãrios dos trabalhadores, e a utilização de
tecnicas de produçao poupadoras de mão-de-
-obra permitia a reconstituição da superpopu-
lação relativa, de maneira que os salàrios
continuassem sendo fixados pelo lado da deman-
da por trabalho. Já d segunda razão visava ã
concorrência entre os capitalistas, que ou se
expressava na necessidade de colocar o produto
no mercado a um preço menor que o vigente ou
permtt ia a ma nutencao , pe1o período de tempo
anterior ã adoção da nova técnica pelos con-
correntes, de limamargem de lucro maior2. Os
capitalistas inovadores auferiam assim sobre-
lucros, favorecendo a acumulação interna da
empresa.

lm uma economia caracterizada por
uma oferta abundante e permanente de força de
trabalho, que supera em muito a demanda por
mão-de-obra, a introdução de progresso tecnico
não se da, obviamente, em função do primeiro
moveI apontado: não há necessidade de poupar
mão-de-obra3•

A segunda razao passa, então, a ser
predominante. No entanto, são necessarias al-
gumas retificações para adapta-la a uma reali-

dade economica não mais predominantemente con-
correncial, mas com caracterlsticas oligopôli-
cas; ao invés de central, periférica; e, em
lugar de nacional, regional.

Num sistema econômico em que sig-
nificativos segmentos da estrutura produtiva
encontram-se oliqopolizados, a introdução de
progresso técnico - promotor dos acréscimos
de produt tvicaoe ._. é maior nos oligopõlios do
que nos segmentos concorrenciais. Através da
construção de hal'l'eú'as à entrada, os oliçopô-
lí os garantem a existência de maiores margens
brutas dp. lucro durante longos períodos. Pos-
suindo as condições para arcar com as despesas
em pesquisa, podem controlar, promovendo ou
retardando, a utilização das novas invenções.
Isso quer dizer que o fosso existente entre as
empresas pertencentes ao oligop61io e as de-

Na verdade, ambas as modal idades perm i t i am
que se reduzisse o preço do bem produzido.

2 A margem bruta de lucro por unidade de bem
vendida no mercado pode ser definida como a
diferença entre o preço da mercadoria e o
cus t o direto unitário em que se incidiu na
Eua fabricação.
Como alguns autores parecem sug er ir, pode-se
pensar que o conjunto de encargos sociais
que acompanha o emprego de trabalhadores po-
de criar urna situação deste tipo. Nesta in-
terpretação, as despesas t o t aL, com a força
de trabalho ernpre.gada Ela indústria atingi-
riam um nível t ao elevado que fariam com que,
por injunçoes de natureza instítu.cional~ uma
oferta excessiva de mao-de-obra se transfor-
masse artificialmente em escassez, ücorrendo,
assim, incentivos ~ utilizaçio de prc)cessos
produtiv"s poupadores de? mão-de-;:,bra. Para
uma poss ivc l int.erpr etação nesse seut ido ,
vide -- BACHA, Edmar Lisboa; MATA, Mil t on da
& MÜDENESI, Rui Lyrio. E"ual'gos trabaLhis-
tas e abeorçao de mao-de-obra; uma interpre-
tação do problema e seu debate. Rio de Ja-
neiro, IPEA, 1972. Relatório de pesquisa,
12. Segundo a int erpr eraçao que se pretende
dar aqui., a remOÇa0 desses encargos não fa-
ria com que se utilizassem processos não
poupadores de mão-de-obra, já que inexiste
uma produção de tecnologia adaptada às con-
dições estruturaís da econumia nacional.
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mais deve aumentar com o tempo. Tal fato acar-
reta varias conseqtlencias, tais como: aumento
da diferença de procut iv í dado media, aumento
da diferença de ca~dcidade de acumulaçao e
ritmos totalmente J,versos para o crescimento
do capital -- acumu lsrao -- entre os dois gru-
pos.

Mas, em um sistema econômico peri-
fêrico como o brasileiro, onde inexiste a pro-
dução interna de tecnologia pelos oligopólios,
a introdução do progresso têcnico se dá via
importação, o que faz com que os oligopôlios
internacionais participem, direta ou indireta-
mente, da produção nacional. A participação
direta se da atraves da instalação de filiais
ou subsidiarias na economia periferica, e a
indireta atraves da cessão de tecnicas,marcas,
patentes etc.As variações de produtividade ad-
vindas de avanços tecnológicos ficam então,
predominantemente, na dependência das pol;ticas
(ou interesses)dos oligopolios internacionais.
Portanto, as variações da produtividade depen-
dem menos das imposições endôgenas da economia
nacional perifêrica,do que da forma de sua in-
serção na economia mundial. O Pais torna-se,
assim,um dos espaços f;sicos onde se desenvo1~
ve uma parcela da concorrência intercapitalis~
ta internacional.

Por fim,se a analise se voltar para
uma região da economia nacional periférica, re-
gião essa que não se constitui empolo dinâmico
daquela, então as exigências da divisão nacion~
do trabalho (ou da especialização regional)so-
brepõem-se às demais caracter;sticas,definindo
os ramos que tenderao a tornar~se oligopoliza-
dos na região e os que devem permanecer no eoZ-
chão oonoorrenoio.i sobre o qual repousam os
oligopôlios -- nacionais ou internacionais --
do polo dinâmic04. Na presente anãlise, tentar-
-se-a identificar ffi gêneros industriais que se
estão tornando mais oligopolizados e os que
ainda permanecem na faixa concorrencial.

Com tal objetivo serao utilizados
dois conjuntos de dados: o primeiro, refere-se
ãs variações da margem bruta de lucro e o se-
gundo, ãs v~riações da produtividade m~dia do
pessoal ocupado. Ambos deverao coincidir na in-
dicação das atividades em que, provavelmente,
se estão desenvolvendo os oligopôlios na eco-
nomia rio-grandense.

A margem bruta de lucro (para cada

agregado) fica, aqui, definida como a dife-
rença entre o valor da transformação indus-
trial e o montante de salários pagos aos ope-
rários do gênero ,em um determinado ano.A dife-
rença é, então, deflacionada para fins de
construção do ;ndice. A coluna A do Quadro n9
43 fornece os indicadores das variações da
margem bruta de lucro entre 1949 e 1970, en-
quanto que a coluna B relativiza esses valores
entre si, tomando como parâmetro comparativo a
variação do conjunto da indústria de transfor-
mação. Os gêneros que apresentarem maiores va-
riações na margem bruta de lucro e, simulta-
neamente, estiverem acima da variação da in-
dústria de transformação, deverão ser os que
vem apresentando tendências mais acentuadas ã
oligopolização.

Supõem-se que em cada atividade
produtiva (por exemplo, um gênero como a in-
dústria alimentar) possa existir um colchão

conoovrenoiaZ sobre o qual descansa o oligopó-
lio, assim como para o conjunto da indústria
de transformação devam existir gêneros que são
relativamente mais oligopolizados. Ter-se-ia,
assim, aqueles que se caracterizam por uma
oligopolização mais acentuada, e os que cons-
tituem, predominantemente, o estrato concor-
rencial da economiaS.

Pode-se perceber atraves do exame
do Quadro nQ 43 que os gêneros mais oligopoli-
zados estão, em geral, entre os grupos carac-
terizados como dinâmicos (exceto a industria
de Minerais não Metãlicos), salientando-se
Qu;mica e todos os componentes do grupo lI-S.
Entre os tradicionais, Mobiliãrio, Diversas e
Vestuário, Calçados e Artefatos de Tecidos
apresentam o mesmo comportamento.

Guardada a ressalva de que se trata
de hipóteses, pode-se inferir, então, que são
os gêneros tradicionais, principalmente aque-
les que integram 0- grupo I-A, que consti-
tuem predominantemente o estrato concorren-
cial. Jã a predominância de concentrações pa-

4 Nao se está afirmando, portanto, que os ra-
mos que estejam se organizando oligopolica-
mente na região constituam o cen i.vo oligopô-
lico da economia nacional.

5 TüLIPAN, Ricardo de H.L. Tecnologia e pro-
dução capitalista. EstudoB CEBRAP, são
Paulo (11):37, 1975.



rece ocorrer entre os grupos dinâmicos, com
uma ênfase maior em QUlmica, Mecânica, Mate-
rial de Transporte e Material Elétrico e de
Comunicações,

Parece, assim, que aqueles géneros
cuja produção se destina, principalmente, ao
consumo das camadas de baixas rendas tendem a

Quadro n9 43

91
permanecer, ao menos durante o perlodo anali-
sado, como elementos constituintes da camada
concorrencial da industria de transformação,
enquanto que aqueles que se dedicam ã produção
de bens de capital, de matérias-primas e de
bens duraveis de consumo tendem a constituir
os oligopôlios.

Margem bruta de lucro, por generos, no Rio Grande do Sul -- 1949-70

G t N E R O S

TRADICIONAIS
I-A
Madei ra
Couros, peles e produtos similares .
Têxti 1 .................................••••
Produtos alimenta res o , , , o

Bebidas .,..........•... o' •• , •• 'o, •• , , ••••••

Fumo
I-B
Mobiliario
Produtos farmacêuticos e medicinais (1) ....

Perfuma rias, sabões e velas (1) .....•... , ..

Vestuario, calçados e artefatos de tecidos .
Editorial e Grafica .
Diversas ....•.. ".,' oo.····················

OINAMICAS
lI-A
Minerais não metal icos .
Meta 1urgi ca .
Papel e papelão .
Borracha ....•........ " .
Química ....•.....•. , .
Produtos de matéria p1astica (1) .

II-B
Mecânica
Material elétrico e de comunicação .
Material de transporte "o •••• •• ., •••

TOTAL .

(B)
TNDICES-BASE:

MBLn ,49_70=100

(A)
INDICES-BASE:

1949=100

411
351
242
539
411

341
377
436
745
804

66
23

692
574
827

71
61

42

94
71
59
66

76

130
140

120
100
144

232
933
459
853

618
708
559
482

3 858

2 366

19 033
6 320

214
162

80

148

106

123

271

671
411

3 310
1 099

FONTE DOS DADOS BRUTOS: IBGE
(1) 1959 = 100.

575 100
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E evidente que o indicador e de or-

dem extremamente geral, nao captando alguns
gêneros que seguramente estão organizados 01i-
gopolicamente, como e 0 caso da industria do
Fum06. No entanto, o sentido principal que se
esta dando para caracterlzar um oligopólio de

produção não e o numero de empresas existentes,
mas a capacidade de aumentar as margens de lu-
cr07. Essa parece ser uma das suas caracterís-
ticas fundamentais, tornando-se possível atra-
ves da desvinculação entre os custos de produ-
çao e os preços de mercado. O controle sobre
as margens de Iucro tambem esta aliado a capa-
cidade de resguarda-las atraves da construção
de barreiras à entrada de novas firmas na pro-
dução (por exemplo, atraves do tamanho das
plantas, de processos tecnicos patenteados, da
magnitude do investimento inicial, de direitos
exclusivos para fabricação de certas mercado-
rias etc.).

Passa-se, agora, ã analise das in-
dicações fornecidas pelas variações da produ-
tividade media da mão-de-obra. Para uma apro-
ximação da magnitude da variâve1 utilizou-se a
razao Valor Bruto de Produção/Pessoal Ocupado~
Os indicadores das variações da produção, por
pessoal ocupado, num dado gênero, no transcur-
so de um determinado período,aparecem na parte
A do Quadro n9 44. Fundamentalmente são os in-
dicadores das magnitudes de variação da produ-
ção por pessoal ocupado que interessam, tendo
em vista que o objetivo ê identificar os gene-
ros que realizaram as maiores alterações de
produtividade. Tal procedimento permite captar
a intensidaae de introdução de novas tecnicas
na produção e, conseq~entemente, utilizar as
informações como indicadoras da formação de
oligopõlios.

o exame da parte A do Quadro n9 44
sugere que, para quase todos os generos, in-
distintamente, as maiores variações de produ-
tividade ocorreram no período 1949-59. Esse
período, para os generos mais concentradores,
deve ter assistido ã instalação ou ã expansão
mais decisiva DOS 01igopõ1ios. As maiores dis-
crepancias entre as variações da produtividade
nesse período e no seguinte situam-se entre os
generos dinamicos. A observação aponta no sen-
tido de que esse grupo de industrias não rea-
lizou transformações tecnologicas significati-
vas no segundo período considerado. Os gêneros

que o compõem jã teriam sido implantados com
tecno 1agias modernas e pouco suscetíveis de
transformações importantes a curto prazo. Os
resultados coincidem com as conclusões tiradas
a partir da analise da margem bruta de lucro,
com insignificantes modificações. Tambem aqui
os generos dinâmicos do grupo B e Química
apresentam algumas das mais expressivas varia-
çoes no período global. Contudo, outros gêne-
ros comparecem com variações acima de 300%:
Bebidas, Diversas e Minerais Não Metãlicos9•

A parte B do mesmo Quadro permite
estabelecer uma comparação, nos três anos ob~
servados, entre as produtividades medias dos
gêneros, tomando-se a da industria de trans-
formação, em cada ano, como base. Essa parte
do Quadro permite perceber certos movimentos
das produtividõdes medias em relação ã da in-
dustria de transformação no período global em
analise (1949-70). As seguintes observações
podem ser efetuadas:

1) No ano de 1949, os unicos
apresentaram produtividades acima
ram: Produtos Alimentares, Fumo
nível dos agregados, somente o
industrias tradicionais e o grupo
taram a mesma caracterTstica.

gêneros que
da media fo-

e Química. A
conjunto das
I-A apresen-

2) Nos anos de 1959 e 1970 somaram-se aos

Note-se que urna maior margem de lucro ê ob-
tida quando da venda do produto final no
mercado. Embora grande parte do beneficia-
mento do fumo seja realizada no Rio Grande
do Sul, as fábricas de cigarros estão loca-
lizadas em geral em outros Estados. Este e,
portanto, outro caso de especializaçao da
indústria rio-grandense.

7 A margem de lucro está estritamente vincula-
da à capacidade de acumulação, ou seja, à
expansão e aumento de dorninio sobre as for-
ças do mercado. Dessa maneira, a análise que
será realizada posteriormente, a do módulo
salário real-produtividade, deverá conduzir
a resultados semelhantes.

8 Os resultados e aS interpretações deles de-
correntes poderiam ser diferentes, caso se
tivesse utilizado no numerador da relação o
Valor da Transformação Industrial.

9 Os resultados distintos a que se chega pela
análise da margem bruta e pela da produtivi-
dade média advêm, tão somente, das diferen-
tes varíâveís utilizadas nas suas respecti-
vas construções. Na produtividade média,
além dos salários dos operários, incluem-se
os dos bupocratas; por outro lado, não foram
retirados oS gastos com matéria-prima.



anteriores os gêneros: Bebidas, Produtos de Perfu-
maria, Sabões e Velas e Material Eletrico e de Co-
municações. A nível dos grupos, em 1970, o conjunto
das indústrias dinâmicas e o grupo II-A passaram a
situar-se acima da media, ocorrendo o oposto com a
produtividade do agregado das tradicionais.

3) Durante o período global, a produtividade
dos gêneros dinâmicos, em movimento ascendente,
aprOXimou-se da media da indústria de transformaçã~
enquanto a dos tradicionais (inclusive Produtos
Alimentares) baixou em direção a ela. [ preciso le-
var em conta que a magnitude da produtividade media
da industria de transformação e viesada para cima
pelas produtividades dos gêneros Química e Produtos
Alimentares. Jã as variações da produtividade da
indústria de transformação são afetadas (para cima)
pelos saltos que se verificam em Química e nos com-
ponentes do grupo 1I-B. Esse comportamento da pro-
dutividade media da industria de transformação e
uma decorrência lógica do aumento de participação
relativa dos gêneros dinâmicos, que são os que
apresentaram as maiores variações para essa variã-
velo A produtividade média da indústria de trans-
formação elevou-se, tornando assim relativamente
mais baixas as dos gêneros tradicionais. Economica-
mente, o movimento reflete a concentração dos capi-
tais nas atividades com produtividades mais eleva-
daslo•

Não se pode esquecer que as variações da
produtividade dependem das necessidades criadas pe-
la concorrência internacional que engendra, atraves
do padrão de acumulação vigente no País, uma certa
divisão nacional da produção. Esta faz com que cer-
tos gêneros -- no Rio Grande do Sul, os que produ-
zem bens de consumo para as camadas de mais baixa
renda -- permaneçam com formas mais concorrenciais
de organização, criando simultaneamente formas oli-
gopolizadas de produção e controle de mercado entre
aqueles, cujas mercadorias atendem mais adequada-
mente às necessidades do recente padrão de acumula-
ção da economia nacional. A camada concorrencial da
indústria de transformação do Estado filia-se a um
padrão onde atuava sobre o custo de reprodução da
mão-de-obra. A mudança do padrão, imbricando novas
necessidades, faz com que a produção da indústria
de transformação do Rio Grande do Sul se incline no
sentido de auxiliar na reprodução do capital. A al-
teração de função implica em diferentes formas de
organização da produção e de atuação no mercado.

2. As Variações do Salário Médio Real

Depois de verificada, no capítulo ante-
ríor, a limitada capacidade geradora de emprego da
industri a de transformação, torna-se importante
averiguar suas características como fonte de fluxos
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de renda para os seus empregados. Na medida em que
os sa1ãrios da população industrial não são fixados
de acordo com os níveis de sobrevivênciall, nem
suas variações se relacionam com as da produtivida-
de, outros argumentos, inclusive os de ordem insti-
tucional, devem ser mobilizados para explicar o
comportamento histõrico das variações dos sa1ãrios
no período em anâ1ise.

Para espelhar o problema utilizou-se as
variações do salârio medio real para o período
1949-70, desdobrado em dois subperiodos, onde a va-
riâvel assumiu comportamentos nitidamente diferen-
tes.

Procedeu-se inicialmente ã anãlise a ní·
vel do pessoal ocupado e, posteriormente, esta ca-
tegoria foi subdividida em duas: operários e buro-

a~tas. A primeira reúne mestres, contra-mestres e
operários, ou seja, o pessoal diretamente ligado à
produção, enquanto a segunda agrega todos os demais
empregados dos estabelecimentos industriais. Nessa
última categoria estão incluídos os elementos per-
tencentes aos quadros de aar~eira -- tais como ad-
ministradores e tecnicos -- assim como os funcioná-
rios de escritório. O agrupamento buroaratas reúne,
portanto, toda a mão-de-obra indireta que atua nas
fâbricas.

Serão examinados a seguir os indicadores
das variações do salârio medio real para cada gêne-
ro, nos tres intervalos de tempo considerados, se-
gundo cada uma das categorias: pessoal ocupado,
operârios e buroaratas.

Uma visão geral do comportamento das va-
riações do salário medio real nos diversos perío-
dos, e proporcionada pela parte do Quadro nQ 45 que
apresenta os indicadores para a categoria pessoal
ocupado.

Pode-se observar, inicialmente, que o
salãrio medio real variou mais nas indústrias dinâ-
micas do que nas tradicionais, no período 1949-70.
Pode-se verificar tambem qUé, exceto para o grupo
B das dinâmicas, as maiores· variações do salãrio
medio ocorreram no subperíodo 1949-59. Embora as
variações tenham sido bastante heterogêneas para os
diversos gêneros neste subperíodo, o seu comporta-

10 Este arguménto não descarta os outros que vem
sendo utilizados, quais sejam, de que esses sao
gêneros beneficiados pela. orientação geral do
padrão de acumulação vigente - inclusive na sua
redefinição regional - e também, provavelmente,
setores de ponta dos oligopólios internacio-
nais - que já absorveram ou absorverão essas
atividades.

II DEPARTAMENTO INTERSINDIcAL DE ESTAT!STICA E ES-
TUDOS sõc IO-ECONÔMICOS . 11)·anos de po IIti ca
salaria14 Estudos sóaio~econômico8,São Paulo;
!(3) agosto 1975.
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menta apresentou-se muito mais homogeneo no
segundo.

Dada a importância relativa da mao-
-de-obra direta no total do pessoal ocupado, ê
possível que a explicação para comportamentos
tão diversos entre os dois subperíodos resiua
na natureza distinta dos períodos políticos.

Quadro n9 44

o primeiro subperíodo parece ter
propiciado maior poder de barganha aos traba-
lhadores nos litígios salariais que ocorreram.
A existência de organizações trabalhistas com
relativa liberdade de açao fez com que, prova-
velmente, os trabalhadores tivessem mais su-
cesso nas reivindicações salariais~ Alem disso

Produtividade media, por generos, no Rio Grande do Sul -- 1949-70

(A) (B)
G r N E R o S ~NDICE-BASE: '1NDICE-BASE: NDICE-BASE:

1949- 70 1949-59 1959-70 PIT ,49~100 PIT ,59~100 PIT .70~100
TRADICIONAIS
I-A
Madeira
Couros, peles e produtos simi-
1ares .
Texti 1 ................•......

Produtos alimentares .
Bebidas .
Fumo
]-B
Mobiliaria .
Produtos farmaceuticos e me-
dicinais .
Perfumarias, saboes e velas ..
Vestuario. calçados e artefa-
tos de tecidos .
Editorial e Grafica .
Diversas .

DINÂMICAS
II-A
Minerais não metalicos
Metalurgica .
Papel e papelao .
Borracha .
Química .
Produtos de materia plastica
Il-B
Mecânica
Material elêtrico e de comuni-
caçao .
Material de transporte .
TOTAL .

216

245
227

268
296
209
376
236

220
264

178
263
334

438

456
344
293
265
208

(1 )643

452
341

712
583

254

194 111 114

133
57

107

134
59

97

207
211

118
107

128
51

208
197
186
234
187
188
204

129
150
112
160
126
117
130

91
60

207
98

198
58
46

92
57

188
112
180
53

46

96
70

171
146
183

50
48

182
108

93
129

63
149

165
215
176

108
122
190

46
55
54

66
53
41

53
55
35

276 106159 62 82

276
318
209
286
174
359

63
27
70
60
83

170

113

37
80
62
68

429
92

84
42
71
83
70

296
54

166
108
140

93
120
179
212
152
153

75
61

92
76

297
223

52
57

547
322

49
41

138

93
131

64
130
181

206 124 100 100100
FONTE DOS DADOS BRUTOS: IBGE
(1) Química; Produtos farmaceuticos e medicinais; Perfumarias, sabões e velas; Produtos de

materid plástica.



Quadro n9 45
Salario medio real, por gêneros e categorias de assalariados,

no Rio Grande do Sul -- 1949-70
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G t N E R O S

TRADICIONAIS
I-A
Madeira
Couros, peles e produtos
similares .
Têxti 1 .
Produtos alimentares .
Bebidas .
Fumo
I-B
Mobiliaria
Produtos farmacêuticos e
medicinais .
Perfumarias, sabões e ve-
las .
Vestuario, calçados e ar-
tefatos de tecidos .
Editorial e Grafica .
Diversas .

DINAr:'IICAS
II-A
Minerais não metalicos ..
Metal~rgica .
Papel e papelão .
Borracha .
QuTmi ca .
Produtos de matéria plas-
tica .
I 1- B
Mecânica
Material eletrico e de
comunicação .
Material de transporte ..
TOTAL .

173

175
186
126
142
150

(1 )240

119 202

165
167

182
134
154
250
184

140
127

130
175
186

143
143

173
144

165

145
129

171
132
146
159
149

136
117

131
170
153

142

148
167
121
150
144
164

111
121

137
100

143

114
129

107
102
106
154
123

102
108

126

123

100
103
121

123
119
III

104
95

104
147

117

129
118

126
145
115

130
119

136
120
121
185
171

113
1Dl

112
132
140

138

140
144
108
128
112
200

112
113

127
116

129

131
122

148
126
126
155
138

126
112

124
150
147

125
131
161
104
150
134
142

97
103

128
85

128

99
97

92
95
96

120
124

90
90

110

100

91
88
95

110

106
90

104
85
84

141

150
116
110

99
134
101

450
744

743
207
375
570
290

328
422

312
286
497

444
460
651
250
237
368
419

380
316

481
523
443

220
209

204
356

339
169
226
209
173

189
186

220
123
166
273
167

173
227

139

174

184
221
185

170
129
258

222

224
267
164
160
224
204

200

206
244
153
158
164
205

85

202
226

188
140

184
242

262
216

FONTE DOS DADOS BRUTOS: IBGE
11) QuTmica; Produtos farmacêuticos e medicinais; Perfumarias, sabões e velas; Produtos de

materia plastica.

o Governo, de orientação marcadamente populis-
ta, permitiu elevações substanciais dos sala-
rios em determinados momentos.

A explicação para o comportamento
extremamente homogêneo das variações do sala-
rio medio, no segundo subperTodo, deve ser
buscada na política salarial, particularmente

rTgida no intervalo 1964-67, que possuiu o ob-
jetivo explTcito de auxiliar na contenção da
espiral inflacionaria ocorrida nos anos que
precederam 1964.

A manutenção dessa pol1tica, embora
mais flexível apos 1967, e a coexistência da
inflação, permite situa-la dentro de um pro-
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cesso mais abrangente. lm outras palavras, es-
sa politica, fruto do confronto entre os pro-
prietãrios de dois fatores de produção -- em
disputa por parcelas da renda -- auxiliou na
intensificação do processo de acumulação.

A importância do comportamento dos
salarios medios dos operarios nas variações da
remuneração total do pessoal ocupado podem ser
comprovadas atraves da observação da segunda
parte do Quadro nQ 45.

Percebe-se que as variações foram
mais significativas no primeiro subperiodo do
que no segundo, e que naquele intervalo os in-
dicadores apontam no· sentido de alterações
mais importantes nos salãrios dos generos tra-
dicionais. A explicação pode residir no fato
de que essas industrias utilizam, provavelmen-
te, tecnicas de produção menos modernas, nas
quais a intervenção da mão-de-obra direta e
mais decisiva. Isso deve apresentar reflexos
no nivel dos salãrio~ e das suas variações.
Acrescente-se ainda a orientaçao geral do Es-
tado Nacional de caracteristicas populistas,
permitindo a generalização de ganhos que de-
terminados grupos, melhor organizados sindi-
calmente, obtinham H;'dves de pressões.

O compo rt.amerrto diverso dos sala-
rios nos generos dlnimicos pode ser explicado
por hipõteses relativamente opostas. Os unicos
gêneros dinamicos que apresentaram significa-
tivas variações no periodo são Papel e Papelão
e Minerais Não Metalicos. Este ultimo, como ja
ficou evidenciado ao longo desse trabalho, não
apresenta comportamento dinâmico no Rio Grande
do Sul.

Nas industrias dinamicas, que sao
mais recentes e utilizam processos de produção
mais avançados, o operariado pode possuir um
nivel de qualificação mais baixo e ser, assim,
submetido a uma rotatividade mais intensa, o
que diminuiria seu poder de barganha. A subs-
tituibilidade desses operarios e muito maior
qUe a dos vinculados a processos mais aptesa-
nais, e seu treinamento nao é especialmente
custoso ou prolongado.

As industrias dinamicas são,também,
melhor organi2adas adrm ntstr-at ivamen te e podem
proteger-se com maior Eficiência de fenômenos
que tendam a elevar S8US custos. Os custos com
mão-de-obra direta são mais plenamente contro-

láveis podendo, inclusive, acompanhar as va-
riações ciclicas da atividade produtiva, ja
que tal contingente de empregados e mais fa-
cilme~te dispensãvel nesse tipo de industrias.

Observe-se que em quinze generos da
industria de transformação do Rio Grande do
Sul, no período 1949-70, as variações do sala-
rio dos operarios não superaram 30% de acres-
cimo, representando, no ultimo ano considerado,
82% do emprego industrial do Estado. Por outro
lado, no segundo subperlodo -- 1959-70 -- o
salario medio desceu em doze gêneros indus-
triais a níveis inferiores aos alcançados em
1959. Essas indiistrias ocupavam, em 1970,
aproximadamente 70% da mão-de-obra industrial,
pertencendo na sua grande maioria ao grupo das
tradicionais. Isso parece indicar que foram as
empresas destas industrias que mais se benefi-
ciaram da politica salarial do periodo.

Por fim, pode-se constatar tambem
que o acrescimo sofrido pelos salarios médios
reais dos operários de toda a industria de
transformação foi quase integralmente realiza-
do no subperiodo de 1949-59.

E necessãrio que se faça uma res-
salva importante no sentido de que o salario
medio não foi calculado com base em horas-ho-
mem. Assim, mesmo apresentando variações posi-
tivas, estas podem esconder queda na taxa ho-
raria de salãrio. Igualmente, variações posi-
tivas podem estar ocorrendo por força de um
maior numero de horas trabalhadas. O prolonga-
mento da jornada de trabalho viria, assim,
compensar baixos níveiS salariais. O fenômeno,
no entanto, não pode ser apreendido quando as
variáveis disponiveis não estão expressas em
horas-homem.

Na ultima parte do Quadro n9 45 po-
de-se verifira' o comportamento da variavel em
analise para os burocratas. E interessante ob-
servar que nessa categoria os salarios foram
menos afetados pela política salarial que ca-
racterizou o segundo intervalo de tempo.Assim,
comparando-se os seus acréscimos com os dos
operarios, pode-se dizer que foram substan-
ciais.

Uma hip6tese que pode ser sugerida
como explicativa do fenômeno foi levantada por



Edmar Lisboa Bachal2.ao assinalar que a varia-
çao dos salarios dos quadros gerenciais esta
atrelada ã dos lucros das empresas. Embora a
categoria em analise envolva tambem os empre-
gados de escritório sem condições de ascenção
nos quadros administrativos. pode~se supor,
sem grande margem de erro, que a maior parte
da massa salarial distribulda entre os seus
componentes concentra-se nas mãos dos elemen-
tos hierarquicamente importantes na adminis-
tração das fabricas.

As diferentes motivações, que nor-
teiam a polltica salarial interna das empre-
sas. espelham-se claramente no comportamento
diverso da remuneração media desses dois gru-
pos de assalariados. Isso parece indicar uma
nova ordem estrutural. onde o espectro sala-
rial se expande muito. Por um lado, verificam-
-se pequenas variações nos salarios medias da
mão-de-obra direta, e por outro, significati-
vas alterações nos salarios dos quadros admi~
nistrativos. Um tal fenômeno sugere que estã
em andamento um processo de reorganização da
produção a nivel dos requisitos de mão-de-
-obra, sendo reflexo de uma alteração no sen-
tido de estabelecer as bases das atividades
produtivas num nlvel capitalisticamente mais
avançado.

3. A Capacidade de Acumulação

Proceder-se-a agora ã investigação
do comportamento de uma variavel extremamente
importante: a capacidade de acumulação dos gê-
neros da industria de transformação. Sua r€le-
vância reside no fato de estabelecer a poten-
cialidade de geração de recursos próprios em
cada gênero industrial e, portanto, a capaci-
dade de investimento e de crescimento do mes-
mo.

A capacidade de acumulação e uma
das condições importantes para o crescimento
do capital na medida em que estabelece, para-
lelamente aos estImulas da demanda em expan-
sao, o pré-requisito para a sua reprodução am-
pliada dentro da própria esfera da produção.

A capacidade de acumulação e dada,
basicamente, pela diferença entre o faturamen-
to e o conjunto dos custos diretos, que com-
preende os gastos com materias-primas e os sa-
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lãrios do pessoal diretamente ligado â produ-
ção. Esse reslduo e utilizado para cobrir os
demais itens da despesa industrial e consti-
tuir as diferentes reservas que representam a
expressão contabil de parte da capacidade de
acumulação.

Embora fosse interessante uma com-
paração entre os nlveis dessa capacidade con-
forme se manifestam nas diferentes industrias,
e mais importante verificar o comportamento
temporal da variavel, identificando os gêneros
que a tem expandido mais ou menos significati-
vamente. Aqueles que tiverem ampliado a capa-
cidade de acumulação são os que estiveram ca-
pacitados a concentrar mais capital, tornan-
do-se importantes como provaveis veIculas do
aumento do estoque de bens de produção -- ma-
quinas. equipamentos, construções etc. -- dis-
poníveis na economia. A averiguação restrin-
gir-se-a, assim, ã ampliação ou redução da ca-
pacidade de acumulação no curso do tempo.

O comportamento da variavel em foco
pode ser apreendido atraves dos movimentos do
módulo salario media real - produtividade. Es-
te instrumento coloca as variações da primeira
em relação ãs da segunda variavel. Em termos
gerais, sempre que a variação da produtividade
for maior do que a dos salarios medios reais,
o modulo diminuira (em relação ao valor 100

tomado para o ano base) e essa redução estara
caracterizando um aumento de capacidade da
acumulação do gênero em analise. Quando ocor-
rer o inverso, essa capacidade ter-se-a redu-
zido no periodo. Por esse ângulo, o instrumen-
to revela, conforme o módulo aumente ou dimi-
nua no perlodo, apropriação crescente ou de-
crescente pelos trabalhadores dos frutos do
progresso tecnico, consubstanciados nas varia-
ções da produtividade. Visto por outro ângulo,
os movimentos da capacidade de acumulação in-
dicam as redistribuições da renda gerada pela
industria de transformação entre as categorias
salario e lucro. Um aumento da capacidade de
acumulação reflete um aumento dos lucros e uma
participação menor da massa salarial.

o modulo salario medio real-produ-

12 BACHA, Edmar L. Sobre a dinâmica de cres-
cimento da economia industrial subdesen-
volvida. Pesquisa e pZanejamento econô-
mico, Rio de Janeiro, 2(4), dez. 1973.
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tividade não e nada mais que a participação da
massa salarial no valor da produção13. Neste
sentido, uma variação positiva no modulo ex-
pressaria um aumento da participação dos salá-
rios no total produzido, e uma oscilação nega-
tiva indicaria queda dessa participação. A
primeira significaria redução da capacidade de
acumulação das unidades de produção, enquanto
a segunda indicaria um aumento da mesma14.

As variações do mõdulo poderiam ser
obtidas tomando-se os indicadores das altera-
ções do salário media real, encontrados no
Quadro nQ 45, e dividindo-os pelos dos acres-
cimos de produtividade media, constantes no
Quadro nQ 44. No entanto, dois problemas meto-
dologicos fizeram com que se optasse por uma
construção alternativa do modulo: o primeiro
diz respeito ã utilização de deflatores de
qualidade diferente para o cálculo dos valores
reais de cada uma das variáveis, e o segundo
refere-se ao vies que poderia ser introduzido
pela variação da participação dos custos com
matérias-primas no valor bruto da produção,
dada a amplitude do perTodo em análise. Op-
tou-se, assim, por uma construção mais simples
que envolve a divisão da massa salarial nomi-
nal pelo valor da transformação industrial,
também a preços correntes, para cada uma das
três categorias: pessoal ocupado, operários e
bupocpatas. A seguir foram construTdos numeros
relativos, obtendo-se os indicadores das va-
riações ao longo dos perTodos intercensita-
rios. Os resultados aparecem no Quadro nQ 46.

Os indicadores das variações do mo-

dulo para a.categoria pessoal ocupado eviden-
ciam que a capacidade de acumulação tem-se ex~
pandido mais entre os gêneros dinâmicos do que
entre os tradicionais, sendo que nestes ela se
ampliou mais no segundo subperTodo (1959-70).
Para qualquer um dos intervalos de tempo con-
siderados, o comportamento da variável, para
quase todos os gêneros, indica aumento da ca-
pacidade de acumulação. Para alguns generos
dinâmicos como Papel e Papelão, QuTrnica,
Material Eletrico e de Comunicação e Material
de Transporte -- o subperTodo 1949-59 poten-
ciou uma expansão maior da acumulação, o mesmo
não ocorrendo com a maior parte dos gêneros
tradicionais. Como já se disse, para esses foi
o segundo intervalo que revelou indicadores de
maior crescimento da capacidade de acumulação.

A modernização das tradicionais, a polTtica
salarial e a passagem para formas de organiza-
ção da produção capitalisticamente mais avan-
çadas, já referidos anteriormente, devem auxi-
liar na explicação do comportamento do módulo

no caso das industrias tradicionais. Essa ex-
pansão generalizada da capacidade de acumula-
ção vem indicar uma redistribuição da renda
industrial, que se acentua principalmente no
segundo intervalo, em favor dos lucros das em-
presas.

No entanto, o comportamento do mo-

dulo na categoria operários permite estabele-
cer contornos mais nTtidos para a intensidade
dos movimentos da capacidade de acumulação.
Para o perTodo 1949-70, os indicadores revelam
que ela foi crescente para todos os gêneros
sem exceção, enquanto a distribuição dos movi-
mentos nos dois subperTodos evidencia que no
primeiro intervalo os operarios das industrias
tradicionais tiveram ganhos, ou as quedas de
participação não foram por demais significati-
vas. Já no intervalo seguinte o comportamento

13 Salário Médio Ma~sa S;]~ariill!Pe:ssoal O-cupadQ Massa Salarial
PrQdl"ltivid~d;-;;; Valor da Produç;iio/peuoal Ocupado - Valor da Proõuçâo

14 No longo prazo, o comportamento do módulo
apresenta três alternativas possíveis: per-
manecer constante, aumentar ou diminuir. Se
permanecer constante ê porque as variações
sofridas pelas duas variáveis foram de
igual intensidade e se movimentaram no meS-
mo sentido. De qualquer maneira a interpre-
tação é de que a capacidade de acumulação,
assim COrno a participação dos salários nO
valor produzido, mantiveram-se inalterados
no período. Se a variação sofrida pelo mó-
dulo foi positiva - passando para um valor
superior a 100 - cabem três possibilidades:
a) a variação positiva do salário médio foi
maior que a positiva da produtividade; b) a
variação negativa do salário médio foi me-
nor que a negativa de produtividade; c)
ocorreu uma variação positiva no salário
médio e uma negativa na produtividade. A
interpretação, em qualquer caso, ê de capa-
cidade de acumulação decrescente, Ou seja,
uma participação crescente da massa distri-
buída de salários no total do valor da pro-
dução. Como última alternativa, a variação
negativa no período - por exemplo, se o mó-
dulo passar de 100 para 80 - cabem, nova-
mente, três hipóteses: a) a variação posi-
tiva do salário médio foi menor que a posi-
tiva da produtividade; b) a variação nega-
tiva da produtividade foi menor que a nega-
tiva do salário médio; c) ocorreu um aumen-
to de produtividade e urna variação negativa
no salário médio. Em qualquer um dos três
casos o resultado deve ser ínterpretado co-
rno capacidade de acumulação crescente e
quedas de participação da massa salarial no
total do valor produzido.
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Quadro n9 46

Módulo salârio-produtividade, por gêneros e categorias de assalariados,
no Rio Grande do Sul -- 1949-70

PESSOAL OCUPADO OPEAARIOS
G r N E R O S

1949-70 I 1949~59 I 1959-70 1949-70 I 1949-59 I 1959~70
TRADICIONAIS 90 100 90 78 90 86

I-A 87
92

99
92

88
100

76 87
82

88
92Madei r.a 75

Couros, peles e produtos simi-
1ares ..... o o o' o o o o o o. o o o' o o o • 91

67
92
97
82

109
108
101
117

93

84
62

76
58
85

98 78
57
97
75
99

Têxti 1 o o • o o o o o o o •• o o o o o o • o o •• 102

Produtos alimentares o o o o •• o o. 91
83
88

88
105
85

Bebidas o o o o o o • o o o • o o o • o o o • o o o 79
Fumo 84

I-B 78
64

93 83
80

67
53

87
70

77

76Mobil iãrio 80
Produtos farmacêuticos e me-
dicinais o o •• o o o o o o •• o o. o o o. o. 60 55

84Perfumarias, sabões e velas .. 100
Vestuârio, calçados e artefa-
tos de tecidos 0000 •• 00 o o o o •• o 85

80
77

94
105

91
76
61

78
61
63

91
96

130

86
64Editorial e Grâfica .000000 "0

Diversas .o • o o o o o o o •• o o o o o o o • o 127 48

DINÂMICAS 62 71 87 52 61 86

II-A 61 72 85 52 61 85
Minerais não metâlicos ....... 65 81 80 55 72 77
Metalúrgica ••• +, ••••• r. o •• 0'0 71 88 80 61 70 88
Papel e papelão ................ 85 73 117 76 69 110
Borracha ..~................... 109 134 82 96 148 65
Quimica (1 )

4·.0.00.0 ••••••.••• 53 43 123 51 37 138
Produtos de matéria plãstica 63 63

lI-B 51 62 82 42 53 79
Mecãni ca .••••••••••• °'0 '" 0.0. 61 80 77 47 66 72
Materia 1 eletrico e de comuni-
cação •••• + ••••• 10 ••••• 0 •• 0.0. 36 43 84 46 61 76
Material de transporte ...... ~ 42 49 85 38 43 88

T O T A L •••••••• 0·0 .••••••••• 82 92 89 70 81 86
(continua)
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Quadro n9 46

Módulo sa1ario-produtividade, por gêneros e categorias de assalariados,
no Rio Grande do Sul -- 1949-70

GtNEROS
BUROCRATAS

1949-70 1949-59
149 151
142 156
229 168

197 190
171 184
120 154
147 147

76 113
133 125
181 186

I-B
Mobiliaria ...........•.......
Produtos farmacêuticos e me~
dicinais .
Perfumarias, sabões e velas ..
Vestuario, calçados e artefa-
tos de tecidos .
Editoriale Grafi ca .
Diversas .

134 113
127 129
138 115

113 127
106 128
147 158
128 200
125 88
142 98

57 55

106 116
162 181

26 25
67 87

139 145

1959-70
98
91

136

104

93
78

100

68
106

97

66
130

118
99

120

89
82
93
64

142
144
103

62
91
90

103
76
95

TRADICIONAIS
I-A
Madeira
Couros, peles e produtos simi-
lares ......•.................
Têxtil .
Produtos alimentares .
Bebidas .
Fumo

DINAMICAS
II-A
Minerais não metâlicos .
Meta 1urgi ca .
Papel e papelão' o. o ••••

Borracha . .
Quimica (1) .
Produtos de matéria plâstica .
II-B
Mecâni ca o •••

Material e1êtrico e de comuni-
cação .
Material de transporte .
TOTAL .

FONTE DOS DADOS BRUTOS: IBGE
11) Quimica; Produtos farmacêuticos e medicinais; Perfumarias. sabões e vela?; Produtos de

materia plastica.

do módulo é homogêneo, indicando capacidade de
acumulação crescente para quase todos os gêne-
ros. No entanto, saliente-se que para os gene-
ros dinâmicos, a intensidade do movimento foi
superior no primeiro subperiodo.

ria de trabalhadores -- mão-de-obra direta JU
indireta -- que estã se apropriando dos f'ru tos
do progresso técnico, então se pode perceber
que foram os burocratas que obtiveram acrésci-
mos significativos de participação. A variação
do módulo para essa categoria no perlodo ...
1949-70 só nao foi positiva para quatro géne-
ros: Fumo, Quimica, Material Eletrico e de Co-

Se o comportamento do módulo for
visto como um indicador a respeito da catego-



municações e Material de Transporte. Nesses
gêneros a produtividade deve ter crescido tan-
to que nem mesmo os salarios dos buronrutas
puderam acompanhar sua expansão. Essa catego-
ria obteve maiores acresci mos de participação
no primeiro intervalo, mostrando-se, no segun~
do, tambem senslvel ã polltica salarial do Go-
verno.

o comportamento do m(JduLo eviden-
cia, portanto, a existencia de um primeiro mo-
vimento concentrador da renda industrial em
favor dos lucros -- fenômeno indicado pelo
comportamento do moduLo na categoria pessoal
ocupado. Alem disso, ele indica que a reparti-
ção da renda gerada privilegiou os Irur-ocna tm:.

Ainda mais, e esse ê um aspecto importante, as
variações dos salarios medios reais tambem re-
velaram que se desenvolveu uma forma mais ca-
pitallstica de organização da produção indus-
trial, onde os dois grupos de assalariados --
operarlos e burooratas -- distanciaram-se pro-
gressivamente em termos de acrescimos da renda
media percebida.

Um ultimo fato a destacar e que fo-
ram os gêneros mais oligopolizados que expan-
diram com maior intensidade a sua capacidaae
de acumulação, enquanto que aqueles organiza-
dos em formas mais concorrenciais somente ob-
tiveram expansões significativas quando apoia-
dos pela polltica salatial vigente no perlodo
1959-70.

4. A Concentração Industrial

A analise da concentração indus-
trial sera desenvolvida com base no comporta-
mento do módulo salario medio real-produtivi-
dade. O exame do modulo por escalaIS permite
captar a influencia que exerce o processo de
concentração do capital em curso na industria
de transformação do Rio Grande do SUl16 sobre
a capacidade de acumulação dos estabelecimen-
tos industriais, isto ê, sobre o seu poder de
apropriaçâo e transformaçâo de parte do exce-
dente17 gerado em novos meios de produção, as-
sim como na contratação de um contingente adi-
cional de força de trabalho.

Como jâ foi estabelecido anterior-
mente neste trabalho, a capacidade de acumula-
çao de capital pode ser captada empiricamente
atravês do comportamento evolutivo do módulo
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salario-produtividade1B, de tal modo que tres
situações distintas poderiam constituir-se. Em
condições de apropriação crescente dos ganhos
de produtividade pelos proprietarios capita-
listas, aumenta a capacidade de acumulação dos
estabelecimentos industriais, apresentando-se
decrescente o módulo salário-produtividade.
Inversamente, o crescimento do módulo salário-
-produtividade indica aumento de participação
dos salários no valor agregado, produzindo-se,
em conseq(jencia, uma retração no poder de acu-
mulação das empresas. Enquanto na primeira si-
tuação o processo de produção gera uma concen-
tração social da renda que beneficia os pro-
prietarios dos meios de produção, na segunda
situação o processo produtivo promove uma re-
lativa desconcentração da renda em favor dos
trabalhadores assalariadosl9• Finalmente, a
estabilidade do mõdulo salário-produtividade
sugere a manutenção do nível de apropriação
dos incrementos de produtividade vigente no
inlcio do periodo em análise, indicando,igual-
mente, a manutenção tanto da capacidade de
acumulação de capital das firmas, como dos pa-
drões de repartição social da renda entre lu-
cros e salários.

Por outro lado, o processo de con-
centração do capital que se desenvolve na in-
dustria da transformação estadual ê o resulta-
do dinâmico do aumento de domlnio dos capitais
privados sobre a riqueza social mediante a
acumulação de capital.20 Este processo mani-

15 A escala das planta s e sua c lass if icação em
pequenas~ médias e grandes, baseia-se no
criterio de pessoal ocupado, conforme pro-
cedimento que vem sendo empregado neste
trabalho.

15 O processo de concentraçao do capital refe-
re-se tanto ã indústria de transformação em
geral} quanto a cada 1,1tl1 de seus gêneros em
particular.

17 Toma-se a noção de excedente como equiva-
lC'n~e, grosso modo) à de massa bruta de lu-
cros.

18 Víde l i:"apac'iJade de !lel{f'ii~l(lçã()~ neste tra-
balho.

19 Obv iaruent e , os movimentos de conc erit raç ao
ou desC'oncL'ntração relativa da renda nao
são resultados automáticos do processo de
produção, senao que decorrem historicamente
da corr.laçio de forças entro os diferentes
agentes sociais.

20 10L1PAN, Ricardo de H.L. Tecnologia e pro-
dução capitalista. EstL~âon CF'BRAP, são
Paulo (11) :35-59, 1975.
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festa-se concretamente através do aumento do
tamanho media dos estabelecimentos industri-
ais21, de modo que a escala das plantas pode
ser utilizada como indicador do grau de con-
centração do capital na industria de transfor-
mação do Estado.

Pretende-se, portanto, mais especi-
ficamente, demonstrar, na presente anãlise,
que o processo de concentração do capital re-
força a capacidade de acumulação dos grandes
estabelecimentos industriais, de modo que es-
tes tenderão a apresentar um comportamento de-
crescente do módulo salãrio-produtividade ao
longo do tempo. Considerando que e com relação
aos grandes estabelecimentos que o processo de
concentração do capital estã mais adiantado,
pode-se expressar, em outros termos, que hã
uma relação direta entre grau de concentração
do capital e capacidade de acumulação, ou seja,
que quanto mais avançado estiver o processo de
concentração do capital numa determinada in-
dustria, tanto maior tenderã a ser a capaci-
dade de acumulação de capital das plantas que
a compõem.

Tem-se assim que, se o processo de
acumulação de capital jã traz em seu bojo a
concentração do capital como seu produto dinâ-
mico, aquele processo intensifica-se em bene-
fício dos maiores estabelecimentos na medida
em que esta avança, produzindo, em conseqüên-
cia, uma diferenciação de escala progressiva-
mente mais acentuada entre as plantas de cada
gênero industrial. Resulta deste processo, ao
nível do mercado, o controle de parcelas cres-
centes da produção total pelas firmas de gran-
de porte, acentuando, desta maneira, como a
seqüência da anãlise procurarã mostrar, o ca-
rãter oligopõlico da industria de transforma-
ção estadual.

Através do desdobramento do prece-
dente raciocínio analítico, procurar-se-ã ar-
gumentar, adicionalmente, que o processo de
co.icentração do capital constitui atualmente o
eixo de explicações do crescimento desigual da
economia estadual periferica, com relação a
economia do centro do País, particularmente no
que diz respeito ao setor industrial.

Proceder-se-ã agora ã exposição dos
fundamentos teóricos que sustentam as proposi-
ções acima sugeridas. Em especial, trata-se de

buscar as fontes de onde os grandes estabele-
cimentos industriais extraem sua capacidade de
acumulação e, portanto, seu dinamismo poten-
cializado. A teoria do 01igopõlio22 permite
propor algumas considerações relevantes a este
respeito. A primeira, e certamente a mais im-
portante, diz respeito à relação entre a esca-
la das plantas e a incorporação de nova tecno-
logia.

No estãgio atual de desenvolvimento
tecnolõgico alcançado pelo capitalismo, a di-
mensão das plantas adquire um papel decisivo
na determinação da sua possibilidade de absor-
ver ou não inovações tecnicas em seus proces-
sos produtivos. Os teóricos da economia colo-
cam em destaque este aspecto quando tratam das
mudanças de tecnologia em condições oligopõli-
caso Sylos-Labini, por exemplo, conclui a res-
peito que "existem algumas inovações que por
sua própria natureza somente são acessíveis a
determinados tipos de empresas e particular-
mente às maiores .... Hã, entre estas, muitos
metodos de produção em massa, cuja aplicação
somente ê possível se as empresas tiverem di-
mensões muito amplas"23.

Como se sabe, as inovações técnicas
reduzem os custos de produçã024• Atraves da
redução de custos resultante da inovação téc-
nica, a empresa capitalista consegue fortale-
cer-se contra a ameaça sempre presente da con-
corrência. Entretanto, e importante assinalar
que, nas condições concretas de um capitalismo
dependente como o brasileiro, ao contrãrio do
que ocorre nas economias capitalistas desen-
volvidas, a redução de custos especialmente
com salãrios ê uma conseqüência e não causa do

21 ~ oportuno esclarecer que o crescimento das
plantas industriais não representa uma pas-
sagem gradual de menores para maiores esta-
belecimento~. Ao contrario, esta passagem
realiza-se por saltos, que são tanto maio-
res quanto mais avançado esta o processo de
concentração do capital.

22 Sobre este assunto,vide -- SYLOS-LABINI, P.
Oligopólio y progreso técnico. Barcelona,
Oikos-Tau, 1966.

23 Sylos-Labini, op.cit. p.8l.
24 Ou seja, na proporção em que os novos prc-

cessas produtivos fazem crescer a produti--
vidade do trabalho, passa-se a produzir
mais por unidade de trabalho e, por conse-
guinte, a um custo menor por unidade de
produto.



progresso técnico. Aqui o progresso técnico é
determinado fundamentalmênte pela concorrência
intercapitalista.2S

Assim, se as inovações técnicas
fossem acesslveis a todas as empresas que ope-
ram em um mesmo mercado, quaisquer que sejam
suas dimensões, então a redução de custos re-
sultante seria geral e o preço médio do produ-
to deveria diminuir de forma correspondente.
Entretanto, se as inovações técnicas são aces-
slveis unicamente as empresas maiores, produ-
zindo conseqOentemente descontinuidades tecno-
lógicas na industria26, não se obtém o mesmo
resultado. O preço médio permanece inalterado
e a redução de custos fica circunscrita a es-
sas empresas, que passam a desfrutar de uma
margem bruta de lucro por unidade produzida27

ainda maior que antes da incorporação da nova
tecnologia28. E claro que a probabilidade de
que se realize tal fenômeno cresce com o avan-
ço do processo de' concentração do capital, que
acentua as descontinuidades tecnológicas que
protegem os maiores lucros29.

As considerações precedentes permi-
tem concluir, portanto, que a dimensão das
plantas, na medida em que restringe o acesso ã
inovação técnica ãs empresas maiores, atua no
septido de dilatar a margem bruta de lucro
destas empresas, fortalecendo sua capacidade
de acumulação de capita13o.

E comum entre os economistas que
tratam do tema em questão relacionar a maior
lucratividade das grandes empresas com sua
maior eficiência Esta relação só ~ verdadeira,
no entanto, caso se esteja tratando de uma
maior eficiência baseada em padrões tecnológi-
cos mais avançados, como se procurou demons-
trar, e não na pretensa capacidade dos empre-
sarios que as dirigem. A falta de capacidade
empresarial nao explica, portanto, nem o poder
desigual de acumulação das grandes empresas
com relação as menores, nem tampouco o ritmo
de crescimento industrial diferenciado entre
paises ou regiões de um mesmo pals.

A argumentação até aqui desenvol-
vida, para explicar diferentes ritmos de acu-
mulação de capital e de expansão em firmas de
tamanhos diversos no mercado de um mesmo pro-
duto, pode ser desdobrada, num nivel de abs-
tração maior, para abranger firmas que operam
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dentro de um mesmo genero industrial. Neste
nivel, as plantas maiores e tecnologicamente
mais avançadas, e por isso mais eficientes,
realizarão uma acumulação de capital mais in-
tensa. Aceito isso, o passo seguinte é detec-
tar as implicações deste fenômeno do ponto de
vista estadual.

Se a produção de um genero indus-
trial qualquer que se articule nacionalmente
for originaria de firmas cuja dimensão média
diminui quando se passa do centro hegemônico
da economia nacional para uma determinada re-
gião periférica31, então a capacidade de acu-
mulação desse gênero no centro sera superior
aquela que se verifica para o mesmo na perife-
ria. Assim, por exemplo, se na industria Meta-
lurgica o tamanho médio das empresas for maior
no eixo Rio-São Paulo do que no Rio Grande do
Sul, é muito provavel que seja também maior a

25 Sobre esta questão, vide -- As Variações
da Produtividade Média, neste trabalho.

26 O termo indústria é neste caso tomado como
o conjunto de firmas dedicadas ã produção
de um mesmo produto, ou então de produtos
substituiveis entre si.

27 Para uma definição precisa deste conceito,
vide -- As Variações da Pro dutio i.dade Mé-
dio, neste trabalho.

28 "Quando várias técnicas estão sendo opera-
das lado a lado e as firmas que servem o
mercado diferem em eficiência, pode haver
uma variedade de custos diretos para a mer-
cadoria vendida mais ou menos ao mesmo pre-
ço. Produtores com alto custo devem aceitar
mais baixas margens brutas que produtores
de baixos custos. Os produtores de baixos
custos estão livres para escolher a politi-
ca de preços que lhes é mais adequada e os
produtores de altos custos têm que aceitá-
-la ou saí.r do negócio". Vide-ROB1NSON,
Joan & Eatwell, John. An introduction to
modern economioe, London ,McGraw-Hill ,1973.
p.lSS.

2g Para um tratamento sistemat~co da formação
das descontinuidades determinadas pela tec-
nologia, vide -- P.Sylos-Labini, op.cit.,
esp. pp.49-51 e pp.SO-83.

30 Sobre a associação entre margem bruta de
lucro e capacidade de acumulação, vide --
As Vap'i:ações da Pi-odui i oi.dade Média, nes-
te trabalho.

31 Com relação ao Rio Grande do Sul e ao cen-
tro do Pais há varios exemplos deste tipo,
conforme se vera mais adiante. Buscar as
condições histórico-estruturais que deram
origem a uma concentração de capital e,
portanto, a uma dimensão média das empre-
sas maior no centro hegemônico da economia
nacional do que na economia periférica do
Rio Grande do Sul é um terna ainda em aberto
que foge ao âmbito da presente análise.
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capacidade de acumulaçao deste genero no cen-
tro hegemônico da economia do Pals do que no
Estado.32

Se, por fim, firmas de tamanho me-
dio menor que o do centro prevalecerem no con-
junto da industria de transformação em uma re-
gião periferica da economia nacional, como e o
Rio Grande do Sul, então a maior capacidade de
acumulação de capital do centro industrial do
Pals ficará razoavelmente explicada, assim co-
mo seu ritmo mais acelerado de expansão indus-
tri al .

A concentração do capital nao de-
termina apenas a criação de descontinuidades
tecnolõgicas que aumentam a margem de lucro e
a capacidade de acumulação das empresas de
maiores dimensoes. Ela tambem viabiliza o con-
trole sobre fatias crescentes do mercado por
parte dessas empresas. Assim, uma segunda con-
sideraçao teõrica relevante a fazer refere-se
a relação entre o tamanho das plantas e as
formas de mercado.

Embora não se possa estabelecer uma
relação linear entre estes dois termos, pode-
-se, no entanto, seguramente admitir que quan-
to maior a participação de grandes empresas em
determinado mercado, tanto mais provável será
que nele prevaleçam condiçoes de concorrência
oligopolica33. Estas condiçoes sao tais que
permitem as grandes empresas influir sobre a
determinação dos preços no mercado onde ope-
ram, mantendo-os relativamente estáveis quan-
do não crescentes. Deste modo, estas empresas
conseguem, em condiçoes de custos decrescentes,
que resultam do progresso técnico incorporado,
garantir a obtenção de margens de lucro am-
pl iadas31, e superiores as das empresas menores
e tecnologicamente mais atrasadas.

Se o fato de deterem o controle so-
bre uma fatia importante do mercado onde atuam
é uma condição necessária para que grandes em-
presas estabeleçam e mantenham este mercado em
regime de oligopólio, nào e, entretanto, sufi-
ciente. E preciso tambem que estas empresas
consigam, permanentemente, impedir o ingresso
de novas empresas nestes mercados. Para desen-
volver este aspecto faz-se necessário conside-
rar duas formas distintas e características de
mercado.

Em mercados onde o processo de con-
centraçào do capital estiver mais avançado, ou

seja, onde o predomlnio de grandes empresas
for mais pronunciado e, portanto, maior a di-
mensão media das empresas, e onde for reduzida
a diferenciação de produtos3S, a entrada de
novas firmas é dificultada principalmente por
barreiras de tipo tecnológico. Este ê o caso,
particularmente, dos gêneros industriais vin-
culados ã produção de bens intermediarias e de
capital, assim como de certos bens de consumo
duraveis. Nestes ramos produtivos, a escala
minima das plantas ou, em outros termos, o vo-
lume de capital mlnimo necessário para produ-
zir a custos suficientemente baixos, imposto
pelo progresso técnico ja incorporado produti-
vamente, ê tão grande que passa a constituir-
-se numa poderosa barreira a entrada de novos
concorrentes36.

Já em mercados onde a concentração
do capital for menor e tender a ser bastante
acentuada a diferenciação de produtos37, como

37 No caso de gêneros industriais que possuam
grande articulaçao interna, um outro tipo
de mecanismo atua no sentido de conferir
maior poder de acumulaçao ã fração do gêne-
ro localizada no' centro hcgemânico da eco-
nomia. Veja-se, por exemplo, a industria de
Material de Transporte, em que no Rio Gran-
de do Sul predominam as fábricas de auto-
peças, enquanto as fábricas de montagem
localizam-se no centro do Pais. Neste gêne-
ro, as montadoras configuram uma situação
de oligopsônio c conseguem assim exercer
controle sobre os preços das partes produ-
zidas no Estado, encolhendo a margem de lu-
cro da indústria estadual de autopeças e
dilatando a sua própria.

33 Vide - P.Sylos-Labini, op.cit., p.15-3ü.
3'. A ampl iaçao da margem de lucro ê normalmen-

te mantida dentro de certos limites pelas
grandes empresas que atuam em um mesmo mer-
cado, com o objetivo principal de reduzir o
risco de ter seu mercado invadido por em-
pre5a:~ de porte semelhante, sejam nOvas ou
que Ja atuam em outros mercados. Vid" -
Sylos-Labini, op.cit., p.76-77.

35 Lab in i ..:ienorLlina a esta s i t.uaçao de mercado
d e "or1"r:nl~l·'Qclc;. Vide - Sy los-:
-Lab i.ni , op.cit., p.27-28.

36 Poder-s"-ia objetar que paralelamente ao
crescimento do volume de cap ita I mínimo ne-:
cess.1rio, tem crescido t ambem .as possibili-
dades de obtençao de financiamentos. No en-
tanto, 3 objeç~o ~ d~hil porque as facili-
dades de obtençao de empréstimos ou de dis-
por de fundos são muito ma ior e s para e s
grandes empresas ji consolidadas do que pa-
r d as empr ~sa s pequ ena S ou mêd ia s , ou mesmo
novas ['mpresas~

3/ de mercado La b ini chama de
Vide Sylos-

-r La h in i , o p v ci t . , pp.27-2R.



e o caso do mercado de bens de consumo não du-
rãveis, particularmente, nao sao as barreiras
tecnolõgicas e sim os gastos de lançamentu de

wna nova maT'ca38 que passam a constituir-se no
principal obstaculo â entrada de novos concor-
rentes no mercado. A barrei ra a entrada provem
aqui, especificamente, da dificuldade de con-
seguir-se clientes em numero tal que permita
nao so a recuperaçao dos custos correntes de
produção, senao tambem, pouco a pouco, a dos
proprios gastos de instalação. Portanto, em
condições de forte diferenciação de produtos,
a clientela, ja conquistada pelos produtos que
se consolidaram no mercado, cria descontinui-
dades semelhantes, quanto a seus efeitos, as
descontinuidades tecnolõgicas.39

E necessãrio acrescentar ainda que
os dois tipos principais de barreiras aqui ca-
racteri zados operam simultaneamente, mesmo que
sejam, em cada mercado, diferentemente combi-
nados.

Chega-se assim a conclusão de que a
concentração do capital, atravês dos obstâcu-
los que impõe ã entrada de firmas nos mercados
crescentemente controlados por empresas de
grande porte, assegura a estas o poder de es-
tabelecer o nlvel dos preços finais, garantln-
do-lhes a apropriação de lucros aumentados e
uma capacidade de acumulação de capital mais
intensa.

Sintetizando, pode-se afirmar, por-
tanto, que as grandes empresas conseguem ex-
pandir suas margens de lucro e reforçar sua
acumulação de capital por duas vias: de um la-
do, pelo rebaixamento dos custos que as inova-
ções tecnicas viabilizam; e, de outro lado,
atraves de seu poder de decidir sobre a poll-
tica de preços mais conveniente, o que lhes e
assegurado pelas ·barreiras tecno liiqicas e de
gastos de l.ançamento de wna nova marca. r im-
portante enfatizar que tanto uma como a outra
via são, em ultima analise, atributos da pro-
pria concentração do capital e constituem-se,
por conseguinte, em privilegio exclusivo das
maiores empresas.

Antes de finalizar as considerações
teóricas desta parte da analise seria oportuno
considerar, ainda que sumariamente, o impacto
do processo de concentração do capital sobre
as firmas de pequeno e media portes.40 E equi-
vocado pensar-se, embora possa parecer assim
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pelo simples desdobramento das considerações
precedentes, que o processo de concentração do
capital tende a aniquilar completamente as em-
presas menores e menos eficientes. Na realida-
de não e isso o que ocorre. Se de uma parte a
concentraçao do capital de fato provoca o des-
mantelamento de numerosas pequenas e medias
empresas Que atuavam no mesmo mercado ao lado
de grandes empresas (e qualquer histõria do
processo de industrialização tem inumeras
exemplos deste tipo), de outra parte e muito
pouco provãvel que a estas se coloque a conve-
niência de levar a cabo uma polltica de preços
agressiva para com as empresas menores, a tal
ponto de eliminã-las todas do mercado. Atingi-
do um determinado grau de concentração do ca-
pital, em que as grandes empresas tem predo-
mlnio garantido nos mercados onde atuam, por
em pratica uma polltica deste tipo represen-
taria para elas custos de luta muito superio-
res as vantagens que eventualmente obteriam.41

A principal preocupação de cada uma das gran-
des empresas, quando definem sua polltica de
preços, não ê, portanto, a de eliminar empre-
sas menores com participação marginal no mer-
cado. Sua atenção estã voltada, sobretudo, pa-
ra as reações de outras empresas de grande
porte, com o objetivo central de evitar os pe-

38 A este tipo de gastos Labini denomina de
gastos .ie uenda. de 1~nBtaZaçáo, referindo-
-se aos gastos de marketing necessários pa-
ra conseguir urna clientela adequada. Vide
-- Sylos-Labini, op.cit., p.70.

39 Sy l o s-Lab i.ní , op i ci t , , p.71-72.
40 Tratamento extensivo desta questao foge ao

âmbito da presente análisE', pois implicaria
em abordar o processo de centralização do
capital. Este processo, embora esteja es-
treitamente condicionado ao processo de
concentração, difere deste pois se dã no
âmbito dos capitais já formados atravês da
perda de autonomia e aglutinação de capi-
tais individuais e pela transformação de
muitos capitais pequenos em poucos capitais
grandes. Vide -- TOLIPAN, Ricardo de M.L.
Tecnologia e produção capitalista. Estudos
Cio'BRAP, são Paulo (11):39, 1975. Seu estu-
do não ê feito aqui porque sua apreensão
empiricd depende de informaçoes sobre a
propriedade das firmas, cuja disponibilida-
de, para o período em exame, se desconhece.

41 Está-se pressuvondo, neste ra~iocínio, uma
determinada extensão absoluta do mercado.
Na hipótese de uma ampliação considerave1
de mercado, torna-se mais provável a apli-
cação de urna politica de preços destinada ã
eliminaçao de empresas menores ainda em
operação. vide -- Sylos-Labini, op.cit., p.
56 e segs.
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rigos de uma invasão de mercado ou um conflito
com suas semelhantes.

Impossibilitadas de acompanhar os
padrões tecnolõgicos e organizacionais das em-
presas maiores, as pequenas e medias acabam
tendo que condicionar ct sua permanência no
mercado ã possibilidade de manterem o nlvel
salarial de seus operârios reduzido ao mlnimo.
E por essa via de rebaixamento de custos que
estas empresas procuram atingir um patamar ml-
nimo de acumulação de capital que lhes assegu-
re a sobrevivência. Esta se vê permanentemente
ameaçada, no entanto, se não pela polltica de
preços das maiores empresas, pelos aumentos de
salãrios que estas podem conceder sem compro-
meter sua capacidade de acumulação crescente,
assim como pela pressão sindical que, forçando
a elevação dos nlveis salariais, pode precipi-
tar a destruição de numerosas empresas menores
e reforçar desta maneira o processo de centra-
lização do capital.42 A inexistência de pres-
são sindical contarâ, portanto, a favor da so-
brevivência destas empresas, na medida em que
torna viâvel a aplicação ~e uma rigorosa poll-
tica de salârios.

Para concluir, caberia acrescentar
ainda que o avanço do processo de concentração
do capital tem como contrapartida endõgena o
aumento da concentração social da renda em fa-
vor dos lucros e em detrimento dos salãrios.43

Nas grandes empresas, isto se dâ na medida em
que a produtividade do trabalho registra in-
crementos maiores do que os do salârio medio
dos trabalhadores, fazendo crescer a partici-
pação dos lucros no total da renda gerada. Nas
empresas pequenas e medias ocorre mais prova-
velmente a contenção do crescimento do salârio
médio ao nlvel dos eventuais ganhos de produ-
tividade ou, se possivel, abaixo destes, sendo
portanto pelo menos nula, senão positiva, sua
contribuição para o aumento da concentração da
renda. Na medida em que o peso das grandes em-
presas tende a aumentar com o aprofundamento
do processo de industrialização, e inequlvoco
que este processo, realizado nos moldes vi-
gentes, tende a acentuar a desigualdade da re-
partição dos seus frutos em favor daqueles que
auferem rendas de propriedade, e em prejuizo
dos trabalhadores assalariados.

A fundamentação empirica das con-
siderações teoricas precedentes sera feita

atraves de três indicadores: o IDÕdulo salârio
medio real-produtividade44, o tamanho medio
das empresas e a composição da produção indus-
trial. Como jâ se demonstrou anteriormente, o
mõdulo e aqui utilizado como indicador da ca-
pacidade interna de acumulação de capital das
empresas, enquanto que o tamanho medio e a
composição da produção buscam captar, o pri-
meiro pelo lado da produção e o segundo pelo
lado do mercado, o processo de concentração do
capital ao nlvel da industria de transformação
do Rio Grande do Sul. O numero de estabeleci-
mentos por gênero e estrato e empregado como
um indicador complementar para apreender o re-
ferido processo de concentração de capital.

O mõdulo salârio medio real-produ-
tividade apresentou, no periodo que compreende
os anos de 1966 a 1969, um valor mais elevado
para as industrias tradicionais do que para as
dinâmicas, conforme e possivel constatar no
Quadro nQ 49. Nas industrias tradicionais do
Estado, os salãrios evoluiram, no perlodo,
mais rapidamente do que a produtividade da
mão-de-obra, verificando-se, portanto, uma di-
minuição relativa da capacidade interna de
acumulação de capital das empresas ligadas a
este grupo da industria de transformação, uma
vez que o mõdulo e resultante do movimento das

42 Qualquer política de contenção de credito
adotada pelo Governo, como se sabe, e tam-
bém uma ameaça importante a estas empresas.
O emprego de uma política de contenção de
credito em conjunturas recessivas provoca a
falência de inúmeras empresas de medio e
pequeno portes, contribuindo deste modo
tambem para fortalecer a centralização do
capital e o poder das maiores empresas.

43 Sobre esta questão, vide -- Sylos-Labini,
op.cit., p.123-l3~.

44 Aqui foi utilizada a construção original do
modulo,

salário medio real do pessoal ocupado
produtividade medla do pessoal ocupado

e não sua forma simplificada, anteriormente
empregada. Optou-se por este procedimento,
principalmente em virtude de serem necessá-
rios os valores medios das variáveis salá-
rio e produtividade, que são analisados
juntamente com o modulo salário medio real-
-produtividade.

Os problemas decorrentes da _utilização
de deflatores diferentes se mantem, mas es-
pera-se que as variações da partlclpação
dos custos com materias-primas no valor
bruto da produção não sejam muito signifi-
cativas, uma vez que se está tratando de um
período muito curto (1966-69).



variáveis salário medio e produtividade. Con-
seqUentemente, deve ter-se alterado no per;odo
a repartição dos ganhos de produtividade entre
o capital e o trabalho em beneficio deste,
tendo em vista que o mõdulo também representa
"a participação marginal relativa dos opera-
rias e empregados nos aumentos de produtivida-
de.""s Quanto as í ndiist.rias dinâmicas, ocorreu
um movimento inverso das variaveis salário me-
dio real e produtividade, o que conduziu a um
fortalecimento da capacidade interna de acumu-
lação das empresas inclUldas neste grupo. Em
conseqUência, pode-se também admitir que esta
parcela da indústria de transformação contri-
buiu para a reconcentraçdo da renda ocorrida
no per;odo, uma vez que aumentou no seu inte-
rior a participação relativa dos lucros no to-
tal da renda gerada.46

As indústrias tradicionais caracte-
rizaram-se por uma forte concentração da pro-
d~ção industri~l nas empresas de media porte,
que controlavam 60% do mercado, tanto no in;-
cio como no fim do per;odo. E interessante ob-
servar que foi este estrato que apresentou o
mõdulo mais elevado, indicando ter sido bas-
tante debilitado o potencial de acumulação das
empresas que o compõem. Por outro lado, foram
as grandes empresas dos gêneros dinâmicos que
registraram o módulo mais baixo, evidenciando
que a sua capacidade de acumulação foi forta-
lecida ainda mais no per;odo.

Para tentar explicar estes fenôme-
nos, é preciso pensar nas mudanças por que
passou a economia brasileira no per;odo
1966-69, e nas suas implicações sobre a econo-
mia gaúcha.

A maioria dos gêneros tradicionais
do estrato medio apresentou, no periodo em es-
tudo, pequenos ~crêscimos ou mesmo decréscimos
na produtividade da mão-de-obra, confrontados
com acrescimos moderados no salário medio, re-
sultando desta maneira um mõdulo salário médio
real-produtividade maior do que 100 (cem). Os
generos Produtos Alimentares e Vestuário, Cal-
çados e Artefatos de Tecidos, que participavam
com 40% no valor bruto da produção da indús-
tria de transformação do Estado, são os que
no estrato das empresas médias apresentaram
maiores decrescimos de produtividade. Decrés-
cimos da variável produtividade sao comuns a
outros gêneros tradicionais, como se pode ve-
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rificar no Quadro nQ 48.

Como o período 1966-69 corresponde
ã fase final da estagnação relativa que carac-
terizou a economia brasileira nos anos 1962-67
e aos primeiros anos da recuperação que se deu
a partir de 1967, e provável que este decres-
cimo de produtividade tenha sido uma das con-
seq~ências do período recessivo que, juntamen-
te com uma política nacional de reconcentração
da renda, agravou ° problema da demanda efeti-
va de grande parte das industrias tradicio-
nais, gerando níveis elevados de capacidade
oc10sa.47 A austeridade da pol;tica antiinfla-
cionaria implementada no período 1964-67 não
só reduziu sistematicamente os salários reais
dos trabalhadores, como penalizou duramente o
segmento industrial produtor de bens de salá-
rio."8

o moderado crescimento apresentado
pelo salario medio do pessoal ocupado neste
segmento industrial deveu-se principalmente ã
conjugação de dois fatores: de um lado, ã re-
organização administrativa por que passou a
maioria dos gêneros tradicionais no per;odo
recessivo, e que levou ã dispensa de mão-de-
-obra indireta de menor qualificação e, de ou-
tro, ao aumento das margens de capacidade oci-
osa no mesmo periodo, que fez com que as em-
presas liberassem mão-de-obra direta. Ambos os
fenômenoS representaram mecanismos contrarres-
tantes ã redução da taxa de lucro que a reces-
são estava provocando nas empresas VOltadas ã
produção de bens de salário. E precisamente

45 BRASIL. Ministerio do Planejamento e Coor-
denação Geral. A industrialização brasi-
leira: diagnóstico e perspectivas. In:

--- --o Ppogpama estratégico de desenvol-
vimento 1968-1970. Brasilia, 1969. Nu-
mero especial.

46 Vide - A Capoiridadc de A,:u.:-'~;.(Laçao. no
presente trabalho.

47 Desde a metade da década de cinqUenta,
quandO se iniciou a industrialização pesada
no Brasil, estas indústrias se achavam pre-
judicadas, urna vez que os gêneros dinâmicos
por exc ol ênc ia sao os de bens de consumo
duráveis, e os de insumos e equipamentos.

48 Ver FISHLOW, A. Algumas reflexões sobre a
polftica econômica brasileira após 1964.
""ô't,,,",-,,, CE:PRAP, são Paulo (7) ;1975. p.25.

Além disso, essas indústrias vinham tendo
seus preços relativos deteriorados há já
algum tempo em beneficio dos bens de consu-
mo de luxo e da produção agricola.
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Quadro nQ 47

Sa1ario media re"l, ~JI genero e estrato, no Rio Grande do Sul - 1966-69

GtNEROS

(indice-base: 1966=100\

000-009 010-049 000-049 050-099 100-249 250-499

TRADICIONAIS

l-A

Madei ra

Couros, peles e produtos simi-
lares o •••••••••• o

Têxt í 1 o. o •••• o. o. o ••••

Produtos alimentares .

Bebi das . o ••••• o o ••• o •••••••••

Fumo

I-B

Mobiliaria

Produtos farmacêuticos e me-
dicinais .

Perfumarias, sabões e velas ..

Vestuãrio, calçados e artefa-
tos de tecidos .

Editorial e Grafica .. o •••••••

Diversas. o. o ••• o ••••• o. o' o' o'

132,85 117,36 119,51 112,12 115,75

141,48 118,40 121,26 118,71 112,59

123,28 114,29 116,07 146,15 105,98

74,88 115,45 112,70 122,40 101,42

89,68 117,39 116,52 122,03 145,28

122,41 120,15 121,01 126,72 108,33

129,35 122,51 123,85 92,89 137,50

813,62 130,28 195,93 113,33 125,56

120,00 116,38 115,97 108,00 117,95

119,83 119,64 119,47 114,41 81,41

92,43 104,23 103,19 149,14 122,29

100,61 106,62 106,21 68,66 93,94

143,42 109,43 112,04 104,27 121,90

122,92 125,18 124,29 122,81 117,92

100,00 123,02 119,08 113,08 131,25

120,15

118,88

143,10

109,38

106,54

249,62

163,95

125,64

131,31

124,32

128,03

126,12

DINAMICAS 118,26 122,14 121,71 126,47 120,71 126,85

II-A 120,00 122,22 122,95 122,56 123,13 144,85

Minerais nao meta1icos .. ~.. ~. 116,88 116,67 118,89 110,48 119,51 136,88

Metalúr9ica .~~................ 91,11 123,13 120,44 116,91 127,41 152,76

Papel e papelão o o ••• o •••• o o •• 26,81 128,44 118,49 140,20 174,23 96,88

Borracha ................ ~.... 143,70 128,29 128,57 100,56 76,72 212,64

Quimica •••••• _ •••••• ~ •• 4 ••••• 113,70 125,56 124,59 113,16 98,21 133,00

Produtos de materia plãstica 136,97 111,64 113,99 122,31

1I-8 104,97 121,13 119,31 135,46 116,89 100,57

Mecâni ca • ~ ••• ~ •• r •••••• + , •••• 109,55 121,28 119,44 137,67 124,26 64,63

Material e1etrico e de comuni-
caça0 .... o ••••••• o ••••••••••• 95,81 119,29 117,73 121,21 108,93 188,37

Material de transporte o •••••• 103,06 122,07 120,27 129,45 99,41 146,79

T O T A L ... ~................ 129,46 119,35 120,00 117,29 117,69 124,46

(continua)
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Quadro nQ 47

Sa1ãrio media real, por gênero e estrato, no Rio Grande do Sul -- 1966-69
(1ndice-base: 1966=100)

1 000 500G r N E R o S 050-499 500-999 OU OU TOTAL
MAIS MAIS

TRADICIONAIS 116,15 108,61 306,67 128,47 117,83

I-A 116.67 115.75 306.67 141,98 121.80
Madei ra •.••••••••••••••• I •.•••• 138,53 122,52
Couros, peles e produtos simi-
lares ••••••••••••••••••• 00' •• 108,15 11O ,69
Têxtil .......................... 117,07 125,00 262.86 159.66 137,50
Produtos alimentares "0 •••••• 112.12 85,52 101,64 115.15
Bebidas .............. '" ...... 128.85 126,09 126,09 128,08
Fumo ••••• 0 ••••••••••••••••••• 128,45 118,53 118,53 133,62

I-B 115,83 92,35 92,35 113,82
Mobil iãrio ..................... 121,93 120,35
Produtos farmacêuticos e me-
dicinais ••.•••••••••••••••• 0 •• 135.50 122,16
Perfumarias. sabões e velas .. 83.50 98,17
Vestuário, calçados e artefa-
tos de tecidos ................ 114,41 88,41 88.41 111,61
Editorial e Grãfica ·0· ••••••• 116,88 98,37 98,37 117,07
Diversas ••••• 00 ••.••••.•••••••• 119,08 119.08

DINAMICAS "125,53 128,88 116,90 123,35 124,83

lI-A 132,09 124,60 121,13 122,84 126,43
Minerais não metálicos ........ 128,69 159,54 159,54 129.81
Meta 1ürgi ca ................... 133,08 95.26 121,13 111 .66 119,46
Papel e papelão •••••••••• 0 •••.• 130,91 95.41 95,41 121,62
Borracha ••••••••••••••••••• 0 •• 131.34 127,86
Quimica ........................ 116,67 193,82 193,82 133,67
Produtos de materia plástica 122,31 116,67

II-B 116,34 135,48 119,89 119,62
Mecânica .............. ' ....... 106,75 117.20
Material elétrico e de comuni-
cação ........................... ~.. 142,96 155,71 93,81 117.07
Material de transporte ~... ~.. 115.44 133,95 133,95 126.14
T O T A L •• ~ ••••••• ~ ••• I ••••• 119.40 121.56 144.00 127.45 120,74

FONTE DOS DADOS BRUTOS: DEICOM - IBGE
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Quadro n9 48
Produtividade media, por genero e estrato, no Rio Grande do Sul -- 1966-69

(índice-base: 1966=100 )

G r N E R o S 000-009 010-049 000-049 050-099 100-249 250-499

TRADICIONAIS

I-A
Madeira
Couros, peles e produtos simi-
lares .
Téxt í l ........•.. o ••••• o •••••

Produtos alimentares o ••••••••

Bebidas .
Fumo

I-B
Mobi1 iario
Produtos farmaceuticos e me-
dicinais .

Perfumarias, sabões e velas ..
Ve~tuãrio, calçados e artefa-
tos de tecidos. 00.0 ••• o "0 00'

Editorial e Grafica .o, 00 •••••

Diversas .

DINÃMICAS

II-A
Minerais não meta1icos
Meta 1urgi ca .
Papel e papelão .........•....
Borracha o.

QuTmica .
Produtos de materia plastica

II-B
Mecânica
Material eletrico e de comuni-
cação .
Material de transporte .

Industria de transformação ...

156,23

136,88
107,03

42,09
204,37
119,56
101,43
645,28

97,42
110,71

79,81
60,81

98,42
108,71

92,71

100,08

41,26
92,59
88,98
45,12

102,03
69,72

116,28

99,22
95,49

100,00
110,42

125,56

101,13

101,66
120,19

78,99
100,89
99,38

103,42
163,15

10Z,91
114,20

101,0l
66,40

99,11
115,70
127,69

118,41

1ZO,68
104,93
109,36
95,57

110,20
143,67
119,27

11Z,98
112,42

139,73
109,20

104,45

105,15

106,86
116,85

75,23
104,68
104,07
102,91
209,48

101,70
113,64

98,13
63,55

98,82
113,82
122,26

1Z2,75

155,96
103,41
107,44
91,54

108,08
129,66
113,36

109,76

135,79
109,Z9

107,09

84,07

87,48
151,68

88,88
88,46
95,81
62,95

135,79

96,28
82,07

112,49
Z06,00

95,61
114,33

76,76

145,48

168,75
101,60
140,Zl
118,52
102,63
148,00

68,26

104,97
99,85

141,73
114,55

97,98

109,81

lOZ,81
75,37

102,65
119,40

96,93
131,96
143,57

104,99
179,16

95,66
98,34

95,87
101,30
119,88

145,00

139,46
111,40
104,72
lZ7,84

39,28
135,18

160,76
148,66

89,Z5
91,86

118,76

85,84

84,4Z
178,59

94,85
69,38

Z09,93
137,46

105,02
139,lZ

88,90
152,34
133,85

105,91

111 ,80
108,13
79,4Z
97,11

129,67
145,02

91,49
109,71

75,68
104,79

93,39
(continua)



Quadro nQ 48

Produtividade mêdia, por gênero e estrato, no Rio Grande do Sul -- 1966-69
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(índice-base: 1966:100)
1 000 500

Gt"NEROS 050-499 500-999 OU OU TOTAL
MAIS MAIS

TRADICIONAIS

I-A
Madei ra
Couros, peles e produtos simi-
lares .....................•..
Têxtil ......................•
Produtos alimentares .
Bebi das ....•.....•...........
Fumo

I-B
Mobiliãrio
Produtos farmacêuticos e me-
dicinais .
Perfumarias, sabões e velas ..
Vestuãrio, calçados e artefa-
tos de tecidos .
Editorial e Grãfica ......•...
Diversas .

DINi'!:MICAS

II-A
Minerais não metãlicos .
Metalurgica .............•....
Papel e papelão .
Borracha .
Química .
Produtos de materia plãstica

II-B
Mecânica
Material elétrico e de comuni-
cação .
Material de transporte .

Indústria de transformação ...

94,82

92,94

130,18

98,16

95,52

87,26

103,55

126,10

105,50

100,74

104,49

140,33

94,94

120,87

104,03

130,67

135,18

117,13

102,63

114,01

77 ,84

139,21

68,26

121,72

125,75

133,10

100,24

FONTE DOS DADOS BRUTOS: DEICOM - IBGE
104,75

101,93

109,15

120,86

87,14

124,67

118,36

92,36

73,50

141,83

153,99

162,70

128,93

84,57

140,23

191,80

129,70

116,68

148,39

131,20

187,71

187,71

190,37

164,78

162,75

152,75

136,66

110,95

121,59

153,72

94,11

124,67

118,36

92,36

73,50

141,83

150,92

166,43

128,93

128,90

140,23

191,80

113,23

78,33

148,39

132,94

100,19

102,51

122,72

92,52

121,29

97,65

106,67

133,17

101,35

113,00

102,89

88,66

94,19

128,08

111,94

136,39

144,12

122,44

115,21

116,59

89,25

160,67

91,49

119,49

122,18

121,58

120,83

11O,68
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Quadro nQ 49

Módulo salario medio real-produtividade, por gênero e estrato,
no Rio Grande do Sul -- 1966-69

tind ice-base: 1966=100\

GtNEROS 000-009 010-049 000-049 050-099 100-249 250-499

TRADICIONAIS 85,03 116,05 113,66 133,37 105,41 139,97

I~A 103,36 116,47 113,48 135,70 109,51 140,82

Madeira .... ~~................... 115,18 95,09 99,33 96,35 140,61 80,13

Couros, peles e produtos simi-
lares ••••••••• 0 ••••••• o' o' ••• 177 ,90 146,16 149,81 137,71 98,80

Têxtil •••••• 00 •••• 0 •••••••••• 43,88 116,35 111,31 137,95 121,68 115,32

Produtos alimentares ........... 102,38 120,90 116,28 132,26 111 ,76 153,56

Bebidas ••••••• 0 •••••••• 0 ••• 00 ••• 127,53 118,56 120,35 147,56 104,20 118,91

Fumo .0000 ••••••••• 00 ••• 00 ••••• 126,09 79,85 93,53 83,46 87,46 119,27

1-8 123,18 113,09 114,03 112,17 112 ,34 119,63

Mobil iario ................... 108,24 104,76 105,13 139,41 45,44 94,39

Produtos farmacêuticos e me~
dicinais •••••• 10 ••••••••••••••• 115,81 103,19 105,16 132,58 127,84

Perfumari as, sabões e velas .. 165,45 160,57 167,13 33,33 95,53

Vestuario, calçados e artefa-
tos de tecidos .0.0 o •••••••••• 145,72 110.41 113,38 109,06 127,15 139,84

Editori a1 e Grafi ca ••• o. o •••• 113,07 108,19 109,20 107,42 116,41 84,04

Diversas o' ...••••.••••••••••.•••• 107,86 96,34 97.40 147,32 109,48 94,22

OINi'!.MICAS 118,17 103,15 99,15 86,93 83,25 119,77

II-A 290,84 101,28 78,83 72,63 88,29 129,56

Minerais nao metal icos ........ 126,23 111 ,19 114,97 108,74 107,28 126,59

Metalúrgica ••••• 00 •• 0 ••••• 10. 102,39 112,59 112,10 83,38 121,67 192,34

Papel e papelao 00 ••••• 0 ••• 10. 59,42 134,39 129,44 118,29 136,29 99,76

Borracha •••••.•••• 10 •••••••••• 140,84 116,42 118,96 97,98 195,32 163,99

Química ., 10 ••• 00 •• OI" ••••••••• 163,08 87,39 96.09 76,45 72,65 91,71

Produtos de materia plastica 117,79 93,60 100,56 179,18

1I-8 105,80 107,21 106,77 129,05 72,71 109,92

Mecânica 000 I ••••• OI ••••• I.·. 114,72 107,88 108,82 137,88 83,59 58,91

Material eletrico e de comuni-
CaÇa0 ... ~....... ~.............. 95,81 85,37 86,70 85,52 122,05 248,90

Material de transporte ......... 93.33 111,79 110,05 113,01 108,22 140,08

T O T A L ••• ~ •••. + + ••••••.••••.• 103,11 114,27 112,06 119,71 99,10 133,27

(continua)



Quadro nQ 49
Modulo salãrio medio real-produtividade, por 9ênero e estrato,

no Rio Grande do Sul -- 1966-69
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('índice-base: 1966=100)
1 000 500GrNEROS 050-499 500-999 OU OU TOTAL
MAIS MAIS

TRADICIONAIS

l-A
Madei ra
Couros, peles e produtos simi-
1ares .
Texti 1 .....•......... o •••••••

Produtos alimentares '" .
Bebi das o ••

Fumo

I-B
Mobiliãrio
Produtos farmacêuticos e me-
dicinais o

Perfumarias, sabões e velas ..
Vestuârio, calçados e artefa-
tos de tecidos ........•......
Editori a1 e Grãfi ca ....•.....
Diversas .

DINÂMICAS

II-A
Minerais não metãlicos .... o ••

c Meta 1urgica .
Papel e papelão. o ••••••••••••

Borracha .................•...
Quimi ca ... o ••••••••••••••••••

Produtos de matéria plâstica

lI-B
Mecâni ca
Material eletrico e de comuni-
caça0 .
Material de transporte ......•

TOTAL ...•................

122,50

125,53
106,41

110,18
122,56
128,49
124,43
101,86

109,79
121,03

129,68
59,50

120,51
96,70

114,47

95,07

97,71
109,87
129,67
114,82
168,73
83,81

179,18

95,58
84,89

107,41
115,16

FONTE DOS DADOS BRUTOS: DEICOM - 18GE
113,97

106,55

106,05

103,43
98,14

101,14
100,14

99,99

120,29
69,36

83,69

76,58
123,74
112,64

68,04

101,05

104,46
100,00

133,45
90,27

92,65

163,37

163,37

138,08

70,94

74,43

74,43

100,00

100,00

105,37

115,79

116,77

103,86
108,00
101,14
100,14

99,99

120,29
69,36

81,73

73,81
123,74
86,63
68,04

101,05

105,88
100,00

119,76
90,27

95,87

117,61

118,82
99,84

119,64
113,36
117,92
120,07
100,34

112,30
106,50

118,73
110,73

118,49
91,40

106,38

91,52

87,73
106,02
103,69
104,31
143,26

83,20
127,52

100,11
95,92

96,29
104,39

109,09
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uma fraçao do parque industrial vinculada a
esta categoria de bens, da qual fazem parte a
maioria dos gêneros tradicionais do Estado,
que foi impelida a buscar uma sarda para seus
problemas de capacidade ociosa e de insufici-
ência de demanda no mer-cado internacional,
apoiada por uma polltica econômica oficial de
incentivos ~s exportaç6es, que entrou em vigor
durante o segundo qUinqOê~io da década de ses-
senta.

Com base no Quadro n9 48, cabe res-
saltar ainda que alguns gêneros de menor im-
portância entre as industrias tradicionais
apresentaram significativos acréscimos de pro-
dutividade. r o caso, entre outros, dos gene-
ros Editorial e Grafica e Mobiliaria, sobre-
tudo em alguns subestratos das médias empre-
sas. Também na industria de Perfumaria, Sabões
e Velas, embora o genero como um todo tenha
experimentado um decréscimo de produtividade,
registraram-se expressivos avanços dessa va-
riavel em alguns subestratos intermediarios. E
interessante anotar que estes gêneros dobraram
sua participação, em termos de valor da produ-
ção, nos subestratos de pessoal ocupado em que
o modulo apresentou-se mais baixo e inferior ~
média do grupo49. Assim, constata-se que, de-
vido a uma maior capacidade de acumulação, es-
tes gêneros apresentaram, no perlodo, condi-
ções favorâveis para se expandirem, controlan-
do uma parcela maior do mercado. Nestes estra-
tos, também a produtividade cresceu entre 50%
e 100%, sugerindo ter ocorrido um acelerado
processo de introdução de progresso tecnico,
como também uma utilizaçao de capacidade ocio-
sa jâ existente, gerando assim significativos
acréscimos na produção total. Por tratar-se de
gêneros que puderam, através de uma diversifi-
cação da produção, atender a uma demanda com
maior nlvel de renda, que foi favorecida pelo
processo de reconcentração, a introdução de
inovações tecno1ogicas viabilizou o surgimento
de empresas maiores neste mercado em expansão.
Dev~-se registrar ainda que, em muitos casos,
os fortes acréscimos de produtividade nas me-
dias empresas dos referidos gêneros podem ter
sido resultantes da entrada de investimentos
externos, seja do resto do PaTs ou do exterior,
na industria gaucha.

Nas industrias tradicionais, o es-
trato das medias empresas não so foi predomi-

nante como também controlou a maior parte da
sua produção. No entanto, tomando essas indus-
trias em conjunto, não se consegue perceber as
mudanças que se processaram no seu interior em
termos de concentração do capital. r preciso
considerar as informaçoes do Quadro n9 50, de-
sagregados por gênero, para perceber que houve
um forte aumento de participação das grandes
empresas na prOdução das industrias Têxtil e
Editorial e Grãfica, particularmente na segun-
da, onde a capacidade de acumulação de uma
unica empresaS0 deve ter sido muito ampliada
np periodo, uma vez que apresentou o modulo
mais baixo entre as industrias tradicionais.
Por outro lado, nas industrias de Perfumaria,
Sabões e Velas, Mobiliaria, Couros, Peles e
Similares, e Madeira, que nao contavam com
grandes estabelecimentos, percebe-se um nitido
crescimento de controle das médias empresas
sobre a produção total dos respectivos gêne-
ros, em detrimento dos pequenos estabelecimen-
tos. Nestes gêneros foram as médias empresas,
e, dentro deste estrato, particularmente as
maiores, que apresentaram em geral, um modulo
mais baixo no perTodo, indicando uma capaci-
dade de acumulação superior ã dos estabeleci-
mentos de menor parte.

Assim, na medida em que se acentua
o processo de concentração do capital com su-
cessiva introdução de novas tecnologias, a
distância entre os acrescimos de produtividade
e de salãrios tende a aumentar e, conseq~ente-
mente, o modulo salârio médio real-produtivi-
dade baixa. Portanto, amplia-se a acumulação
de capital nas empresas beneficiadas pela con-
centração, através do crescimento das margens
de lucros, na medida em que as reduções de
custos decorrentes, seja do aproveitamento
mais eficiente das matérias-primas, seja da
elevação da produtividade do trabalho sem cor-
respondente crescimento de salãrios, ou mesmo
da redução direta dos salârios reaissl, não

49 Vide - Quadro n'? 20, neste trabalho.
50 O gênero Editorial e tráfica tem apenas um

estabelecimento no estrato das grandes em-
presas. (Quadro TI9 52).

51 É o que ocorre, por exemplo, em alguns sub-
estratos da média empresa nos gêneros Mo-
biliário C Perfumaria, Saboes e Ve18s. e da
grande empresa nas inJustrias de Produtos
Alimentares, Vestuário, Calçados e Artefa-
tos de Tecido e Edilorial e"Gráfica.



Quadro nQ 50
Produção industrial, por gênero e estrato, no Rio Grande do Sul -- 1966-69

I
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(composição percentual)
000-049 050-499 500 OU MAISG r N E R o S

1966 I 1969 1966 I 1969 1966 I 1969
TRADICIONAIS 30,30 30,08 58,17 60,21 11,53 9,71

I-A 29,39 29,90 58,41 60,72 12,20 9,38
Madeira ...~............................. 63,83 59,27 36,17 40,73
Couros, peles e produtos simi~
lares ........................... 40,98 22,75 59,02 77 ,25
Têxti 1 .......................... 7,38 7,07 47,84 42,49 44,78 50,44
Produtos alimentares ... .,. ..... 29,66 33,06 60,79 63,40 9,55 3,54
Bebidas ........................ 30,49 25,24 59,05 63,57 10,46 11,19
Fumo .................. - ...... ~...... 10,49 15,65 63,18 57,74 26,33 26,61

I-B 33,93 30,74 57,21 58,36 8,86 10,90
Mobi 1iario ............. " ..... 56,03 53,56 43,97 46,44
Produtos farmacêuticos e me-
dicinais ...................... 43,56 46,40 56,44 53,60
Perfumarias, sabões e velas .. 73,52 40,32 26,48 59,68
Vestuãrio, calçados e artefa-
tos de tecidos ••••••• 0 ••••••• 25,15 22,55 64,37 66,45 10,48 10,90
Editorial e Grafica ............ 33,33 28,57 45,28 39,88 21,39 31,45
Diversas ...................... 40,31 46,97 59,59 53,03

DINAMICAS 20,51 14,55 51,94 54,82 27,55 30,53

II-A 21,74 15,05 47,41 51,10 30,85 33,85
Minerais não meta1icos 29,88 22,56 52,18 " 59,03 17,94 18,41
Meta1urgica ................... 14,36 12,92 41,04 38,38 44,60 48,70
Papel e papelão ............... 18,05 15,67 65,04 58,63 16,90 15,70
Borracha •••••••••• 0.0 •••••••• 41,05 23,91 58,95 75,09
Quimi ca ....................... 25,03 12,87 48,65 55,46 26,32 31,67
Produtos de matéria plástica 51,57 63,80 48,43 36,20

II-B 17,45 13 ,22 63,26 64,87 19,29 21,91
Mecânica ...................... 27,02 19,87 72,98 74,51 5,62
Material eletrico e de comuni-
cação ••••••••• 0 •••••••••••••• 6,95 5,75 66,95 77 ,38 26,10 16,87
Material de transporte ....... 20,67 14,05 47,21 36,16 32,12 49,79

T O T A L ................ ~.... 27,53 24,08 56,41 58,12 16,06 17 ,80
FONTE DOS DADOS BRUTOS: DEICOM - IBGE
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Quadro nQ 51

Produção industrial, por gênero e estrato, nos Estados de São Paulo,
Rio de Janeiro e Guanabara -- 1966-59

(composicão percentual)
000-049 050-499 500 OU MAIS

GtNEROS
1956 I 1969 1966 I 1969 1966 I 1959

TRADICIONAIS 18,14 17,02 48,47 48,00 33,39 34,98

l-A 17,35 15,91 48,92 46,77 33,72 36,32
Madeira ...... "' ............. '" .... 47,55 40,38 24,45 43,05 28,00 16,57
Couros, peles e produtos simi-
1ares '" ....................... 28,19 24,16 43,12 47,19 28,69 28,65
Têxtil •••••••••••••••••• 0 •••••• 16,48 15,19 11,24 39,77 42,28 45,04
Produtos alimentares ......... 17,30 18,22 59,08 54,34 23,62 27,44
Bebidas ........................ 11,87 11 ,87 37,79 41,03 50,34 47,10
Fumo ............................. 0,53 0,65 20,71 10,47 78,76 88,88

I-B 19,68 17 ,24 47,58 50,61 32,74 32,15
Mobil iãrio ............... ~....... 44,84 40,29 43,64 49,61 11,52 10,57
Produtos farmacêuticos e me-
dicinais •••••••• '0· o •••••••••• 4,08 3,97 48,71 49,80 47,21 46,23
Perfumarias, sabões e velas ., 11,90 10,90 54,98 50,10 33,12 39,00
Vestuãrio, calçados e artefa-
tos de tecidos ·0 •••••.•••••••• 30,52 23,61 46,16 49,84 23,32 26,55
Editorial e Grãfica .......... 21 ,00 17 ,41 45,14 47,13 33,8? 35,46
Diversas ...................... 19,55 22,43 46,40 61,47 34,05 16,10

DINAMICAS 7,80 6,75 35,55 35,83 56,65 57,42

lI-A 10,09 9,12 39,49 40,12 50,42 50,76
Minerais não meta1icos ....... 13,13 11 ,15 44,66 45,18 42,21 43,67
Metalúrgica t •••••••••••••.•••• 0. 9,62 8,77 38,92 40,18 51,46 51,05
Papel e papelão ••• 0 ••••••••••• 9,39 7,54 55,14 49,79 35,47 42,67
Borracha .··.0 ................. 4,79 3,45 19,36 19,60 75,85 76,95
Quimi ca ...................... 9,89 9,80 38,03 40,32 52,08 48,88
Produtos de materia plãstica 20,14 12,58 52,80 40,99 27,06 46,43

II-B 4,51 3,63 28,88 30,20 65,61 66,17
Mer.ãnica ~... ~....... ~.......... 12,19 7,94 54,86 51,88 32,95 40,18
Material elétrico e de comuni-
caça0 .......................... 5,91 3,93 36,27 34,78 57,82 61,29
Materi a1 de transporte ....... 1,20 1,37 18,14 17,10 80,66 81,53

T O T A L ....... ~................ 12,18 11 ,03 41,01 40,90 46,81 48,07
FONTE DOS DADOS BRUTOS: DEICOM - IBGE



geram decresci mos equivalentes nos preços dos
produtos finais.

Ao níve1 das indC~~"; as dinâmicas ,
o medulo salario medio real-produtividade
apresentou-se decrescente para to~os os estra-
tos de empresas no período, sendo mais baixo
para as grandes, como já se salientou ante-
riormente, vindo a seguir as medias e final-
mente as pequenas. Aqui se pode perceber niti-
damente a relação entre o tamanho das plantas
industriais e o comportamento do módulo, indi-
cando ser este tanto mais baixo quanto maior o
tamanho medio dos estabelecimentos.

o comportamento decrescente do mó-
dulo nos diferentes estratos das industrias
dinâmicas e conseqOencia de um movimento cres-
cente da variavel produtividade, confrontado
com um movimento tambem ascendente, mas de me~
nor intensidade do salario medio real do pes-
soal ocupado. Constata-se, assim, que nos ge-_
neros dinâmicos ha uma maior retenção dos
acrescimos de produtividade, que possibilita
condições favoraveis a um maior autofinancia-
menta dos planos de expansão das empresas.
Portanto, os acrescimos de produtividade não
absorvidos nos aumentos de salarios passam a
ser utilizados como uma fonte interna de fi~
nanciamento, proporcionando um potencial de
acumulação ampliado e, conseqOentemente, ge-
rando taxas de crescimento da produção indus-
trial potencialmente maiores. Este comporta-
mento e especialmente relevante nos generos
Química, Papel e Papelão, Metalurgica e nos do
segundo grupo de industrias dinamicas.

r importante salientar que sao pre-
cisamente tais gêneros que, devido ã especia-
lização estadual na produção de bens interme-
diarias, se acham estreitamente vinculados ao
processo mais recente de crescimento industri-
al no Brasil, que se deu a partir da segunda
metade dos anos sessenta. Alem disso, tambem
são gêneros que passam a atender uma camada da
população favorecida pela concentração social
da renda.

Embora a maior parte da produção
total destes gêneros ainda seja controlada por
medias empresas, os estabelecimentos de grande
porte começaram a se impor, em detrimento dos
de menor tamanho52, em virtude de se benefi-
ciarem de uma crescente apropriação dos acres-
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cimos de produti~idade. Alem disso, tambem o
mais facil acesso a fontes de financiamentos
externos, bem como o maior poder de endivida-
mento, constituem fatores importantes para ex-
plicar o fortalecimento da capacidade de acu-
mulação desses estabelecimentos.

Deve-se salientar a constatação
feita neste trabalho quanto a importância das
empresas medias no Rio Grande do Sul, que con-
trolam ainda a maior parte da produção indus-
trial, tanto no grupo tradicional como no di-
namico. Neste sentido, parece ser relevante
tecer algumas considerações a respeito desta
característica do crescimento industrial do
Estado. Para tentar explicar o fenômeno e pre-
ciso, inicialmente, lançar um olhar retrospec-
tivo para o processo de industrialização do
Rio Grande do Sul.

Ate relativamente pouco tempo atrãs
o parque industrial do Estado constituía-se
quase que totalmente de industrias tradicio-
nais, voltadas para o atendimento da demanda
final deste e de outros estados53. Por outro
lado, foi só a partir dos anos sessenta que as
industrias dinâmicas adquiriram um peso rela-
tivo maior54, mantendo, entretantO,uma posição
ainda secundaria em relação as tradicionais.

Com uma estrutura deste tipo, a
industria de transformação do Rio Grande do
Sul encontra um limite para a tendência a con-
centração do capital, ou seja, para o cresci-
mento do tamanho medio das empresas, na forte
diferenciação de produtos que caracteriza as
industrias voltadas para o mercado de bens fi-
nais. A diferenciação intensa de produtos obs-
taculila o avanço do processo de concentração,
porque torna mais difícil a introdução de mê-
todos modernos de produção em massa, dos quais
dependem tanto a diminuição incessante dos
custos, como o processo de concentraça055• Por
outro lado, se são certos- os resultados a que
o presente estudo chegou em capftulos anterio-

52 vide -- Quadro n'? 50.
53 Em 1949, as indústrias tradicionais repre-

sentavam ainda 84% da produção industrial
do Estado.

54 Em 1970, a~ indústrias dinâmicas têm urna
par t i ci paç ao de 39% no total da produção
da indústria de transformação do Estado.

55 Vide -- Paolo Sylos-Labini, op.eit., p.178.
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Quadro n9 52

Estabelecimentos industriais, por genero e estrato, no Rio Grande do Sul -- 1966-69

G t N E R O S Total~:iue-I Mêd ias I Grandesl Tota 1
1966

peque-! -do I Jnas Me las Grande~
,969

TRADICIONAIS

I-A
Madeira
Couros, peles e produtos simi-
lares .......•................
Têxti 1 ..................•....

Produtos alimentares ...•.. "0

Bebi das ..... o, •• o ••••••••••••

Fumo

I-B
Mobiliãrio
Produtos farmacêuticos e me-
dicinais o •••••••••

Perfumarias, saboes e velas ..
Vestuârio, calçados e artefa-
tos de tecidos .
Editorial e Grâfica .
Diversas .

2 020

192
386

113
32

456
190

15

828
237

450 17 2 487 887

144

60
591
215

30

038
257

17
48

459
142
115

487 14 2 388

118 381
367

243
23

14 449

409 344
253

23
10

31
22

129
24
14

6

6

89
37

459
173

133
63

592
199

27

207
20

3

16

44
21

130
25
10

3

13
45

4

3

5

769
215

007
238

315 142 2

234
23

4

121
97

20
18

20 5 25
4844 4

286
117
87

165
18
19

454
136
106

3

DIN/iMICAS 956 176 16 148 916 215 18 149

II-A 768 107 11 886 708 135 11 854
Minerais não metâlicos .... ~•. ~ 477 24 502 379 26 406
Metalurgica ~..................... 132 49 8 189 154 55 8 217
Papel e papelão • •••••• o," " . 23 13 37 27 14 42
Borracha •• 0.0.0 ••••• 0 •• 1°"0 '. 33 3 36 31 7 38
Química ....... ~................... 86 15 102 84 28 113

Produtos de matêria plâstica 17 3 20 33 5 38

II-B 188 69 5 262 208 80 7 295
Mecânica •• ".0 ••••••••• 0 •••••.• 109 37 146 126 45 172
Material elêtrico e de comuni-
caça0 •.•••••••.••••..••••• 0 "0 0'0 20 17 2 39 24 18 2 44
Materi al de transporte ....... 59 15 3 77 58 17 4 79
T O T A L ................... ~..... 2 976 626 33 3 635 2 803 702 32 3 537

FONTE: DEICOM - IBGE
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Tamanho media dos estabelecimentos industriais, por gênero. no Rio Grande do Sul
em comparação com o dos Estados de São Paulo.

Rio de Janeiro e Guanabara -- 1966-69

1966 1969
GtNEROS Rio Grande São Paulo, Rio São Paulo, RioRio Grandedo Sul de Janeiro e do Sul de Janeiro eGuanabara Guanabara

TRADICIONAIS

I-A
Madeira
Couros, peles e produtos simi-
1ares .
Têxti 1 ..••......•...•...•...•

Produtos alimentares .
Bebidas .
Fumo

I-B
Mobil iario
Produtos farmacêuticos e me-
dicinais .
Perfumarias, sabões e velas ..
Vestuario, calçados e artefa-
tos de tecidos .
Editorial e Grafica .
Diversas .

DINAMICAS

Ir-A

Minerai s não metal icos .
Meta 1ürgi ca .
Papel e papelão o ••••

Borracha .
QUlmi ca .
Produtos de materia plástica

II-B
Mecânica
Material eletrico e de comuni-
cação .
Material de transporte .... 0 ••

TOTAL .

17,40

39,18
152,02
47,78
26,75
83,40

18,28

38,06
14,83

51,41
35,89
32,24

15,15
92,93
91,35
28,58
36,46
27,15

43,00

108,18
61,34

40,13

17,98

35,45
158,63

42,89
56,51

381,06

24,13

193,76
65,01

53,15
54,83
56,92

45,95
115,70
111,67
159,22
122,77

63,52

90,99

160,95
313,68

77 ,97

20,02

48,29
129,70
45,91
28,27
96,00

20,98

29,80
15,56

58,53
39,73
31,61

18,30
93,38
82,83
44,32
48,76
25,76

51,89

12,95
74,49

44,75

21,58

41,68
163,00

39,35
57,98

393,33

28,18

157,02
69,87

60,68
71 ,26
58,34

58,27
121,65
119,63
145,66
108,88
89,82

107,90

189,01
336,36

FONTE DOS DADOS BRUTOS: DEICOM - IBGE
84,63
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Quadro nQ 54
Tamanho medias dos estabelecimentos industriais, por estrato, no Rio Grande do Sul

em comparação com o dos Estados de são Paulo,
Rio de Janeiro e Guanabara -- 1966-69

1966 1969
ESTRATOS Rio Grande são Paulo, Rio Rio Grande Sao Paulo, Rio

do Sul de Janeiro e do Sul de Janeiro e
Guanabara Guanabara

Pequenas .......... 15,11 15,50 15,72 15,87
Médias •••• o' •••••• 117,15 141,93 123,34 142,60
Grandes ......... ~. 836,12 150,93 863,44 181,80
T O T A L •••••• ~ + • 40,13 77 ,97 44,75 84,63

FONTE DOS DADOS BRUTOS: OEICOM - IBGE

res, de que a indústria de transformação do
Rio Grande do Sul se inclina para uma especia-
lização em produtos intermediarias, principal-
mente, e em bens de capital, pode-se supor que
a tendência ã concentração do capital se acen-
tua na medida em que esta nova estruturação da
indústria estadual se vai definindo. Este pro-
cesso pode ser captado, ainda que com limita-
ções, através do crescimento, com aumento de
participação, das indústrias dinâmicas no con-
junto da indústria de transformação, particu-
larmente no que se refere a gêneros como QuT-
mica, Metalúrgica, Mecanica,Material de Trans-
porte, Papel e Papelão e Borracha. Também é
possTvel visualizar o fenômeno através do ta-
manho media das empresas gaúchas (Quadro n9
53), uma vez que os gêneros tradicionais apre-
sentam uma escala media menor do que os volta-
dos para a produção intermediaria ou de bens
de capital.

Assim, para utilizar a linguagem de
Labini, pode-se dizer que a indústria estadual
estaria passando de uma situação em que predo-
minava o oligopólio difepenciado56 para uma
nova situação em que devera predominar o oli-

gopólio concentrado. Esta transição, no entan-
to, na medida em que se processa no cenãrio de
uma economia periferica, subordinada a um novo
padrão de acumulaçao de capital que se conso-
lidou no Pals durante a decada passada, confi-
gura ao nTvel estadual uma estrutura indus-
trial progressivamente mais adequada as neces-
sidades da acumulação no setor produtor de
bens duraveis de consumo, que comandou a reto-
mada do crescimento brasileiro. Esta adequação

implica não apenas numa especialização da in-
dustria regional em alguns generos determina-
dos, como tambem em um grau menor de concen-
tração do capital ao nTvel do parque fabril do
Estado em relação ao do centro do PaTs (Vide
Quadros n9 53 e 54).

A manutenção de um tamanho medio de
empresas menor na economia periferica seria,
assim, uma condição que a própria dinâmica da
acumulação de capital do Pals, comandada pelo
eixo Rio-São Paulo, impõe para preservar sua
dominação sobre a periferia e poder extrair
dessa relaçao desigual um potencial adicional
de expansão do centro. -

S6 A industrializaçao gaucha, inicialmente
voltada para o aproveitamento de materias-
-primas de sua agropecuãria,passou aos pou-
cos a uma enorme diversificaçao de produ-
tos, utilizando t ambern matérias-primas de
fora do Estado. Este crescimento industrial,
voltado inicialmente para o mercado esta-
dual, passou, ao longo dos anos, a atender
tambem o mercado nacional.

O oligopólio diferenciado pode ser con-
siderado como uma herança do "desenvolvi-
mento voltado para dentro", uma vez que a
diversificaçao de produtos, especialmente
das industrias tradicionais, ê conseqliência
das características iniciais do crescimento
industrial gaúcho.
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v -OS INVESTIMENTOS FIXOS NA INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO

1. A Estrutura dos Investimentos Fixos

Antes de mais nada cumpre assinalar
que, para fins da presente análise, será deno-
minada de investimento fixo a aquisição de
bens de capital pelos estabelecimentos indus-
triais situados no Rio Grande do Sul. O pre-
sente capítulo deveria tratar do processo de
acumulação de cap ital na indústria de trans-
formação do Rio Grande do Sul, mas nâo existem
informações que permitam tal anãlise.1 Em vis-
ta disso, o estudo teve que se restringir aos
investimentos fixos, sobre os quais há aloumas
informações disponíveis, relativas ao período
1962-69.2 A inclusão de um capitulo dedicado ã
anãlise dos investimentos na industria de
transformação gaúcha justifica-se pelo fato de
que estes, embora não se constituam no unico
requisito para o crescimento econômico, assu-
mem uma importância fundamental para as pers-
pectivas do sistema econômico a longo prazo.
Os dados existentes estão resu~idos no Ouadro
n9 55, que dã uma ideia aproximada do montante
e da estrutura desses investimentos.3

o referido quadro revela que,do to-
tal de vinte e um gêneros industriais, apenas
cinco absorveram 55% dos investimentos fixos
realizados na industria de transformaçao gaú-
cha durante o período qualificado. São eles,
pela ordem de importância na distribuição des-
ses investimentos: Produtos Alimentares, Ouí-
mica, f1etalúrqica, f·ladeirae Rebidas. Por an-

tro lado, coube ao complexo metal-mecânico --
que engloba os generos Metalilrgica, Mecânica,
t1aterial de Transporte e Material Eletrico e
de Comunicações -- levar o efeito aproxi~ada-
mente 24% do total dos investimentos fixos na
Indiistrt a de transformação do Rio Grande do
Sul.

Objetivando mostrar a estrutura dos

investhnentos fi-xos por grupos de indústrias
-- tradicionais e dinâmicas -- foi elaborado o
Ouadro n9 56. Nele e possível perceber que,
acompanhando as MOdificações da estrutura pr9-
dutiva da indústria de transformação do Esta-
do, já analt sada nests trabalho, os investi-
mefltos fixos também vem-se descolando paulati-
namente dos neneros tradicionais para os dinâ-
micos. Não obstante eSse fato, o montante
maior dos investi~entos fixos ainrlafoi desti-
nado, em quase todos os anos rladecada passa-
da, às indústrias tradicionais.

Co~ o proposito de cotejar a con-
tribuição de cada gênero ao acréscimo de pro-
dução ocorrido entre 1959 e 1970, co~ a sua
participaçao nos investimentos fixos durante o
período 1962-69, foi elaborado o Quadro n9 57.

1 Faz necessário esclarecer que E>J::iste uma di-
ferença fundamental entre acumulaçao de ca-
pital e irrv e.s t iment o s. Os investimentos fixos,
como já foi dito, r ef er enr-e e ~ a qu is í.çao de
bens de capital, que são utilizados na pro-
dução de outras mercadorias. A acumulação,
por Sua vez, diz respeito ao processo de
c orrv er sao de urna parte. do exc ed ent.e econ~i-
c.o em capital, destinado ã geração de um no-
vo exc ed erit e ,

Essas informações foram publicadas pelo
DEICOM-IBGE e fornecidas por um conjunto de
estabelecimentos"que representam 90% da pro-
dução industrial do país, tanto em nivel se-
torial como para cada Unidade da Federação
(essa participação se refere, especificamen-
te, ao valor da produção industrial de cada
gênero de indústria); tendo em vista, porém,
a c or r e Laçao que existe entre as diversas
características investígadas, os porcentuais
c.orrespondentes a e s s a s c ar ac t e r i s t ic a s , -bem
como a quota do volume fisico da produç~o,
representam tamb~Q ponderavel parcela do
respectivo total." Cf. Fundação IBGE, Produ-
ção Industrial. 1969.

Para a elaboração d es s e Quadro, co ns i.d cr ou-:
-se investimento fixo a d ir cr cnça entre o
total de i.noereoe» de ea[yita I. (que abran-
gem a qu í s i ç a o d e ma qu i na r ia, equ ipamento s e
veículos a motor, mais con s t ruço e s c edifi-
c3ç~es) e dee invcet.imenro« (que incluem
as vendas de bens d e capital, bem como os
bens retirados rlefinitivamente de serviço
por scrpT"l considerados ob so l et o s ou inscr-:
vtveis) .
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Quadro nÇl 55

Investimentos filias, por qêneros, na indústria de trans-
formação do Rio Grande do Sul - 1962-69

G r N E R o S
1962 1963 1964 1965 1966

Minerais nao metálicos ~~....~..... 253 868 782 1 787 2 021

Metalúrgica ...~.......~.....~..... 819 878 3 529 4 640 7 420

Mecânica .......................... 342 659 1 253 1 751 2 921

Materi a 1 elêtrico e de comuni cação 207 1 268 1 614 1 528 2 458

Materiais de transporte + , ••••• ~ ••• 327 545 988 1 372 2 243

Madeira ........................... 545 2 943 2 129 4 018 2 535

Mobil iari o •••••• r •••••• ~ •••••••••• 003 881 2 530 478 705

Papel e papelão .~................. 353 941 519 504 840

80rracha ........................... 53 98 213 256 550

Couros, peles e produtos similares. 883 489 2 428 4 623 3 024

QUlmica ............................ 635 619 1 269 1 626 3 293

Produtos farmacêuticos e medicinais 26 45 69 97 205

Perfumari as, sabões e velas ....... 50 128 113 247 208

Produtos de matêr t a plástica 0'00'0 31 56 137 139 274

Têxtil ............................ 326 502 604 557 409

Vestuário, calçados e artefatos de
tecidos •••••••••••••••••••••••• 0.0

316 129 1 507 2 155 3 432

Produtos alimentares .............. 3 305 4 019 9 178 14 952 18 653

Bebi das ........................... 2 138 857 1 238 2 045 9 391

Fumo ............................... -122 -145 552 646 830

Edi to ri al e Grafica ............... 214 270 44R 059 257

Diversas ...~...................... 84 911 345 329 853

Total da Indiis tr ia de Transformação 13 788 17 961 31 445 44 R09 64 522

PERToDO
G Ê N E R O 5

1967 1968 1969 ICr$ 1 000,00 i

Minera i s não metal ic os ...~......~. 3 593 5816 9 800 24 920 4,63

Metalúrgica ....................... 3 594 14 228 17 120 53 228 9,88

~~ecãni ca ..... ~............. ~...... 3 9Rl 5 962 11 040 27 909 5,18

Material elétrico e rle comunicação 1 742 6 619 8 888 24 324 4,52

Materiais de trans porte •••••••• 0.0
2413 5 950 7 676 22 514 4,18

Madei ra ........................... 3 267 3 922 13 966 34 325 6,37

Mobii i ario •• ~ ••••• ~ •••••• 4 •••••••• 1 02R 1 71',7 2 531 la 943 2,03

Papel e papelão ................... 1 623 2 461 2 534 9 775 1,Rl

Borracha •••.. 0·.· .. 0 ..•......•..•. 768 1 613 1 368 4 919 0,91

COUI'OS, pe 1es e produtos S imil ares. 3 157 5 322 7 378 27 304 5,07

Química ........................... 4 610 38 727 9 690 60 469 11 ,23

Produtos farmacêuti cos e ned ic ina is 409 473 783 2 107 0,39

Perfumari as, sabões e velas 357 448 509 2 060 0,38

Produtos de ~a têri a plástica ...... 994 1 745 4 632 8 008 1,49

Textil ........... ·0······ .. ···.··.· 2 457 5 467 3 4S1 14 773 2,74

Vestuário, calçados e artefatos de
teci dos ........................... 4 255 7 921 9 555 29 270 5,43

Produtos ali mentares .............. 18 582 21 588 25 560 115 837 21,51

Bebidas , .......................... 5 885 4 705 6 461 32 720 6,07

Fumo .............................. 1 664 2 967 6 757 13 149 2,44

Editor ia1 e Gráfica ............... 3 048 3 364 3 839 13 499 2,51

Diversas ................. " ........ 1 174 1 201 1 703 6 600 1,23

Tota 1 da Industria de Transformação 68 601 142 286 155 241 538 653 100,00

FONTE: DEI CO~l-IBGE
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Estrutura dos investimentos fixos, por ~ruoos, no
Rio Grande do Sul -- 19n?-69

(composição percentual)

GRUPOS 1962 1963 1964 1965 1966

TRADICIONAIS 70,84 61,41 67,23 69,64 65,87
Grupo I-A 58,56 48,25 51,29 59,90 55,55
Grupo I-B 12,28 13 ,16 15,94 9,74 10,32

DINAMICOS 29,16 38,59 32,77 30,36 34,13
Grupo lI-A 15,55 24,83 20,51 19,98 22,32
Grupo lI-B 13,61 13,76 12,26 10,38 11,81

TOTAL 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00

GRUPOS 1967 1968 1969 [:'L DO PERÍODO

TRADICIONAIS 66,01 41,58 53,14 56,17
Grupo I-A 51,04 30,90 40,95 44,20
Grupo 1-8 14,97 10,68 12,19 11,97

OIN.l\MICOS 33,99 58,42 46,86 43,83
Grupo II-A 22,13 45,39 29,08 29,95
Grupo rI-B 11,86 13,03 17,78 13,88

TOTAL 100,00 100,00 100,00 100,00

FONTE DOS DADOS BRUTOS: DEICOM-IBGE

Quadro nQ 58

Estrutura dos investimentos fixos, por categorias de uso, no
Rio Grande do Sul -- 1962-69

CATEGORIAS DE USO 1962 1963 i '164

Bens de capital o- o- • o- •••••• ~ o- 12,90 10,45 9,84 R,78 10,02
Bens intermed iári os o. •• o •.•• 33,57 45,84 36,39 40,18 31,96
Bens de consumo durável ... 8,18 11 ,39 10,17 2,48 3,18
Bens de consumo não durável 45,35 32,32 43,60 48,56 54,84

TOTAL ....................... 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00

CATEGORIAS DE USO 1967 1968 1969 TOTAL 00 PERÍODO

Bens de capital ............. 10,67 10,84 15,09 11 ,75
Bens intermediários ........ 32,18 53,15 44,38 42,61
Bens de consumo durável .. - 3,72 3,03 3,87 4,16
Bens de consumo não durável 53,43 32,98 36,66 41,48

TOTAL ._................... 100,00 100,00 100,00 100,00

FONTE DOS DADOS BRUTOS: DEICOM-IBGE
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Quadro nQ 57

Part íc ipaçáo rel at tvanos acreSCIDOS da produção e nos investi-
mentes fixos, por generos, no Rio Grande do Sul - 1959-70

G Ê N E R O S

ACREsCIMO DA PRODU- PARTICIPAÇ~O RELAT!VA (%)ç/íO INDUSTRIAL l--A-cr--'ê..:..s--'c.:...im::..:o:.:.:...d:..:;a=.....;.:;;:-::.::.:..;.~..L:.-L.-_--

1959-70 Produçio Investimentos Fixos

(Cr$ 1 OOO,OOl 1959~70 1962-69

56,17TRADICIONAIS

I-A

Madei ra

Couros, peles e produtos similares

Têxti 1 ....................•.......

Produtos alimentares

Bebidas .

Fumo

I -B

Mobil iãrio

Produtos farrnaceuticos e medici-
nais .

Perfumarias, sabões e velas .

Vestuârio, calçados e artefatos de
tecidos '" .

Editorial e Grãfica . ,. o ••••••••••

Di versas .•.. " ",.", .

DINAMICI\S

lI-A

Minerais não metã1icos

Meta 1urgi ca o..... .. . .

Papel e pape I ao ,. .

Borracha .. , , .

Quimica , .

Produtos de matéria p1ãstica . o ••••

lI-B

r1ecâni ca

Material e l átr ico E' de ccn.n icaçào

Material de transporte .

TOTAL .. o •••••••••• " •••••••••••••••

4771 142 61,15

3 755 611

271 989

268 9RR

241 741

2 432 843

340 843

199 207

48,13 44,20

3,49 6,37

3,45 5,07

3,10 2,74

31,18 21,51

4,37 6,07

2,55 2,44

13,01 11 ,97

2,09 2,03

0,31 0,39

0,57 0,38

7,25 5,43

1,65 2,51

r.ts 1."3

38,85 43,83

27,43 29,95

2,36 4,63

8,78 9,88

1,20 1,81

0,79 O,!fl

13 ,78 11 ,23

0,53 1,49

11,42 13,88

4,97 5,18

3,14 4,52

3,31 4,18

100,00 100,00

015 531

163 380

24 043

44 355

565 404

128 447

3 031 790

2 140 650

184 064

684 760

93 412

61 755

075 086

41 573

891 140

388 148

244 742

258 250

FONTE DOS nADOS BRUTOS: IBGE

802 932



Esse co~fro~to serve para estimar, ai~da que
com limitações, a i~te~sidade de capital fixo
~os diferentes gêneros e grupos, e permite, ao
mesmo tempo, lançar alqumas hipóteses sobre as
potencialidades futuras de cada industria.~

De imediato chama a atenção que
quase 54% do aumento de produção ocorrido na
decada de sessenta estiveram concentrados em
apenas três gêneros: Produtos Alimentares,Qui-
mica e Mecânica. Mais interessante, contudo, ê
notar que algumas industrias participam de
forma mais acentuada nos incrementos da produ-
ção industrial do que na alocaçâo dos investi-
mentos fixos, enquanto que com outros gêneros
acontece o oposto. Por exemplo, os gêneros que
integram o complexo metal-mecânico apresenta-
ram no aumento do valor da produção' industrial
uma importância relativa bem menor do que na
distribuição dos investimentos fixos. Já na
industria de Produtos Alimentares a participa-
ção nos investimentos ficou muito aquem de seu
peso relativo no acréscimo do valor da produ-
çao. Tais fatos revelam simplesmente que exis-
tem gêneros em que são uti 1izados processos
técnicos bem mais intensivos em bens de produ-
ção do que noutros, enquanto que um senmenco
de indústrias leves opera com menores coefi-
cientes de capital fixo. Assim, o complexo me-
tal-mecânico, de um lado, e a indiistr-ía de
Produtos Al imentares, de outro, podem ser en-
carados como representativos dos distintos re-
quisitos técnicos pecul iares aos diferentes
generoso Contudo, ê preciso assinalar que, pa-
ra se ter uma idéia mais exata da i~tensidade
de capital fixo nos diferentes uêneros indus-
triais, as margens de capacidade ociosa com
que operam deveriam ser conhecidas.

A grosso modo, poder-se-ia ~enera-
lizar dizendo que os gêneros tradicionais
abrangem predominantemente as indiist rias le-
ves, ao passo que os dinâmicos compreendem ba-
sicame~te atividades produtivas caracterizadas
por coeficientes de capital fixo mais elevado~
Com efeito, os dados do Quadro n9 57 permitem
verificar que, ao nivel dos qrandes grupos, a
generalização ê adequada ã industria de trans-
formação do Rio Grande do Sul, ou seja, os gê-
neros tradicionais devem ser relativame~te me-
nos intensivos em capital fixo do que os dinâ-
micos, já que a contribuição do primeiro agre-
gado ao aume~to do valor bruto da produção in-
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dustrial foi maior do que sua participação
percentual nos investimentos fixos, ocorrendo
uma situação inversa em relação ao seoundo
conjunto.

Conforme jã se disse, a comparaçao
entre a alocação dos investimentos fixos e a
contribuição nos diferentes qêneros ao acres-
cimo total de produção também pode propiciar
uma visão prospectiva sobre o crescimento in-
dustrial do Estado. De acordo com u~ criteria
de racionalidade microeconâmica ê inteiramente
licito pensar que os capitais se deslocam para
aqueles qêneros industriais em que são obtidas
as taxas de lucro mais altas na industria de
transformação. Ou seja, como um dos determi-
nantes basicos das decisões de investir ê a
taxa de lucro, parece bastante evidente que as
alternativas mais rentaveis para a aplicação
de capitais na industria de transformação ve-
rificaram-se naqueles gêneros que manifestam a
te~dência a uma participação crescente nos in-
vestimentos. Com isso não se quer dizer,obvia-
mente, que todo o potencial se transforme em
acumulação efetiva dentro da própria indústria
de transformação gaucha. r mister ter presente
que se esta tratando de uma economia regional,
gue o capital, em busca dos lucros mais eleva-
dos, apresenta uma alta mobilidade,e que exis-
tem patamares definidos e diferenciados de
acumulação.Como a região não ê a unidade refe-
rencial bãsica para o capital em expansão. na
medida em que este procura alojar-se naS ati-
vidades produtivas mais rentaveis, as alterna-
tivas mais atraentes para a sua aplicação po-
de~-se oferecer tanto dentro como fora do Es-
tado. Na realidade, o capital não tem qualquer
compromisso com o espaço. Para uma empresa de
determinado qênero, por exemplo, pode ser mais
vantajoso expand í r SLJaS atividades no pó lo
central ou e~ outras âreas do espaço nacional,
do que ampliar sua capacidade produtiva no
próprio Estado. Por outro lado, quando nao for
possivel dar um salto qualitativo, vencendo as
descontinuidanes existentes entre os difere~-
tes patanares , lima parte do excedente econômi-

4 Entende-se aqui a intensidade de capital fi-
xO como o montante de maquinaria e ínstala-
ções n ec e s sa r i.o para Se obter um determinado
valor de produção. Esse montante médio de
capital fixo por unidade produzida ê também
chamado de coeficiente d" capital fixo.
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co pode ser canalizada para fora da in-
dústria de transformação. Em outras pa-
lavras, os recursos podem ser inverti-
dos, com nlveis de rentabilidade seme-
lhantes, em projetos alternativos per-
tencentes a outros setores.

Como se pode perceber no
Quadro n9 57, as industrias produtoras
de bens intermediarios, com exceção de
Quimica, caracterizaram-se por uma par-
ticipação maior na distribuição dos in-
vestimentos fixos do que nos aumentos
de produção. Isto sugere que aquelas
industrias em que o Rio Grande do Sul
esta-se especializando manifestam uma
potencialidade de crescimento maior do
que a media da indústria de transforma-
ção. Desta forma, embora os diferen-
ciais de rendimentos dos bens de capi-
tal entre os gêneros e os graus varia-
dos de utilização dos equipamentos e
das instalações não devam ser despreza-
dos, as considerações precedentes indu-
zem ã conclusão de que o dinamismo in-
dustrial do Estado provavelmente passa-
ra a depender cada vez mais da demanda,
a nlvel nacional, por bens intermedia~
ri os.

A tendência a uma maior es~
pecialização estadual na produção de
bens intermediarios fica ainda mais
clara ao se analisar o Quadro n9 58.
Nele os diferentes gêneros industriais
são agregados segundo as categorias de
uso, o que proporciona uma visão mais
adequada das transformações estruturais
por que passa a economia gaucha.5 Para
tanto, deve-se ter presente que certas
características do padrão de acumulação
apareceram com mais clareza durante os
anos de estagnação relativa da economia
brasileira. Entre elas, cabe referir a
uma nova divisão nacional da produção,
na qual ficou reservado ao centro hege-
mônico do PaTs o papel de principal
fornecedor dos bens durãveis de consu-
mo. Como ê possível verificar, um re-
flexo dessa reorientação, projetando-
-se na industria de transformação gaú-
cha, foi a abrupta ~ueda, entre 1964 e
1965, dos investimentos no setor de

duraveis, que manteve a partir de en-
tão insignificante participação nas
inversões totais.

No citado quadro tambem se
pode observar que no periodo 1962-69
as indústrias produtoras de bens in-
termediarias absorveram a fração maior
dos investimentos fixos na indústria
de transformação do Rio Grande do Sul,
verificando-se, inclusive, uma tendên-
cia a um aprofundamento desse proces-
so. Esta constatação reforça assim a
conclusão anterior, qual seja, a de
que as atividades produtivas, voltadas
ao atendimento da demanda por bens in-
termediarios, passariam a ser o sus-
tentaculo principal do crescimento in-
dustri al futuro do Estado.

Deve-se salientar que os
dados utilizados nesta analise re-
ferem-se a investimentos brutos na
indústria de transformação do Esta-
do.G Para fins analTticos seria mui-
to mais
formações

conveniente dispor-se de in-
com menor nivel de agre-

permitissem distinguir,
as inversões de reposi-

outro, os investimen-

gação qüe
po r um 1 a do,
çao, e por

Utilizou-se a metodologia de
ção e agregação dos gêneros
apresentada no Anexo.

6 A rigor, uma parte das inversões de
repOS1çao não está incluída nos da-
dos aqui apresentados sobre investi-
mentos (brutos) em capital fixo, já
que, conforme se explica em nota an-
terior do presente capítulo (vide
nota 3), os desinvestimentos foram
deduzidos. Adotou-se eSSe procedi-
mento para evitar a contagem dupla,
nos casos em que algumas empresas
vendem equipamentos para outras. Os
valores referentes aos bens retira-
dos definitivamente de serviço por
serem considerados obsoletos ou in-
serv!veis, ~('ntudo~ nio deveriam ser
subtraíd~s, mas essa parcela dos de-
sinvestimentos não foi discriminada
pela fonte de que se tomou os dados.
As informações sobre investimentos
brutos com que se está trabalhando
abrangem, portanto, além dos inves-
timentos liquidas, apenas as inver-
sões de reposição que se realizam
para neutralizar o desgaste físico
das instalaçoes e dos equipamentos
ainda em operação. Tendo em vista,
porêm, que oS valores referentes a
desinveBtimentos são relativamente
insignificantes, o procedimento ado-
tado nâo invalida as afirmaçôes feitas.

parti:
que e



tos líquidos, que constituem a acumulação de
capital fixo realizada pelas empresas,?

Os investimentos de reposição seriam
aqre l es que, em decorrência do desuas te físico
dos equipamentos, se fizessem necessários para
manter o nTvel de renda já alcançado pela so-
ciedade, possibilitando a simples reprodução
do sistema sem crescimento. Evidentemente, se
tal situação prevalecesse a longo pralo, o
sistema econômico em questão tenderia a de-
sembocar num estado estacionârio, desde que
esses investimentos não incorporassem progres-
so tecnico. Contudo, tendo em vista que os in-
vestimentos de reposição introduzem inovações,
o sistema econômico passa reproduzir-se so-
bre uma base tecnológica mais elevada, provo-
cando uma redistribuição de renda em detrimen-
to da participação relativa dos salários dos
trabalhadores, jâ que estes não se apropriam
integralmente dos acrescimos de produtividade,
permitindo a criaçâo de um maior excedente.e

Esse processo pode gerar as condições para um
novo estilo de crescimento, apoiado na diver-
sificação do consumo das classes sociais de
mais alta renda.

Os investimentos 1Tquidos, por sua
vez, levam a expansao da capacidade produtiva
do sistema econômico, permitindo a sua repro-
dução em escala ampliada. Estes investimentos,
num primeiro momento, sempre conduzem ã expan-
sao do emprego. Deve-se observar, porem, que
eles geralmente representam nTveis tecnolõgi-
cos mais avançados do que a media vigente na
economia, tendendo inclusive a ultrapassar o
nTvel consubstanciado nos investimentos de re-
posição, já que, ao contrario destes, que con-
sistem muitas vezes apenas na modernização de
plantas já existentes, quase sempre se mate-
rializam em unidades produtivas inteiramente
novas. Por se apoiarem em relaçoes precos-cus-
to mais favoráveis, o poder competitivo dessas
empresas no mercado tambem tende a ser mais
elevado. Em conjunturas depressivas, tal situa-
çao pode levar ã eliminação de concorrentes
que ocupam proporei ona 1 mente ma is força de
trabalho, o que, do ponto de vista do funcio-
namento macroeconômico do sistema, indubita-
velmente constituiria em revês.

Deve-se chamar especial atençao para
o fato de que so raramente os novos bens de
capital adqui ridos pelos enmresas são simila-

129
res aos equipamentos ja em operação. de manei ra
que continuament e os investimentos estão in-
corporand o novo conhec imento têcnico . A I em
disso, e fundamentalmente a tr aves dos investi-
mentos que os avanços tecno loqicos sao int.ro-
duz idos no processo produtivo.

Como os investimentos quase sempre
inc orporan inovaçoes tecno1 õgicas , a acunu ia-
çao e a r epos içáo de capital fixo exercem dois
efeitos contraditórios sobre o nlvel de em-
prego: por um lado, ampl iando o potencial
produtivo, tendem a criar novas frentes de
ocupação de mão-de-obra; por outro, fazendo-se
acompanhar por um aumento da produtividade do
trabalho, atuam no sentido de destruir empr e-
qos jã existentes. A expansão do emprego efe-
tivo, portanto, ê o resultado desses dois mo-

7 Serí.a extremamente importante dispor-se de
dados sobre investimentos LÍquidos realiz8-
dos, pois eles refletem o r c su l r ad o da açeo
combinada dos vár ios fat ar e s d et, ermina nr e s
da acumul a çao de capital fixo. Em ou t r a s ra-·
lavras, os investimentos refletem, cOm ãlgu~
ma defasagem, as d ec i.soes de investir t.oma-:
das pelos I2mpresaríosnumnunento em que preva--
leciam d e.t er minad a s cond i ç oe s de ronr ab i 1 i-:
dade. Como 5€ sab e , um dos d e t erm ina nr e.s bá-
sicos dos inv s s t iment o s ef et uad o s num dado
momento ê a taxa de lucro vigente no perIoclo
imediatamente anterior. As alteraç~es da t"-
xa de 1ucr o, por sua vez, são d e t errn i nad as
pelas oscilações dos lucros e pelas varia-
ções no montante de r-ap i t a l a p li c.ado , dando
origem assim às f Iu tuaç oe s cíclicas que c a-:-
r ac t er i zam as economias capitalistas. É ob~
via quo riao se tenha a pr e t ens ao, na pr o sunt c
ana l í.se , de investigar os fatores d e t.er mi:
nantes dos investimentos, que têm sido obje-
to de estudo dos grandes economistas, desde
os clássicos ate o s autores de maior renome
na epoca atual. Aquilo que Kalecki conside-
rava ser tioproblema central da economía po-
lítica do capitalismo" ,qual s ej a ,« de "ccns -
truir uma teoria sobre as dec.ísões de inves-
tir que cobrisse todos os aspectos da dinn-
mica da economia capitalista e não somente
aqueles relevantes para o ciclo econômico".
Continuarâ sendo uma das mais irnportan[~s
questões teóricas a desafiar os analistas e
pesquisadores sociais.Vide.- KALECKI,Miéhal.
The problem of effective demand with Tugan-
-Baranovski and Rosa Luxemburg. In: SEJECTED
essays on the dynamics of the capitali3t
econorny 1933-1970. Cambridge, Cambridge
Uni versi ty Press, 1971. p. 148.
Aliás, vem ao caso assinalar que a análise
desenvolvida no capítulo 2nterior mo~trou
que a apropriação dos acréscimos de p r od u t j >

vidade, captada pela evoluçio do" sAl~rios
médios em confronto com a efic_iênc.id do tra--
balho, propiciou a ampliação da c-apacidad~ c
de acumulação na indústria de tran.sfl'}rmaçúa
do Riu Grande do Sul.
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vimentns Opostos provocados pelos investimen-
tos fixos.9

As considerações anteriores condu-
zem ~ mesma conclusão a que chegou B.Minc: "Em
decorrência das reposições uma parte do antigo
potencial produtivo ê substituída por um novo
potencial produtivo que ê capaz de produzir o
mesmo volume de renda nacional com menor tra-
balho ... O efeito do investimentos líquido ê
similar: cada vez menos trabalho ê requerido
para atingir um dado incemento da renda na-
cional".lo Em conseq~ência,ambos os tipos de
investimento -- liquido e de reposição -- afe-
tam a distribuiçào da renda da saciedade: "O
crescimento da produtividade do trabalho so-
cial provocado pelo progresso tecnologico re-
duz a parte relativa dos salarios dos traba-
lhadores empregados na esfera da produção ma-
teria1". II

2. A Densidade de Capital Fixo

Em termos gerais, a densidade de
capital fixo ê a relação entre o montante de
maquinaria e instalaçoes com fins produtivos
de que dispõe uma sociedade, e a mcio-de-obra
existente. Evidentemente, surge de imediado a
dificuldade quanto ao critério de mensuração
do estoque de bens de capital. Ele refletiria,
dada uma certa relação produto-capital, o po-
tencial produtivo de determinado sistema eco-
nomico, desde que a escassez de força de tra-
balho e/ou a exig~idade de recursos naturais
não impusessem limitações.12 Mesmo supondo que
o acervo de capital fixo possa ser medido com
alguma aproximação, o analista defronta-se na
prãtica com uma quase completa ausência de da-
dos a respeito no Estado.

Como a densidade de capital visa a
proporcionar uma visão sobre a maneira pela
qual o capital fixo e os recursos humanos es-
tão combinados no processo produtivo, a utili-
zação de dados sobre capacidade instalada e
mão-de-obra disponível necessariamente condu-
ziria a conclusões distorcidas, porque o po-
tencial produtivo engloba marqens de ociosida-
de dos equipamentos e o conceito de força de
trabalho existente não dã conta do considera-
vel grau de desemprego. Assim, uma noção mais
precisa sobre a combinação de fatores somente
seria obtida se se dispusesse de informações

relativas ao acervo de capital fixo realmente
utilizado e ao volume do emprego efetivo. Hâ
uma razoâvel massa de dados sobre pessoal ocu-
pado na indústria de transformaçao no Rio
Grande do Sul, mas não existem informações so-
bre capacidade instalada e seu grau de ocio-
sidade.

Apesar das dificuldades apontadas,
faz-se a seguir uma tentativa de estimar a
densidade marginal de capital fixo por pessoa
ocupada. Ela ê obtida ao se relacionar a pro-
dutividade marginal do pessoal ocupado com o
rendimento marginal dos bens de capital. Assim
fazendo, esta-se aceitando implicitamente a
hipótese de que o capital fixo adicional seja
efetivamente aproveitado. Seu rendimento ê da-
do pelo quociente entre a variaçao da produção
real e os novos bens de capital incorporados
ao processo produtivo.

A produtividade marginal de pessoal
ocupado, por outro lado, indica a variação da
produção que se obtem por unidade adicional de
mão-de-obra. Ela ê determinada, principalmen-

~ oportuno lembrar que foi mostrado no ter-
ceiro cap[tulo, mormente na parte relativa ã
Decomposição das Variações dO Emprego) que
teriam sido criadas muito mais oportunidades
de ocupaçao da força de trabalho se nao hou-
vesse ocorrido a introdução de inovações
tecnológicas na indústria de transformação
do Estado.

la MINe, Bronislaw. Investiment and employment.
In:ON POLITICAL economy ar0 econometriosj
essays in honour of Oskar Larrge.~arszawa,
PWN - Polish Scientific Publishers,1964.
p. 422.

11 Ibid., 1'.423.
12 Não se tocará aqui na assim chamada oontro-

vérsia cambridgeana do cerpitaZ) à que foi
dedicada uma parte apreciável da literatura
econômica especializada nos últimos tempos.
Para uma visão da controvêrsia pode-se con-
sultar, entre outras, as seguintes obras:
BRAUN, Oscar. (or g ,) Teoria de L capi.tal: y

Za distribución. Buenos Aires, Tiem1'o
Cont em1''''''' ''''co , 1973.

HARCíJlJRT, G.C. The Camb rí.dge controversies;
oId ways and new horizons -- or dead end
Oxford Economic Papevc , (New Se ri.es),
~(l): 25-65, mar. 1976.

HARCOURT, G. C. S1Jme CaIfloridge consrover-
sies in the theory ('f" capital. Carnbrid-
ge, Cumbr idg e lTniversity Press, 1972.

HARCOURT, G. C. & LAING, N.F. (.Qrg.) Copi.t.al.
and gy·owth. Harmondsworth, Penguin Books,
lQ71.

HUNT, E. K. & SCHhrARTZ,J.r..(org.) c"ir;ique
O}':' cCOnOi-1.'(C Ul(cOr~f ~ Earmond swor t h ..Penguin
Books, 1972.
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Quadro n9 59

Densidade marginal de capital fixo, por gêneros, no Rio
Grande do Sul - "'966-69

VARIAÇí'!iOVARIAÇM NOVO ~fDUTIVI- RENDIMENTO DENSIDADE
DA PRODUÇJiODO PESSOAL CAPITAL DADE MAR~ MARGINAL MARGINALGtNEROS GINAL 00 DOS BENSDE CAPITALREAL OCUPADO FIXO I PESSOAL DE CAPITAL FIXO

(1) (1) OCUPADO (1) (1) (1)
Minerais não metãlicos ........ to 369 -172 8 530 -60,28 1,22 -49,41
Metalurgica ......... ~.............. 54 661 2 701 19 190 20,24 2,35 7,10
Mecânica .... ~.............................. 39 45il 2 647 9 832 14,91 4,01 3,72
Material elétrico e de comuni-
caça0 ......................... " 27 255 751 7 990 36,29 3,41 10,64
Material de transporte ......... 23 740 162 7 892 20,43 3,01 6,79
Madeira ........................ 15 616 233 7 599 67,02 2,06 32,53
Mobiliário ...................... 6 685 296 2 64,~ 2;>,58 2,53 8,92
Papel e papelão '00'0' ••••••••••• 5 430 99 3 676 54,B5 1,48 37,06
Borracha ......................... 5 203 655 2 173 7,94 2,39 3,32
Couros, peles e produtos simi-
1ares .............................. " ~....... 3 953 7111 8 876 5,06 0,45 11,24
Quimi ca •••••••• 0 ••••••••••••••••••• 198 348 1 791 31 193 110,75 6,36 17,41
Produtos farmacêuticos e medi-
cinais ............................. " ~...... 1 473 98 828 15,03 i ,78 8,44
Perfumarias, sabões e velas . " -1 134 35 773 -32,40 -1,47 22,04
Produtos de matéria plãstica .. 4 614 436 2 160 10,58 2,14 4,94
Têxtil • ~ • < •.••••.•• ~ •••.•.••••••••• 7 972 -950 6 79i -10,63 1 ,17 -9,09
Yestuârio , calçados e artefa-
tos de tecidos ~.................. 10 660 2 973 11 787 3,59 0,90 3,99
Produtos alimentares I ••••••••• -47 443 -1 060 47 007 44,76 -1,01 -44,32
Bebidas ........ " ............... 4 107 -126 17 038 -32,60 0,24 -135,83
Fumo ............................. 23 562 90 4 015 261,80 5,87 44,60
Editori a1 e Gráfica •••••••• 0 •• 12 348 306 5 797 40,35 2,13 18,94
Diversas ........... ~.................. 227 -357 2 542 -0,64 0,09 -7,11

Total da Indústria de Transfor-
maçao ••••••••••••• 0 ••••••••.•••• 407 104 12 389 208 333 32,116 1,95 16,85

FONTE DOS DADOS BRUTOS: DEICOM-IBGE
(1) Em Cr$ 1.000,00 de 1966.

te, pela incorporação de progresso tecnologi-
co, sendo algumas vezes influenciada, embora
com menor intensidade, pelo treinamento e pela
maior destreza da mão-de-obra adquirida atra-
vês do processo de learning by doing.

Para o periodo 1966-69 existem in-

formações sobre investimentos em capital fixo,
pessoal ocupado e produção oriundas de uma
mes~a amostra, o que torna essas variãveis
comparãveis entre si. Destarte, a densidade
marginal de capital fixo para todos os gêneros
da indústria de transformação do Rio Grande do
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Sul ê apresentada no Quadro n9 59, onde apare~
cem tambem os dados necessarios para seu cál·
culo.13

Embora se possa dize~, com base nas
informações contidas nesse Quadro, que novos
bens de capitai foram incorporados ao processo
de produção na totalidade dos gêneros indus·
triais do Estado, não ê possivel afirmar que em
todas as indústrias houve ampl í açáo da capaci-
dade produtiva. Observa-se, por exemplo, que
nas industrias de Produtos de Perfumaria, Sa-
bões e Velas e de Produtos Alimentares regis-
traram-se decréscimos reais de produção entre
1966 e 1969, embor-a novos bens decapita 1 te-
nham sido adquiridos. Nesses gêneros, portan-
to, ou os investimentos não foram suficientes
para cobrir as necessidades de reposição ou,
se as igualaram ou ul trapassaram, ampl iaran-se
as margens de capacidade ociosa. A ultima hi-
potese pa~eC2 aplicar-;e, particularmente, ã
indústria de Produtos Alimentares. tendo em
vista o padrao de acumulação vigente no Pais.

Outra ooservação iqualmente inte-
ressante que se pode fazer ã luz dos dados que
figuram no [)lladro09 59 ê a que diz respeito
ao comportamento anormal da industria de Pro-
dutos de Perfumaria, Saboe; e Velas: conside-
rando que o valor da pr-oducáo apresentou um
decréscimo e que ocorreu um aumento do empre-
go, o anaiista pode ria ser levado a concluir
que os resultados obtidos apontam no sentido
de que nesse genero o pessoal adicional foi
empregado improduti vamente. Contudo, a base
estatística pode ser defeituosa, conduzindo a
conclusões falsas.

Por outro lado, os valores negati-
vos encontrados para a produtividade marginal
do pessoal ocupado nas indiistr t as de Minerais
nao Met~licos, T~xtil, Bebidas e Diversos es-
tão a indicar que nesses g~neros a produtivi-
dade mêdia da mão-de-obra cresceu tanto que
foi possível reduz ir o volume de emprego e
assim mesmo obter acréscimos reais de produ-
ção. Configura-se, portanto, para essas indús-
trias, um exemplo t ipico de desemprego t ecno-
Ei'1ico.

As densidades marginais de capital
fixo neqat ivas nas í ndúst rí as de Minerais não
Metã"licos , Têx til, Produtos Aliment.ares, Beb i-

das e Diversas evidenciam que, nesses aêneros,
os investimentos realizados provocaram a des-

truição de oportunidades de emprego anterior-
~ente existentes. Na industria Têxtil. por
exemplo. bastaram Cr$ 9.09D,00 -- a preços de
1966 -- de recursos adicionais investidos em
equipamentos e instalações para que uma pessoa
previamente empregada fosse dispensada. Jã no
gênero Rebidas foram necessãrios Cr$ 115.83D,OO
para que uma unidade de mão-de-obra fosse li-
berada.

Pela sua importância no Estado, a
industria de Produtos Alimentares merece aten-
çâo especial. Alêm de ter havido, entre 1966 e
1969, uma diminuição do pessoal ocupado, tam-
bêJTlse verificou urna reducáo acentuada da pro-
dução real. O movimento dessas duas variaveis
numa mesma direção fez com que o valor calcu-
lado para a produtividade marginal do pessoal
ocupado no gênero fosse positiva, sendo possí-
vel interpretar o resultado obtido como a pro-
dutividade da mao-de-obra liberada no períod~
Apesar da variaçao negativa do valor real da
produçã.o, o volume dos investimentos foi bas-
tante sianificativo, indicando que o genero
deve ter passado por profundas modificações
estr~turais internas. Uma das conseq~~ncias
mais imediatas desse processo e ü uso mais in-
tenso de capital fixo em detrimento do empre-
go: para cada Cr$ 44.000,00 investidos em
equipamentos, um posto rie ocupaçac foi des-
truIdo .

13 N::ss(' quadro todos os valores monetiiriCls
sao a preços d e 19nh, te nd o-r s e u t i l i zad o
como d of l a t or o s OS lndices da FEE. Vide. -
FllJo.1JAÇÃO DE ECONO~HA E ESTATísnCA. Ec Lu-
do deflatoT'CS pCUY~ a. e(:onorrria do Rio
Grande do Sul. Porto Alegre, 1974. p.R,
cal .d . A vai-i.açao da p roduçao real f oi
obtida pela diferença entre os valores ~or-
r espord ent.e s aos anos de 1969 e 1966. A segun-
da coluna foi calculada subtraindo-se do
pessoal oC1P;'-,i..lO em 31-12-1959 o nGmcro de
ernprr~~a(j _,,~ na indústria de r r a naf orms çao do
Fslado em 31-12-1%[,. Adotando-se a hir>otc'-
se de que o per iodo med in d e ma turaça~) dus
investimentos SEja de 11mano, o (~·(..t,u,"'::-

tal fixo representa a soma d o s invr'srímen-
tos efetu<;d,?s nDS ano~ d o \966, 19[,7, f·' 19óR.
A pl1odu.t'L-VLâaâe .1.!1(JJ.~ULIUJ!ao tieDD(~)a,l, :.)eupcr-
do foi oh t i.d a como qu oc ion t e entre A ')(l-

piaç(lo da YlL~'(L{ l' a segunda culu--
na" O do tol
relac io na a C01'1

da t cr c
tnarqi na].

r a z ao entre os dados das
c i.nc o ~



De outra parte, a industria de Fumo
deve ter passado por reorqanizações adminis-
trativas e transformações tecnolô~icas bastan-
te intensas depois que empresas multinacionais
assumiram o controle das firmas locais. Assim,
não é de estranhar que esse qênero atingisse a
mais elevada produtividade marqinal do pessoal
ocupado, e que apresentasse a maior densidade
marginal de capital fixo, no periodo enfocado.

Cabe frisar ainda que, se fosse
adotada uma politica que buscasse uma amplia-
ção substancial das oportunidades de emprego
na indústria de transformação do Rio Grande do
Sul, forçosamente deveriam ser privilegiados
aqueles gêneros que apresentam as densidades
marginais de capital fixo positivas mais bai-
xas. Se continuassem vãlidas as observações
relativas ao periodo 1966-69, caberia destacar,
pela ordem, as seguintes indústrias com maio-
res potencialidades de absorção de mão-de-obra:
Borracha, Mecânica. Vestuãrio, Calçados e Ar-
tefatos de Tecidos, Produtos de Matérias Plãs-
ticas, Material de Transporte e Metalúrgica.

Neste ponto, parece importante efe-
tuar-se uma tentativa no sentido de captar a
intensidade do processo de introdução de ino-
vações tecnológicas na indústria de transfor-
mação do Rio Grande do Sul. Para tanto, deve-
-se ter presente, inicialmente, que a intensi-
ficação do uso de bens de capital, incorporan-
do progresso técnico, provoca uma acentuada
elevação da produtividade da mão-de-obra. Como
jã foi dito anteriormente, o fator predominan-
te desta elevação é a introdução de inovações
tecnolõglcas através dos investimentos. A pro-
dutividade do trabalho, segundo o conceito que
se vem utilizando, estarã em ascenção sempre
que as taxas de crescimento do valor real da
produção forem superiores ao ritmo de expansão
do pessoal ocupado. Por outro lado, quanto
maior for a elevação da produtividade do tra-
balho, tanto mais a densidade de capital fixo
devera ter aumentado, isto é, tanto mais deve-
rã ter-se intensificado o uso deste recurso.

Pode-se, portanto, embora indireta-
mente, ter uma ideia sobre a intensificação do
uso de bens de capital na industria de trans-
formação do Rio Grande do Sul através do con-
fronto entre as taxas de crescimento do vnlor
bruto da producão e do pessoal ocupado. COI'l
esse objetivo, calcularam-se indicadores de
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crescimento da produtividade do trabalho na
forma de auocientes entre as taxas de cresci-
mento do valor bruto da produção e do pessoal
ocupado. Ouanto maiores do que a unidade forem
estas relações, tanto mais rapidamente terã
crescido a produt ividede do trabalho e, conse-
q~entemente, tanto mais deverão ter avançado
as inovações tecnolõgicas no processo produti-
vo.

Os resultados obtidos através do
procedimento acima referido aparecem no Quadro
n9 60, onde constam os indicadores encontrados
para os diferentes qêneros da industria de
transformação do Rio Grande do Sul e do Brasil,
relativos ao periodo 1949-70. Os dados desse
Ouadro sugerem que:

a) no seu conjunto, a indiistr ía de
transformação caúcha acompanhou o ritmo de in-
corporação de progresso técnico verificado no
parque fabril nacional, o que nao necessaria-
mente sianifica que as unidades de produção
localizadas no Estado tenham atingido os mes-
mos niveis tecnologicos viqentes em outras
areas, tendo em vista aue nem sempre partiram
de bases semel hantes;

b) considerando-se os gêneros iso-
ladamente, ocorreram diferenças siqnificativas
entre 05 indicadores de crescimento da produ-
tividade no Rio Grande do Sul e no Brasil, mas
em ambos os niveis, nacional e estadual, as
indiistr í as que rec istrara-n r itnos mais acen-
tuados de incorporação de novas técnicas foram
exatamente aquelas que contribuiram com as ta-
xas mais irrisorias para o aumento do emprego;

c) principalmente no caso do Rio
Grande do Sul, hã indicações de que as inova-
ções de ma ior impacto foram introduz idas na-
queles gêneros que apresentaram, via de reora,
taxas de crescimento da produção inferiores ã
média da industria de transformação;

d) salvo alqumas exceções, tanto no
Estado como no Pais os indicadores de cresci-
mento da produtividade mais elevados a oar-ecem

nas industrias consideradas trudicionaiG, o
que leva a crer que esses gêneros, por serem
mais antigos, modernizaram-se mais ao lonoo do
per-Todo 1949-70, enouanto que os dl:nãrm>on fo-
ram implantados com uma base tecnol ôqicd ja

bastante avançada.
Como também se pode perceber, ino-

vações tecnolôqicas ocorreram em todos os oêne-
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Quadro n9 60

Indicadores de crescimento da produtividade na industria de transforma-
ção, no Rio Grande do Sul e no Rrasil -- 1949-70

RIO GRANDE DO SUL RRASIL
GtNEROS Taxas de Crescimento Ta"Xas de Crescimento

Produção I Ernpr eno
Indicador

Produção I Emprego
Ind icador

Minerais nao metal icos .
Metalúrgica .
Mecâni ca o ••• o •••••••••••••

Material eletrico e de comuni-
caça0 o •••••••••••••••••

Material de transporte .0 •• o •••

rladeira .
Mobiliário .
Papel e papelão .
Borracha .
Couros, peles e produtos Slml-
lares o, •••••••••••••••••••••••

Ouimi ce .

Têxtil , .
Vestuário, calçados e artefatos
de tecidos .
Produtos alimentares ..' .
Bebidas o •••••

Fumo ,.., .
Editorial e Gráfica .
Diversas
Total da Indústria de Transfor-
maçao ,

FONTE DOS DADOS BRUTOS: IBGE

7,15
10,63
15,Dl

28,93
19,56

4,39
9,53
8,93

10,31

i.r«
13,48
6,14

8,03
5,77
6,67
5,46
7,38

10,17

7,93

1,03
5,12
8,50

17,43
9,94
0,39
4,57
4,00
6,53

2,80
3,85

0,79

5,10
2,11
0,15
1,23

2,56
4,02

3,25

6,94
2,08
1,77

1,66
1,97

11,26
2,08
2,23
1,58

2,76
3,50

7,77

1,57
2,73

44,47
4,44
2,88
2,53

2,44

7,21
10,19
14,31

14,00
14,30
5,61
7,98
8,67
7,90

3,41
8,84
4,09

6,34
5,28
5,05
5,77
7,03
R,15

7,62

2,93
4,65
9,54

9,94
10,31

3,32
4,87
4,81
5,41

1,05
1,69
0,07

3,72
2,23
1,93
0,52
3,27
4,06

3,39

ros da industria de transformacao do Estado:
tanto nas industrias que apresentaram altas
taxas je crescimento, como naq~e1as que perma-
neceram relativamente estancadas; nos qêneros
con,iderados dinâmicos e nos assim chamados
tradicionais; e nas indústrias novas que se
instalaram, do mesmo modo que nos aeneros em
fase de modificaçoes estruturais internas. ls-
to ê uma clara md icacác do papel fundamental
que desempenham as inovações no sistema capi-
talista, ~las sao inerentes ao proprio proces-
so de acumulação de capital, dele dependendo
ao mesmo tempo ~ue n condicionam. Para situar

2,46
2,19
1,50

1,41
1,39
1,69
1,64
1,80
1,46

3,25
5,23

58,43

1,70
2,37
2,62

11 ,10
2,15
2,Dl

2,25

a relevância do proqresso tecnico numa pers~
pectiva historica mais ampla, basta recordar
que "desde o in1cio,o capitalismo desenvo1veu-
-se e f10r~sceu atraves de contlnuas inovações
nos metodos de produção, oraanizaçao,transpor-
te, comercio,financas e nos meios de controlar
a força de trabalho. Essa tem sido a essência
rioprocesso capitalista e a fonte de seu su-
cesso" .14

1'. ROBINSON, Joan & Eatwell, .Iohn , An -i.ni.ro-:
ductionto modeYln eco11orriC:B.' rev + ed ~
London, McCraw-Hil1, 1974. p , 127,



Ao nlvel das empresas, a introdução
de inovaçoes tecnolõgicas serve como uma arma
poderosa na concorrência intercapitalista. Pa-
rece âbvio que uma inovação somente e introdu-
zida quando satisfaz um interesse especial dos
agentes que controlam o processo produtivo. As
justificativas desse interesse podem assumir
formas variadas, como reducão dos custos ope-
racionais, preservação ou ampliação da fatia
de mercado da empresa, diversificação da pro-
dução, lançamento de novos produtos etc., mas
por tras das intençoes declaradas está o es-
forço de manutenção ou elevação da taxa de lu-
cro. Como já foi assinalado no capItulo ante-
rior, o proqresso técnico também é usado para
debilitar o poder reivindicatório dos traba-
lhadores, quando a economia se aproxima do nl-
vel d~ pleno emprego e as margens de lucro
passam a ser ameaçadas por elevações de salá-
rios reais. Sem embargo, no contexto de uma
economia subdesenvolvida, a razão principal da
introdução de tecnologias mais avançadas pare-
ce ser a necessidade de defesa contra a con-
corrência, como condição indispensavel para a
sobrevivência. Nessas circunstãncias, o fato
de se poupar mão-de-obra num paIs onde a oferta
de força de trabalho ê abundante aparece como
conseqUência, e não como causa, da introdução
de progresso técnico.

No plano macroeconômico, o proores-
so tecno16qico assume uma importância ainda
mais crucial,tendo em vista que "o desenvolvi-
mento a longo prazo nao ê inerente ã econo-
mia capitalista. Portanto, fatores âe deeeri-

volvimento especlficos sao necessarios para
sustentar um movimento ascendente a longo pra-
zo. Entre tais fatores destacamos inovações no
sentido mais amplo como o mais importante pro-
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motor do desenvol vimento" .15Em outras palavras,
"na ausência dos fatores de desenvolvimento o
sistema descamba para o estado estacionario".16

Como essas considerações se referem
ao sistema capitalista como um todo, há que
elucidar a especificidade que o problema assu-
me nos palses subdesenvolvidos. Na medida em
que praticamente não há produção de progresso
técnico na periferia do sistema, esses palses
tornam-se dependentes da transmissão interna-
cional do proqresso tecnico para ter assequra-
do o seu crescimento de lonoo prazo. A intro-
dução de inovacões nas economias periféricas,
por sua vez, ficarã em função dos interesses
das empresas que geram o progresso técnico e
controlam a sua transmissão em escala mundial.
Portanto, a lonqo prazo, as economias subde-
senvolvidas dependem de forma dramatlca desses
fluxos de progresso tecnico -- engendrado pe-
los centros de pesquisa localizados nos palses
avançados -- para nao passarem de um estado
progressivo para um estado estacionario.l7 A
interrupção eventual da transferência de ino-
vações pode constituir uma ameaça se~pre reno-
vada dessas economias desembocarem na estaqna-
çao secular. •

15 KALF.CKI, Hic.hal. '1'tuoX)x'Y oJ
mic», :;'ew Yor k , Monthly
196R. ".Jhl.

16 KALECKI. 'lichal.-TL'oria da dinâmica econô-
mica. 013 perw"rdu1~e;;, são Paulo, !!2:189,
jlll.1976.

17 Isto não exclui a possibilidade de alguns
segmentos da economia c or.t inu ar em crescendo
durante certo tempo pela conquista de novas
fronteiras geogrâficas f' de mercado, com
padrões t ec no l ógic()s co n s t a rir e s ,

economic dyna-
Review Press,
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VI· TENDENCIAS OBSERVADAS DO PROCESSODE INDUSTRIALIZAÇÃO DO
RIO GRANDE DO SUL

Durante o perlodo coberto pela pre-
sente anãlise verificou-se,no Brasil, uma reo-
rientação do processo de industrialização. r
possive1 identificar nitidamente duas fases,
que caracterizaram por traços fundamentais
bem distintos. Para situar as tendências da
indústria de transformação do Rio Grande do
Sul no contexto da industrialização nacional é
necessãrio ter presente os aspectos mais mar-
cantes dessas duas fases de crescimento. Para
tanto, buscou-se um marco de referància a ni-
ve1 naciona1,adotando-se as proposições que se
inserem numa tentativa de reinterpretação do
desenvolvimento econômico brasileiro.l Dentro
desse enfoque,a economia brasileira, depois de
esgotado, nos anos trinta, o periodo primãrio-
-exportador, teria passado por dois diferentes
padrões de acumulação.

Por padrão histórico de acumulação
entende-se, em linhas gerais, uma determinada
estrutura produtiva (em termos de departamen-
tos), ã qual estã associado um certo perfil de
distribuição social da renda, que envolve tan-
to uma repartição entre lucros e salãrios como
uma divisão da massa gerada de lucros entre os
capitalistas dos diferentes departamentos.2 O
nümero de dapartamentos em operação na -econo-
mia, assim como a correspondente liderança as-
sociativa entre eles, no processo de acumula-
ção global, identificarã um determinado padrão
de acumulação. Dinamicamente,um padrão de acu-
mulação reproduz as condições de sua existên-
cia, ao mesmo tempo em que gera as de sua su-
peração.

O primeiro padrão nacional deacumu-
lação teve sua dinâmica de crescimento apoiada
na expansão do setor produtor de bens não-du-
rãveis de consumo. Como se sabe, a superação
do modelo primãrio-exportador deu-se quando o
processo de crescimento do capital passou a
ser comandado pelas atividades industriais.
Conforme jã foi assinalado no primeiro capitu-
lo desse trabalho, sucessivas rupturas com a

economia mundial criaram parte das condições
para que o Brasil iniciasse um processo de
substituição de importações de bens leves de
consumo. As crises mundiais também propiciaram
que se estabelecesse uma articulação endôgena
entre este setor e o produtor de bens de capi-
tal e de insumos. Dada a conjuntura da época,
geraram-se condições favorãveis a um cresci-
mento induzido do setor de produção bãsico. A
expansão da demanda interna por bens de consu~
mo não-durãveis deu-se, basicamente,pe10 cres-
cimento horizontal do emprego que acompanhou a
acumulação de capital, em condições de taxa de
salãrio e de densidade de capital relativamen-
te constantes. Pelo lado da demanda verificou-
-se também uma interdependência dinâmica entre
os dois setores jã referidos:a expansão do em-
prego na indústria de bens de capital e de in-
sumos conduziu a uma demanda ampliada por bens
de salãrio, pressionando o parque industrial
produtor dessas mercadorias a ampliar a sua
capacidade produtiva, transmitindo dessa forma
seus impulsos dinâmicos ao setor bãsico.

Os principais agentes desse padrão

1 Vide -- ~VARES,Maria da Conceição. Distri-
buição de renda, acumulação e padrões de in-
dustrialização.· In: TOLIPAN, Ricardo & TI-
NELL I, Ar thur Car1os • A controvérsia sobre
distribuição de renda e desenvolvimento. Rio
de Janeiro, Zahar, 1975. TAVARES, Maria da
Conceição. Acumulaçãode capital e indus-
trialização no Brasil. Rio de Janeiro,UFRJ,
1974. mimeo. Tese de livre docência, apre-
sentada ã Faculdade de Economia e Adminis-
tração da UFRJ. Rio de Janeiro. mimeo, •••
1974. No presente Capítulo,a caracterização
dos padrões históricos de acumulação na eco-
nomia brasileira, bem como as referências a
acontecimentos econômicos que se registraram
em seu bojo, estão calcadas nesses trabalhos
da autora.

2 Conforme Kalecki, a produção social tem ori-
gem em três grandes departamentos: Departa-
mento I, produtor de bens de capital; Depar-
tamento lI, produtor de bens de consumo p~ra
as camadas de altas rendas; e, Departamento
III,produtor de bens de consumo para os tra-
balhadores (bens de salário). Vide -- KALE-
Clrl, M. Theory of economie dynamics. New
York, Monthly Review Press, 1968. p.47.
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de acumulação foram o capital privado nacio-
nal, atuando no setor de bens não-durãveis de
consumo,e o capital estatal, incumbido da pro-
dução de insumos e de obras de infra-estrutura.
A intervenção estatal foi fundamental tambem
em outro sentido: de um lado, garantiu a taxa
de acumulação, disciplinando a força de traba~
lho e, de outro, assegurou uma demanda mlnlma
necessãria por bens não-durãveis, atraves da
fixação dos salãrios de base.

Nesse padrão de acumulação, o Rio
Grande do Sul constituiu-se numa fração do se-
tor produtor de bens nao-durãveis de consumo,
beneficiando produtos agrTcolas da região e
exportando excedentes para outras areas do
PaTs. A estrutura industrial estava calcada na
produção de bens não-durâveis, voltada funda-
mentalmente ao atendimento de um mercado re-
gional. Conforme assinala Paul Singer, "com o
desenvolvimento da agricultura comercial"- es-
pecializada na produção de gêneros alimentT-
cios e dirigida ao mercado nacional ~"os colo-
nos passam a possuir capacidade aquisitiva ex-
terna, sob a forma de recursos monetarios. O
escambo cede lugar ã compra e venda e a econo-
mia das colonias se monetariza, na medida que
ela se liga ao mercado nacional. A mais impor-
tante conseq~ência disto,do ponto de vista que
nos interessa aqui,ê que o colono pode, a par-
tir deste momento, adquirir produtos manufatu-
dados do exterior".3

Co~ efeito,esta demanda colonial ini-
cialmente foi atendida por manufaturados im-
por-tados do exterior, mas com a retração da
oferta externa entre 1930 e 1945, deu-se um
forte impulso as industrias estaduais substi-
tutivas de importaçoes de bens leves de consu-
mo. Estas industrias, penetrando num mercado
regional jã existente, dada a circunstância em
que se desenvo lver-ara , assumiram um conjunto de
traços que se tornariam decisivos para expli-
car o comportamento posterior do parque manu~
fatureiro do Estado. Segundo Antonio Barros de
Castro, "dada a insuficiência cr8nica da ofer-
ta,tudo era permitido:escalas de produção nor-
malmente insatisfatorias, processos tecnicos
ultrapassados, formas arcaicas de comerciali-
zação, propriedade em regra familiar, notoria-
mente fechada etc. As proprias rleficiencias
da infra-estrutura regional de serviços bási-
cos eram pouco sentidas". 4 Estas são as carac-
terTsticas que a ind~stria de transformação do

Rio Grande do Sul apresentou no ultimo q~in-
q~ênio dos anos quarenta. No entanto, não ti-
veram maior importância para o Estado porque,
em primeiro lugar, eram as existentes ou pre-
dominantes em todo o território nacional e, em
segundo, porque o processo de substituição se
deu, em sua primeira etapa, a nivel de cada
ilha econômica. O importante e decisivo, tanto
na primeira etapa como na subseq~ente, foi a
magnitude do excedente agrlcola gerado em cada
ilha, uma vez que ê ele que responde pelo ta-
manho da população, renda,exportações e impor-
tações. As importações do Centro, por exemplo,
eram sete vezes maiores que as do Sul, o que
dã uma ideia clara das possibilidades de subs-
tituição de uma e outra região.5

O tamanho do excedente plasmou um
mercado, infra-estrutura e economias externas,
dentro de escalas não comparáveis regionalmen-
te, passando a ter peso estrategico no momento
em que o processo de substituição de importa-
ções passou a ser efetivado a nível de País.
por força da integração de todo o território.

Assentada sobre a base acima referi-
da, a industria estadual deparou-se com o sal-
to qualitativo dado pelo parque industrial do
centro do Pais na década seguinte. Sua capaci-
dade de acumulação relativa foi, em conseqüên-
cia, consideravelmente debilitada.

A economia gaúcha, em virtude da ar-
ticulação acima apontada entre agricultura e
indústria, possuía, durante este primeiro pa-
drão de acumulação, um moto ate certo ponto
próprio, o que lhe conferia um carater relati-
vamente autônomo. Em outras palavras, em vir-
tude de uma parte significativa das mercado-
rias de origem industrial produzidas ser ab-
sorvidas pelo próprio mercado estadual, e das
atividades primárias, alem de suprirem os cen-
tros urbanos de alimentos, tambem fornecerem
materias-primas para a indústria, o Rio Grande

SINGER, Paul Israel. Dee enro Lin.ment-o econo-
mico e evolução urbana. são Paulo, Nacio-
nal, 1974. p.167.

4 CASTRO,Antônio Barros de. A industrializa-
ção descentra17;zaoono Irraci.l , In: --
7 ensaios ,c;obrG a ec:onom1:a bvaei.lei.ra,Rio
de Janeiro, Furense, 1971. v.2, c"p.5. p ,
127 .

. S vide _ ACCURSO, Cl áudio F. Indusepial1:zaçao
aaueha e f1:nanciamento. In: TSCRE - In-
du~trializaçao do Rio Grande do Sue, Por-
to Alegre, 1968.



do Sul configurava-se como uma economia inter-
namente articulada.

Embora o consumo das classes de mais
altas rendas tivesse crescido ao longo do pri-
meiro padrão de acumulação, acompanhan~o a
elevação dos lucros, não se instalou no Pals,
antes de 1955, um setor produtor de bens durá-
veis de consumo que merecesse destaque. Com a
instalação desse setor alterou-se o padrão de
acumulação a nlvel nacional. Essa alteração,
porém, não foi fruto exclusivo do desenvolvi-
mento das forças internas da economia brasi-
leira, já que o empresariado nacional não dis-
punha da capacidade de acumulação e do reper-
tório de conhecimentos tecnicos indispensáveis
para real izar o salto qual itativo que se veri-
ficou. Po~tanto. a instalação de um setor pro-
dutor de duráveis somente foi posslvel graças
a participação decisiva do capital internacio-
nal, cuja presença na esfera produtiva do Pals
tornou-se marcante. A passagem para o novo pa-
drão de acumulação inseriu-se, assim, numa
fase expansiva do capitalismo mundial.

Este novo padrão,que passou a vigorar
a partir de meados da decada de cinqUenta, ca-
racterizou~se por três fases distintas: duas
de expansão acelerada,nos anos de 1955 a 1961,
e a partir de 1968, separados por um perlodo
de estagnação relativa entre 1962 e 1967.

o primeiro perlodo expansivo assistiu
ã superação do padrão de acumulação anterior,
com a implantação do setor produtor de bens
duráveis. t este setor, articulado ã industria
básica, que passou a comandar o processo de
acumulação na economia brasileira. Nesse pe-
rlodo não ocorreu uma alteração substancial da
estrutura da renda, mantendo-se em expansão a
demanda por bens não-duraveis de consumo, já
que o poder de compra dos salários foi mantido
até 1959, e também porque aumentou o emprego
em decorrência da instalação das novas indus-
trias.

o aumento do emprego provocado por
essa instalação so não exerceu efeitos ainda
mais favoráveis sobre o emprego industrial
porque alguns gêneros tradicionais que opera-
vam com elevados coeficientes de mão-de-obra
modernizaram-se intensamente. No entanto, e
provável que o efeito llquido sobre o emprego
global tenha sido positivo, tendo em vista que
a entrada em funcionamento do setor produtor
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de duraveis induziu a ocupação de um contin-
gente adicional de força de trabalho com a ex-
pansão do chamado terciario funcional,onde es-
tão incluldas as prestações de serviços de re~
paração e conservação de automõveis, eletrodo-
mêst.ícos, etc.

Por outro lado, ocorreu um aumento
das escalas de produção e uma a1teraçao dos
padrões tecnológicos nas industrias tradicio-
nais, quando estas se organizaram no sentido
de atender um mercado de consumo de massas a
nlvel nacional. Em conseqUencia, desapareceram
nesse periodo inumeros pequenos e medios esta-
belecimentos, bem como algumas empresas que
operavam em ãmbito regional.Assistiu-se,assim,
fruto da modernização das tradicionais e da
instalação do setor produtor de bens duráveis
de consumo, a um salto no patamar de acumula-
çao a nivel nacional ,6 Os aumentos de produti-
vidade viabilizados pela modernização das in-
dustrias tradicionais e pelo alto nlvel tecno-
lógico incorporado nos novos gêneros indus-
triais passaram a reforçar,contudo, o processo
de concentração da renda em favor dos lucros.
Em conseqUência ,gestaram-se as cond icoes técni-
cas para a abertura do leque salarial, por um
lado atraves da absorção de mão-de-obra alta-
mente qualificada e, por outro, requisitando
mão-de-obra de baixa qualificaçao.7 Isso, so-
mado ã concentração mais pronunciada da renda
industrial em favor dos, lucros, estabeleceu,
na prõpria esfera da produção, uma parte das

A cada patamar de acumulação está associado
um certo nivel da taxa de lucro e uma deter-
minada densidade de capital fixo. Embora co-
existam, ~um mesmo sistema econômico, dife-
rentes niveis de taxas de retorno e de den-
sidade de capital fixo, o que determina o
patamar do sistema como um todo são as em-
presas situadás no degrau mais elevado.

7 Um estudo realizado para a Pontifícia Comis-
são de Justiça p Paz da Arquidiocese de são
Paulo as siua la que: "Com a diversificação da
economia criam-se também empregos especiali-
zados. Mas não há que exagerar na extensão
deste fenômeno: ê mão-de-obra de baixa qua-
lificação que prevalece, fruto de uma tecno-
logia e de uma organização do trabalho que
requerem, principalmente,gestos repetitivos,
atenção concentrada e dispêndio de força fí-
sica.Por outro lado,para os descendentes das
camadas médias criam-se. novas atividades
têcnícas c administrativas no setor público
e no privado que, freqUentemente,supõem for-
mação universitária." Vide - KOWARIS;K, Lúcio
et allií. Crescimento e pobrGza. Sao Paulo,
Loyola, 1976. p.94.
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condições de concentração da renda nacional
que beneficiou também uma fração das camadas
médias. Atingido um novo patamar de acumula-
ção, a mão-de-obra requerida para acelerar as
vendas ~ especialistas em publicidade, marke-
ting etc. - uniu-se as camadas que, vinculadas
ã produção, constituiram parte da demanda por
mercadorias do setor produtor de bens durá-
veis. A política de contenção salarial implan-
tada depois de 1964, que se estendeu pelo me-
nos até 1967,veio tão somente reforçar as ten-
dências concentracionistas endâgenas ao novo
padrão de acumulação.

Essas caracteris ticas do segundo pa-
drao, cujas bases se estabeleceram já no seu
primeiro periodo expansivo, tornaram-se paten-
tes também no Rio Grande do Sul, como foi vis-
to em capitulos anteriores do presente estudo.
Os traços fundamentais do padrão manifestaram-
-se no Estado através da introdução de pro-
gresso técnico e dos limites que isto impõe a
expansão do emprego, através de um aumento da
capacidade de acumulação e, conseqUentemente,
de uma maior concentração da renda industrial
em favor dos lucros, assim como do alargamen-
to do espectro salarial, verificável pela evo-
lução diferenciada das remunerações dos qua-
dros administrativos e dos assalariados de ba-
se. A conjugação desses fenômenos levou a uma
maior concentração da renda industrial no Rio
Grande do Sul ,o que parece indicar que o Esta-
do se aproxima das caracteristicas essenciais
do processo de acumulação vigente no centro
hegemônico da economia nacional.

Entre 1962 e 1967, verificou-se no
Brasil um período de estagnação relativa, de-
corrente da inadequação do perfil de demanda
frente ã capacidade produtiva instalada no se-
tor de ponta, o que posteriormente exigiu uma
adaptação do primeiro. Uma crise de procura
pOI' bens do setor dinàmico foi importante na
medida em que este havia sido um dos princi-
pais responsâve is pelas elevadas taxas de
crescimento que a indústria brasileira apre-
sentara nos anos anteriores. Esse período de
estagnação relativa fez emergir com toda a ni-
tidez o novo padrão de acumulação, com clara
ênfase na articulação entre os setores de bens
de consumo duráveis e de meios de produção,que
passaram a comandar o processo de acumulação
em esca1a nacional .As indústrias tradicionais,

neste contexto, experimentaram uma acentuada
retração no seu crescimento, decorrente da de-
teriora~ão dos salarios médios reais das cama-
das de mais baixa renda.8

Contudo, a relativa estagnação da
demanda por bens de consumo não duráveis, pro-
vocada principalmente pela alteração do perfil
de di.stribuição da renda, pôde ser em parte
compensada pela politica de incentivos as ex~
portações, que o Governo implementou na segun~
da metade dos anos sessenta. Com base nesta
politica, alguns generos tradicionais, assim
como uma parcela significativa do setor agri-
cola, voltaram-se para o mercado internacio-
nal, proporcionando em contrapartida parte das
divisas necessarias para o financiamento da
importação de insumos e de bens de capital.

A retomada do crescimento da econo-
mia brasileira a partir de 1968 realizou-se
pela expansão acelerada do setor de duráveis,
apoiada a partir de então não sõ pelo proces-
so de reconcentração social da renda como tam-
bém por novos mecanismos institucionais desti-
nados ao alargamento do mercado para seus pro-
dutos, como o crédito direto ao consumidor. A
reconcentração da renda atuou na ampliação do
mercado de duraveis de duas maneiras distin-
tas. De um lado, atraves do aumento da renda
disponível para o consumo deste tipo de bens
por parte das camadas de altas rendas e,de ou-
tro, pela canalização de seus excedentes de
renda para o setor financeiro, que se incumbiu
da intermediação desses recursos, facilitando
o acesso ao consumo por parte das classes de
rendas menos elevadas que, em contrapartida,
tiveram seu grau de endividamento aumentado.

Neste novo padrão de crescimento, o
capital estrangeiro e o estatal emergiram como
os novos e mais importantes agentes do proces-

8 Conforme indica Celso Furtado,"o índice de
produção da indústria têxtil, que e repre-
sentativa do setor de bens de consumo cor-
rente, declinou de 193 para 151 entre 1964 e
1967 (base:1949). Nos anos subseqUentes hou-
ve uma recuperação, mas em 1970 ainda não
havia sido alcançado o nível de 1964."
Vide - Furtado, Celso. AnáUse do "modelo"
bvasileiro. 5 ed. Rio de Janeiro, Civili-
zação Brasileira, 1975. p.4l, nota de roda~
-pé 31.



so de acumulação: o primeiro, atuando princi-
palmente no setor de duraveis, controlando a
maior parte das indústrias de ponta, e o se-
gundo, responsabilizando-se fundamentalmente
pela produçao de insumos basicos, agora com
incumbências adicionais e qualitativamente di-
ferentes.

Ao alterar-se o padrão nacional de
acumulação, um importante segmento da indús-
tria estadual -- a maioria das industrias tra-
dicionais -- foi progress,vamente desacelera-
do, encontrando-se inadequado a cumprir as
exigências que passaram a ser impostas de for-
ma mais veemente ãs regiões perifericas pelo
centro hegemônico da economia brasileira. Na
medida em que nesse novo padrão perdeu impor-
tância a produção de bens de salãrio, e que
grande parte do parque fabril do Estado se de-
dicava ã fabricação desta especie de mercado-
rias, essa fração da indústria de transforma-
ção rio-grandense tornou-se relativamente dis-
funcional.9 As exigências deslocaram-se para a
produção de bens intermediarios que, no entan-
to, não era ainda a atividade industrial domi-
nante no Rio Grande do Sul. Ao provocar uma
redivisão do trabalho, o novo padrao de acumu-
lação parece ter articulado de forma mais pro-
funda os vários espaços econômicos regionais
do PaTs, submetendo-os ãs necessidades do pólo
dinâmico da economia nacional.

Reforçando a tendência nacional ,fi-
zeram-se sentir,a nTvel estadual, outros fato-
res que conferiram menor estTmulo ao setor
produtor de bens não-durãveis de consumo, ca-
bendo citar as migrações, o desenvolvimento da
agricultura capitalista e o alargamento da
fronteira agrTcola em outras regiões.

No contexto redefinido, a industria
de transformação do Rio Grande do Sul passou a
atrelar-se ao centro dinamico do PaTs via pro-
dução de bens intermediarios.IO Ao mesmo tem-
po, gesta-se o embrião de uma possTvel articu-
lação interna ao Estado, na medida em que sao
produzidos equipamentos, maquinas, adubos e
fertilizantes para a fraçao da agricultura re-
gional que estã montada em moldes capitalis-
tas. Portanto, esse novo padrão nacional de
acumulação impõe ã economia estadual um pro-
cesso de especialização que se desenvolve si-
multaneamente por duas vias distintas: de um
lado, integrando os estabelecimentos de certos
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gêneros da industria de transformação gaúcha
diretamente ao nucleo central da economia bra-
sileira e, de outro, articulando algumas uni-
daaes industriais ã agricultura do Estado.ll
Esta articulação endõgena, entretanto, seria
de natureza distinta daquela vigente no padrão
de acumulação que se esgotou nos anos cinqUen-
ta. Agora, trata-se de uma vinculação entre
agricultura e industria determinada, em ulti-
ma instancia, pelo papel que o setor primario
estadual passa a desempenhar no processo na-
cional de acumulação. Note-se no entanto, que
esta nova articulação interna seria muito mais
dependente das necessidades do padrão nacional
ora vigente do que aquela que se verificou no
padrão anterior.

A primeira via, somada as especia-
lizações desenvolvidas pelo setor primario do
Rio Grande do Sul ,parece indicar que uma maior
integração ao centro hegemônico nacional esta
aprofundando uma desarticulação interna na
economia estadual. Portanto. um dos efeitos
das funções que a economia gaucha passou a de-
sempenhar no novo padrão de acumulação foi a
destruição do moto próprio que existia ante-
riormente.

A vinculação de um conjunto de gê-
neros do Estado ã industria brasileira pode
ser percebida atravês da correlação perfeita que
existe entre os movimentos da produção de bens
intermediarias no Rio Grande do Sul e as flu-

9 Entretanto, deve-se ressaltar que Seu papel
menos influente na dinâmica da acumulação
de forma alguma reduziu a sua importância
para a manutenção de níveis de renda e em-
prego, continuando, além disso, a desempe-
nhar Sua função de geradora de mercadorias
necessárias ã reprodução da força de traba-
lho.

10 Mesmo desconsiderando os bens intermediá-
rios produzidos por estabelecimentos dos
gêneros Mecânica e Material de Transporte,
verifica-se que a participação de insumos
industriais na pauta de exportações do Es-
tado para o mercado interno passou de 16%
para 24% entre 1961 e 1969, conforme dados
fornecidos pela Unidade de Contabilidade
Econâmica Regional da FEE.

11 Utilizando-se as categorias departamentais,
pode-se dizer que, enquanto a articulação
endôgena nO padrão anterior ficava circuns-
crita ao Departamento III, produtor de bens
de salário, a que agora se esboça é uma re-
lação entre este e o Departamento I, produ-
tor de bens de capital e de insumos.
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tuações do produto industrial do País.12 O mo-
vimento dessas variáveis no mesmo sentido, du-
rante os subperíodos considerados,indica que o
Rio Grande do Sul sempre forneceu insumos in-
dustriais para o resto do Pais. Contudo, dada
a importância cada Vez n~ior do setor de bens
intermediários na indiistrie estadual, eviden-
cia-se que a economia gaucha tende a ficar
cada vez mais atrelada ã brasileira. A forma
de vinculação da industria rio-grandense ao
padrão nacional de acumulação torna-a,por con-
seguinte, muito mais sujeita às flutuações cí-
clicas da economia brasileira. Note-se que fo-
ram justamente as taxas de crescimento do se-
tor produtor de intermediãrios as que mais os-
cilaram,o que confere ã produção industrial do
Estado um grau maior de instabilidade. Assim,
a função que a industria do Rio Grande do Sul
desempenhava no padrão nacional de acumulação
anterior correspondia a uma vulnerabilidade
menor do que no atual, quando a economia gau-
cha se torna mais suscetível a influencias
exõgenas.

No entanto, a reconversão do parque
industrial gaucho não ê brusca ,o que ê eviden-
ciado pelo peso que permanece tendo na estru-
tura produtiva do Estado o setor de bens não-
-durãveis de consumo_ Durante a primeira deca-
da sob anãlise (1949-59), quando se instalou o
setor produtor de duráveis no Pais,não se con-
traiu a procura por não-duráveis, porque ainda
não se processara o ajuste do perfil da deman-
da ã nova estrutura de oferta em implantação.
Isto permitiu que tanto os gêneros tradicio-
nais como os dinâmicos crescessem a ritmo ace-
lerado no período. Já entre 1959 e 1970 ficou
mais nltida a redefinição por que passara a
economia nacional. Ela se manifestou,por exem-
plo, pelo menor ritmo de expansão da í ndiistr-í a
de Produtos Alimentares e dos gêneros tradi-
cionais em geral. Dessa tendência ao declínio
relativo ficaram resguardadas, porém, aquelas
industrias tradicionais que se voltaram ao
mercado internacional.

Duas razões básicas podem ser apon-
tadas para explicar o declínio relativo das
industrias tradicionais no Estado: em primeiro
lugar, o processo de reconcentraçâo da renda
que se deu em escala nacional, contraindo a
demanda por produtos oriundos do setor de não-
-duráveis; em segundo, a instalação, na decada

de cinq~enta, de grandes
no centro do País,aptas
nacional.

unidades de produção,
a atender o mercado

Quando mudou o padrão nacional de
acumulação, a existência de um setor produtor
de intermediãrios em expansão foi importante
para imprimir novos rumos ã industrialização
gaucha. A intensidcde de transformação da es-
trutura industrial do Estado mostra a capaci-
dade de adaptação ã nova orientação tomada pe-
la economia brasileira. Como processo simultâ-
neo. a alteração do padrão nacional de acumu-
laça0, ao redefinir as funções da industria
rio-grandense na dinâmica de crescimento do
Pals, parece provocar, no Estado, a transição
de uma forma de organização do mercado carac-
terizada como de oligopõlio diferenciado para
uma outra em que deverã predominar o oligopõ-
lio concentrado.13

O segundo padrão de acumulação
transformou os diversos mercados regionais num
unico mercado nacional, abolindo as f~onteiPaB
ainda porventura existentes e submetendo a
acumulação no âmbi to estadual aos parâmetros
fixados pela acumulação a nível mais global.
Compreende-se, assim,que a economia gaúcha es-
teja integrada ã brasileira de forma mais pro-
funda nesse padrão do que no anterior. Uma
conseq~ência disso ê que a concorrência que se
trava em escala nacional exige das empresas
localizadas no Estado que adotem escalas de
produção e padrões tecnolõgicos que as capaci-
tem a enfrentar a competição no mercado brasi-
leiro, agora unificado. A nova realidade, por-
tanto, coloca as empresas diante da ameaça de
se tornarem inviáveiS e serem liquidadas pela
concorrência. r em função deste contexto rede-
finido que se v€rificou a modernização das in-
dustrias tradicionais do Estado na década de
cinqUenta. Dessa forma, os acréscimos de pro-
dutividade ou o rebaixamento dos coeficientes
de mao-de-oor?, resultantes da introdução de
progresso tecnolõgico, não sao nada mais do
~ue reflexo da tentativa de adaptação do par-
que fabril do Estado às novas exigências da

12 Vide, neste trabalho, A Evoluçao da Estru-
tur'ada Pvoduçao , segunda parte (por cate-
gor í.a s de uso).

13 Vide, A Concentração Industrial,
estudo.

neste



concorrência a nivel nacional.14

A reconversao da industria estadual
tambêm se manifesta pela importancia cres-
cente dos gêneros mais vinculado~ ao padrão de
acumulação recente.isto e,os produtores de in-
sumos, que têm apresentado um desempenho bas-
tante significativo. E interessante observar
que e entre esses gêneros que as grandes em-
presas começam a assumir uma posição de desta-
que. Disso se pode inferir que as grandes uni-
dades de produção. embora condicionadas pela
unificação do mercado brasileiro. são antes de
tudo uma exigência do patamar de acumulação
atingido pela economia nacional.

o fato de o Rio Grande do Sul ainda
apresentar grande parte da estrutura produtiva
de sua indústria de transformação constitulda
de gêneros tradicionais revela que, embora um
padrão de acumulação seja dominante, sempre
permanecem resqulcios de situações histõricas
anteriores. E por essa razão que os estabele-
cimentos de tamanho medio, ainda predominantes
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na industria de transformação do Estado, devem
ser vistos como remanescentes da função que o
parque industrial do Rio Grande do Sul desem-
penhava no padrão de acumulação anterior.

As considerações precedentes não
devem induzir ã conclusão de que a industria
de transformação gaúcha consiga atingir níveis
de acumulação similares aos verificados no põ-
lo central,e de que venha a alicerçar-se sobre
os mesmos padrões tecnolõgicos e tamanhos de
plantas que o caracterizam. Tendo em vista que
o Rio Grande do Sul e o eixo Rio-São Paulo
partiram de condições distintas e se desenvol-
veram de forma desigual, não ê de estranhar
que a concentração espacial da industria bra-
sileira se dê paralelamente a uma tendência
cada vez mais acentuada da concentração do ca-
pital. •

14 Ver, a esse respeito, os itens 3, 4 e 5 no
Capítulo lU.



-------

------

anexo

-------



METODOLOGIA DE CLASSIFICAÇÃO DAS INDÚSTRIAS POR CATEGORIAS DE USO

Para a partição e agregação dos gêneros industriais, por categorias de uso,
partiu-se da metodologia utilizada pelo antigo ~1inisterio do Planejamento e Coordenação
Gerall. No presente trabalho, os diferentes gêneros foram classificados da seguinte
maneira:

A - I YldúMJÚCLó pnoc/l..úoJtCLó de beYl-óde C-OYl-óumo Ylâa-dl1JÚiveM.:

Têxtil ;
Vestuário, calçados e artefatos de tecidos;
Produtos alimentares;
Bebidas;
Fumo;
Editorial e Gráfica;
44% de quimica (farmácia e perfumaria), somente em 1949;
Produtos farmacêuticos e medicinais;
Produtos de perfumaria, sabões e velas.

B - IYldllilttúCLó pnodurosuu. de ben6 de c.OYl-óumo dwúivw:

20% de material eletrico e de comunicação;
Mobiliário;
Diversas.

Minerais não metálicos;
Metalurgica;
27% de material eletrico e de comunicação;
Madeira;
Papel e papelão;
Borracha;
Couros,peles e produtos similares;
Quimica (em 1949, somente 56% do total do gênero);
Produtos de materias plasticas.

BRASIL. Ministerio do Planejamento e Coordenação Geral. A industrialização brasi-
leira; diagnõstico e perspectivas. In: --- ---. P~og~ama est~atégico de desenvol-
vimento 1968-1970. Bras1lia, 1969. N~mero especial.
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V - IndÚll.tM..M pJr.odtdo/lM de beM de c.ap-Ua1.:

Mecânica;
53% de material eletrico e de comunicação;
Material de transporte.

METODOLOGIA DE CALCULO DO COEFICIENTE DE MÃO-DE-OBRA

Com vistas ã obtenção dos coeficientes de mão-de-obra, partiu-se da metodo-
logia utilizada por Edmar Bacha e Milton da Mata.2

I. Para o ano de 1970, o coeficiente de mão-de-obra para um dado genero industrial e
dado por:

L. ti - 1,
i,t - Vi,49

onde li,t '"coeficiente de mão-de-obra no gênero industrial 1no ano!;
L. t numero medio mensal de pessoas ocupadas no gênero industrial

1 ,
no ano

Vi,49 valor bruto da produção (VBP) em Cr$ 1.000,00 no genero industrial
a preços constantes de 1949.

lI. Para os anos de 1949 e 1959, dada a
"número médio mensa 1 de pessoas
por:

inexistência de informação censitária sobre o
ocupadas", o coeficiente de mão-de-obra ê dada

L·txK·to 1 , 1 ,

"-i, t '" V i ,49

onde L. t numero médio mensal de operários ocupados no genero industrial no
1 ,

ano !;
K. t = coeficiente de correçao para o genero industrial
1,

no ano t.

III. O coeficiente de correçao para um dado gênero industrial e dado por:
PO. t1 ,

K. t '" -;O"""P~'-
1 , i ,t

onde PO. t
1,

OP. t '"numero total de operários ocupados no gênero industrial i no ano t.
1 ,

numero total de pessoas ocupadas no genero industrial 1no ano !;

METODOLOGIA DA DECOMPOSiÇÃO DAS VARIAÇOES DO EMPREGO

I. A equação a diferenças para a anãl ise das variações do emprego foi obtida a partir

2 MATA, Mílton da & BACHA, Edmar L. Emprego e Saláríos na índustria de transformaçâo,
1949/1969. Pesquisa e Planejamento Econômico; Rio de Janeiro, 1.(2): 303-39, ju l ,
1973.
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da seguinte identidade: 3

onde:
Lit: media mensal do pessoal ocupado no genero i no ano 1;
V it: valor bruto da produção (VBP) do gênero i, no ano l, a preços constantes ;
Vt : VBP da industria de transformação no ano 1, a preços constantes;
tit= Lit/Vit: coeficiente de mão-de-obra do gênero i, no ano !;
vit= Vit/Vt: participação do VBP do gênero 1no VBP da industria de transforma-

ção, no ano !.
Entre dois anos (O e t), a diferença da expansão de (1) serã dada por:
Lit - Lia = tio Via (Vt - Vo) + tio' Vo (vit - Via) + Via Vo (tit - tio) + termos
de ordem superior. (2)
Os componentes relevantes para a anãlise são:
Componente expansão: tio vio (Vt - Vo)
Componente estrutural: tio Vo (Vit - via)
Componente tecnológico: via Vo (tit - lia)

Os demais componentes, chamados Utermos de ordem superior", apresentam os
efeitos exercidos sobre o emprego pelas variações simultâneas de duas (ou mais) variá-
veis. Sua contribuição para a anãlise ê pouco relevante. A explicitação ê a seguinte:
Termos de ordem superior = tio (Vit - via) (Vt - Vo) + via (tit - lia) (Vt - Vo) +

+ Vo (vit - via) (tit - lia) + (vit - via) (tit - tio) (Vt - Vo)·

11. A taxa de crescimento entre os dois anos (o,t) foi obtida atravês da divisão de am-
bos os membros da equação (2) por tio' Sendo diferentes os intervalos de tempo, as
taxas foram divididas pelo respectivo número de periodos, a fim de tornar comparã-
veis os resultados.

METODOLOGIA DE CÃLCULO DAS ELASTICIDADES

- As elasticidades no ponto foram obtidas como se indica a seguir:
a) o dado observado para o VBP do gênero l no ano t foi introduzido na equação es-

timada
Lit = ã + b Vit' onde
Lit volume esperado de emprego no genero i, no ano!;
Vit valor observado do VBP do gênero i, no ano !;
ã, b: parâmetros estimados.

3
MATA, Milton da & BACRA, Edmar L. op. cit., p. 303-40.
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b) a elasticidade ponto foi calculada através da seguinte fôrmula:

E. t = b (V·t/L·t).1 • 1 1

onde E. t é a elasticidade produção do emprego do gênero i no ano t.
1 •

2 - A elasticidade-arco foi assim obtida:
E ..( t) = b (V./ L.)

1. O. 1 1

onde Ei;(o.t) é a elasticidade-arco do gênero i no periodo;
V. valor media do VBP do gênero i no período;

1 -

Li valor medio do emprego do gênero i no período.
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